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PECCADOR 

GONVEJITIDO 

Ao  caminho  aí  verdade, 

INSTRVIT>0  COM  OS  'DOCVA'UL  , 

to^  fhais  impórtdntes^para  a  obfervan^ 
.   cia  da  Ley  deT)eos\ 
Dedicados 

AO  REY   DA  «LORÍ-A, 

E  Redemptor  do  mundo, 

JESUCHRISTO 

NoíTo  Senhor, 
Fr.  MANOEL  DE  DEOÇ; 

MiJ/ionario  de  Faratojo.   * 
MELHOR  IMPREbSAJVí 


COIMBRA:      : 

NaOftcinade  ANTÓNIO  SIMOENS 
FERREYRA,    Annader-íS 

^»— — _: ; : ^ . 

Com  tçdas.  as  licenças  tteçeífahas. 
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VA  NT)  O,  ãmoroP,%no  Re- 
demptor  ,  quero  offerecer  a  vojjvs  Tès^o 
Iryro  ^(?  Fcccador  Convertido, 7?»r(?  w/? 

a  ij  cora- 


ccraçãõ  7nayor  hn^ulfo  de  ojferecer  opec^ 
Cãdor ,  cpie  o  efcrevéo ;  forque  o  livro  he 
'vojJQ^  e  o  efcritor^  nad  fabe  fe  o  he.  Mas 
oifereço  tudo  ;  o  livro  ^  fará  que  o  furi^ 
jiquels  das  tmferfeyçoeus ,  coyn  que  ami- 
■  7ihã  miferia  o  tiver  raanchadio^  tê  façais 
cem  que  todos  recebaõ  as  fuás  doutrinas 
como  vGJfas^ftm  que  lhe  prejudique  a  cul- 
pa do  iiiflrurjtcnto,  A  mim ,  para  que  me 
deis  gr  aça  ^  com  que  me  aproveyte  do  que 
efcrevo  ;  que  fera  lajtifna  dar  documen- 
tos aos  outros ,  para  ferem  vojfos ,  e  eu 
fiaõ  acabar  de  o  fer.  Tudo  vos  peço  por 
amor  devojfa  Mãy^e  Senhor  a  no  ff  a  Maria 
Santifjhna. 


DeV.amorofminia,efoberanaMiigeílade 

Servo  o  mais  indigno, 
Frey  Manoel  de  Deos, 

PRO- 


PROLOGO 

AO  LEYTOR. 

tVàs  muyta  razaõ  de  admirar- 
te,  vendo  íair  a  publico  eile  li- 
vro, efpecialmente,  fe  conlie- 
ceres  quem  o  efcrevêo.  Saõ 
tantos  os  livros  eípirituaes,  que  quem  íe 
naõ  aprovevtar,  fera  por  nao  querer.  E 
eítes,  que  naõ  querem,  como  leràõ  ivam 
livro  taõ  ímperfeyto,  fe  ainda  a  exceilen- 
cia  dos  outros  os  naõ  atrahe  r  Mas  fibc, 
que  me  movêo  a  efcrever,  o.  mefmo  fun- 
damento ,  que  me  podia  impedir.  Ha 
muytos  livros  efpirituaes  cheyos  de  tantas 
luzes,  que  cada  hum  parece  hum  Sol; 
mas  quanto  no  mayores  as  luas  iuzcs, tan- 
to os  peccadores'menos  lhe  põem  os  o- 
Ihos.  Gonndèrão  grande  diiiiculdadeem 

a  iij  pra- 


praticar  tantas  doutrinas,  e  com  impru- 
dente medo,  fogem  de  todas.  Neltes  ter- 
ir.os,  que  remédio  ha,  fenáo  accomo- 
dará  íua  miíeria  ,  dandolhe  menos  luz, 
e  menos  doutrinas.  Affim  como  ao  en- 
fermo, q  repugna  os  remicdiosmais  fortes, 
íeapplicáoprudentemêteosmiaisbrandoss 
ainda  que  menos  efficazes.  Os  Santos  ,0 
Padres  veneraveis^padeceriaõ  nelle  affiim* 
pto  grande  violência  ;  porque  a fua  virtu- 
de os  capacita, para  receber  muyta  luz  de 

.  Deos,  e  a  fidelidade  os  move  a  commu- 
iiicar  a  que  recebem.  Eu,  que  por  mintia 
culpa  tenho  pouca,  não  poílb  ter  violên- 
cia em  naõ  dar  muyta;  pena  íimde  me  não 

.  diípor  para  reccbella.  Náo  ha  via  m.èdia 
entre  a  vida  efpiritual,  e  mundana.  Todo 
o  Chriilâo  deve  fer  eípiritua!,  fe  quer  fer 

-i  Cb.níiáo;  noas  neíla  vida  efpiritual ,  nem 
todos  chegâo  à  mais  pcrfeyta*;  eu  me  fa-. 
tistaço,  que  por  eíla  breve  direcção  re- 
cebao  muytos  os  primeyros  alentos;  que 
logo  bufcaràõ  outros  livros,  que  os  enfi- 
nem  a  fermais  fantos,  Muytas  coufas  ve- 
ras neíle  livro  imperfeytas,  níiofòpela" 
forma  >  mas  pela  matéria.  Da  imperfey-: 

yaa^ 


çao  da  fórma,naõ  te  dou  defculpa,dama- 
teria,ià  a  tenho  dado.  Encaminhaõ-fe  eftes 
documentos  ao  peccadorconvertido;mas 
como  podem  ir  às  maõs  de  muytos,  que 
ainda  o  não  eítejaõ,  pomos  nos  primey- 
ros  capítulos ,  alguns  motivos  conducen- 
t€S,para^Te  converterem.  Pede  a  Deos  gra- 
ça, para  tirares  fruto,  ainda  de  huma  o- 
bra  taõ  imperfeyta ,  e  lembrate  de  mim 
diantedo  mefmo  Senhor. 

VALE. 


n  íiij 


LI. 


LICENÇA 

"DA  ORDEM, 

Or  cl  tenor  de  Ias  prefentes,  y 
por  lo  que  a  Nos  toca,  concede- 
mos r}U€Ílraber!clicion,y  licen- 
cia, para  que  pueda  darfe  a  la 
prenía  un  lihroj  que  ha  compueílo  el  P.Fr. 
Manuel  de  Dios,  Predicador  Apoílolico 
de  nueltro Seminário  dei  Varatojo,  cuyo 
titulo  es:  Teccador  Convertido  ai camhta 
ãelaverdad.  Attento  aque  haviendo  fido 
■M.  viílo,  y  examinado  por  Theoiogos  de  la 
'Religion,  nosaíleguranno  contenercofa 
'    alguna  contra  nueííra  Santn  Fè,  ybuenas 
cofiumbreSjyque  fcrà  de  grande  utilidad 
(    paralosFieles.el  que  fede  a  la  publica  luz, 
Y  en  todo  lo  demàs  fe  gunrdaràn  los  De- 
cretos dei  íanto  Concilio  deTrento,  v  Re- 
ales  Pragmáticas.  Dada  en  eííe  nueílro  Cõ- 
ventodeS.Francifco  deMadrideni8.de 
Abril  de  17?.?, 

Fr.Jiian  de  Soto^  Comiífario  General^ 
y  de  hm  as, 

DO 


do  santo  officio. 
eminentíssimo  senhor. 

VI  por  ordem  de  V.  Eminência  eíle li- 
vro, cujo  titulo  he:  Teccador  Conver- 
tido ao  caminho  da  verdade,  cõpoilo  pe- 
lo íM.  R.  P.  Fr.  Manoel  de  Deos,  Prega- 
dor Apoílolico  do  Seminário  de  V  araco- 
jo  :  e  além  de  náo  conter  coufa  alguma 
encontrada  à  noíla  fanta  Fè,ebons  coílu- 
mes,  contem  doutrina  Catholica  íaõ  pró- 
pria, que  me  parece  fer  eíle  livro  o  Meííre, 
de  quem  diílè  Ifaias  em  o  cap.  30.  de  lua 
profecia,  que  retirando  a  todos  do  cami- 
nho retrocido,os  dirije,  e  os  guia  peloca- 
miho  direyto,  o  qual  he  o  da  verdade: 
Ertmt  oculi  tia  videntes  praceptcrcrnt7i- 
mn\  &  aures  tua  audientes  verba  inonen- 
tis  pojl  tergnm  tuítm:  H.fc  ejl  vtã\  ambn- 
late  in  ea,^&  non  declinetis  veque  a  d  de:<' 
teram,  ncque  adfiniftrani.  Nelle  auenuc 
O  Author  íò  àfalvaçao  dasalmas,poisfein 

lhe 


lhe  pôr  o  feu  nome,  o  pertendeeflamparí 
argumento  cHicaz  do  fervor  de  feu  efpi- 
nto,  e  de  que  fò  o  imprime, .para  inítruir 
fieis,  e  converter  peccadores:  e  affimme 
parece  fer  muy to  digno  da  licença, que  fe 
pede.  V.  Eminência  mandara  o  que  for 
icrvido.  Lisboa  Oriental, Convento  de  N» 
S.  da  Graça  em  i/.dejunhode  1727, 

O  Alejlre  Fr,  Manoel  de  Cerqueira. 

Vllbs  as  informaçoens,  pòde-fe  impri- 
mir o  livro  intitulado:  íPé'(rr^^(?rC(5- 
ve7^tido,Q^w^  compozoPadre  Fr.  Manoel 
de  Deos,  e  depois  de  impreíro,tornarà pa- 
ra íe  conferir,  e  dar  licença  que  corra,  fem 
a  qual  náo  correra.  Lisboa  Occidental  17. 
dejunhode  1727. 


j-'é 


\  R,  Lati  Cafre.  Cunha.  Tejxeyra, 
Sjlva,  Gabedo, 


mm 

DO. 


DO  ORDINÁRIO. 
ILLVSTRISSIMO  SENHOR. 

POr  ordem  de  V.  inuílníuma,  vi  o  li- 
vro iPencionado  nefta  petição,  ciijo 
titulo  hc:  Teccador  Convertido  ao  camwho 
da  verdade.^c,  q  quer  dar  ao  prélio  o  R. 
P  Fr.  iVlanoelde  Deos,Religiolo  ae  noilo 
Padre  S.FraPxifcOjdigniffinioíilhodoRe- 

liaioriílirno  Seminário ,  e  Real  CoPiVen- 
to" de  Santo  António  de  Varatojo,  cujo 
clauílro  fe  deve  venerar,  como  opuleníif- 
fimo  erário  de  virtudes,  e  letras;  c  entre 
os  feus  AJumnos  (  fem  fazer  oftenla  nos 
iiiais)  adequadamente  defempenha  (nao 
fem  particular  providencia  ao  que  parece) 
as  obrigaçoens de  Pregador  Apoitol-.co,o 
Autbor  deite  livro ,  no  qual  o  vejo  repro- 
duzido, e  repreíent-ado  ao  vivo,  na  icien- 
ci<i,  com  que  refolve,  c  cnfina,  jà  no  cípi- 
rito,  com  Ljue  prega,  jà  na  efficacia ,  com 
que  pcrfuadcjà  nadifcriçáo,com  quct-ai- 
la,  jà  nas  valias  noticias,  de  que  ufa,  e  li- 


uai- 


nalmente,  na  clareza,  com  que  fe  explica; 
e  je  agora  por  aufente  nos  manda  o  feu  li- 
vro,  nunca  poderá  dizer  com  Ovídio:  J/*- 
ne  me^  liber^  ibis  in  arbem:  porque  nelle 
nos  communica  táo  vivamente  o  feuefpi- 
nto,que  parece,  o  temos  prefente,  e  que 
o  eíiamos  vendo  com  os  noíFos  olhos,  co- 
nio  aquelle  Doutor,  e  Meltre,de  que  folia 
Ifoias  nocap.3o.n.20.  Nonfaciet  avolare 
^  te  ultra  do ã orem  tuum^  ©  ertmt  oculi 
ttíi  ^otdentes  praceporem  ttium\  e  aííim 
era  neccirario,  que  foire,para  bem,  e  ali- 
vio  de  tantas  almas,  que  no  púlpito  o  ou- 
virão, e  fe  converterão,  e  para  rem.edio 
CIOS  Que  o  náo  ouvirão,  e  tiverem  a  for- 
tuna de  chegar  à  fua  maõ  efte  livro,  em 
que  verão  expreiliidas  a  fuaíciencia,ofeu 
eipnito,  a  fua  efficacia,  a  fua  difcriçao,  a 
vaítidao  das  fuás  noticias,  e  a  clareza  da 
xua  doutrina,  fem  que  pollaõ  refiítir  àsef- 
íicacias  da  fua  preíbafiVa.  fc.íle  heojuizo, 
que  foço  deile livro, econfequentemente, 
M  cm  nada  ofíende  a  pureza  da  noíla  fan- 
ta  té,ou  bons  coftumes;  e  aíIim  íe  foz  di- 
gno do  prelo,  eílampando-fe  no  principio 
o  nome  do  Author;(por  mais  que  o  repu- 
gne 


.ene  a  fua  humildade)  porque  aie...  uc  u 
ordenar  allira  o  fagrado  Concilio Iridcn- 
tino  Sef.^.  'tn  'Decreto  de  edttione,  ^ujii 
Cacrorum  librorum ,  fera  o  eilamparle  o 
nome  do  R.  P.  Fr.  Manoel  de  Deos  no 
fronteípicio  dofeu  livro,húa  íingular  car- 
ta de  recomendaçácparaqueleaprovey- 
tem  delle  os  fieis,  e  pela  grande  fe,  q  nel- 
le  tem,  frutifique  muyto  mais  a  fua  dou- 
trina; o  que  jà  em  outro  livro  reconheceo 
Ovidio  eleg.  4-  fer  percifamente  neceffa- 
rio,  para  que  o  livro  fizeiTe  fruto :  Inve- 
nies  libro  cura  nomme  frMum. ^^'^^  o  meu 
parecer.  Salvo  fe7npr,^c.\  -in^^nÇma 
ordenará  o  que  for  fervido    Deíje  Real 
Convento  de  S.  Francifco  da  Cidade  de 
Lisboa  Occidêtalemx2.deJunho.de  172.7- 
Fr.  Manoel  de  S.  Boaventura. 

VIfta  a  informação,  pode-fe  impri  mir  o 
livro,  de  que  fe  trata,  c  depois  deim- 
preiro,tornaru,para  fe  conferi  r,e  dar  licen- 
ça, que  corra,femaqual,naocorreru.  Lis- 
boa Occidental  1^.  de  Junho  de  1717- 
T)  J.A.dcLacedmonia. 

•'  DO 


DO    PAÇO. 
SENHOR. 


Bedecendo  à  Real  ordem  de  V.Ma- 
geíbde,  licomfammaattençáooli- 
vro,que  tem  V^vúi\i\o:TeccadorConver^ 
tido  ao  caminho daverdade ^inftruido  com 
os  documentos  maisimportantes^arâaob^ 
fervancia  da  ley  de  "Deo^-,  compolto  pela 
R.  P.Fr.  Mnnoeí  de  Deos,  Miffionariode 
Vararojo,  Author  que  com  exem.plar  hu-^ 
miidade  pertendeo  oimpoffivel  deoccul- 
tarnos  o  leu  nome,  quando  todos,  t)s  q  te- 
mos ouvido  a  eíle  Âpoílolico  Pregador,  çi 
poderemos  vêr  repetidas  ve7:es  retratado 
cm  todas  as  folhas  deíleleu  livro;pÇrrque 
em  cada  numa  delias  fe  eítà  conhecendo 
o  prudente  ^elò,  a  incrível  faavidade,  e  íi 
Kvangelica  eloquência,  q  lhe  admiramos 
no  pulpiro  de  tal  modo,quenáo  feyrerol. 
ver,  fe  eíle  livro  he  o  extrafto  de  todos  os 
feus  fermoens,  ou  le  todos aquelles  largos 
diícurío?,  forão  tirados  deftc  pequeno  li- 
yro,  no  qual  náofòfelé  recopiladas  aquela 
ks  importantiííimas  matérias,  que  fao 
lempre  o  bem  tratado  aíllimpto  da  fcr-   ' 

vo* 


vorofa  pregação;  mas  muyco  cipt- Liaiuic- 
te  o  principal,  antes  o  único  empenho  das 
fuasMiíToens,  que  he  introduzir  nos  po- 
vos o  utiliíiimo  ufo  da  oração  mental,que 
fendo  o  meyo  mais  proporcionado  parao 
árduo  fim  da  falvaçâo  de  todos,  le  vê  ta(5 
facilitado  neík  livro,  que  nem  ainda  ao^ 
inai  s  ignorantes,deyxa  defculpavel  a  omií- 
faõ  de  taõ  fublime  exercido,  para  o  quai 
dà  breves,  mas  certiílimas  regras,  e  arma 
aos  íbldados  da  milicia  Chriítaã  contra 
todos  os  vícios.  He  a  doutrina  dcílehvro 
muy  conforme  à  dos  Santos  Padres,  e  Me- 
flres  da  vida  efpiritual.  Empeniia  ò  Au- 
thor  todas  as  forças,  não  íò  da  Theologia 
Myílica  mais  própria  deftas  materias,rnri3 
também  da  Pofitiva, e  Efcolallica  (em  que 
he  verfadilFimo)  em  demonftrar  a  impor- 
tância do  ufo  da  oração  mental  em  publi- 
co; aíTumpto  que  eruditamente  provarão 
Da  lingua  Latina  dous  graviílimos  Autho- 
res  da  minha  fagradalleligião,  o  Vene- 
rável P.  D.  António  Caracholo,  tn  fyuGll^ 
\  'veterum  Reltgio fórum  Ri t num  part.  i. 
cap.8.§.  3 . e  o  P. D. Francifco  Maria Mag- 
gio,  dç  SacrisC^remoniis^  T^ifqiiifiúonc 

5:0. 


50.  Pratica', que  efpalhou  por  eíteReynô 
no  feculo  paílado  o  infigne  Fundador  do 
lanto  Seminário  de^Vararojo,  o  Venerá- 
vel P.Fr.  A  ntonio  das  Chagas,  Flias  Portu- 
guezjde  cujo  dobrado  eípirito  parece 
herdeyro  o  feu  digniíTimo  filho,  Author 
ceíie  livro,  pelas  muytas  mil  almas,  a  que 
tem  perfuadido  o  ufo  da  oração  publicaj 
que  também  a  devoção  de  V.  Ma^eliade 
introduzio  na  fanta  Baíilica  Patria^rcalna 
Novena  de  S.  Jofeph,  jà  hoje  eítendida 
por  muytas  Igrejas  deíla  Corte,  e  deíle 
Reyno.  EaíTimmepareceefte livro muy- 
to  digno  de  fer  impreíTo,  porque  fendo 
na  lingua  Porrugueza,  fera  muyto  uriU 
todos  os  vaíTallos  de  V.  Mageítade,  e  en- 
caminhando a  todos  à  obfervancia  da  ley 
de  Deos,  dej^xa  também  invioláveis  as 
leys  de  V.  Mageíiade,  e  conduz  manife- 
itamenre  para  o  feu  Real  ferviço.  Lisboa 
Occidenrai,  nefta  cafa  de NolTa  Senhora 
da  Divina  Providencia  de  Clérigos  Re- 
gulares 11,  de  Julho  de  17^7. 

2).  Manoel  Caetano  de  Souza. 

Pude^ 


POdefe  tornar  a  imprimir^  mas  nao  cor- 
rerá í em  nov  a  licêça,  para  o  que  torne 
conferido.  Coimbrã  em  Meza  19.  de  Ago- 

P  Odeie  tornar  a  imprimir,  e  depois  de 
impreíTo  torne,  paraíe  cõferir.  Coim-» 
bra  xi.deAgoítodei7i8. 

Freyre.- —  - 

QUefe  poíTa tornar  n  imprimir, vií!a* 
as  licenças  do  S.  Officio,  e  Ordinas 
rio,  e  depois  de  impreílb  tornará  à 
Meza,  para  fe  conferir,  e  taxar,  que  fem  ilTo 
naõ  correrá.  Lisbo  a  Occidental  8  .de  Ago- 
ílodei72-8.  ^  j, 

Tereyra,     Galvão, 

EStà  conforme cõ  o feu original.  Con- 
vento de  S.  Domingos  de  Coimbra^ 
28.  de  Agolto  de  1718. 

O  T>9Mtor  Fr,  Ca  rios  de  S.  Thomàs, 

Vlílo  eliar  conforme  com  o  feu  origi- 
nal, pode  correr.  Coimbra  em  Meza 
a.  de  Setembro  de  1718.  ^ 

Abreu, 

Pode  correr.  Coimbra  3.  de  Setem- 
bro de  1718. 

Freire, 

b  ^2)- 


'^\^^^!^^¥^  Kr><j<ip  Krk*j<ç>»  ny^x^  -<í>í*r?v  «^tli  f. 
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^^^f.^^  cen»tf>,  Kí^n^  KLK»n^ce^>t«>n?e>>tgcíÍH^ 


(? 


ADVERTÊNCIA. 

E  D  E  o  Author,  pelo  amor 
de  Deos,  a  todos  osquefe 
quizerem  aproveytar  deite 
livro,  que  lèaõ  os  Capítulos 
pela  ordem  ,  em    que  vaõ 

tdifpoítos  5  porque  humas  doutrinas,  faõ 

degràos  para  as  outras. 


IN. 


T  N  D I C  K  ^ ' 

o  numero,  fignifica  a  p^gina^  ,•  X^ 
Cap  I.  lifai^M  OmohaJelerdfeC' 

Cap.  II. 


*K.xi.  , ,  ,  Motivos,  para  o  pec-  -\ 

cadorfe  arrepender.  J.^c^«ç^-^.^,•t^,t  vá  J* 
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PECCADOR 

CONVERTIDO 

Ao  caminho  da  verdade. 

J-  M.  J- 

CAPITULO    L 

Como  ha  de  ler  o  peccador  ;parafe  a^ro^» 
veytar. 

|Eccador,qiieeftàsempecca- 
do  mortal  í  e  talvez  por  curió* 
fidnde,  ou  por  acafo  (comoa 
í|  ti  tepnrece)abriíle  eíle  livro, 
siapirtnte  hum  pouco  da  terra, 
recolhe  teus  fentidos,  e  potencias, veíte-te 

A  d« 


a  ^eccador  convertido 

de  rcverenciaje  temor ,  pede  às  colunas  dcí" 
Ceo,  que  repartaôcontigodaquelíaluz,q 
as  faz  eítremecer  diante  da  Divina  Magef- 
tade ;  que  tudo  iílo  te  he  neceíTario  agora. 
Naó  te  aíTuíles ;  que  ainda  Deos  te  naõ  cha- 
maa  juizo  para  condenarte,ainda  debayxo 
deteuspès  naõ  abre  o  inferno  a  boca  para 
receberte ,  ainda  Deos  te  eípera ,  ainda  te 
chama ,  para  que  o  buíques  arrenpendido. 
Eílas  vozes  mortas ,  a  que  atendes ,  pala- 
vras faõ  de  Deos,  que  te  falia,  traças  da  fua 
inifericordia ,  chamas  ardentiílimas  do  feu 
amor.O' Senhor, Senhor  nolTò, que  admi- 
rável he  voíTo  nome  em  toda  a  terra /Que 
confa  he  o  homem ,  para  que  vos  lembreis 
delle?  Mas  que  digoeuZ^^^^/zé^/z/IQuecoufa 
he  elte  peccadcr,queellàlendo,paraque 
o  vifueis  com  tanta  piedade  ?  Naõ  he  elte 
aquelie  ingrato,  q  fendo  elevado  por  vós 
a  grandes  honras,  íe  abateo  à  maj^  or  vileza, 
fazendo-fc  íemeihrmte  aos  brutos, eícravo 
dos  demónios,  e  inimigo  de  volIàMageíta- 
de  ?  Naõ  he  aquelle , q  por  juíta  fentéça  eftà 
condenado  á eterna  morte ,  fenao  fizer  pe* 

niten* 


^  ^      (to  caminho' da  verdade^  $ 

fjitencia  das  culpas?  Eíte  he  :  Louvem  to- 
dos os  Cortezaos  da  gloria  volíaclemêcid, 
engrandeçaô,  e  glorifiquem  voíía  miferi* 
cordia. 

Confidera,peccador,aquella grande in-  ^^^^ 
linuaçaõ  da  piedade  de  Deos ,  que  a  hum  ^^^. 
mancebo, que  o  deíafiava  com  a  efpada  na  des. 
maõ,  cortando  os  ares,  vomitando  terri-  luz,; 
veisblasfemiaS5naõrerpondeocôrcnyosde  e  Q- 
indignaçaò,  que  o  confumiirem,mas  lan-  ^or, 
çou  do  Ceo  hum  papel  branquiffimo,  em  ^^h 
^ettavaõ  efcritas  cftas  palavras :  Mifereref^'^ 
mei  T)eus ,  Deos ,  havey  mifericordia  de  ^5* 
mim ;  dnndolhe  a  entender ,  que  lhe  queria 
perdoar  ,  pois  o  enllnava  a  pedir:  e  com 
effeito  as  Divinas  palavras  foraõ  fettas,  q 
lhe  tre  ípaíTííraõ  o  c oração,  e  do  mefmo  lu- 
gar onde  commetteo  o deh(So,íahio arre- 
pendido, e  perdoado. 

Confidera  aqnelle  ardentiílimo  amor, 
com  que  noíTo  Senhor  JESUChriftoíray- 
xou  do  Ceo  a  alumiar  a  Saulo,  q  caminhava 
cego  a  perfeguiriO;côridera,epafma. Volta 
agora  para  tijC  acharas  os  meímos  motivos 

h%  de 
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de  admiração.  Tu  es,  o  q  no  campo  deííé 
mundo  eitàs  ddaíiando  a  Deos  com  as 
culpas ,  com  que  o  uggravas ;  cu  es  o  Sau- 
Io  5  que  oprefegues;  merecias  que  te  cha- 
maílè  a  contas  ,  e  te  lançalle  no  inferno 
para  fempre.  Mas  he  tal  a  fua  bondade, 
que  nefte  papel ,  que  tens  nas  mãos ,  te  cf^ 
fercce  a  fua  mifericordia  ;  neftas  letras  te 
ofíerece  luzes ,  para  que  vejas  a  tua  mife» 
ria,  e  chores  com  verdadeyra  dor  as  fuás 
ofíenças. 

Ilío  ,  liG  neceíTario,  que  advirtas,  para 
que  leas  com  attençaõ,  ouçascom  humil- 
dade, recebas  com  agradecimento,  erefol- 
vascom  felicidade.  Hasdeler,comoren- 
tindo.que  ao  meímo  tempo  te  põem  noííò 
Scnhcr  JESU  Chriíto  fuavemente  a  maõ 
nos  olhos,  para  te  curar  da tuacegueyra; 
has  de  ler  ,confiderando,  que  a  cada  pala- 
vra te  bate  aportada  alma,  para  qo  dey- 
xes  onerar  neila  ;  has  de  ler,  como  vendo 
diante  de  ti  ao  teu  Senhor  irado,  ôcamoro* 
íamente  queyxofo  ;  com.o  vendo-lfae  na 
maõ  a  eípada  para  o  cailigo, mas  aomef- 

mo 
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fno  tempo  eílendendo  a  maõ  para  o  remé- 
dio ;  como  aborrecendo-te  por  ingrato  , 
fíias  pedindo-te  o  coração  ,  como  a  iilho. 
"Cuida  bem,  torna  a  ler,  para  cuydar  me- 
lhor; e  fe  fenrires,  que  o  teu  coração  co- 
meça a  abrandarfe,  dizelhe:  Falay ,  Senhor, 
que  vojfo  fervo  ouve, 

CAPITULO    II. 

Motivos  y  para  o  ^eccador  fe  arrepender. 

Minha  doutrina  naõ  he  minha  ^ 
^.mas  daquelle  ,  que  me  mandou: 
Idiíle  J  E  S  U  Chriíio  noffo  Se- 
^ J|nhor,fallando  quanro  à  Huma- 
nidade. O  mefmo  te  digo  ,  carilíimjO  ir- 
Eiaô  meu  ,  para  que  levando  diante  dos 
olhos  efte  fundamento  ,  naó  te  embara- 
ce o  fruto  a  confideraçaõ  da  minha  mife- 
ria.  Dizeme  fe  depois  de  cometrer  a  cul- 
pa ,  em  que  te  achas ,  cuydailc  jà  alguma 
vez,oquetizeíte,comohca{lc,ecomovi- 

V£S.Cuydalte,que  no  racimoiailantcem 

Ai  q^e 
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que  offendeíie  a  Deos,  te  declaraííefeu 
inimigo 5 e  amigo  do  íeu  mayor  contrario  ? 
Merçltes  debaixo  dos  pès  toda  a  grande^ 
za  ,  e  Míigeílade  foberana  ,  e  pozeíie  ío* 
bre  a  cabeça  a  mais  abominável,  e  horren- 
da creatura  ?  Delejaiie,  quanto  era  da  tua 
parte ,  deílruir  todoo  fer  Divino,  para  fa- 
tisfazer  hum  appetite  defordenado  ?  Ay, 
que  o  naõ  cuydalle,  por  iilbo  fizeíte.  Ce- 
gamente.cahiíle  na  culpa,  porque fechaí- 
tes  os  ouvidos  aos  clamores  da  confcien^ 
cia, porque  naõ  arendc^íte  ao  Senhor, que 
ao  meímo  fempo  te  fallava. 

Se  tu  adveriiras ,  que  quando  o  demo- 
Dío  te  tentava  para  deyxar  a  Deos,re  pe- 
dia eííe  Senhor  ,  que  o  naõ  deyxafles ,  te 
lembrava  o  amor ,  que  te  tinha  ,  os  bene* 
ficícSjQue  tefez,  e  os  que  te  havia  de  fli- 
zer^^e  lhe  fizeíTcsa  vonrade;feadvertiras 
que  te  dizia:  Filho  ^quero-te  tanto  ^  que  Je 
fará  a  tua  fel  cidade  fora  convejúcnte 
crear  outro  tufindo^  eu  o  cr  eàra  afazer  ou^ 
tro  Ceo  ^  eu  o  fizera  ,  tornar  à  terra  are^ 
áemirte ,  e^adeçer  dç  novo ,  eufor  ti  fd  tcr^ 

nàxa 
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nàra.  Nad  cuydes  ,  que  te  hey  mifterpara. 
alguma  coufa ;  fem  tifou  ,  o  que  fiu ;  ainda 
que  te  nao  creàra ,  teria  a  mejma  gloria , 
que  tenho;  bufe  ote^  por  que  te  amo, faJ lote, 
fará  quetenadfercas,  ilhtftrote.para  que 
tefalves-,  as  minhas  delicias f ao  eflarccm- 
tiqp  ofendo  eu  quem  fou ,  e  tu  quem  es.  E 
hasde  deyxarme.hasdedefprezarme,^  has 
de  meterme  debayxo  dos  fes ^parafCr [o- 
bre  a  cabeça  ao  dragão  \  Has  de  darir.e  as 
cojlas^para  dar  (i coração  a  fat anãs  /  Has 
de  defejar ,  quanto  he  da  tua  parte ,  dejirn- 
frme  com  taÕ  furiofo  ódio  ,  e  abraçar  ao^ 
diabo  com  tanto  amor  !  Has  defervir  a  que 
te  ha  de  tratar  como  tyrannono  tempo ,e  na 
eternidade ,  e  has  de  fugir  de^  hum  TJeos,  que 
fempre  experimentaras  amigo  ,pay ,  e  efpo  • 
y5/ Ah p€Ccador,qfe quando  te  tentava  o 
demónio,  naõfechàrasos  ouvidos  da  ahrjbs 
muyto  mais  ouviras ;  e  ie  ouviras,  di/xoq 
te  parece;  peccàras?  Entendo  que  naõ;pois 
cahe  em  ti;  o  mefmo  qentaò  te  di  He  o  Se- 
nhor, para  q nao  pcccalTes ,  tedizagord, 
para  que  te  arrependas ;  o  mefmo  que  íize- 

íle 


8     ^        ^  eccador  cenvertidô 
Ite  comettendo  a  culpa ,  fazes  perfeverafí- 
donelIa.Torna  aler,carií]iinoirmaó  meu, 
e  vay  repetindo  a  cada  palavra:  Tezame, 
meu  T)eos^  de  vos  ter  ofendido, 

CAPITULO    III. 

Tpofegue^fe  a  mefma  matéria, 
~~^  t  feras  taõ  duro,  que  ainda  na5 
ijeítejas  rofoluto  àdeyxarospec- 
J|cados!  Sobe  com  o''penfamen- 
Ijéoao  Cco,vay  no  Throno  de 
Mana  jaiitiínma,\'ê  que  ella  Senhora  elià 
pedindo  por  ri ,  e  q_Lie  o  Senhor  quer  def- 
pachar  a  fua  petição,  fe  tu  quiseres:  O  la- 
do, diz  noíTo  Senhor  JESU  Chriílo,  A^Íy 
rmnha^ejià  aberto^  para  receber  dentro  do 
feyto  a  ejfef lho  pródigo  y  mas  elle  naoquer. 
Ouve  as  doces,  e  íentidas  vocês  da  JVIãy 
depiedade,  quete  fa.Ia,  para  que  te  arre- 
pendas :  ^em  te  enganou  ^peccador  mifc^ 
raiei,  qverrí  te  fez  inimigo  de  ti  me/mo ,  e 
de  nuu  F lho  ?  E£e  he  o  agradecimento^ 
que  lhe  dàs  de  ter  dado  a  vida  pr  teu 

amor; 
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Amor  ?  Tagaslhe  o  d  ar  a  'vtda  ern  h  úa  Critz^ 
fax  a  te  abrir  a  pcrta  do  Ceo^  com  tornar 
a  crucijicallo  de  no^vo  ^fara  cahires  noin- 
jerno  r  O'  Je  tu  o  xiras ,  como  eu  vi ,  der- 
ramando Lagrimas  \  fe  o  viras  canfado  nos 
caminhos  ,  affiicío  nos  defertos ,  def^i-eza- 
do  nos pvos ^tido  de  bunspor  louca ^  de  ou- 
txos por  endemoninhado^  de  outros  por  cn* 
ganador  ',fe  ovirasprezo  com  ignominia. , a- 
troppellado  ccnifuria^fentenctado  cem  cru- 
eldade, açoutado  comtyrannia  -.fe  o  viras 
coroado  de  ejpinhos  com  huma  Cruz  às  co- 
fias caminhar  ao  Calvário  ;  parafer  fre- 
gado  na  mefma  Cruz  ^e  dar  a  vida  ;  fe  o 
*viras^  e  em  todas  as  occaficens  ,  dof)  efe- 
po  ate  o  Calvário  ,  lhe  perguntaras  ,  j>or 
quem  padecia  ?  Ouviras  Jempre  a  mefma 
repafa:  Padeço  por  amor  de  ti,  comoíe 
raõ  tivera  outro ,  por  quem  psdecem.CéT- 
to  que  nau  havia  de  fer  tanta  a  tua  malda- 
de ,  que  lhe  déjfes  huma  bofetada ,  ouvindo 
efa  repofa. 

Tois  fe  agorate  diz  o  ?nefmopela  minha 
boca ,  has  de  fer  tal^  quenaÕ  mudes  de  vi* 
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da  ^  que  naõ  lances  o  coração  pelos  olhos  ent 
pedaços  !  Vé  bem ,  qtie^  em  quanto  per fe* 
veras  na  culpa ,  lhe  ejiàs  metendo  a  lança 
nopeyto ,  lhe  ejtãs  de/carregando  as  bofe-» 
fadas,  (y  fe  eu  poderá  livrar  a  meu  Fiíhoy 
e  meu  Senhor  das  tuas  mãos  ;  fe  eu  poder ay 
metendo  o  meu  rojfo  debayxo  dos  teus pès 
evitar  as  ojfeífças^que  lhe  fazes  ;  fe  enpo* 
dera ,  dando  mU  vidas  fazer  com  q  ue  o  naÕ 
aggr  avaras ,  co  %  gofio^  e  anciã  o  fiz  era.  Ah 
peccador,é}heyciedizerde  ti,feaindana5 
quebras  as  infames  cadeas,  que  te  prende, 
íe  ainda  tefijasna  culpa,  fem  dar  o  teu 
coração  hum  abalo;  acorda  miferavel  a* 
dormccido,abreosolhos,vêquem  te  fal- 
ia, ouve  o  que  te  diZjCahe  por  terra,  nem 
te  levantes  dos  pès  de  Maria  Santiffima  , 
fern  dor  da  culpa  ,  e  propofito  íirme  da 
ernendn:  Ay,  ây  que  pode  fer  hoje,  o  dia 
ultiíiío  da  tua  vida,  e.B  que  te  vejas  no 
Ti  inunal  Divino, defemparadoatè  da  Mãy 
ác  mifericordia-jay,  que  podes  aindahoje 
ouvir  pura  teu  torrneíito  eilas  palavras^ q 
iisora  ies  para  teu  re .nédio. 

^     .  CA- 
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^^    C  K  P  I  T  U  L  O    IV. 

T  r  ofega  efe  a  mefmama.teria, 

1.  Uve  n  todas  as  creaturas  do 
Ceo  5  eda  terra,  todas  aL;q naõ 

'}  podem  oíFender  a  fea  Dcos; 
^_^^  i[ouve  os  Serafins, ObQuerunins, 

Thronos,  Dominaçoens,  Poteirad^s,  Prin- 
cipados, V  irtudes',  Archanjos,  &  Anjos ; 
ouve  os  Patriarchas ,  Proíecas ,  Apoito- 
los ,  Martyres ,  Confeflòres ,  e  Virgens ; 
ouve  a  todos  os  mais  ,  que  eflaõ  vendo  a 
face, em  que  tu  delcarregasos  goIpes;ou- 
A-e  o  que  te  dizem  fobre  a  gravidade  das 
tuas  culpas; ouve  que  te  chamaôpara  lhe 
fazeres  companhia  na  gloria  ;  ouve  as  a- 
ves,  os  peyxes ,  os  gados,  as  féms,  os  fru- 
tos, as  tlorts,as  p'íantas,&  as  arvores;  o 
fogo,  o  ar, a  agua,  ea  ierra;os  metae.s,as 
pedras, os  montts.eos  valles;ouvc,  que 
todos  eítao  accuiando- a  rua  ingratidão, 
todos  ellaó  como  clamando  a  Deos ,  que 
jOS  deyxe  vingar  a$  fuás  offenças,  e  íe  a  lua 

-    po- 
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poderofa  maò  os  largara  ,  cahira  fobretí. 
de  repente  toda  o  uiiiverfo  ,  turbara-fe 
íoJa  a  ordem  da  natureza,  pafmâraô  ,  e 
trenjeraõ  todos  os  homens, e  o  mefmo  in- 
ferno fe  enchera  de  hum  fubito  eftupen-" 
do  pavor.  Ta!  he  a  gravidade  de  hum  fd 
peccado  mortal ! 

Ouve  os  clamores  horrendos  dos  de- 
inonios,queeíi:i5fobreti,juntodeti,ede- 
bayxo  de  ti;  ouve  a  turbada,  e  confiiza  irri- 
taria ,  com  que  te  perí  uadem  a  naõ  deyxar 
as  culpas,  por  naõ  fugires  da  fua  efcravi- 
da6;vêosgrilh5esinfames,qteprometê, 
em  quanto  te  durar  a  vida ;  vê  o  infernal 
calnbouço,  aonde  jà  te  eftaõ  preparando 
eterna  morada  ;  vê  a  companhia  ,  que  te 
eípera  para  fempre,  naquella  efcravidaõ 
horrível  do  lugar  tenebrofo  ,  aonde  naõ 
ha  ordem  ,  mas  horror  fempiterno  ;  vê 
a  tantos  milhoens  de  condenados  como 
tiçoens  acefos  entre  as  lebaredas  daquel- 
le  fo^o,  que  abraza ,  e  naõ  alumia  ,  quey- 
Jiia  ,  e  nao  coníbme  ;  vé  como  eílaõ  huns 
fobre  oatrosj  fem  ordem  ,  nem  concerto, 

mas 
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Tní\s  Ao  i-nefmo  modo ,  que  cahiraõ,  hiins 
de  coilas,  outros  de  lado ,  outros  retrcci- 
dos ,  outros  com  a  cabeça  para  bayxo ,  lem 
poder  manearfe ,  ou  moverfe  :  hum  bra- 
ço elkndido  por  huma  corrente  de  togo, 
outro  na  boca  de  huma  ferpente  formi- 
dável ;  alli  hum  chuveyro  de  rayos,  eco- 
rifcos,  logo  outro  de  neves ,  e  farayvas ; 
além  hum  táque  de  fogo ,  e  enxofre ;  da  ou- 
tra parte  mezas  cheyas  de  pratos  de  bichos 
venenolbs ,  de  copos  de  fel  ,  e  chumbo 
derretido ,  que  à  força  comem ,  e  bebem  os 
condemnados,nietendo-lho  os  demónios 

com  garfos  de  ferro ,  que  ao  mefm.o  tempo 
lhe  trazem  as  entranhas  nas  farpas;  ouve 
osays ,  os  gemidos,  os  clamores, o  ranger 
de  dentes ,  os  eílrondos  dos  golpes ,  o  ba- , 
ter  dos  martellos,o  rugir  oos  leoens,  e  o 
aílbbiar  das  ferpentes ,  ouve  diilinftamê- 
te  neita  defentoada  gritaria  as  blasfémias, 
as  maldições  contra  osSátos ,  í^  Anios;con- 
tra  Maria  Santi*irima,ejliSU  Chrií>o  nof- 
íoSenhor,e  contra  toda  aSantiíiimaTrin- 

dade :  ouve  que  chorão  defUperados ,  e 

griíaõ 
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griraõrayvoíbs,  repetindo  íemceíTar.-íP^. 
rafcmpre ,  farafempre ,  parafempre  ;  por 
toda  a  eternidade ,  por  toda  a  eternidade y 
por  toda  a  eternidade  \  fem  nunca  jamais 
ver  a  T>eos ,  mmca ,  nunca. 

Eya  peccador,  hoje  pôde  fer  o  dia,  e?ii 
que  re  vejas  nnquella  infeliz  morada  ;  fe 
agora , eíiando  em  peccado  morta! ,  re  fal- 
tara  a  reípirnç.^õ  porbreve  tempo,  de  re- 
pente te  vias  condenado.  Que  fazes  lou- 
co,que  reípondesnefcio,  em  queterefol- 
ves  infenfaro?  Refolvefle  ainda  a  ficar  na 
culpa  ,  dilatando  para  outro  tempo  a  peni- 
tencia íbeaíTim  o  fazes;  dizes,  fenaõco.rn 
palavras,  com  obras:  Eu  N. me  determino 
a  ficar  efcravo  do  '\Demonio^  marcado  com 
oferrodefatanàs  ,  rifcado  do  livro  da  vi-* 
da  ,  condenado  pela  prefente  juftica  às 
pevas  eternas  ;   eu  me  determino  a  pa^ 
decer  com  os  condenados  ^  o  que  elles pa* 
de  cem  ,  gritar  ,  como  elles  gritaõ ,  ray^ 
*var  como  elles  rayvaõ  ,  blasfemar  como 
elles  òlasfemao;  eu  me  refolvo  a  naõ  dar 
ouvidos  às  vozes  dos  íemaventurados,  de 

Maria 
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Maria  Santiffima  ,  e  de  JESV  Cbrislo 

meu  Redempor;eu  me  refolvoa  darlhe  as 

cofias^  e  entregar  de  novo  a  fatanàs  o  7ncu 

coração  ^fó por  naõ  ãeyxar'o  cojiume  dos 

f ecoados  deshoneJlQs^qne commetto^fó pr 

naõ  largar  a  communicaçaõ  torpe ,  em  que 

vivo ,  fó  por  naõ  lançar  do  coração  o  odio^ 

que  tenho  a  F.fópor  naõ  me  abfterdosfiir- 

tos^  que  faço  ^  nem  reflitiúr  o  que  devo  ,  fó 

for  naõ  ceifar  nas  faltas  ^qiie  defcubro  ^nos 

teftemunhos ,  que  levanto ,  nem  defdizer- 

me ,  como  ejiou  obrigado  ;  fe  morrer ^mor^ 

ra  ^fe  me  perder  ^ perca   Ss  affim  ficas ,  fe 

aílim  refpondes ,  eu  naó  fey  que  diga,  ou 

que  faça,  mais  que  clamar  a  todas  ascrea- 

turas,que  acompanhem  a  frieza  do  meu 

eípirico  ,  &  choremos  as  injurias  feytas  a 

meu  Deos,  e  a  infeUcidade  iumma  de  hu 

meu  irmaõ. 
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CAPITULO    V. 

Trofegue-fe  a  mefma  matéria. 

Aócuydes,qiie  jà  Deos  te  dey- 
xa  ;  ainda  te  chama  \  que  anda 
Uia  mifericordia  à  profia  com 
a  tua  maldade.  Poderá  lucce- 
der,  que  entre  toda  eíta  amorofa  bataria, 
que  faz  a  Divina  mifericordia  ao  muro  do 
teu  coração ,  fe  introduza  disfarçada  a  in- 
fernal íèr pente ,  enganando-te  com  a  meí^ 
mamiíericordiajefacilitando-teoperdaõ 
da  culpa  a  todo  o  tempo  ,  que  quizcres 
fazer  penitencia.  Naõtedirey  muyto^mas 
o  que  baíta  ,  para  te  naõ  deyxares  vencer 
deííe  engano.  He  cerco  ,  que  a  todo  o 
tempo  ,  que  o  peccador  fe  arrependerde 
veras,  ha  de  fer  perdoado;  mas  quem  te 
diíTe ,  que  fe  naõ  acabara  logo  o  tempo? 
Quem  re  feg^urou  ,  que  havias  de  chegar 
com  vida  a  pela  manhâa?  Quem  fabe,  fe 
ainda  que  tíques  com  vida,  fe  acaba  jà  a 
tempo, em  q  fe  enche  o  numero  dos  teus 
peccados?  Tal 
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Tal  Tez  cuydarias  atègora,  que  orno- 
mento,  de  que  depende  a  eternidade,  era 
'fóo  ultimo  da  vidii ;  enganavaite;  pois  pó- 
•<le  eítar  a  tua  falvaçaõ  em  te  aproveitar 
do  que  etlàs  lendo  ,  e  a  tua  perdição ,  em 
ficares  fem  te  arrepender,  depois  de  ha* 
-Yer  lido.  Até  cerca  medida, enumero  de 
culpas ,  efpera  Deos  ao  peccador  para  lhe 
-perdoar  ;  mas  íe  paííli  huma  fó  deíle  nu- 
mero, infaílivelmente  fecondenii.  Aquel- 
le ,  a  quem  determ.inou  efperar  treccyraXe 
cómette  quarta ,  perde-fe  fem  duvida.  Dô-« 
termina  Deos  dar  ao  peccador  taes ,  ou 
taes  auxílios,  e  que  fe  os  defprezar, fecha- 
ra as  mãos,e  o  deixara  deíainparado:  fuc- 
rede,queomiíeraveldefprezaosauxiiios, 
ftcha  os  ouvidos  ao  Senhor  ,  que  o  cha- 
ina  ;  paífa  a  occafiaó  ,  e  fica  endurecido; 
accrefcenca  peccados  fobre  peccados,  até 
fer  lançado  nos  infernos.  Conn  Deos  os 
dias; e  determina:  Se  o  peccador  fe  naÕ 
arrepender  ate  tal  dia  ^  jirã  colide  nado  ; 
deyxa  o  mifcravel  paílar  o  dia,  e caminha 
appreííado  à  condenação.  Tudo  o  que  te 

B  íii^o, 
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digo ,  he  verdade,  de  que  eítaò  cheyas  aí 
fagradiis  KfcrituraSjOS  SS.  PP.eExpofito-' 
res,  osTheologos,  eMiniílros  Evangeli- 
cos^que  com  alTòmbro  a  enfinaõ,  e  com  an- 
fia  a  nv^nifeftaó  ,  para  que  os  peccadores 
abraõ  os  olhos,  e  mudem  de  vida. 

Dizime,  cariUiir.oirmaõ  meu  ;  poderá 
fer,qDeoseíleja  agora  dizendo:  SeN.fe 
nao  converte  , lendo ejíe  livro ^  deixo-o^de* 
famfaro-o.  Poderá  íl  r  ?  Pode.  E  fe  for!  E  fe 
for  i  E  fe  for !  Pôde  ler  eíle  o  momêto ,  de  q 
depende  huma  eternidade  ,  ou  de  gloria, 
íe  o  aproveytas,  ou  de  pena ,  fe  odeíper 
dicas ;  e  fe  for,  e  onaó  aproveytares!  O* 
quem  me  dera  aqui  a  voz  do  Archanjo, 
horrível  Trombeta  de  Deos,  que  liade 
foarnodiadojuizoemtodasasquatropar-?- 
tesdo  m.undo ;  para  te  clamar,  comodefe- 
«Oyfe  ainda  ao  que  lesn^õdàsouvidos. 

Poderá  mny  bem  fer  ,  que  delia  dou 
trina,  applicada  para  teu  remédio, quey 
fa  o  demónio  tirar  veneno, e  te  diga:  Se 
tens  cbcyo  o  ntimero  das  culpas  ,  he  ejctt* 
Judo  causar  covã penitencias  -, porque  afe-^ 

niten^ 
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4tífencla  he  fó  fará  quem  pôde  ter  reme^ 

diõj  e  cheyo  o  numero  ^jà  o  nad pode  haver  ^ 

he  efcufado  largar  occofioens  de  peccados^ 

nem  confejfar  os  commettidos  ^  nem  firmar 

nos propn  fitos  de  nao  tornar  a  commettel- 

losy  nem  bufe  ar  meyos  paraaperfeveran^ 

ca  ^porque  cheyo  o  numero  ,  nada  dijio  a^ 

fro-^yta.  Se  te  paííiiõ  pela  cabeça  eíles 

-difcurços,  invoca  em  vozaltaoSantiíIimo 

-noip.e  de  JESUS,  queeítà  perto  de  ti  o 

Jeaõ  infernal.  O  que  a  ti  te  importa,  he 

inudar  de  vida^  he  chorar  as  culpas ,  he 

propor  muyto  de  veras  a  emenda,  porque 

hede  fé,  q  Ce  bufcares  a  Deos  arrependido, 

^has  de  achallo  mifericordiofo,  has  rtcfer 

perdoado ;  efeeítàcheyc,ounaõonume- 

ro,heponto,qfóa  Deostoca.EalIimtedi- 

goemnomedoSenhor:  Queres  hum  final 

certo ,  de  ^  naõ  eftà  cheyo  o  numero  d/f  tens 

peccaàos ;  eu  to  dou.  Se  bufe  as  logo  cõ  anciã 

.aDeos5redàsascoi;asaodiabo,íepizasam- 

•TTioioos  appetitesjíe  quebras  as  cadeas,q 

4e  prende,  le  fentes  no  intimo  do  coração 

ter  oíièdidoao  leu  amoroíiílimoPay:  Ãiur- 
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da  nao  ejtã  o  numero  chejo ,  que  fe  O  efii^e^ 
ra  ^oiií7'0rYer  ias  de  repente  jOU  ainda  g  nao 
morrejpjs ,  nada  difto  farias.  Se  o  nao  fazes 
logo  5  ^laõ  digo ,  ^ue  certameiite  te  condenas  ^ 
^inas  poderá  fer  ;e  fe  for!  Efe  for ! 

Se  o  teu  coraçnõ  ainda  le  nâo  moYe ,  to- 
ma o  meu  confelho  \  vay  biifcar  o  Santif- 
íimo  Sacramento ,  pede-lhe  proílrado  por 
terra,  que  te  ponha  os  olhos ;  viíita  algu- 
ma Imagem  de  Maria  Santiííima  ,  pede- 
lhe  o  mefmo  ;  vem  para  cafa  ,  ou  fahe 
ao  campo  ,  bulca  lugar  occulto ,  toma 
huma  diícipUna  ,  proítra-te  por  terra, 
e  de  joelhos  torna  a  ler  do  principio  ;  fe 
depois  diílo  ainda  ficar  o  teu  coração  dii* 
ro,  feni  fe  refolver  a  deyxar^ouamulher 
que  te  cega, ou  o  odio,oa  os  fartos,  &c. 
coniinaa  bufcaiidoaDeos  do  meímo  mo- 
do, até  confeguir  o  intento;! que  talvez  o 
Senhor  dilata  o  defpacho  ,  para  que  o 
-peças  com  mavnr  ancia  ;  has  de  dizer- 
Ihc :  Senhor  ^Senhor ,  ////?6i  fois  em  me  nao 
dãr  ttividos ,  fOíS  eu  tenho  os  meus  fecha^ 
dos batantos tampos ^para  nao  ouvirasixa^ 
-  .  zcs 
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Zes  do  võffò  amor ;  mas  como  he  certo ,  que 
he  mayora  vojfa  mif eriço? dm, que  c  mhiha 
maldade  ,  cfpèro  o  perdaõ  da  ^:ofjd  íniftri' 
cor  dia;  quereis  que  bata  à  vojTaporta^ha" 
ter  ey ;  quer  eis  que  feca,  pedirey  ;  quereis 
que  biifque ,  bufe  ar  ey]  Alas  diz^eyme ,  meu 
Senhor  o  fendido  ,  aonde  efíà  aquellapreídr 
do  Tay  do  Tro.iigo,  que  nadefperou,  que  o 
filho  arrependido  chega(/e,  e/ah-o  correndo 
a  darlbe  o  ofculo  ?  Ãonàe  efià  aquella  ale- 
gria ,  que  o  fez  encher  de  felía  toda  a  caju  ? 
yàfey  me  dizeis  ,  que  o  Pródigo  bnfca-va 
arrependido ,  e  refu/citado  ,eque  eu  eftou  en^ 
durecido-,  e  morto  ;  e  quem  ha  de  hir  para 
cw,  fevósmefmo  o  naõ  levares  ?  Ojicn 
ha  de^ tirar  la f runas  deste  corauío^f  não  o 
Senhor ,4^ pôde  ahradar  aspedras ^e  juuer 
^  dem  aguas )  Qjiem  ha  de  dar  -vida  a  efta  ai- 
pi a  moftajenaó  o  Au  t  borda  vid.i:  Gr  a  meu 
:  Deos^  aonde  he  grande  a  maltcia  .feja  fnàyor 
o  empenho  da  gr  aça  ;pcrdG:iynie^  meu  B^^os^ 
vieu  Senhor ,  m  fu  aggra-vado;  nad  entregue  is 
ãs  befas  do  infuiiohua  alma, que  vos  quer 
amar  navida.^ na  morte,  ena  eternidade. 

B  3  CA- 
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CAPITULO    VL 

O  que  deve  fazer  o  peccador  refolutoamu-- 
dar  de  vida, 

Aõ  poíTo  deyxLir  de  entender, 
que  fe  fizeres  o  queellà  dito, 
ias  de  conleguir  a  felicidade 
^^^_____^  de  hum  verdadeyro  arrepen- 
GUíiLLuujnasteraditadeíe  quebrarem  as 
infames  cordas,  com  q  odemonio  te  tinha 
atiído  ;  has  de  fentir  com  grande  confola- 
çaõ  o  abraço,  eofculofuaviííimo  de  teu  Di- 
vino Pay  ,  õfem  o  embaraçaréas  tuas  cul- 
pas, mandara  fizer  feiliis  no  Ceo,  pela  tua 
penitencia.  Nem  políb  entender  de  ti,  q 
feràstaõperyerío,  taõ  duro,  taõobílina- 
do,  taõ  rebelde  inimigo  da  tua  alma^e  de 
teu  Deos ,  que  nas  de  ler  eltas  verdades, 
ouvir  eíles  clamores,  com  quetechamo,e 
has  de  ficar  enxuto  ,  como  fe  por  ti  níiõ 
paíínra  nada  ;  nem  has  de  tomar  os  confe- 
lhos,que  te  dou,  como  fe  naõ  fora  Deos  o  q 
to3dàpela  minha  boca.  Mas  entendo  (pois 

íup- 
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fupponlio  que  ainda  ;tensfe)  que  has  de  en- 
trar com  empenho  em  negocio  de  tanta, 
importância ;eaírim te  hireymofírandoo 
caminho  por  onde  has  de  hir  ate  a  morte, 
fe  delejas  a  vida  eterna. 

Naõvês  hum  navegante, que  defpeda- 
çada  a  nào , ficou  nas  ondas  ,eeílando  quaíi 
perdendo  a  vida,  IhedeparouDeoshuma 
taboa,  em  q  por  miíèricordia  do  mefmo 
Senhor  fahio  a  terra  ,  como  a  primeyra 
coufa  que  faz  he  hir  a  algum  templo  dar 
graças  peio  beneficio?  Pois  do  mefmo  mo- 
do ,tu,  queeftiveftequazi  perdido  no  nau- 
frágio díi  culpa,eefcapaílepela  contrição, 
com  que  te  coníidero ,  a  primeyra  coula  j,  q 
hasdefiizer,hedarmuytasgraçasaDeos, 
naõ  fó  de  boca ,  mas  de  coraçiiõ ;  has  de  of? 
ferecerlhe  a  tua  ahna  com  muytas  veras; 
has  dedefejardarlheasgraças,qMe  Ihedaó 
todos  os  bem-avcnturados  da  Glori:^  :hiis 
dedizerlhecom  muyta  dor  :  Meu  T>eus , 
meu  Pay ,  meu  Rey ,  meu  offendido ,  aqui  ejlà 
avofosfèsaquelle  traidor  infame^  q?!e  vos 
deyxou  pelo  diabo  -^aquc  Ha  ovelha J>erdida^ 

íi  4  que 


t     0 


:4  7eccador  cenvert;dõ 

que  fxigta  do  voffo  rebanho^ fará  a  boca  d^ 
lobo  sjà  conheço  o  meu  erro  ;g  quejintohe^ 
fiao  ter  huma  dor  no  meti  coração ,  que  me 
fizera  eílalar  ;  dayrna ,  mifericordiofo  Se-* 
nbor  ^pe  ço-apelas  Chagasse  feio  Coração  de  ■ 
meu  Senhor  y ESU  ChriJío:eubeJcy^  ^^^^^ 
fe  ba  de  dar  aos  caens  o  p  ao  dos  filhos  ^mas' 
tar/ibe7n  os  caens  comem  debnyxo  da  mefa 
de  f eus  donas  as  migalhas^  que  delia  cabem; 
eu  defejo  as  da  vojfa^  e  tenho  grande  necef- 
fidade  delias  :  tende  mifericordia  de  mim 
peccador  ;  pouco  vos  cujia  farar  a  minha 
ahna ^bãjlahua palavra 'voj[a\  naõ  ma  ne^ 
gueis ^quando vos  hufco^jã que  me  dijTeJies' 
tantas.,  éjuando  me  bufcaveis. 

AfliirijOucomo  te  inclinar  o  teu  cora- 
ção, hns  de  chorar  diante  de  Deos  lágrimas 
de  pena,  e  de  alegria;  de  pena  pelas  culpas 
pr.ííadas,  de  aíegria  por  ce  veres  livre  dei- 
Ls.Logohasdecon:]eçara  preparartepara 
Inima  confiiílio  geral ,  como  quem  quer 
ir.orrer,  ou  para  dizer  melhor,  como  que 
quer  viver,  que  ategora  depois  que  come- 
çaílcapeccar,  talvez  ainda  naõfizcíle  hua 

Ter- 
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Yerdadeyra  coafiílaõ.  Aqui  naõ  teafflijas 
pareceiído-te  coufa  difficulcoía  defemba- 
reçarte  de  tantos  laços,  com  que  te  pren- 
deíle  em  tanto  tempo  \  facii  \^  ha  de  íer 
com  a  graça  de  Deos. 

Muytos,em  cuidando  em  confííTaõge- 
ral,  jàíeperturbaõ,etodo  ofeuponto  he- 
defenrolartoda  aYidajpaíFoporpaíib^en- 
t!i(íecem-fe,  moleítão  a  cabeça,  e  ficaõ  in- 
capazes para  í^izer  aftos  de  verdadeyra 
dor,e  propoiitode  emenda  ;naõhas  tu  de 
íeraíiim,  cariffimo  irmaõ  meu  ;  has  de 
çuydar  primeyro  na  dor,  e  no  propoíito, 
e  ao  depois  no  exame  tudo  com  muyta 
fuavidade,.e  facilidade. 

CAPITULO    VIL 

Modo  facilpara  fazer  conji 'feio geral, 

\ra  fazeres  ados  de  contrição 


ias  de  cõliderara  noíTo  Senhor 
jKSU  Chriftochaí^ado ,  esbofe- 
reado,  ecufpido;  e  pergúiarlhc; 
Mai  Senhor  ^  quem  vosjpoz,  itcjjc  QJlado: 

Ccn- 
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Confidera,  q  te  refponde :  O  amor^^  tenJw  ^ 
hiimacreattira,  Perguntalhe  mús '.Eel/a^ 
como  vosagradeceoeffe  amor\  Coníidera ,  q 
te refpondeo:  Terindo-me^eshojeteando-me^ 
cufpmdo-me^e  crucificando-mc:  eftacreatu- 
ra  es  tu.  Aqni  has  de  coníiderar  ,  que  o 
Senhor  te  deyxa,  e  has  de  clamar  dointi«* 
mo  do  coração ,  defejando  arrancallo :  Te^ 
zame ,  vieu  Dcos ,  de  vos  ter  offendtdo ,  por 
feres  qtiem  Jòis  ^forque  vos  amo  fohre  to^ 
das  Gs  cotijas  ;  proponho  com  vojja  graça 
nao  tornar  a  cffendervos.  Repete  e  (te  iAo 
muytas  vezes,  e  fenaõfentiresmuytador, 
naõ  te  afflijas;  baila  que  o  digas  com  muy- 
ta  verdade.  Para  fazer  aâo  de  attriçaõ, 
]c  o  que  eítà  efcrito  nos  Capítulos  antece- 
dentes da  gravidade  do  peccado ,  e  do  ri- 
gor do  inferno;  e  depois  de  confidcrares 
huma  coufa,  e  outra  ,  rompe  neílas  pala- 
vras nafcidas  do  coração :  Pezame^  Senhor^ 
de  vos  ter  ofendido  ^peja  torpeza  dos  meus 
j^eccados  ^e  pelo  temor  do  injerno-i  que  me-* 
reco, 

Has  de  fazer  propofitos  mujto  firmes 

de 
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3e  morrer  ,  antes ,  que  tornar  a  peccnr ; 
lias  de  pedir  aos  Anjos, e  aMariaSuntiííi- 
ma,  que  te  alentem,  para  propor  com  va- 
lentia, e  obíervar  atè  morte,  oqiiepropo- 
íns  agora.  Aqui  ha  de  fer  o  teu  empenho, 
p crê, que  tefallocom  experiência: muy- 
ira  gente  tenho  confeílado  ,  que  na  pri- 
neyra  conflíTaõ  dille  pouco ,  naõ  por  que- 
rer calar^maspornão  terabertosos  olhos; 
noveraõ-fea  mayor  dor,e  logoDeos  lhe 
ileuiuz ,  com  q  examinarão  mais  em  meya 
|iora,doquetinhaõ  examinadoem  muyto 
iempo. 

Exame  de  confctencia, 

NA5  te  poíTo dizer  o  tempo, ^hasJe 
gâftarneíleexame;>baííaqconiieças; 
ij  eftenegociohedegrnnde  importância  ,0 
|;aíb  nelle,o  q  te  parecer  bailãf  e,  fegundo 
)s  embaraços  da  tua  coníciencia.  áeoCó- 
'elíor  entender  ,  que  neceílitas  de  exami- 
iiar  maisal^um  Donto ,  elle  tt  dirá  o  n':Ouo. 
.)e  tens  peccados  calados,  ouperfeverr.do 
i;m  culpas,  de  quefobes,  que  nunca  te  ar!C- 
>eadeíte,  eíta  cõíiíraõdeiodoeíretei^po, 

naõ 
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nnõ  fó  he  conveniente,  m;isneceíraria;fé 
entendes^que  ATrdadeyrnmente  te  confeC. 
favas (oquedifficiiltofamente  entenderás, 
fe  depois  de  humu  vida  iolta  tiveres  hiiin 
arrependimento  verdadeyro  (fempre  he 
convenientilíimo  ,  que  te  confeíTes  geral- 
niente  defle  modo;  Padre  :  Tcíiho  tantos 
annos  àe  iãade  ^comecey  af  eccar  de  tantos  ; 
conjeija-ja^  e  commnngava  tantas  vezes  no 
anuo.  Ate  tantos  annos  fuy  livre ,  ao  def  o  is 
cãzey^Gufiz  votodecaftidade^  ^c.  Aqui  di- 
vidiras a  confiíra(3, conforme  oseítados,  q 
houveres  tido,  iílo  he,  confeffaràs  primey- 
ro  as  culpas  do  tempo,  em  que  folie  hvre,  e 
paílaràsàsdotempojem  qtomaíle  eíbdo. 
Se  tiveres  o  mayor  numero  de  culpascon- 
trahum,  ou  dous  mandamentos,  começa 
por  eíl es  a  confiilaõ ;  como ,  v.e.  íe  o  m  ayor 
numero  for  conrra  a  caítidade,  dize. 
SEXTO  MANDAMENTO. 
A  Ce u fome ^  que  tive  polliicaofeni ajun^ 
jL%.  t amento  de  outra  fejffoa ,  ou  com  ella^ 
tàtas  vezes^pouco  niais^  ou  menos.  Qiie  i  íi o 
baíta,  fe  aaò  poderes  averiguar  quantas 

vezes 


ir 
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ve^esforaò  ao  certo.  Naõ  cuydeSjquc  pou- 
CO  mais ,011  menos ^  quer  dizer,  quarenta^ 
MU  fefjenta;  mas  nove  ,  ou  cn^c  :  v'mte ,  ou 
'Vinte  e  trcs ;  irrita ,  ou  trinta  e  quatro.  Se 
nem  ifto  poderes  averiguar ,  accufiue  do 
coítume  ;  v.  e.  em  tantos  ânuos,  huns  me- 
zes  TÍnte,  outros  mezes  trinca ,  Ccc.  e  ifto 
meímo  obfervaràsem  todos  os  mais  pec- 
cados. 

-    Com  et  ti  tantas  vezes  com  pcíToa  do  mr(l> 
Vio  fexo ,  ou  de  diverfo^pe ceado  defedomia. 

"Pequey  carnalmente  com  mulheres  cã" 
fadas  tantas  vezes ,  comfoltcyras  tantas 4:0 
f  aventa  tantas  ,  com  pefjoas  obrigadas  a 
voto  tantas,  Naõbeneceírariodizeronu* 
mero  das  peíToas. 

Di/Je  palavras  deshone§Ias  ^frcvocati* 
n)as  à  luxuria  fura  deSJasve^es ,  em  a  eh  e* 
guey  a  feccar^orobra ,  tantas  vezes.  Tive 
tatíosdeshoneflosfóratambcm  das  me f nas 
vezes ,^€771  que pequny  j}or obr(i\  tantos  com 
fejfoas  dcjle  ^  e  duque  lie  ejliido,  Tivet^en^ 
faníctcs ,  consentidos  com  todas  ejlas  peíTo  iSy 
fmtras  maisy  muytas  vezes  ^  que  nãdpoíjo 
í:  ...  avcr^ 
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averigua?'  o  numero  ( ajjimfuc cederá  deoT' 
dinar  to  )  o  coíhtme  era ,  naõre/ijiir  a  nejihíi 
Qurefijiir  aos  menos  ^^c. 

bliTLMO  MANDAMENTO. 
^rteyfor  tantas  vezes  ,  de  cada  vez 
7?í  ateria  grave ,  até  valia  de  tanto.  Fií^ 
díuio  corn  contratos  injnjlos^otí  nadpagando 
a  quem  me  fervia^  ott  levando  mais  do  tine 
meeradadê^  ou  mandando ^aconfe Ihando, e 
ajudando  outros  ,  tácitas  vezes,  ^efejey 
furtar  ^tantas. 

PRIMEIRO  MANDAMENTO. 

ACcufate,fetiveíles  algum  pafto com 
o  demónio  ,  ou  defefperado  da  mife- 
ricordia  de  Deos ,  ou  crido  coufa  concra 

SEGUNDO  MANDAMENTO. 

E  juraítefalço,  ainda  que  naõfoíTeetn 
prejuízo  de  terceyro  :  fe  praguejaile^ 
ou  bissfcmaíte,  ou  tens  faltado  culpável- 
nienre  ao  cumprimentode  algum  voto. 
TERCEYRO  InIANDAMENTO. 

SE  deyxalledeouvirMiíiàífetrabaiha- 
lle,  ou  uiandaíle  trabalhar  femncceC 

fida- 
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fidade  em  dias  de  preceyto.  Se  comeíle 
carne  em  díaprohibido,  ou  deyxalle  de 
jejuar,  fendo  obrigado.  Se  tens  faltado  a 
pagar  os  dízimos. 

QUARTO  MANDAMENTO. 

SE  tens  faltado  às  obrigaçoens  de  teu 
ellado, ou  à obediência 5Íe  es  filho  5  ou 
à  doutrina,  fe  es  pay,  &c. 

QUINTO  MANDAMEMTO. 

SE  fizeílemaUouodeíejalleaalguem, 
ou  deyxasdemaniíeítaraalgumaper- 
foa  aquelles  finaes  de  amor,  que  íaõ  preci* 
fos ,  para  que  fe  conheça,  q  lhe  queres  bem. 
Se  comeíte ,  ou  bebelte ,  prevendo , que  te 
faria  dano. 

OYTAVO  MANDAMENTO. 

SE  levantaítesteftemunhos,defcobrí- 
íle  defeytos  occultos ,  ou  fizelle  jui* 
20S  temerários  em  matéria  grave. 

O  ConfeíTor  poderá  fazer  as  mais  per-' 
guntas ,  que  lhe  parecerem  necellarias ,  e 
tu  fucega,  examinando-ie  ^  como  aqui  te 


enfino. 
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CAPITULO    VIII. 

^'em  quizer  caminhar  fegur o  ,  deve  pro* 

curar  Tadre  efpritnal^  que  o  dirija , 

e  a  cujas  fant as  determinapcns 

obedeça. 

Um  menino ,  quando  começa 
a  andar, he  neceilario,  que  o  le- 
vem pela  mãos  para  não  cahir: 
.^^j^^^^^j  hum  homem,quevay  por  cami- 
nhos, que  ignora,  he  neccíTino  levar  guia 
para  não  errar:  huma  embarcação, que  fe 
entrega  ?;Osmares,ha  miíterquêlhc  man- 
de o  íeme,para  íe  naõ  perder. Tudo  iíloes 
tu ;  es  nào  nos  mares  deite  mundo ,  cami- 
nhante por  eilradas,  que  :gncr;^s,eimeni- 
no  íiaco.  Tanto  que  te  reiolveresaiervir 
n  Deos,  cuvda  logo  de  buícar  hum  Con- 
feff:ir  ,  qnetu  entenderes,  te  nade  enca- 
n-^inharcom  mayor  acerto;  e  í e  o  naó co- 
nheceres ,  pergunta, que  noffo  Senhor  io 
deoarara.  Adim*  como íliz hum iiiho,qaç 

tem 
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tem  a  feu  pay  gravemente  enfermo ,  tira 
inculcasdehiim  bom  Medico, que  lho  cu- 
re. Ainda  que  efteja  diftânte  algumasle- 
giias ,  vay  bufcallo ;  pois  fe  muy tas  mais  an- 
darias por  hum  pouco  de  dinheiro,  mais 
fem  comparação  por  hum  thelouro,  quan- 
to mais  dihgencins  deves  fazer  por  achar 
hum  bom  amigo  da  tua  alma,doqual  diz 
o  Senhor,  que  quem  o  acha,acha  hum  the- 
fouro,  e  taõ  preciofo ,  que  toda  a  riqueza 
d  a  terra  em  íua  com  paração  nada  vale.Ni-* 
Itonão  fazes  injuria  àfantidadedos  outros 
Confeirores,  porque  dos  mefmos  Santos, 
que  veneramos  nos  altares ,  huns  tiveraa 
mais  graça  de  encaminhar  almas,  (.j  outros. 
A  eíie,q  efcolheres/aze  a  tua  cõfiffiõ ge- 
ral,paraq  conheça  bêointeriorda  tua  con- 
fciencia:  pedelhe  cõ  anciã,  e  cò  humildade, 
q  queira  dar  a  mão  à  tua  almafi  Mca ,  cega, e 
tão  enferma, como elle  vê:  d izelhe,que lhe 
náo  feras  muito  pezado ,  mas  inis  fó  dar  co- 
ta de  ti,e  tomar  a  fuit  doutrina  de  têpos  a  te- 
pos.ou  de  féis  a  féis  mezes,r)u  de  menos,co* 
mo  te  ordenar  (fallo  do  q  morar  em  dilían- 

C  cia 
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cià  grande, quefe  morar  nomefmo  povo, 
hasde  pedirlhe,qneteouçamaÍ5vezes)  e 
us  demais  confifloens  ,faze-as  a  quem  po- 
deres ;  ouvindo  n  abfolviçaõ  das  tuas  cul- 
pas,como  dabociideJEbUChrillo. 

Se  naô  poderes  hir  bufcar  aquelle  Pa-. 
dre  .quedeíejares  ,e  fouberes  efcrever  ,ef- 
crevelhe;  dalhe  conta  datua  vida  com  ver- 
dade ,  e  íem  a  minima  diíTimiilaçao  ;  e  os 
documentos, que  te  det,  para  bem  da  tua 
alma,  abraça-os,  como  fe  os  ouviras  da  bo- 
cade  Deos,qaeíunda  que  alguma  vezerre 
comohom.em,  noíTo  Senhor  fará  que  tires 
proveytos  dos  <eus  erros.  Naô  entendas 
porem.que  he  neceíiluio  eícreverlhe  muy* 
tas  vezes;duas,  ou  tres\ezes  noannobaf- 
tarà  Giie  o  íiças,para  que,  ou  tereprehen-» 
da  os  defeiiO>,de  que  lhe  has  dedar  fiel- 
mente cot  í^,  ou  te  acautele  ,para  fuí^iresa 
alguns  perigos,  ou  te  aíiine  exercícios  r.o- 
Tos,  qoe  nem.  fempre  fervem  os  mefmos 
para  todos  os  tempos.  Porem,  fe  te  vires? 
emaigiladuvida*,on  affliçaõ,ou  perigo  feri 
còvenicLe  eícreverlhe  aigúas  vezes  mais  ; 

e  o 
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e  o  Padre  naõ  reprehenderà  a  repetição, 
fe  conhecer  a  neceíTidade. 

Se  obíervares  o  q  aqui  te  digo ;  fe  perfe- 
verares  neíle  fuaviílinio  modo ;  íe  quando 
te  faltar  hiimdircftorjbulcares  outro, em 
que  reiplandeçaô  ascirciinílancias  apon* 
tadas,  a  experiência  te  molírarà  os  frutos, 
que  a  brevidade  ,  que  defejo  oeíte  livri- 
nho ,  naõ  permitte  exprellarte. 

Pareceme^que  te  eftou  vendo  affligír; 
fe  por  huma  parte  defejas  o  acerto ,  por 
outra  te  vês  impedido  para  procuralJo. 
Talvez  nem  fabes  efcrever,  nê  podes  fahir 
da  tua  terra;  ou  fe  podes,  não  tens  noticia 
de  quem  te  poífa  fazer  eíta  caridade  ;  eu 
te  dou  remédio  no  Capiculo  fegainte* 


C  A  P  I  T  U  L  O    XI. 

Offerece-fe  esfe  livro  por  director. 


^^  Stava  hum  grande   fervo  de 
^^j  Deos  em  parte^ondenaõtinhi 
-;*í^^!  ^  quemobedecefle^comoquj- 
i^^^  ria, nem  odirigiíTe  nas  obras. p. 


Cl 


36  ^'eccador  convertido, 

que  o  efpirico  o  inclinava.  Goílou  noíTo 
Senhor  dos  Teus  bons  defejos ,  e  infpirou- 
lhe  ,  que  pre}a;aííc  hum  bordaõ  na  terra,  e 
que  a  eíle  déíT^  obediência  ;aírim  o  fez  ca 
tiio feliz  fucceílo, que  bailara  paraperfiia- 
dir  a  todos,  o  quanto  noífo  Senhor  goíla, 
dequensalmns  bufquemdiredorja  queaí 
obedeçaf).  liia  o  fervo  de  Deos  pergun- 
tar ao  bordar),fe  faria  iílo,onaquillo;  fe 
era  bem  que  o  rizefle  ,  repentinamente 
brotavaõdo  pio  fecco  hfias  folhinhas muy 
agradáveis ,  cuja  viíla  o  deixava  interior- 
mente íee;uro  da  vontade  de  Deos.  Fum 
dia, que  foy  perguntar  lefiriabumaacçaõ, 
que  era  de  virtude  heróica,  brotou  do  pào 
hnma  flor  de  eítramada  bellezn;  e  íe  per- 
guntava, oupediahcença,para  fizer  algu- 
ma coufa  ,  que  ainda  que  folie  boa  ,  naõ 
era  prudência  naquellas  circunílancias, 
fica\a  o  pàoreccojcomofempre  citava. 

Huma  pellba conheci  eu^aquemnoíTo 
Senhor  ferio  o  coração  na  idade  primei- 
ra; e  como  era  fuperioraluz  ,  entendeo^ 
que  lhe  convinha  ter  a  quem  obedeceíTe, 

epot 
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cporcujcfs  didames  !>  governalTe.  Que 
faria  a  innocencia  de  quatro,  ou  linco  an- 
nos?  tlegeo  por  Padre  eípirituala  S.Cr.e- 
tano;  e  a  huma  imagem  fua,  dava  conta 
das  faltas,  em  quecahia,edosexercicios', 
em  que  fe  occupava.  Affim  hia  vÍTendo, 
e recebendo  favores,  q  conheceo  por  taes 
depois  de  alguns  annos.  Hum  muytoelpc- 
ciaUfoyimprimirfelhe  hum  grande  defejo 
deviveríi  DivinaProvidencia;eaíHm  não 
pedia  coufa  alguma,ainda  que  lhe  pareccf- 
leneceflaria.  Succedeo  alguma  vez  gaíhi- 
remlelhe  as  folasdos  fapatinhos>e  iindar. 
cõ  o  pé fem  reparo  muyto  tempo 5  pcrmit- 
lindo  Deos  a  inadvertência  dos  pays ,  que 
eraõ abadados,  eextremoíamentc  Teus  a- 
mantes,  para  ver  exercitar  ainnoccncia  de 
quatro,ou  finco  annos  as  virtudes  heróicas 
I  dos  mais  aproveytados.  Neík  tempo  en- 
tendia, que  todasas  almas  amavao  a  Dc(^s\ 
e  fegovernavaõ  por  aquelie  modo,  cdi- 
.  recçaõ,que  feguia. 

Naõ  te  quero  dizer  niíto,  alma  dito fa,a 
quem  o  Senhor  olhou  com  os  olhos  de  pie- 

C  3  dade, 
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dade ,  que  viis  pregar  na  terra  hum  bor- 
dão,  a  quem  obedeças,ou  bufcar  hum  San- 
to, que  te  dirija  ;  porque  naõ  confidero  a 
tua  fe  taõ  viva,  nem  a  tua  innocencia  taõ 
cândida.  O  que  quero, heofferecerte por 
riiredor  etle  livrinho.  Niíò  temas,  que  fe- 
jâfemprepnratiboraaò  feco  ;  fe  procura- 
res a  vontade  de  Deos  nos  pontos  mais  im- 
portantes, para  fer  verdadeyroCatholico, 
acharás  neile  fiores  deeítremadabelleza, 
que  facas  doutrinasdosSantos,  dequehe 
compoito.  Se  para  algumas  duvidas,  que 
teoccorrem  ,  naõ  achares  aqui  o  reme- 
dio,e  nao  tiveres  outro  livro,emquepoíIàs 
achalio,  Jê  no  livro  da  vida  ,  que  hemeu 
Senhor  JliSUChri{lo,e  nelle  acharas  a  kiz, 
que  te  for  neceílaria;  pois  como  fazes  da 
lua  parte,  bufcando  pelo  modo  ordinária 
o  acerto ,  naò  ha  de  permittir  Deos ,  que 
padeças  ensrano. 

te  tens  commodidade  ,  recomendote 
que  bufqucsm  Ais  alguns  livros, que  te  dem 
documentos,e  luzes:  fe  naõ  es  pobre,pro- 
cura  os  Exenicíos do  Tadre  Alonfo Rodri- 
gues 
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guês  ,  a  Bijferença  entre  o  temporal ,  e  e- 
terno.  Se  es  pobre  ,  procura  o  livrinho 
Combate  Effiritual^  e  a  E fiada  Myfíka 
de  Jacob.  Se  nenhum  poderes  procurar  ,e 
te  chegar  efteàsmãoSjfazepropoiltostir- 
mesde  obedecer  a Deos ,  obiervando , o  q 
aqui  te  diíTer ;  e  quando  fentires  as  utili, 
dades  da  obíervancia  delias  doutrinas^ 
lembrate  fempre  de  rogar  por  mim  a  nof 
íb  Senhor  ,  em  cujo  nome  começo  adiri" 
girte- 

CAPITULO    X. 
AOraçaomentaU  he  o  mepmais  impor- 
tante ,  para  objervar  os  Mandamen- 
tos da  Ley  de  Deos. 

E  queres  falvarte  ,  guarda  os 
Mandamentos:  diz Chriilo Se- 
nhor noflb.  E devendo  todos  os 
_  homens  conhecer  delias  pala- 
vras a  importância  da Oraçaô menta],  to- 
mão  muytos  fundamento  ,paradefconhe- 
cella.Naõ  he  o  meu  intento  por  agora.con- 

C  4  vencer 
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vencer  os  errados  juizos  dos  mundanos,  q 
fazem  tanta  força ,  por  naõ  admittir  o  me- 
lhor ren  edio,  como  de\iaõ,para  não  be- 
ber o  maj  cr  \cnenc ;  fcgenrj  do  trato  fa- 
miliar com  Deos,  como  de\inò  fugir  do  de 
fatanas.  O  que  pertendo,he  dariealguma 
]uz  da  importância  da  Oração ,  para  que 
entres  neík  exercício  com  o  empenho  de- 
vido a  taõ  alta  matéria. 

Creou-teDeos,para  refazer bc m-aven- 
turado ;  e  fe  para  eíle  fim  te  m  andara  pade- 
cer todoscs  tormentos,  que  inventarão  os 
tyrãnos,  leve  era  o  pezo  delia  tribulação, 
nrefpeyto  da  gloria  eterna.  Por  vera  Deos 
em  hurn  abrir,  e fechar  de  olhos ,  diíTehu 
demónio  ,  padeceria  de  boa  vontade  os 
loimentos ,  que  hão  de  padecer  rodos  os 
condemnados  atèodia  dojuízo.  Masnãa 
te  poz  teu  amoroíiíhmo  Fay ,  para  confe- 
guir  a  fumma  íeJicit^adejmiaiSjque  humia 
ley  fuaviíEmia ,  que  te  lerviffe  de  azas ,  cõ 
que  voáffès ;  e  ainda  que  he  ião  fácil  a  Jua 
cbfervancia,  porque  he  toda  conform-e  à 
inclinação  da  miurcza  racional  jcom.o de- 
pois 
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pois  da  culpa  os  ?.ppetircs  prevalecem 
contra  a  razão,  o  mefmo  Senhor  te  eníi- 
nou.eoftereceohum  grandereinedio,  pa- 
ra vencer  os  appetites ,  que  he  a  Oníçaô 
mental.  Diroía  drama  a  Igreja  à  culpa  por 
ter  tal  Redemptor ;  ditofa  chamo  eu  à  en- 
fermidade ,  a  que  o  mefmo  Deos  applica 
tal  remédio. 

AbrccsolhoSíCariíTimoirmaõmeu^pre- 
parate,  para  receber  hum  rayozinno  de 
luz  ,  que  te  defperte  ao  amor  do  fiimnio 
bem  ,quedefprezaíle.  Orí?çaõ mental, he 
o  remédio ,  que  o  Senhor  te  applica ,  e  com 
tíinto  empenho,  que  não  fe  contenta  com 
períuadillo  huma  vez  fó,mas  mu  y  tas  vezes 
o  repete  nas  Eícrituras.  Oraçaõ  111  enral ,  he 
converíar  am.orofamente  com  Deos;  \q- 
"çzràhtm  ^ccnverfar  comBcos.  he  oreine- 
dio.  O'  bemdita  feja  tal  bond^^de/ E  ha 
quem  naõ  deíèjc  ter  tantos  coniçoens ,  co- 
mo ha  grãos  ce  área,  e  cada  hum  cem  to- 
do o  amor  dos  Seri:fins,para  amar  a  Deos 
com  todoselles/  Que  me  enfine  ,  que  me 
accníclhe,  que  me  persuada  o  meinio Se- 
nhor 
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iihor  de  tudo,  chegue  àfua  prefença,  falle 
com  confiança,  que  não  ló  ihe  naõ  caufa- 
rey  enfado,  mas  dnrey  goíto  /  O' eterno 
amor  da  minha  ahna  /  Que  goílo  tendes 
de  ouvir  hum  bichino  vil  por  natureza , 
e  mais  vil  pela  culpa  ?  Qiie  confonancia 
faz  a  voílos  ouvidos  o  canto  de  huma  ci- 
garra entre  as  fuaves  muíicas  dos  Anjos? 
He  neceííario  vencer  embaraços  para  faí- 
]ar  com  hum  Rey  da  terra;  e  para  íillar 
com vofco,  ainda  hum  íraydor,como  eu, 
tem  licença  ;  não  fó  licença,  mas  tal  em- 
penho da  voíla  paue,  comofe  a  utilidade 
da  converfaçaõ  houveíTe  de  fer  mais  vof- 
ía,  que  minha/  O'  lamentável  cegueyra 
doshomés:0'vi!aniâabominaveldosmor- 
taes,  que  o  agradecimento,  que  dão  a 
tanto  am,or ,  he  fugir  da  voíTa  prefença,  e 
rjâõ  vos  fallar  /  Naõ  fejas  tu  deftc  nume- 
ro, aUna  ditoía;reeílàs  arrependida,  cho- 
ra com  anciã  o  tem.po  ,  em  que  viveííe ce- 
ga ,  e  propõem  emendarte. 

CA- 
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CAPITULO    XI. 

Trofe^ue-fe  a  meÍ77ia  matéria. 

Alar  às  a  teu  T>eos^e  Senhor, de 
todo  o  teu  coração  ,  com  toda  a 
alma^  com  todo  o  entendimento , 

e  com  todo  o  esforço.  Eí1:e  he  o 

máximo  ,  e  primeyro  preceyto.  Dize?ne 
agora  :  quantas  vezes  em  toda  a  tua  vida 
tens  amado  a  Deos  defle  fnodo  ?  yly ,  que  me 
parecetecuço  refpojider  :  Nenhuma,  Naô 
me  admiro  ;  -porque  fungue  nma^  o  que  nao 
conhece.  Se  tu  nunca  cuydajle  em  conhecer 
a  Deos  ,  como  havias  de  ama  lio?  Dizias; 
porque  teus  pays  te  ^vxíimrààiTieosbehíl 
fu^remo  Senhor,^  Creador  dos  Ce  os ,  e  da  ter- 
7'a;  mas  como  nunca  gaílafle  ne  hum  quar- 
to de  hora  na  confider^.çaõ  defta  verda- 
de,viveíle  fem  luz,  e  por  confcqucncia  fcm 
amor.  Daqui  nafceo  o  tratares  a  Deos, co- 
rno fe  fora  hum  Deos  depào,  e  offendello 
com  tantas  culpas  contra  os  feus  Divinos 
preceycos,  porque  aquillo,  dequeíe  naõ 

faz 
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lazcafo,cõ  facilidade  feoíFende.  Se  cÕTer-- 
fáras  CO  m  Deos,fe  confideràras o  fuprema 
da  fua  Magettadejofupremo  da  fua  miferi- 
cordia,  o  í  upremo  da  fua  juíliça ,  da  fua  im- 
mêfidade,  da  fua  providêcia,  da  fua  fermo- 
furâ,dafuaomnipotêcia,dafuafabedoria,e 
da  fuabõdade;  edepoisdeterfeytodatna 
parte  a  diligencia,  lha  pediras  ,cí  te  dèflèa 
conhecer  algu  ma  c*oufa  da  fua  perfèyção;  fe 
continuaras  confiderando,  eperfeveràras 
pedindo, certo  eílou,  q  oSenhor  te  havia 
de  alumiar;  à  proporção  deita  luzjiavia  de 
fero  amor;  à  medida doamor,a  põtualida- 
de  na  obfervanciada  Ley,  havias  de  faber 
fazer  aítos  decõtrição  ;  qnííoheomefmo 
íaber  dizellos,  q  fazellos.  Havias  de  rece- 
ber c5  humildade,  e  amor  o  Santiffimo  Sa- 
ci aniento;  havias  de  eitar  nafuapreíença 
com  grande  refpeiro;  havias  de  rezar  com 
grande  devoção;  havias  de  pedir  com  an- 
ciã ,  forças pcirarefiílir  a  fatanas;  havias  de 
fugir  das  occafioens  da  culpa  ,  pelo  conhe- 
cimento da  tua  miferia  ;  havia?  de  tratar 
teu  corpo;como  inimigo;havias  de  defpre- 

zar 
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%^x  o  mundo,  e  reconhecello  contrario; 
havias  de  eílender  os  olhos  miiytasA^ezes 
pela  eternidade,  epafmar  na confideração 
deíles  pontos:  Ou  com  Deos  para  fempre , 
oufemDeosparafemp'eí  Havias  deeYÍc;ir 
peccados  veniaes,  por  te  naõ  enfraquecer 
com  elles  pouco  a  pouco, e  vir  acommet* 
terosmortaes.  Tudo  illo  havias  de  fazer, 
e  importava  muyto,q  o  fizeíTes,  para  guar- 
dar os  Mandamentos:  pois  fe  os  que  fazem 
tudo  iílo,  algumas  vezes cahem , tentados 
do  demónio ,  vencidos  do  appeti  te,  e  arra(- 
tados  do  mundo ;  os  que  nada  diílo  tizere, 
como  haõ  de  deyxar  de  c  -hir ? 

Talvez  te  enganarás  algun?  parciaes 
do  demónio,  dizendo:  T ara quehe oração 
fe  o  Senhor  diz  ,  que  ohfervar  os  Manda-' 
mentos  hafta\  Bem  podias  tu  refponder  a 
eíte  argumêto com  a  experiência  própria: 
Bãfla;  mas  eu  voHf>affando  a  vida ^e ainda 
nao  entrey  na  fia  ohfervancia;  cu  bum  dia 
venho  da  confijpiõ  ^  e  fe  no  mefmo  dta  arma 
o  demónio  o  laco^  cayo  nelle.  Daqui  pordi- 
ante,  quando  ouvireji  lemeliiantesdoutri* 

na5^ 
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nas ,  fíize  o  íinal  da  Cruz ,  e  encomenda  a 
Deos  a  peiToaque  asdiíTer.  Adverte,  que 
quando  o  Senhor  diílè  a  hum  mancebo,  q 
fe  queria  íalvaríe  ,  guardalTe  os  Mandame- 
tos,eo  mancebo  refpondeo,quefempre 
os  guardara  ;  profeguio  o  Divino  Meílre, 
dandolhe  por  confelho,  para  fer  mais  per- 
ítyio:  que  ve/idejfe  o  que  tinha ,  e  o  dèjfe 
a  f  obres:  não  abraçou  o  bom  mancebo  o 
diftame,  e daqui  tirou  oSenhor  por  con- 
cluíaõ  ;que  hum  rico  (  quer  dizer , amante 
das  riqutxzas  )  difficultofamente  entra- 
ria no  Pvcy  no  dos  Ceos ;  e  que  mais  facil  era 
entrar  hum  camello  pelo  fundo  de  huma 
agulha.  Já  Yês,que  também  fe  verificada 
iilonaquelle  monceho.  Pois nãoguardava 
el!e  os  Mandamenros  ?  Guardava ;  logo ,  fe 
dilIe  o  Senhor , que  os guardallè,íe queria 
hirpara  o Ceo,  cómoda  agora  aenrender, 
que  fem  fòzer  mais  alguma  cou!a,difficul- 
tofiífimamente  havia  de  entraria?  Porq 
fuppoíto  o  amor,  que  tinha  às  riquezas ,  en- 
tendeo  o  Senhor ,  que  fe  naô  abraçaflè  o 
feu  confelho, diíiicukofamente  havia  de 

obfer- 
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obfervar  os  feiís  preceycos.  Daqui  tirarás 
eíte  documento,  que  terás  firme  no  teu  co- 
ração toda  a  tua  vida  :  Guardar  os  Manda- 
mentos ,  bajla  ^pãrafalvarvie;  mascar  a  gu- 
ardar osMandamentos^im^ort  afazer  mais 
algn7nas  coufas. 

-^^€&-o§§o>' ^f^lêc^■^|c^<^âí^^&^§o• 
C  A  P  1  T  U  L  O    XII. 
Trofegue-fe  a  víefma  matéria. 

As  íTiais  coufas, que  importnõ, 
he  a  oração  a  prinieyra  ,  e  im- 
porta tãto, que  fegundo  as  doa- 

^^ Ij  trinas   da   fagrada   liTcritura, 

Cus  lagrados  Concílios ,  e  Santos  Padres, 
he  moralmente  impojjivel  obfervar  por 
largo  tempoos  Divinos  preceitos  ^femfrC' 
qmncia  de  orarão  mental.  Se  naò  enten- 
des o  que  quer  dizer  moralmente  irnOrJTi' 
vel\  fabc ,  que  vale  o  mefmo,que ///t?^///.-?- 
mamentedifficLiltofo,  Exc;npIo.  rium.t Ci- 
dade fem  muros,  euntemuros,  Tem  Tolda- 
dos valentes, edèíiros  5  poderá  defendCrie 
de  muytos  iniaiigos  par  muyio  icmpofile 

mcral- 
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moralmente  impoíTiveljhefummamente 
difficLiItofo.  P(  isdomermo  modo  a  alma 
fem  orf-çaò  difficultoíiírimamente  guar- 
dará a  Divina  Ley.  Hum  edifício  fem  ali- 
cerce poderá  durar  muito  tempo  fee^iiro, 
íendo  combatido  de  ventos  fortes :  Hu- 
ma  nào-íem  laftro, poderá  navegar  muy  to 
tempo  5  fem  fe  ir  a  pique  no  meyo  de 
grandes  tormentas?  Hum  peyxe  fora  da 
agua  ,  poderá  confervarfe  muyto  tempo 
vivo?  Tudo  ifto  hefummamentediffieul- 
toforpoisdomefmo  modo,  dizem  os  San- 
tos P;idres ,  he  fummamence  difficultofo 
confervar  por  muyto  tempoa  Divina  gra- 
ça, fem  frequência  deoraçaõ. 

Poderá  algum  prezado  de  entendido, 
que  o  feja  fomente  para  feu  dano ,  dizer- 
te,  que  a  oraçaõ  ,  de  que  fallaõ  os  Santo5 
norigorofofenrido^he  petição, e  que  tu- 
do.quanto  podemos  pedira  Dcos,  para fua 
gloria ,  e  noITa  utilidade ,  lhe  pedimos  \\o 
Padre  noíTo,  e  que  o  mais  he  efcufado. 
Na5f<)rataôformidaveloafpide,fefena5 
efcondéra  entre  flores ,  para  vomitar  o  ve- 
neno, 
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lieno.  Na6  temêramos  tantos  danos  da 
mentira  diabólica,  fe  fenão  efcondera  en- 
tre as  flores  das  verdades  Divinas.  Reí- 
pondelhe5que  quando  os  Santos,  e  Dou- 
tores fallaô  da/^íiç^5,  não  fó  dizem, qus 
rosÍTiportamuyto,mas  que eftamos obri- 
gados a  ella  debayxo  de preceyto  Divino, 
c  que  he  meyo ,  não  fó  muyto  importan- 
te, mis  neceíTario  paraafalvaçn:o;íítohe 
o  qua  dizem  os  Catholicos ,  quando  per*- 
guntando-lhe,  que  coufas  faõ  neceíTarias 
a  hum  Chriftãopara  fefalvar;  refpon- 
dem  5  que  três.  Àprimeyra  bem  crer,  a 
fegunda,bem  pedir,  a  terceyra,  bem  obrar, 
O  bem  pedir  he  preceyto.  Quando  os  San- 
.  tos  Padres  ,  e  Doutores  falláo  da  oração, 
de  que  nòs  falíamos,  dizem  o  que  nós  di- 
'  zemos;  e  aindadizemmais;quenão  fóhe 
importantiílima  para  perfeverar  na  Divi- 
na graça,  mas  que  algumas  vezes  eltamos 
obrigados  a  ella, por  caufa de  outros  pre- 
.ceytos. 

1^    Eu  te  explico  iíío  de  modo ,  que  o  en- 
feudas, ainda  que  não  fejas  letrado.  Ten- 

D  tate 
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tate  o  demoniOjpârapeccares  mortalmen- 
te ;  fc  ivaõ  podes  livrarte  de  outro  modo^ 
eíiàb  obrigado,  a  pedira  Deos,  que  te  livre; 
€  como  ha  de  fer  eíla  petição  ?  Bailará, 
.  c]ue  digas  fó  com  a  boca:  Nad  nos  deixeis 
vahir  em  tentação ,  mas  Jivraynos  de  mal? 
Nac  baila ;  mas  he  neceíTario ,  que  peças  cõ 
fé  viva  5  ou  firme  confiança  ;  e  fe  Deos  te 
niío  deípachar  logo  ,  he  neceilario,  qper* 
feveres  pedindo:  vés  aqui  hum  caro,em 
quenão  ló  te  importa  muyío  ,  mas  eítns 
obrigado  a  ter  a  oraçaò  mental ,  de  que 
.   ^  vamos  fallando;  porque  para  teresféviva, 
^^"  e  confiança, de  que  hasdefcr  deípacha- 
j^^^  do,  he  neceflario,que  confideres  averda- 
ut,   de  da  promeíía,  que  o  Senhor  fez, que  te 
havia  de  deípachar  neíle  cafo ,  e  que  não 
pôde  faltar  de  nenhum  modo. 

Queres  confeíTarte,  ou  por  devoção,  ou- 
por  prcccyto  ;  eftàs  obrigado  a  confide- 
rar  os  teus  peccados,  e  a  fazer  afto  deco- 
trição  ,  ou  de  attriçáo:  para  fiizeres  aflo 
de  contrição, heneccffíirio,  que  confide- 
res a  bondade  amabilifiima  deDeoâ;par^ 

faze- 
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/azeres  ado  de  attriçao ,  he  neceffario,  que 
coníideres  o  horror  da  culpa ,  ou  o  rigor 
da  pena,  que  por  ella  mereces.  Nettes  ca- 
íos,e  em  outros  femelhantes ,  dizem  os 
Santos,e  Doutores,  que  não  fó  te  importa 
muyto  ,  mas  eílàs  obrigado  a  ter  oraçaõ 
mental.  Deyxados  eíles,  vamos  ao  noíTo 
ponto. 

Aí  tende  à  força  da  verdade.  Se  os  que 
tem.  uíb  de  oração  mental,  e  gaííàraõ  an- 
rjosna  confideraçaõ  das  fuás  miíerias,  da 
gravidade  das  fuás  cuÍpas,dorigordas  pe- 
nas do  inferno, do  dpãtoioj^a^^a/empredx 
eternidade,  e  dabondadeamabililumade 
Deos ;  fe  eítes  fe  iamentáo ,  que  náo fahem 
fazer  aDeoshuma  petição  com  viva  fé,  co 
ancia,'ereverencia;fe  eíle5confeíiaò,que 
não  fabem  rezar  hum  Padre  nollo  (  eu  de 

I"  mim  te  affirmo  ,que  coníiderando  ao  ef- 
crever  iílo,fe  em  toda  a  minha  vida  rerey 
rezado  bem  hum  Padre  nolTo,  entendo,  q 
nunca;  e  mais  tenho  ufo  de  ter  duas  horas 
deoraçaõ  m.ental  todosos  dias, como  tem 
i'  ioda  a  minha  Communidade ,  fabe  já  de 

'O  ^  íigora 
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agora  a  minha  miíeria ,  íe  ii  has  de  fabef 
no  dia  doJi]izo)que  havemos  de  dizer  de 
quem  nunca  cuidou  em  oração? 

Palma  agora  mais; os  Santos,que  viviao 
em  mortificação, coração  continua^eraõ 
muyras  vezes  tentados  do  demónio  ,0 pa- 
ra não  ferem  vencidos ,  oravão  com  cla- 
mores, e  l2grimas,!ãçavão-fe  fobre  agudos 
efpinho?,metiaõ-fe  entre  ardêteschãmas: 
Ouve  por  .todos  a  hum  S.  Jeronymo  ,  que 
eílando  nodefertocmafperrima  peniten- 
cia 5  era  tentado  da  ícníualidade  ;  e  para 
não  ficar  vencido,  que  faria?  Ouve  as  luas 
merm^s  palavrns  :  Trojirado  aos  fés  de 
JES%)S^  Ycgãva-QscQin  lagrimas  ^limpa^ 
fva-os  com  os  cabe  lios  ,  fiíhj^ígava  a  carnj^ 
TCpigfiante  ,  com  jejum  de  femanas  conti^ 
nuas.  Lembrame ,  g  em  cont untos  clamores 
fajfcy  muytãs  vezes  a  noyte^  e  o  dia;  nem 
ccjfãva  de  ferir  omenpeyto ^em quantopor 
divina  mtfericordiafeiiaõjQ) cegava  ator- 
menta da  tentação.  Jítè  da  ce linha ,  em  que 
habitava  ^tiitk a  medo^por  me  parecer^  que 
Jabia  osfenfamentos  ,  que  for  mirafaffa-s 
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^•aõ\  e  nefl  es  ter  mos  irado  cúntramim  ^  pe- 
netrava fó  os  defeitos.  Se  em  alguma par^ 
te  via  o  cancavo  dos  valles  ,  o  afpero  dos 
mõtesy  o  talhado  dos  rochedos ,  a  ht  me  enter- 
rava fará  fazer  a  minha  oração.  Se  ifio 
fade  cem  aquelles^que^confufnida  a  carne  ^ 
fó  faõ  combatidos  depenfamentos  ^  que  fie- 
cederá  a  huma  creatura ,  que  viver  em  de- 
licias^. Atèiiqui  o  Siinto  ;  e  profeguioeu: 
que  fuccederà  ahuma creatura, que  nun- 
ca  cuyda  em  Deos,  nem  fatia , nem  goíta  de 
ouvir  fallar  delle  hua palavra;  hua  creata- 
Tà  metida  no  meyo  do  mundo , aonde  ícip 
tantos  os  perigos  5  quantos  ospaffos ;  final- 
inence,huma  creatura fem Iuz,iemamor, 
feoi  mortificação  ?  Cuyda  tu  ;  cariílimo 
irmaô  meu ,  o  que  por  ti  pairou ;  e  fe  nad 
experimentaíie  taograndc guerra,  vé,  fe 
foy ,  poique  o  demónio  não  houve  miíler 
tanta,  para  te  vencer. 

Paíla  adiante,  lembrarc  da  hora  da  mor- 
te, aonde  as  tentaçoens  fe  dobraõ,a  alma 
desfalece ;  e  devem  temer  ,  que  o  Anjo  fe 
pparce,  Deos  fe  efconda,Gsque  defpreza- 

D  3  r^õ 
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raõ  na  vida  os  feus  auxílios ;  que  te  parece, 
como  fará  hum  ndo  de  verdadeyra  con- 
trição ,  como  pedirá  com  anciã  o  auxilio 
dcDeoSjComo  perfeverarà  firme, femca- 
hir,  quem  nunca  cáfe  eníayou  para  pele- 
jar ;  quem  na  vida  teve  taõ  pouco  conhe- 
cimento de  DeoSjque  acadapaíToo  dey- 
xava  por  q iiaefquer  creaturas  da  terra ,  hu- 
Hías  tão  vis  5  como  o  pò  ,  outras  ta5 
vans,  como  o  ar,  outras  taõ  abomináveis, 
com.o  a  immundicia  ?  Cuydastu,  que  to- 
dos aquelit^s,  que  dizem  ^  Deos:  Senhor  , 
Senhor  ^  liaõ  de  entrar  no  Ceo?  O' que  en- 
gano ,  pois  ainda  que  o  digaõ  com  a  boca 
muytoSjOs  que  o  dizem  com  o  cornçaõ ,  faõ 
jnuy  poucos!  O  certo  he,  que  muyta  gen- 
te pniTa  a  vida,  fem  fazer  nunca  hnma boa 
confíííàõ,e  porifloíaõtaõ  poucos, csque 
fe  ftlvac,  fegundoainteligêcia  dos  mayo- 
resSantos,  e  Doutores  da  Igreja  de  Deos, 
que  tremo  de  coníiderallo ,  e  naô  me  refol- 
vo  a  efcrcvelío ,  para  que  naõ  dei miaves. 

AíTenta  firmemente  ,  que  cíià  alibiada 
toda  a  tçrra  ,  pela  faka  de  coníidersçaò  ; 

quem 
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^uem  fe  náo  refolver  a  confiderar  ,  em 
grande  perigo  eltà  de  íe  perder.  Os  con- 
ienados ,  chorão ,  que  lhe  não  nafceo  o  íbl 
3a  inteHigencia ,  que  viverão  em  trevas ,  q 
errarão  o  caminho  da  verdade.  Que  não 
.|uizer  errar  eíle  caminho,  ha  de  bufcâr  a 
yxL  daquelle  Sol.  O  caminho  do  Ceo ,  he 
?ílreyto,e  por  caminho eítreyto  andar  às 
tfcurasjhe  querer  errar  a  cada  paílb.  Fa- 
çamos, o  que  os  Santos  fízerãOjfe  quere- 
nios  hir,  paraonde  ellesforáo.  Dcos  não 
*ez  parahuns,huai  caminho, e  para  outros, 
outro ;  fe  todos  fomos  obrigados  a  fer 
Chriltáos,  todos  fomos  obrigados  a  fer  Sá- 
:os,  que  vale  omeímo.  O  Venera  vel  Frá- 
cifco  Yepes5irmãodeS.joãodaCruz5pe- 
*^io  com  anciã  a  Deos ,  que  lhe  difiêílc  o 
.tieyo,por  onde  poderia  haver  reforma 
no  mundo  perdido ;  e  refpondcolhe  o  Se* 
nhor,queomeyoera,periuadir5e  cníiirar 
t  todos  a  Oração  mental,  ainda  aos  lavra- 
cores,  e  omciaes  de  todos  os  otíicios,  c 
píibas  de  todos  os  eílados.  Ffta  verdade, 
gie  o  Senhor  diíle  ao  ícu  Sei  vo ,  tinh^  ji 

D  J^  dito 
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dito  nas  Efcrituras;deílaercrevem  os  San* 
tos^  livros,e  livros,emque  a  perfuadem  c6 
todo  o  empenho;  eíta  abraçarão  todos  a-í 
quelJes ,  de  que  nos  coníla  pelas  Efcritu- 
ras,  ouhifloricisEcclefiaílicas,quefubirao 
ao  monte  da  perfeição ;  todos  aquelles ,  q 
feridos  dafetta  do  Senhor,  deyxàraó  o  ca- 
minho da  culpa,  e  abraçarão  o  da  peniten- 
cia. E  fe  te  dilíerem5que  hoje  ha  homem 
amante  deDeos,qiie  obftrvaperfeytame- 
te  a  íua  ley  ,  ftm  ter  oraçaõ,  entende  cer- 
tamente, que,  ou  teenganão,  em  dizer, q 
he  perfey to ,  ou  em  dizer,que  naô  frequ en- 
taeíle  exercício ;  porque  le  nãoheperfey-^ ' 
to  amante  de Deosaquelle, aquém  huma 
virtude  falta,  como  o  fera  aquel!e,aquem 
faha  ofundam.entodetodas  asvirtudesr 

Eu  achey  hum  homem, que  tinha  dado 
as  collas  ao  mundo ,  com  valentia ;  e  enten- 
dendo ,  que  não  praticava  o  exercicio  dâ 
Oração  mental, comecey a admirarmeco- 
mo  de  coufa  tão  nova,  e  eíh-anha  ;  conti- 
nuey  aconverfaçaõ ;  quando  o  homemi,^ 
íiunca  tinha  cuYidc  íkllar  em  oraçaõ ,  m^ 

dizl 
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Liiz:  íPad^re^eu  etn  te  da  afarie  trago  fcm- 
fre  hum  alforje  às  cofias  ^  e  he  o  temor  da 
inerte^  e  conta  que  hey  de  dar  a  Deos  ;  em 
fendo  duas  horas  da  noyte ,  nad  durmo  ?nais, 
forque  meneio  de^xador/uir^o  cnydãdo ,  que 
me  da  a  minha  vida  paJfadTi ,  e  o  juízo  de 
Deos ,  aonde  hey  de  bir.  Eíte  hoíiiem  era 
ruííico,  masquem  o  tocou  para  reconver- 
ter 5 lhe  en finou  o  meyo  para  períevernr. 

O' quem  me  dera  poder atroanodas as 
quatro  partes  do  m^undo  ,  com  continues 
clamores,  para  períuadirliie  a  mel  ma  ver- 
dade, que  te  eííouenlinando.  Defengana- 
te,  que  íe  não  tens  propofito  firme  depcr- 
feverartoda  a  vida  na  oração nienraijRnõ 
tenspropofitoíirmiedeperieverarr-a  eu:ir- 
da  dos  Mandamientoá  da  Ler  de  Deos. 
Naô  te  digo ,  que  te  não  has  de  íalvar,  Tc 
não  tiveres  oração  ;digote,  que  he  í  nmm^a- 
mente  difficuUolo  :  e  íe  lendo  todas  eíhis 
razocns ,  te  não  reíblves  a  caminh.ir  por 
cíle  caminho,  eu  te  citoda  parte  de  Deos, 
piíra  que  quandofores  à  fua  preíença  a  icr 
julgado,,  leves  na  mão  elle livro, e  ic me- 
rece- 
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reccres  feres  condenado ,  feja  cada  letra,  q, 
ciefpreziUle,huma  juílificaçaõ  da  ira  de 
Deos ,  e  huma  íetta ,  que  te  atormente  por 
toda  a  eternidade.  Se  te  refolves  a  feguir 
o  caminho  dos  Sãtos,  para  nâo  perigar  cõ  a 
mundo,  eute  enrinocíteexercicio,tão  fá- 
cil, como  verás  Iogo,etaõ  ignorado  deite 
mundo ,  como  coufa  do  outro. 

CAPITULO    XÍIl 

Modo  fácil  de  fazer  Oração. 

í^^^^  Aõ  efpera  o  Rey  ,  que  o  rufli- 
||^á|!  CO  lhe  falle  com  adifcrição  de 
íÉíx^i  i^^nm  entendido  ;  contenta- fe, 
^MS^^  com  que  fe  explique  pelo  feu 
nioao;  t  fe  orulHco|fal!arno  feunegocio 
com  as  palavras, que  Iheenfinou  humdif- 
creto,  mais  fervirá  de  motivo! de  rizo,  ou 
enfado, que  para  confeguir  o  intento ;  por- 
que aquelie  modode faltar,  como  não  he 
leu ,  nem  deyxarà  propor  com  clareza,nena 
iníiar  com  efficacia  ,  nem  pedir  comref- 
pcyi:o.Diíremos,quam  necelFatia  he  a  O- 
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raç?i6nientiil,  ou  converfaçaó  com  Dcos, 
pani  guardrir  os  feus  Mandamcnios  ;c  aí- 
lini,  claro  eílà,  que  he  necellaria  ao  gran- 
de, e  ao  pequeno,  ao  rico,  e  ao  pobre,  ao 
fabio,  eaoneicio,ao  cidadão jC ao ruílico, 
ao defoccupado ,  e  20  occnpadc,  ou  por  of- 
ficiOjOu  por  negocio,  ou  por  pobreza. 

Para  os  entendidos,  ha  nuiyLos!ivros,q 
dnõ  direcçoensadniiraveis ;  roas  cilas ,  ou 
por  alças,  ou  por  niuy tas, não  redcyxáofa- 
ciiiT^ente perceber ,nern  praticardocom- 
muin  do  povo;  nem  o  fuprcmnRey,  que 
fabe  otalento,  que  lhe  entregou  ,  eípera 
delles  tantas  miudezas.  O  medo,  que  de- 
pois  de  muyto  trabalho  achey,  pela  expe- 
riência utiRííimOjpara  todos,  he  o  qucíè 
fegue. 

\Pofío  de  ice  lhos  no  Imar  da  Oracaõ .  te 
^^erfinaras ^nao por cere^noniã ^  mas  iaz-en- 
do  o  final  da  Cruz, ,  cc?n  r,mytai)erfcycaõ ^ 
reverencia^  e  confian  ça^  de  que  nojio  St^i.-hor 
íe  livrará  dos  inimizes,  por  virtude  delia. 
Lc^o  farás  bum  .^cfo  de  fé  ,  crendo  jirme- 
mmte .  que  ejtà  Dtos£rejcnte  dentro  defi^ 

eftí^ 
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€  fòr  a  de  ti  iPorqne  he  mnienfo^  efta  em  tO'^ 
do  o  lugar ^en eh e  o  Ceo^  e a  terra ^efe  houve-* 
ra  mil  Ccos ,  e  mil  mundos ,  tudo  enchera. 
Adverte, que  o fer  todaaoraçaõ  bem  fey- 
t3, depende  principalmente, defi^zer  bem 
cite  adio  defé,e  affim  te  deves  empenhar 
iniiyto  em  fazello  bem  ;paraiílo repetiras 
mui  tas  vezes :  Creyo^meuDeos/^  efla^saqui 
tíioperfeitahiente^  como  eftaisnoCeo ;acjni 
ejlãis^  772CU  Senhor  ^dentro  de  mim  ^e  fora 
de  whn^  tudo  eftá  cheyo  de  vos ;  aqui  ejià  o 
7neiL  corpo  ^e  ahna  dentro  de  vós ,  mais  do  ^ 
o  peyxe  dentro  das  aguas;  tudo ,  quanto p af* 
jhnomeu  interior  ^  ejlais  vendou  fará  todo  o 
bem. que  ohro^me  eftais  ajudando ;  creyo , 
meu  Deos ,  que  ejlais  aqui  mais  firmemente^ 
qtte  f^  o  Vira  com  os  olhos  ^porque  os  olhos 
jpodicío  cnganarfe^  mas  vos  ^  que  o  dijfeftes^ 
nad  psdeis  mentir,  Naô  has  de  dizer  iílo 
co-r/v)  couía  elludada,  mas  hasdeícillarco 
Ijcos  do  iníimodeicu  coração,  como  quê 
c.-ià  vendo aqueílafuprema  Mageítade.  Sc 
ííTim  o  fizeres,  lo:;o  te  começaras  a  hui-Tii* 
liíiu-jeos  peníamentos  dascouías  do  muni 
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do  te  hiraò  deyxando;  ie  íizeres  iflo  por 
ceremonia  ,  has  de  eíhr  dahi  pordiante 
diltrahido ,  feco ,  e  enfaltiado. 

Depoisde  fazer  o  aclo  de  fé  ,  crendo  qne 
eíiá aliinollb Senhor  Jiasde  adorailcpro- 
ítrando-te  por  terra;  c  porque  irão  pode-' 
rns  flizello  com  a  revencia,  que  deve  fer , 
iiinda  que  te  humilhes  atè  o  abyfiTio,  has  de 
defejar  adoralío, como osSantos,  Anjos,  e 
Maria  Santiífima  o  adoraô.  Podes  dizer 
no  teu  coraçrõ :  Adorovos^meuDeos^  e 
meu  Senhor  ,  e  defejo  ter  todo  o  amor ,  c  hu* 
7721  Idade  de  Maria  SanttJJÍ7na.,fara  vosa^ 
dor  ar,  Ifto  deves  dizer  algumas  vezes ,  pro- 
llrado  por  terra,  e  para  que  te  inclines  a 
eíle  modo  de  orar,  Cibe  que  Maria  San- 
tiiíima  adorava  muy  tas  vezes  a  Deos ,  com 
o  roílo  fermoriíTimopegado-coni  a  terra, 
e  JlíSU  Chrifto  noíTo  Senhor,  fez  o  mef- 
mo,  orando  a  leu  Eterno  Pay. 

Depois  de  feyta  a  adoração,  levantado 
o  ro^flo  da  terra,  ficaras  de  joelhos,  e  podo 
0';^'^^'ihos  da  alma  na  bondade  umabiiiífi- 
iTia  dfeDeos,a  quemoffendefie,  íliràsacto 

de 
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de  contrição,  com  mais  dor,  que  palavras, 
á^ÚQ  modo  :  Tezame ,  meu  D  cos  ,  e  meu 
Senhor  ,  de  vfster  ojfendido  ^  for  feres  vos 
cp-tem  fois  y  poTíjue  vos  amo  fohre  todas  ar 
CQiifãs  ;  fr oponho  ,  com  ''^ojja  graça  ,  dd 
muicã  77ia'is  vos  offender  ;  e/pero  o  per* 
daò  àe  mhihas  culpas ,  pelos  merecirnen^ 
tos  demeu Senhor  JESUChriJlo.  Feyío  a 
acto  de  contrição,  leras  dejoeihos  o  pon- 
to, para  meditar,  e  ainda  que  antes  o  te- 
nhas lido,  (enipre  fera  conveniente ,  que 
aqui  a  tornes  a  ler.  Depois  de  o  leres,  has 
de  confiderallo;  iilo  te  eníinarey  noCapi* 
tulo  feguinte. 

Acabada  a  meditação  ,  darás  graças  % 
Deos pelosbeneíicios recebidos;  e pediras- 
com  muyta  conhança  tudo,  o  que  te  for 
receflario.  O  melhor  he,  não  pedir  hum 
<liaJvaniacoufa,e  outro,  outra ;  mas  perfc'-- 
verarn^uitoiem^po,  pedindo  ameíma;  oi| 
dor  de  culpas,  ou  humildade.5eamor,í&c* 

Vês,cariflimoinn:io,comoviveo  rnun-- 
do  cng;^nado,  entendendo  q  orc^çaõ  ,^Wn- 
lai,  hel]uma  caufa^que  por  diUiculrofa  naõ 

per- 
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pertencea  todos?  Vês  5  como  toda,  não  he 
mais  que  huma  converfaçãoamorohicoin 
Deosr  Vês ,  como  para  ie  flizercomper- 
feyçáo,  baila  confiderar  aDeosipreíente, 
adorallo,  fazer  -aólodecontriçáojmedirar 
iium  ponto  ,  pertencente  à  íalvaçiío ,  dar 
graças, pelos beneíicios  recebidos  jC pedir 
outros?  Vês  aqui  a  fciencia,íaò  difficultofi, 
que  não  hapaílorinho,que  a  náo entenda 
com  facilidade  (íiillo com  experiência)  c 
05  ignorantes  fabios do  mundo,  nãofeap- 
plicaõ  a  ella  ;aírim  vaõ  andando, ou  para 
irielhor  dizer, cahindo. 

CAPITULO    XIV. 

r  ExJ>Iica'fe  ,  e  facUita-fe  mais  o  exercida 
da  Oração, 

E  a  pimenta  fe  não  maítigci,n:Ta 
("az  íaltar  a  lagrima  ;fe  a  psder- 
neyra  fe  não  golpèa,  nao  fc ac- 
ende o  fogo  ;  do  mefmo  mo- 


ei 


ioi|r-iO  ponto ,  que  has  de  confiderar  n« 
n-aj^aò, o  uão  r^aiti^are» bem,  fc  liaó  de- 
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res  tium  golpe ,  e  outro  golpe  na  tua  dure- 
za,nem  laltarà  a  lagrima  de  compunção, 
nemfe  acenderè  ofogo  doamor.  O  mo- 
do,cornote  devesportar,heeíle:Fí'(r/3^* 
dos  Gs  olhos  ^  ou  ao  menos  inclinados  à  terra, 
tirando  do  entendimento  ontro  qualquer 
andado^  erecolhenão-te  fará  dentro  de  ti, 
Jem^re  nap  efença  deT)eos  ^ou  confideran^ 
d0'0  dentro  da  tua  alma ,  ou  conjiderando 
todo  ejlemudo^comohum  deferto  ^aonde  nao 
ha  mais ,  que  T>eos  ^etu^  começaras  a  ciiy- 
dar  naquelle;ponto^  ^para  entaõ  e/colhe/^ 
te  5  ou  damortCy  ou  dojuizo-s  ou  do  inferno^ 
ou  da  gloria ,  ou  da  vida  ^payxaõ ,  ou  morte 
de  Chrijio,  e  de  caminho  iras  fempre  mis- 
turando alguns  afectos  ^ja  liando  com  o  Se^ 
nhor  ,  que  eftàfrefente  ,  era  quemfernpre 
has  de  ter  foftos  os  olhos  da  alma  ;  como 
agora;  eíbisconfiderando  na  gravidade  do 
peccado  morta!,  e  dizendo  lá  no  entendi- 
mento :  Se  hum  vil  efiravo  dèjfe  huma  bo- 
fetada no  Rey  ^  que  horrenda  culfa^^eriA 
esJa!  Se  lha  déjTe  hum  e/cravo  .pc^^^^^em 
o  me  fino  Rey  tinha  obrado  finezas ,  ò^ui 

ejtu- 
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ejhífeudã  maldade !Vo\i^  agora  para  Dcos, 
epara  ti,  e  dize  :  O'  Rej  de  vifinita  Ma-* 
gcflade  ^  (jue  tantas  finezas  tendes  obrado 
^or  efte  efcravo  vil ,  e  o  meu  agradecinien^ 
to  foy^  dar  vos  tantas  bofetadas  ,  qn  antas 
fao  as  culpas^  que  tenho  coramettidol  Da- 
qui tirarás  doutrina  para  outros  pontos  ;e 
não  cuydes ,  que  he  neceírario  dizer  dif- 
criçoens;he  neceílario  humildade  ^  reve- 
rencia, e  arnor.  Bailará  ,  que  de  quanda 
win  quando  5  em  quanto  confideras,  di- 
LVis :  Ayy  Senhor  ^  que  merecia  eu  eflar  no 
Inferno ^e ejlouconve)  fando  comvofco  !  Ay^ 
Senhor  y  que  vos  offendi  ^  que  vosdeyxejpe- 
^0  diabo !  O'  meu^eos^fe  chegara  a  hora^ 
m  que  vos  ame ! 

Tanto  que  pela  conílderaçaõ  do  enten* 
iimento  fentires  affcctos  dedevocão,co- 
nOjdordasculpaSjpropofito  deemenda, 
^imiraçaõ  da  Divina  Mifericordia,  amor 
e  Dens,  ou  ourro  qualquer  aíFeíío  bom , 
'c  odío  no  peccado  ,  de  aborrecimentc) 
mundo, e  de  timefmo,&c.pàra;colh§ 
iiv  fruto,  núo  paíTes  adiante ,  em  quantQ 
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te  durar  o  bomaííecio.  Seeltefor  depe^ 
znr  da  ofíença  de  Deos ,  o  modo  de  con- 
íervallo ,  he  foliar  int  e\'r.amente  com  Deos, 
dizendo  com  muyta  pauía,  com  muyta 
nttenção ,  c com»  maiy to focego;  Tezãmc^ 
amoroPijjiynd  'Pay^  de  "vgs  haver  ojfendido  , 
por  feres  vbs  {juern  fois :  Pezame ,  fobe?^* 
m  Senhor:  de  vos  haver  offendido  ^for  fe^ 
res  vós  quem  fois :  Tezame ,  bondade  infi- 
nita^ íêe.  Tezawe  ,  fermofura  inefá- 
vel ^  &c.  Meu  aggransado,  wen  anior^  que 
ífais  p)  efente ^^ezarne ,  c^t\  Qfe  o co)  a^aò 
aqui  efãíàral  Se  a  alma  le  for  esfriando, 
porqne  fe  ^ay  efcureccndo  a  luz ,  que  a  in- 
flamou, torna  àmefma  confideraçaò,etã- 
toqueíentireso  mcimonffecfío,  ou  outro 
femelhante  ,cuydaem  conlcriallo,  como 
eílà  dito,  fcm  confidernr  m.ais;  aílim  cò 
moliurn homem,  que  cà\apara  defcobrii 
ouro,  em  achando  o  que  bufca,  não  caVa 
mais,  fem  recolher  priiTveyrooouro,que 
achou. 

Naô  cuydes ,  que  por  te  dizer ,  que  elle? 
aíicétos  haõ  de  ler  interiores ,  le  prohibc 

toLal- 
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totalmente,  que  os  digas  com  vozes  fen- 
fiveis ;  porque  algumas  vezes ,  quando  a 
alma  eílà  muyto  leca,là  fe  move  com  ou- 
vir aquelles  affeftos.  Também  deves  ad- 
vertir, que  o  ter  boaornçaõjnãoconfiíte 
cm  chorar  muy  ta  lagrimarem  fentir  huma 
tal  enchente  no  coração  ,  que  te  obrigue 
refpirar  amiúde, como  para  defafogo,oii 
em  ter  hum  focego  do  corpo ,  e  entendi- 
mento  5  em  forma,  qeílando acordado, te-^ 
nhãs  a  quietação  de  adormecido.Naõ  con- 
íiíle  neítas  coufas a  bondade  da  oraçaõ.  A 
devoção  verdadeyra5nãobe,como  muy  tos 
cuyda6,humaternurafenrivei,mashumii 
promptidaõ  da  alma,  para  todo  o  bem,  e 
humarepugnancia,paratodoomal;have^ 
rà  muytosencernecidos,quenãofejaõver- 
dadeyramente  devotos,  e haverá muytos 
devotos',  que  naõ  fejaô  enternecidos.  Se 
tirares  da  conlideraçaõ  hnm  defejo  de  amar 
a  Deos,  ainda  que  fecaméte ,  fem  lagrimas, 
nem  fervores,  alegrate,que  jà  tens,  o  que 
bufcavas.  Se  tiveres  vontade  de  chorar, 
;hora,defufpii-ar,  íiifpira,  masnaõ  tanto, 

Jt  ^  quf 
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que  mo]eílesacaneça,efiques  impedido^ 
pr.ra  os  frutos,  que  deves  colher  da  ora- 
ção, que  laõ  deíenganos,  bons  propoíitos 
dearrancar  vicios  je  plantar  virtudes,  atè 
chegnr  a  unir  a  tua  alma  com  Deos.  Jà  te 
diíre,queeÍLes  aíFed:os  haõdeíer  còmuy- 
tofocego,não  arrancados  com  violência, 
e  à  força  3  que  moleltaràsa  cabeça  ,  e  o 
peyto. 

Mas  demos  (aqui  he  o  trabalho)  que 
querendo recoiherte  à  prefença  de  Deos, 
econíideraroquete  importa, openfamê- 
tocomxça  a  andar  em  humaroda  viva,jà 
ajuntando  riquezas  ,jà  em  demandas,  já  go- 
vernando o  mundo, jà  cheyo  de  reprelen- 
taçoenstorpes,rem  poder  cuydaremcou- 
faboa;  que  farás  neíle  cafo?  Deyxaras  a 
oração  r  De  nenhum  modo,  queiííbhe ,  o 
que  o  demónio  queriíí.  Oquehasdc fazer 
he,  humilharte,reconhecendo,quen5oes 
capaz  de  ter  oração,  e  que  ncflb  Senhor 
te  faz  hum  grande  benefício,  em  tefofrer 
ali,  merecendo  tu  eíhir  no  Inferno  ,  bhif- 
femando  entre  osrigQrcsdaquellaspemis; 

aqui 
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aqui  poderás  dizer,  fallando  comtigo;  È 

é]uem  es  tu^  cr e atura  miferavel^  fará  ter 

craçaõ  ?  Otiem  es  tu  para  converfar  com 

JDeos  5  diante  de  quem  tremem  as  colimnas 

<ío Ceo?  Com  Deos^a  quem  aggra'c afiei  O' 

meu  amorofijfimo  Senhor ,  louvado fejais  por 

me  naÕ  teres  lançado  no  Inferno  y  deyxay- 

I  tne  efiar  aqui ,  feja ,  como  for ,  quefemfrcfi- 

\  rà grande  mifericordia.  Se  te  apercarcoí 

I  penfamentos  torpes, hufiiiTna-te  cada  vez 

I  mais,  vendo, quehe  tal  atua  miíeria,  que 

j  ainda  diante  de  Deos,  rompe  cm  tuò  ter- 

i  riveis  abominaçcens.  Dirás, fallando  com 

I  Deos;  Que  hadefahirdefie  monturo  yfenad 

\  fnao  cbeyro  ?  Jiiflamenie  padeço ,  amorofo 

Senhor  ;Jirvad  agora  de  tormento  efi.as  tcr^ 

pezaSy  a  quem  algum  dia  as  abraçou  com 

taó  boaxwntãde,  Aílirn  continuarás  falian- 

\  do  com  Deos,  fem  dar  ou  vidos, nem  ian- 

çar  os  olhos  àquelles  peníamentos,  profe- 

guindo  o  ponto,  que  levavas ,  coip.o  íe  te 

não  tiveras  divertido. 

E  iè  for  tanto  o  trabalho ,  qne  nem  -ÀÕ-cn 
\  de  humildade  poílas  fi^zer>  masapenaste 
I  E  3  aches 
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aches  com  forças ,  para  a  reriilencla ,  refi  ííé 
do  modo  que  poderes ,  pedindo  a  Deos 
auxílios,  e  le  continuares  todo  o  tempo 
nella  batalha  ,achartehasnofimcom  tan- 
tas coroas, quantas  vitorias.  Eílando  dois 
fervos  de  Deos  em  oroçaõ,  vio  hum ,  que 
bayxàraõdoCeofobrea  cabeça  do  outro 
íete  coroas  de  gloria  ,  e  averiguando  ao 
depoisacauía,foube,queforaõpremio,de 
ter  reliílido  fete  vezes  à  tentação,  que  ti- 
vera de  fe  ir  daquelle  Ingar,  porque  Te 
Tia  muyto  tentado  naoraçaõ. 

Encomendo-te  m.uyto  ,qiie  te  guardes 
de  hum  erro ,  em  que  cahem  alguns  prin- 
cipiantes, que  como  ouvem  dizer  os  favo- 
res, que  nollb  Senhor  faz  na  craçcão  aos  feus ' 
íervos,começao  a  ter  defejos,  de  que  lhe - 
appareça  oMeninoJESUS.  ( iltohe  mais', 
ordinário  em  mulheres,  que  muitas  vezes' 
pela  anciã,  com  queodefcjaõ, cahem  em 
terríveis  eng-moSjCaufados  da  fua  viva  ima- 
ginação,  ou  do  demónio  )x\ncesfe alguma 
vez  tiveíTes  algumaviíaõ,oucoufa,q  naõ 
tivçíTen^iiui-aljO  que  devias  fazer ,( repara' 
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bem')  era,  não  fazer  nenhum  caio  ,erAcon- 
tinuar  a  tua  oração,  como  fetal  couía  naõ 
:ivera  paffido  por  ti ;  porque,  ou  cila  foy 
de  Deos,  ou  do  demónio ;  íe  foy  deDeos, 
linda  que  a  defprezes,  fempre  fará  fruto ; 
fe  foy  do  demónio,  defprezada,  naõ  te  fa- 
rá damno. 

CAPITULO     XV. 

Facilita-fe  mais  o  exercido  da  oraçaÕ, 

Ouro ,  fépre  he  preciofo ,  ou  fe ja 
em  barra,  ou feja em  joyas; aílim 
he  a  oraçaõ;  fe  naõ  poderes  tel- 
la,  como  joya,fazendo-a  do  mo- 
do robredito,tem-na  em  barra,  iítohe,fem 
feytio;  que  fempre  tiraras  proveyto.  Di- 
zeme,  quem  enfmouhum  menino  a  pedir 
paõ  a  fua  mãy?Quem  Iheenfinou  ,  ainda 
mais  pequenino,  a  bufcar  opeyco-  Se  nal 
queresdizer  ,q  ningucra  ,  dinis,  que  'íoy  o 
Auihor  da  natureza:  pois,  qneceííidadehas 
tu  de  ter,  de  que  te  cnfinem  a  pedir  a  teu 
.Pay  celeílial  o  paõ  de  cada  dia  'i  Vay  con- 
|f.  E  4  íiado 
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liado, dizelhe;  Senhor^  e  Tay  meu^  quero 
fajlar  cotnvofco  :  enjlnaytne  :  repete  iilo 
nuiytas  vezes ,  períevera  na  preiènça  de 
iJeoSjComo  hum  menino  ,e  experimenta- 
rás palrmoios  effcytos.  ! 

Se  naõ  fouberes  fazer  outra  couf?.,poftci 
Taprcfença  de  Deos,  faze  actos  de  contri- 
ção ,  ou dize 5  como  SnntaThays :  Senhor  , 
^^^e  me  creajics^  teride  mifericordia  de  mhn^ 
Ou  pega  nas  tuascontas,e  pondoosolhos 
da  alma  em  teu  Deos,  diante  de  quem  eflàSji 
dizelhe  de  todo  o  coração:  Amvvos ^meit, 
Deos^Jdh'e  todas  as  coufas  ^ por  feres  vòs[ 
qnevãfois  :  lança  numa  conta ;  torna  a  di^ 
xeromefmo,  lança  outra, e  continua  af-^ 
fim,  até  encher  o  tempo  da  convcrfaçaS 
com  Deos,  que  coílumares  ter.  ]\ias  naõ 
ciiydes,que  eílào  pomo  em  fazer  muytos 
aclosoe amor deDeos, com  muyra  preíTa; 
empenhate  em  fazellos  bem;  e  íè  de  vin- 
te fizeres  hum  verdadcyro,  alegrate  ,que 
íicns  em  graça. 

Explicado  o  modojcom  que  has  de  orar 
perguntaras taivez^quanto  cempo  ^quanr 

do, 
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So^eemq  lugarhadeferrReípondojquc 
podes  fazer  a  oraçaõ  em  todo  o  iugar,  no 
Templo ,  em cafa,no  campo,  &c.  Que  has 
de  orar  fempre  em  todo  o  tem.po,  e  occu- 
paçaõy  comoillolradeíer,teGÍreynoCn- 
pitulo  fegiiinre.  Agora  rerpondendo  cm 
termos  próprios  à  tua  pergunta ,  o  i go ,  q  uc 
fe  no  Templo  íe  fizer  oraçaõ  publica  ,  he 
demais  proveyto  para  ti ,  de  mayor  cdifi- 
caçaòpara  o  próximo,  e  de  mayor  gloriii 
para  Deos,  iresorar  aoTempIo;e  ainda q 
riiio  haja  oração  publica,  fenaõ  formuvta 
a  perturbação  da  gence,  como  não  heem 
rnuytas  Igrt  ias, fera  muyto  mais  útil  orar 
relias,  q  em  outro  lugar. Muytas  vezes  te- 
nho entrado  em  Templos,  ainda  em  Cid?.- 

■  desgrandes,q  eí-fevaõ  pelo  focccgo,  e  (o- 
Jidão  convidando  a  oror.  Nem  te  engane  o 
demónio,  paraquedeyxes  de  orar  nos  Tc- 

'plosjcom  o  perigode  vaidade ; que  c^or-^r, 
não  he  ordinariamente  occaíiaõ  de  appíàu- 
lus,  mas  de  defprezos ;  e  quem  te  vé  de 
jocihos  com  CS  olhos  b^yxos  dianreuo  Sã- 
tiilimo  Sacramento,  entendera  que  cítils 

le- 
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rezando  pelas  tuas  contas ,  como  todos  oà 

Chrirtãosfiizem  ,fem  perigo  de  vaidade. 

Nnõ  havendo  oraçaõ publica, nêaquel-» 
le  focego ,  qhe  conveniente,  para  orar ,  ora 
em  tua  Cffa;  fe  tens  commodidade,  efeo- 
lhe  algum  apofento  retirado  da  perturba- 
ção da  familia ;  fe  poderes  fazer ,  que  toda 
a  cafa  tenha  oração  a  certa  hora,  fera  de 
grandiffimautiHdade,por  muytasrazoens 
O  tempo  melhor ,  he  o  da  madrugada ,  de- 
pois deite,  o  da  noite;  mas  íe  em  nenhum 
deites  podes,  ora  quando  podares.  O  que 
moitraaexpe  iencia  he,q  aquellaspeííbas, 
que  naõ  podem  ir  orar  ao  Templo,  nem 
tem  hora  certa  em  cafa,  para  toda  a  fami- 
lia, fe  fe  naõrefolvem  a  ter  oração  de  ma- 
drugada, raraa vezes  afií)dem  ter  a  outra 
hora.  Naõ  fallo  de  als^umas  pefloas  deloc- 
cupadas ,  fallo  do  commum  dos  povos, q 
he  gente  pobre,  e  trabalha  todo  o  dia ;  tem 
cnfis  pequenas  ,  aonde  qualquer  palavrai 
em  toda  a  parcefe  ouve,  e  tudo  quanto  paf*» 
fa  pela  rua. 

Qiianto  has  de  orar ,  naõ  poíTo  dizer  , 

como 
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como  queria,  porq  me  era neceíTiirio, co- 
nhecer os  teiís  defejos,  as  tuas  neccííida- 
ides,  as  tu^iS  forças,  e  as  tuas  occiípaçcens. 
iSóte  digo,  que  as  peíToas^que  caminhão 
com  mais  fervor,  tem  ordinariamenteca- 
ida  dia  duas  horas  de  or?.çaõ, outras  menos 
:feryorofas,temhuma,e  outras  mera.  Ao 
íínenosàmeya  hora, cariíiimo  irmaO meu, 
inaõ  fíiites  dia  nenhum  ;  naõ  haja  negocio, 
q  te-erabarace^que  naõ  tens negocio,q  mais 
tte  impoite.  Q]ie  deiculpa  darás  a  Deos , 
ide  naõ  tirar  ao  corpo  meyà  hora  do  Tono  ? 
jQiíantfiS  vezes  naõ  dormes  noytes  intey- 
iras,  por  huma  conveniência  têmpora!  ,  e 
íaindapor  hum  divertimento ;e  quantnstai 
)vez  perdeíie,por  oftcnder  a  Deos:  Pois 
jque  defculpa  poderás  dar ,  para  naõ  ter 
imeya  hora  de  converfaçaõ  com  Dlos,  de 
i\inte,  e  quatro? 

j  Já  te  diíiè  ,  que  havias  de  orar  de  joe- 
lhos, mas  fe  naõ  podei  es  de  joelhos,  ora 
|em  pè,  fe  naõ  poderes  em  pè,  ora  íènta- 
jdo,  fe  nem  poderes  fentado,  ora  deytado. 
„  li  fe  totalmente  for  tanta ,  a  tua  occup.vçaõ 
:' •  aiivani 


76  Teccadcr  convertido 

flgumdia^qiie  não  poíFas  ter  a  tua  oração^ 
como  coítumas ,  porqne  te  hè  preciíb  fa-» 
5ier  jornada,  ou  occupar  em  alguma  obra, 
elege  íeinpre  mcya  hora,  ou  andando, ou 
lavrando,  ou  cozendo,  em  que  faças  atua 
oração  do  modo  ,que  poderes. 

\  êsjditofo  irmão  meu, que  eftàs  refo- 
lutoa  lerviraDeos,como  fe  engana  o  mu- 
do no  pontoda  mayor  importância ,  tendo 
a  oração  mental  por  difficuitoía, fendo  tr.õ 
flicil :  de viaõ  os  pays  íaber  fazella ,  e  eníi- 
nalia  aos  iiihos,  Jogo  de  pequenos,  e  talvez, 
haverá  paj-s,  que  nãofó  lha  nSoenfinem, 
nias  os  embaracem ,  fe  a  quizerem  ter ;  vês 
i;qui  a  cauia  da  perdição  do  mundo.  Ce- 
do nos  veremos  diante  doTribunal  Divi- 
no,e'eníão  conhecera  muyta  gente  o  feu 
erro, para  chorallo  eternamente,  íem  re- 
jnedio  5  porque  não  quiz  emcndallo  con> 
tempo,  Aíasdeyxemos  aquém  não  quer; 
abinçâ  tu  eílc  exercício,  e  colheras  delle." 
taní os  frutos ,  que  não  os  poderia  eu  eícre- 
ver  em  muyios  livros;  hum  dos  grandes, 
íerà  o  que  lefegue. 

CA- 
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CAPITULO    XVI. 

Exercício  mtiyto  importante  ^fara  confere 
var  facilmente  a  prefença  de  BeOS  ^  e  • 
merecer  em  tudo, 

Uem  põem  os  olhos  no  S  o!  5  ain* 
da  quando  os  fecha  ,  fica  como 
vendo-o  algum  efpaço  ;  quem 

Ij  eíleve  jQto  do  fogo,  ainda  quá- 

do  Ic  aparta,  conferva  o  calor  por  algum 
tempo.  Quem  na  oração,  pozem  Deos  os 
olhos  da  alma ,  e  eíleve  junto  do  fogo  da 
Divino  amor,  ainda  quando  íe  aparta  áo 
lugar daoração, conferva  a  luz,  e  calor,  q 
recebeo  ,  e  pode  confervãllo  fempre ,  íc 
quizer,  com  facilidade, fem  mais  trabalho, 
que  abviros  olhos,  para  ver  aDecs,quefe 
nos  não  efconde,e  chegarfe  a  fua  bonda* 
de, que  fempre  nos  aíiiíle.  Eiteheoexer- 
cicio,quetanro  te  importa,  para  leres  per- 
feyto,e  eíte  he,oque  aoraçaõtefacilita, 
Confidera-te  em  roda  a  parrc  diante  de 
Peos,nosj3ovoados,noscampos,noscon- 

curiós 
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curfos ,  e  nos  defertos ;  nos  deícanços ,  e 
nos  trabalhos, comendo,  e  bebendo  ,  rin- 
do ,  e  cho?  ando,  fallando^e  calando.  Todas 
as  creatiirtis,  que  vires,  fejaõ  luzes  ,  que  te 
de  a  conhecer  a  prefença  de  Deos ;  mas 
íem  fahirde  ti,  o  acharás  logo;  porque  fe 
falias,  elle  te  move  alingua,  feobras^  elfe 
te  esforça  o  braço,  fe  cuydas,  elle  te  illuí- 
tra  o  entendimento,  fe  vives,  nellevives, 
fe  te  moves ,  nelle  te  moves ,  fe  tens  fer » 
nelle  o  tens.  Os  manjares, que  comes,  elíe 
os  tempera,  a  agua  que  bebes ,  elle  a  ado- 
ça,o  ar^com  que  refpiras,  elle  ofuaviza, 
o  fogo,  q  te  alenta,  elle  o  esforça,  as  cafas, 
emquemoras,elleasconferva,osveilidos, 
com  que  te  cobres ,  elle  os  tece;  tudo  tè 
eílà  dando  ,  fenipre  te  eíla  vendo ,  nunct 
te  dejxa  ;  e  le  em  hum  lo  infiantefe  eí^ 
quecera  deti,e  te  deyxiira,  pereceras  lo- 
go. Ilto  he  neceflnrio,  q  confideres muy- 
tas  vezes ,  para  que  nunca  peques,  para  q 
lempre  o  ames,  para  q  aproveites  o  tem- 
po ,  que  defperdiçaík  ate^ora.  Se  nãort- 
veiles  oraçaõ  meneai ,  ditAicultofamente 

con- 
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confeguirias  eíte  bem ,  m.is  tendo  oraçaõ, 
nãokràmiivtodiliicuUofo. 

Logo  pela  manhãa,oíFerece  aDeoSjquã- 
torizeres  em  todoo  dia,  não  Í6  a  Miiia5q 
has  de  ouvir,  a  efmola,qiie  has  de  dar,  o 
jejum, a  difciplina,  e outras  obras fantas^ 
mas  todas  as  outras  neceííarias,  para  a  vida; 
o  comer  5  o  dormir,e  o  trabalhar,  ainda  que 
trabalhes  por  preço  ;  porque  fazendo  tu- 
do por  amor  de  Deos,  andaras  íem^prena 
fuaprefença,pelc  modo  maisproYeitofo, 
e  mais  fácil.  Será  conveniente,  q  de  quan- 
do em  (quando,  digas  a  Deos  :  Senhor  ypoT' 
qneios  amo  fohre  todas  as  coufas  Jaço  ijlo. 
ÍL/crevo  ,  f>or  vojfo  amor  ,  ando  for  vojjò 
amor  ,  lavro  for  vojfo  amor.  Ojfereço-vos 
tudo,  o  que  faço  ajunto  com  as  obras  âevcf^ 
fo  Filho ,  e  meu  Senhor  JESV  Chrjlo.  Se 
aílimoíizeres,  quando  fe  acabar  o  dia ,  te- 
rás junto  hum  precioíb  thefouro  de  mere- 
cimentos. O'  que  laítima  ver  andar  hum 
homem  íuando  com  ocançaffjjafFadiga- 
do  com  lidas,  fem  merecer  para  com  Deos 
nada,  podendo  íer  cada  gottâ  do  leu  íuor 
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huma pérola, e  cada  acçaôfíniíiinio  ouroi 
íenilhe  accrcíbcntar  mais,qh'a!n^'{7«2/t?r 
^coyo  amor !  Ellendc  os  olhos  por  toda  a  tua 
vidapaiiada^vê,  que  merecimenros  tive- 
ras juntos ,  í'e  todos ,  quanos  peniamen--. 
tos  ti  veíte,  quantas  palavras  fallalle,  quan- 
tos paíibsdèíle  ,  quantos  trabalhos,  quan* 
tas  fadigas,  quantos  negócios  tiveras  o*' 
brado,  tudo  por  amor  deDeos/  Repara» 
que  n^o  fe  accrefcenta  nada  com  elle  ex-. 
ercicioao  teu  trabalho,  antes fedeminue;:/ 
eíía  íingularidade  tem  as  obras ,  feytas 
por  amor  deDeos,  que  cuftão  menos,  a- 
proveytando  mais.  De  forte,  que  felravias 
de  trabalhar  quatro  horas,  e  ganhar  hum 
toílão;  trabalhando  por  amor  deDeos  >  fi- 
ca o  trabalho  mais  iuave,e  além  do  toílaõ, 
que  ganhas ,  podes  ter  à  noite  juntos  tan* 
tos  merecimentos,  que  vaihaò  mais ,  que 

jnil  mundos. 

Sciltohcdasobras,que,ouporneceín- 
dade  , ou  por  uiilidadejuíla,  fazes  5que  fera 
àãs  moleilias,  que  a  cadapaíib  encontras/ 
Qiie£era,íç  codas  as  contradífcens,  todos^ 
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CS  defprezos  ,  todos  os  achaques  ,  to- 
da a  pobreza,  em  que  neceíTariamente 
has  de  padecer  ,  as  abraçares ,  por  amor 
de  Deos  ;  e  ainda  entre  dia  ,  em  to- 
da a  occafiaõ  de  molellia  ,  dilTeres  logo 
do  intimo  da  alma  :  Seja  por  amor  de 
"J^eosl 

Aílenta firmemente  neíla  verdade;  na-* 
da, que  por  verdadeyroamorde  Deos  fs 
obre, fica  íem  premio;  humdefejodaglo^ 
riade  Deos,  que  lá  paíTa  no  interior  mais 
occulto  do  teu  coraça5,logoheprefenta- 
do  diante  doThrono  daSãtiffimaTrínda*» 
de  ;hum  BemditofejaT)eoSyh\xm  palTojhu- 
niaacçáOjhum  fechar  de  olhos,  hum  repri* 
m\vQi\mgu2íforamor  deT>eos ^  tudo  tem 
premio.  Hum  Santo  Anacoreta,que  tinha 
o  trabalho  de  ir  bufcar  longe  agua  para 
beber,  e  querendo  por  eíta  caufa  mudar  a 
habitação,  para  pertodafonte,  vio  ahum 
Anjo ,  que  vinha  detrás  d elle ,  contandolhe 
ospaílbs,  para  nenhum  ficar  fem  premio, 
porque  eraõ  dados  por  amordeDeos.  O' 
que  thdburos  pôde  ajuntar  em  hum  dia 
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htjma  alma  em  graça  !  0'cegueyra  de  quê 
pe;de  o  tempo  ;  fendo  certo,  que  o  que 
paffou,  naõ  ha  de  tornar ,  e  oque  fe  efpern, 
pôde  naõ  vir !  O'  defcuido  indefculpavel, 
^e  qqem  tem  juizo,  que  pornaõ  mudar  a 
^ttenção  naqfaz>fehadeacharno  fimcõ 
palhas  de  vaidade ,  q  firvaõ  fó  para  accen- 
^^Ihe  o  fogo,  podendo  acharfe  com  muy- 
tos  frutos,  que  recolher,  nos  celeyros  da 
çternidadelEÍLende^eítende  os  olhos  por 
todo  o  mundo,  vê  as  Cortes,  as  Univerli- 
^ades , os  Tribunaes ,  as Cadeyras ,  e  tudoa 
O  que  daqui  fe  fegue  ;  vê  os  militares  nas 
campanhas ,  nas  centinellas,nas  batalhas  i 
çntra  p^las  logeas,.  peias  praças, pelas  fey-. 
ras,peios  mares, epelas,minas;levanta-te 
da  terra ,  e  olha  para  baixo.  0'quanta  gen- 
te veras  cega,  deíperdiça^ndo  por  defcuy- 
áo.tbeíouros,queppdiaádquirircompou-* 
cocuydado!  O' quanta  gente  veras  louca, 
^ue  piza  barbaramente  a  graça,  porhur 
calmo,  por  meyo  palmo,  e  por  hii  ponto  d 
l<{rra !  Da  graças  a  Deos ,  q  te  abr  io  os  olhos 
c  tirou  os  grilhoens ;  recebe  na  ainia  eíh 
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iíoutrina;  não  percas  inítante  do  tempo, 
que  te  falta ;  e  fe  por  mifericordia de  nolfo 
Senhor  formos  companheyros  na  bem-a- 
venturança,  quando  lá  vires,  que  onada, 
que  applicafte  por  amor  de  Deos  te  ferve, 
para  que  ames  mais  aquella  infinita  bonda* 
de,  la  me  dirás,  o  jubilo,  que  gozas,  por  ter 
praticado  eíles  documentos. 

Para  que  obres  cõ  mais  perfeyçãoneílâ 
matéria ,  acey ta  alma  ditofa ,  mais  efte  ar- 
bítrio; e  ainda  que  agora,  por  teres  pouca 
luz,tenaõ pareça  muyto  neceíTariOjCom^ 
a  experiência  conhecerás  afuaimportan* 
cia.  Todas  as  manhãas  prefentado  dian- 
te de  Deos,  dirás,  com  todo  o  coração,  ef- 
tas  palavras. 

ÍDeos  meu ,  por  feres  vos  quemfois^qtii* 
zeradesfazerme  cada  injiante  por  vòs  ^  c 
fazertodoopojjlvel^pelo  vojfo  amor,  Offe-^ 
reçovos  qtiantcis  obras  vos  podem  fer  agru'» 
(laveis^  com  todos  os  merecimentos  de  men 
Senhor  JE&U  Chrijio.  OjfereíO-vos  todo 
o  meu  corataõ ^  toda  aminha  alma-^comtO" 
nos  ospenfamentos  ^pa  lavrasse  okras  ^jim* 
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tas^U7U(lãs^  e  fu^eytns  todas ,  aos  f)és  de  rf?en 
RedemPtor,  Ijto  defcjo  dizer  vcs ,  cem  tcdas" 
ãs  veras  j  todos  os  inH antes  \  cfla  he  a  mi- 
nbavont  adegar  a  feml^re\  e  cada  vcz^que 
en  entre  dia,  levantando  os  olhes  da  almd, 
à  voffa  preferi  ça ,  differ  o  dito  dito ,  ne/fas 
palavras  confirmo  ,  e  torno  afazer  o  mef 
mo ,  que  agora. 

'  Vcs ,  com  quonta  fuavidade  podes  en- 
tre dia  confervar  a  prefença  de  Deos,  e 
ter  grande  merecimento,  cm  tudo  o  que 
fizeres !  Repete  muytas  vezes ;  o  dito  dito : 
referindo-teaosoíFerecimentos,e  aíFeflos 
<iainnnháa,eparaque  mais  continuamen- 
te te  lembres,  ainda  q  os  has de  ter  de  me- 
moria , ufa  de  algumíinal,paraqucqi3an- 
do  o  vires ,  ou  topares  com  el!e  ,  te  def- 
pertes ,  Te  eílavas  deícuydado  ,  e  repitas' 
irjuyto  do  coração ,  o  dito  dito. 
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CAPITULO    XV  lí. 

A  frequência  dos  Sacramentos^  be  impor^ 
tantiffima ,  para  a  obfervancia  cios 
divinos  pecey  tos. 

Cervo, he hum  animal  inimigo 
das  íerptintes ,  que  depois  de 
lhe  tirar  ávida,  as  come, e  de- 
pois  de  as  comer ,  he  taõ  gran- 
de o  calor,  em  que  íe  ai">raza,  q  ue  o  obriga  :i 
correras  fontes,  para  o  referigerio:  íe  as 
acha,e  bebe  à  fatisfação,renaváoieihe  os 
alentos,  para  muytos  annosde  vida :  íe  não 
acha  aguas,  dentro  em  três  horas,  morre 
abrazado  do  calor,  que  produzio  o  vene- 
no. Jàmatafte,  cdrillimo  ir  mão  meu, as  ler- 
pentes,que  dentro  do  peyto tinhas  vivas; 
mas  he  certo, que  ainda  íe  n.io  extenguio 
o  calor  maligno,  porque  hi  tens  ainda  ve- 
neno;  e  ainda  que  por  agora  naõ  baíta, 
para matarte, íeníío  acodires  com  prclla  as 
fontes ,  deves  temer  a  morte  do  cervo. 
Peccaíle ,  cada  culpa  foy  huma  ferpente; 
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arrependeíte-té ,  a  tua  penitencia  lhe  deu  fi 
morte  ;  mas  late  ficou  o  veneno  dos  mãos 
hábitos, que  juntos  com  a  malignidadeda 
tua  naturezajproduzem  hum  calor  tão  for- 
te^ que,  fe  não  correres  às  fontes  daDivi 
ra  graça  ,  deves  temer ,  que  fe  accenda  a 
chama  da  culpa,  e  te  tire  outra  vez;  a  me- 
lhor vida. 

Aprimeyrafontejquehasdçbufcar,he 
o  Sacramento  da  penitencia,  não  fó  huma 
vez  no  annojcomo  coítumao,  osquenem 
então  a  buícanão  ,  ie  os  não  obrigaílè  o 
precey  to ;  mas  muy  tas  vezes ,  como  fazem 
os  que  tem  os  olhos  abertos.  Quem  bufca 
a  fonte ,  fò  porque  o  obrigaô ,  he  final ,  que 
a  não  bufca  com  fede;eoquenãotem  fe- 
de da  Divina  graça,ou  he,  porque  eílà  mor- 
to, ou  perto  de  morrer ,  tépido  ,  iílo  he, 
nem  quente, nem  frio;eílado  taõ  abomi- 
nável,que  provoca oSenhora vomito.  O' 
fe  a  brevidade,  que  deíejo,  me  naõ  emba- 
raçara moltrarte  o  empenho,  com  que 
Deos  te  chama  nas  Efcrituras ,  para  que 
chegues  com  frequência  a  eflas  fontes  / 

Se 
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Sepodéra  darte  noticia  da  eíRcacia  ,0001 
que  a  perfuadem  os  Santos!  Sepodéra  re- 
ferir os  exemplos  de  todos ,  os  que  dey- 
xando  o  caminho  da  culpa ,  buícàraõ ,  e 
bufcaô  eítas  aguas , como  rediedio ;  de  to- 
dos, os  que  abrazados  no  amor  de  Deos, 
asbufcaõfrequentií]imanieníe;paraarder 
mais,  que  he  o  refrigério  defies  amantes! 
Naõ  me  canço  em  perfuadirte  ;  porque  a 
mefmaluz,que  te  defenganou,  para  que 
deyxadoo  caminhoda  culpâ,bufcaílesa 
Deos,temoftrarà,  queeíle  lie  o  caminho, 
por  onde  has  de  bufcallo. 

Se  a  ignorância  de  alguns,  te  perguntar, 
para  que  íaõ  tantas  contíiloens:  Rei  ponde 
com  humildade*,queraõ,paralavar  mais, 
emais  asmanchasdas  tuascu!pas;parare- 
ceber  mais ,  e  mais  graça  ;  para  íegurar 
niais,e  mais  a  tua  fraqueza;  pa  ra  te  purificar 
das  imperfeyçoens,emqaindaojuílocaiie 
fete  vezes  no  dia;  que  os  juílos ,  fe  con- 
feííaõ  muy tas  vezes ,  e  os  depravados  pou- 
cas;e  quetuqueresimitar  aosjiillos ;  que 
quem  faz  huraa  çoufa  muy  tas  vezes ,  fabe 
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fazella  melhor,  doquequem  afazpoucasr 
queoroflofe  lava  todos  os  dias, eas mãos 
CO  dia  muytas  vezes;  e  que  não  hejuílo 
tenhas  mnyor  ciiydado  na  limpeza  do  ro- 
fto,emãos,  que  na  da  alma;  que  não  ha 
^anto,  ou  Doutor  CathoUco, que  te  na5 
íiconfelhe  a  frequência  da  coníilTaõ.  Eílas , 
e  outras  razões,diràs,  com  fuavidade,  mais 
para  perfuadir  a  mefma  frequência,  a  quê 
quizer  divertirte  delia  ,  que  para  livrarte 
da  murmuração  do  mundo ,  pois  deita 
nunca  te  livrarás,  em  quanto  fores  fervo 
deJESU  Chriíto. 

Naõ  entendas,  que  te  haõ  de  faltar  de- 
feytos  ,que  confeííar,  ainda  que  todos  os 
dias  teccnfeíTes^e  fe  agora  os  não  vês ,  lo- 
go os  veras,  tanto  que  te  defpuzeres ,  para 
receber  a  luz  de  Deos.  Em  huma  cafa,naõ 
fe  vem  argueyros,  em  quanto  não  entra  a 
luzerna  do  Sol,  mas  tanto  que  entra,  faõ 
tantos, osquefe  vem, que  não  podem  nu- 
merarfe  :  aílim  fuccede  àalma.  S.  Joaõ 
Sahagum,  confeííliva-fe  no  dia  nove,  ou 
dez  vezes ;  e  S.  Boaventura ,  em  muy  tos 
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tempos ,  confeíTava-fe  quatorze  vezes  no 
dia :  era  muytogrande a  fua  luz, a fua fede, 
e  o  feu  amor;  por  illo  tantas  vezeschega- 
yão  a  eíta  fonte,  TuyConfeíTate  rodos  os 
fcyiodias5  0uduasvezesnaiemana;efefbr 
tanta  a  tua  occupação,  que  nem  aos  oyto 
poíTas  confeílartc,  cuyda  muyto,  em  que 
não  paíTem  quinze. 

Modo  de  fazer  a  confiffaõ^ 

QUando  chegares  aos  pés  do  Confef- 
for5Confidera5qchegasírosdeJliSU 
Chrifto,eem  quãto  teelliverescò- 
feílàndo  ,  naõ  tires  deite  Senhor  os  olhos 
da  nlma  :  olha  para  cl!e  polto  na  Cruz ,  e 
conhece , que  as  tuas  culpas  o  pozeraõ  ne!- 
la.  Has  de  incHnar  o  corpo, e  náomuyto, 
mas  quanto  balte  para  moítras,que  teco- 
feiras  contrito,  e  humilhado  :  não  has  cc 
pôr  os  olhos  no  roíío  do  ConfeiTor,  nem 
chegarte  tanro  acllc,que  omoleíhs:  A- 
indaquc  feja  teu  conhecido,  não  Ir.c  per- 
guntes, como  eltà,  nem  intrometas  prati- 
cas alheyasdaqucUe  lug:ir,  c acção;  (erro 
ciuyto  ordinário  cm  mulher  es }  porq  ue  he 
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muy  fácil  de  perder  a  devoção,  que  fe  le- 
va, tanto  que  o  entendimento  fe  diverte  a 
outra  eoufi.  Leva  bem  cuydadas  as  cul- 
pas,ou  defeytos,que  has  dedizer;e  cuy- 
dâ  muyto  em  dizellas ,  pelas  menos  pala* 
vras,que  poderes. Naô  contes, pornenhií 
modo  hiftorias,  para  dizer  culpas ;  fó  pode- 
rás alguma  vez  contalias,fefortantootea 
embaraço  ,  que  te  não  poíFas  explicar  de 
outro  modo;  mas  fe  na  hiftoria  íe  houver 
de  tocarem  defey  to  de  alguma  peílòa,ex- 
piicate  de  modo,  que  fe  não  venha  no  co- 
nhecimento delia.  Cafos  ha  ,  em  que  fe 
não  pôde  dizer  a  culpa,  fem  que  o  Confef- 
for  venha  no  conhecimento  do  defeyto 
de  outra  pcilba ;  nelles,  não  te  digo,  que 
cales  a  culpa,  ou  a  circuítancia  ,  para  en- 
cobrir aquelle  defeyto.  He  tentação  de 
íílgumns  peíToas,  entenderem, que  não  fi- 
cao  bem  confuífadas, fefe  náoconfelTaõ, 
contando  as  hiílorias;  e  para  virem  a  di- 
7-er,  que  tiverac  hunva  impiiciencia ,  ou  fal- 
ta de  humildade,  gaítaõ  meya hora,  emq 
talvez  cõmcttem  iguaes  defeytos.  Daqui 
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fe  fegue  o  íazerfe  a  confilíaô  tibiíimenre  ; 
o  faltar  o  tempo  ao  ConfeíTor  para  répre- 
hender^  para  cníi nar^ e  para  perfuadir ;  o  fi- 
carem por  confeliar  muyraspeíToa^;  o  fa- 
zerfefummamenie  pezado  aos  miniiiros 
de  Deos  aquelle  min i rterio ;  e  outros  incõ- 
venientes:  para  evitallos,  confcíTa-te  por 
eíte  modo. 

Dita  a  Confiflaõ  ate  o  meyojprofegui- 
ras  aílim  :  ^adre  ^^ezame  de  todo  v  cera- 
fãú^de  ter  ojfendido  aT>eos^  pelo  tc^nor  do 
ànjerjio  ,  que  mereço  ^  por  meus  peccados, 
^  escame  por  Deos f cr  quem  he  .funmi-amen- 
(ie  bem ,  e  digno  de  fcr  amado ;  porque  o  amo , 
€  efrimo  ,  fobre  todas  as  confas,  Tr oponho 
jirmemente .com  fua graça ^  de  nunca  mnis 
tornar  aoffendello,  Efpero  opcrdaõ  ^V  mi- 
fibas  culpas  apelos  merecimentos  de  meu  Se- 
fihorJESUCImflo, 

Conjejfeyme  ha  tantos  dias ;  accuzonie  de 
todas  as  faltas^  em  que  tenho  cdhído\asÁ 
especialmente  me Ie7?ibrã0  ^fao  eji as ^  eelfíis: 
i\g.tres  impaciências ,  quatro  mentiras^  cm 
matéria  leve^ongraçe,  c^c.  e  uíiim  dirns 
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brevemente  tudo  o  mais;  e fenãõ  tiveres^ 
matéria  grave  depreíènte,  dizeíempre 
alguma  culpa  grave, davida  paflada,  ou  a 
ultima  contra  a  Caílidade ,  ou  o  ukima 
ódio  5  ou  todas  as  que  cõmeteíle  contra  a 
Caílidade, ou  contra  a  Caridade;  e  dita 
jílojConclueaffim:  T>  eft  as  ciúmas  ^e  de  ta^ 
das  as  mais ,  que  cometi  em  toda  a  minha. 
vida^meacciizo ;  e  mepeza  de  todo  o cora^  * 
çao ,  de  as  haver  commettido  ^for  Jèr  T)eGf 
quem  he ,  c^-c.for  tauto^peço ,  e  rogo  à  bern^ 
aventurada  fempre  Virgem  Maria  ,  @r^ 
E  nao  tens  mais  que  dizer. 

Naõ  quero  dizer  que  não  perguntes  ^ 
o Queíetbrprecifofaberjpara obrares  me- 
lhor ;  nem  quero  favorecer  ao  indifcreto^ 
reparo  dos  mundanos, que murmuraõ, d© 
que  huma  peíToa,  que  fe  confeffa  deo^td 
ti  oytodiasjgaíia  mais  tem.po,que  outras,, 
que  íe  confcliaó  de  anuo  a  anno ;  fem  ad- 
vertirem, que  quem  quizeffe  dividir  huma 
tormiga  pelas  juntas ,  havia  de  gaitar  mais 
f  empo,  do  que  em  dividir  do  mefrno  mo- 
do a  hum  boy.  Quero ,  que  nas  tuas  pei- 
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giintas ,  refplandeça  a  humildarie,a  moder- 
tia,  a  reverencia,  e  nunca  entreaciirioíi- 
dade.  Quando  o  ConfeíFor  fallar,  naò  in- 
trometas palavra  alguma , e  íe  elli veres fal- 
lando , tanto  que  elle  começar,  pára  iogo, 
ouveattenro,ecolheràso  fruto, que muy- 
tos  perdem, por  falladores.  Ouveaabíol- 
viçaõ,como  da  bocadeJKSU  Chrilto; 
l-evantate,  e  vay  logo  cumprir  a  peniten- 
cia ,  fe  poderes ;  fe  logo  não  tiveres  com- 
irjodidadejcumprilla-has^quando  poderes: 
quando  a  cumprires,  da  graças  a  Deos ,  que 
tão  leve  penitencia  te  impõem,  mereceu- 
do  tu  o  inferno,  por  teus  peccados. 

T)a  Sagrada  Commnnhaõ, 

FUíz;indo  Elias  dejezabel,  entrando  3- 
pelo  deferto,  jornada  de  hfi  dia,  fcn-^^^* 
tou-í*e  canfado  debayxodehuniaarvoreje  "^^^ 
defejou  m.orrer ,  para  defcançar  de  tanta 
fadiga,  Adormeceo ,  e  deípertando-o  a 
Anjo  do  Senhor,  achou  junto  à  cabeceyra 
hum  paõlabcinerício,ehumjan  ode  agua, 
dequecomeo,  e  bebeo,  obedecendo  i 
\Q'L  do  Anjo  ;  caminhou  eíjící^radoqui- 


94  Teccador  convertido 

rentadias^equarentanoytes.  E(lepaõ,q^ 
deu  forças  a  tílias,  era  figura  do  Santiili- 
mo  Sac:ramento,em  cuja  fortaleza  cami- 
nha a  alma,atè  chegar  ao  monte  de  Deos, 
que  he  a  Berna venturança.  O^queindera' 
aos  meus  olho*s ,  fontes  de  lagrimas  para^ 
chorar  de  dia ,  e  de  noyte  a  defgraça  do: 
inundo, que  de  tarde  em  tarde  chega  a  re- 
ceber eík  Divino  paô.  Eunãofey,  que 
mayor  repugnância  haviaó  demoitrar  os 
homens ,  em  comer  paõ  miílurado  com 
cinza ,  ou  em  beber  fel  ^  do  que  moílraô  eni 
receber  o  Corpo  ,  e  Sangue  de  noíTo  Se- 
nho^ J ESU  Chriíto.  Vejo ,  que  para  reme-  - 
dio  do  corpo,  bebcQi  purgas  amargofiíTi- 
n:ias;e  nem  para  confervar  a  liude,  nem 
para  ícirar  das  enfermidades  da  alma ,  rece- 
bem com  frequência  eiie  Divino  paõ ^que' 
temem  fi  todasasdi!icias,e  fuavidadede* 
todos  os  fabores.  Porque  os  ifraelitas  fe 
eníaíliàraõ  do  Mannà ,  que  era  figura  do 
SanriffiiT.o  Sacramento,  vieraõ  íbbreelles 
ferpentcs ,  que  defpediáo  fogo.  Qiie  íer- 
pentes  náodeipedaçarào,  aos  que  deíattê- 
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to5,deícortezes>e  ingratos,naõ  chegaõ/e- 
naõde  tarde  em  tarde, a  comer eíle  Man- 
nà  Divino  e  ainda  entaõ, como  violenta- 
dos,porceremonias,femreverencia,neni 
amor!  Ah  mundo  perdido,  mundo  louco, 
quando  chegara  a  hora ,  em  que  te  defen* 
ganes. 

Tu,  que  pela  mifericordiadeDeos,ef- 
tás  defenganado,  recebe  ao  menos  deoy- 
to  a  oytodiasoSantiíGmoSacramêcOjCÕ* 
fel]ando-teprimeyro,como  tetenhodito, 
fejas  de  qualquer  officio ,  ou  eftado ;  e  faze 
por  te  ir  drfpondo  de  modo,que  oCon- 
felIòrfemovaamandarte  comungar  mais 
vezes  amiúde.  (O'  fe  for  cal  a  .tua  dili- 
gencia em  adquirir  virtudes ,  tal  a  tua  fe* 
de  ,  e  deíejo  deíía  Divina  fonte,  tal  ofru* 
to , que  recebelles  delia ,  que  te  diípozeilès 
louvável  mente,  para  com  mungar  todos  o§ 
diasxomo  ajuntarias  em  pouco  tempo  grã»- 
d-sthefouros!)  Pois  o  Confelfor  pio ,  e 
prudente,  náo  te  ha  de  negar  eíte  DÍTÍno 
íuítento,  com  aquella  frequência ,  para  g 
t^  ^cixu  difeoito*  po«  cão  fer  ck^ço  dcP 
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penfeyro,  do  que  o  Senhor  fe  moílra  ta5 
Jiberal. 

Se  algum  CõfeíTor,  por  ignorar  as  dou- 
trinas dos  Theologos,  e  as  determinações 
dos  buminosí  Pontífices  neíta  matéria ,  te 
privar ,  ainda  da  comunhão  de  oyto  dias  ^ 
com  o  fundamentodeferescafado50u ou- 
tro femelhante,  obedece  atè  duas  confil- 
foens;  feprofeguir,  reprovondoa  frcque- 
ciajda  communhaò  ,  bufca  outro  Confef- 
for.  Fal!o  da  communhaõ  de  oyto  dias; 
porque  l'e  te  conceder  eíia ,  e  naõ  quizer 
que  commungues  mais  vezes  na  femana  » 
deveshumi!hartC5eentender5  qtem  caufíí 
juíla;  mas  nem  por  iíTo  deyxes  de  pedir- 
lhe  algumas  yezes  licença,  paracommun- 
garujais  amiúde  5eípecialmente  nas  fedas; 
e  eípera  no  Senhor ,  que  te  ha  de  defpachar 
as  tuas  petições. 

Se  ouvires  algum  Pregador, efquecida 
da  ília  obrigação ,  pregar  contra  a  frequên- 
cia das  communhoens ;  devendo  períua-» 
dilla ,  naõ  te  turbes ;  encomenda-o  a  Deos» 
Se  te  murmurarem,  adverte,  que  asmur-* 
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rnuraçoens,liiõ  ladros  docaò  iníernal,que 
i  não  pôde  fofrer ,  que  comns  tantas  vezes 
i  oPaõ  dos  Anjos,  o  nlin^ento  dos  filhos,  o 
\  íuílento  dos  fortes.  Se  te  aífinarem  alguns 
exemplos  de  Santos ,  que  commun;<ava5 
poucas  Tezes  ;  quando  tiveres  a  fede  de 
receber  o  Senhor,  que  ellestinhão;  quan- 
do exercitares  as  virtudes,  q  exercitavão; 
quando  for  a  tua humiidade  confio  a  fua,e 
tiveres  efpecial  impulfo  deDeos,coma 
eiíes  tiveraõj  então  fai  às  o  mefnío;  porque 
as  acçoens  extraordinárias  dos  Santos,  nao 
nos  devem  fervir  de  exemplo.  Por  cada 
Santo,ouSanta,  que  commungalTe  poucas 
vezes ,  acharas  milhares  de  Santos,  que  cõ- 
mungavão  muyto  amiúde.  Servem  com 
Ludo  os  exemplos, dos  que  naòíe  atrevíaò 
i  comungar  rnuytas  vezes,  por  humildes, 
3ara  defpertarte  a  reverencia  ,  que  deves 
:cr,  paracommungares. 

Quandohouvcrcs  de  comungar  jcfpera 
va Igreja,  oudejoeihos,ouempé,conlide- 
\rado,que  vas receber  aoReydos  Rt-ys,^ 
icnhor  dos  Senhores,  taõ  foberano  5  que 
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tremem  diante  d'^!lc  as  colunas  doEmpy- 
reo,  e  tãobenigno,  qquer  vir  a  Ijila  mora- 
da u\o  pobre  ,  e  indigna  com  a  tua  alma. 
Hirm^^-s  vezes  dirás:  Senhor ^naõ  Jou  dignoj 
que  entreis  em  minha  cafa  \fou  pobre  ^fon 
feccador  ^fizme  e [cravo  de  fatanãs.  Ou- 
tras vezes  dize :  Mas  fehe  talavojfcibon^ 
dadcy  e  o  vojjo  amor ,  que  bufe  ais  com  majõr 
omfenho  aos  f  obres  ,  aos  pequeninos  ^  e  aos 
enfermos ^vin de  amor  de  minha  alma^vin* 
de.  O'  quem  vie  dera  o  amor ,  e  a  humildade^ 
com  que  vos  recebia  vojja  Mãy  ,  e  minha; 
Senhora  !  Dayme  1  Rey  amorofo ,  o  ornato 
conveniente  a  vojfa  Mageflade.  Affim  cõ 
tinuarjs, fazendo  aftos  de  humildade,  ede 
amor  5  guardandofilencio  ,reYeílindote  de 
agradável  modeítia 

Qi^-ando  eíliveres  já  na  mefa  da  com- 
munhão,  has  de  empenharte  em  fazer  os 
iiieUnosaftcSjCom  niayor  fervor;  e  rece- 
bendo o  SantiíIimo,tomandoolavatorio, 
te  levantarás,  e  buí  carás  na  meíma  Igreja 
lugar  accommodado ,  para  dar  graças  ao 
Senhor.  Nelle  lugar  com  as  mãôslevanca- 
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âas  ao  peyto  ,  com  os  olhos  inclinados  à 
teiTíi ,  te  alTombraràs ,  vendo  dentro  de  ti 
?.o  Filho  do  Eterno  Pay,  aoFilho  de  Ma- 
ria SantilTima,  a  quem  muytos  Anjos  eftaS 
adorando  junto  de  ti ;  nem  fe  apartarão 
deíTe  lugar  por  hum  quarto  dehora,  pouco 
iTiais,oumenos5queoreu  Reyeítaràcom^ 
tigo,  Conridera,qual  fera  areverencia,e 
amor  daquelles  Principes  ao  feu  Sobera- 
Ino ,  e  deíeja  imitallos.  Podes  fallarcomo 
teu  Senhor  por, eíle  5  ou  femeihante  mo- 
do :  Bemditofejais  para  femfre^  amoro^ 
fiJJimoSenb§r  meu^  que  vie fies  a  hum  a  mo  ^^ 
rada  t ao  Pobre  ,  e  tad  vil;  os  Anjos  do  Ceo^ 
que  fe  admirarão  de  vos  ver  Jio  ventre  de 
Marta  SantiJJimay  e  louvarão  com  arden^ 
tiffimo  amor  vojfa  clemência^  fe  admirem 
agora  mais  de  vos  ver  no  peyto  da  mais  mi- 
feravel  creatura  ^e  louvem-vos  com  uiayor 
amor,  EJlais  dentro  de  mim ,  amado  da  mi- 
nha alma  !  Aquellespés^  e  mãos ,  que  for  ad 
Por  meu  amor  pregados  em  huma  Cruz;  a^ 
pie  Ha  cabeça  ,  que  foy  trefpafaâa  cora  ef 
linhos  ;  aqucUaface  ,  que  foy  denegrida 
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com  bofetadas ;  aqtteUepeyto ,  que  fqy  abef^ 
to  com  hnfnalança  ,  ejiaõ  dent\o  de  miml 
E  eu  naõ  morro  de  amor !  Aqiiellaface ,  ejn^ 
que  defcjaS  es  Anjos  for  os  olhos  p  aquella 
fermofiira^  que  faz  bemãventitrados  ^  fé 
comjervijia  ^  efiã  dentro  demir/i !  O'  T>eoSj 
e  Senhor  meu ,  ò  irmão  amabiliffimo  da  77íi^ 
Ilha  alma ,  beinditofejaisfarafenifre^hem" 
dito  feja-s  fará  femfre, 

"i^orque  viefies  a  mim ,  Heos  meu  !  Foy 
porque  eu  traidor ,  vos  dejxcy  ^pelo  demónio 
do  inferno  ?  Fqy ,  forque  vos  dej  tantas 
bofetadas^  como  commetti  culfaslO'  bonda- 
de ^  hmifericordia^  ò  amor  de  meu  Senhor, 
y ESU Cbrifto  !  Aqui  ejíou  a  vojfosfès^ e. 
defljo  ejíar  verdadeyramente  contrito ;  a 
qui  efou  ^pobrezinho  miferavely  aos  fés  de 
pieu  Senhor  rico^  e  mijèricordiofi ;  nad  vos 
largar ey ,  fem  me  lançares  hnma  benção, 
^^ne  quereis 'i  que  faça ,  que  defejo  fazer  ^o 
que  quizeres  ?  Alas  dayme  a  ?não ;  que  fe 
hrim-  hiftar.tc  me  largares  ^farey^o  qriejà 
fz  5  e  ainda  feyor,  Louvcm-vos  todos  os 
Santos  3  Anjos ^  e  Maria  Santifjlmas  eu  vos 
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'^jfexeco  todos osfeus  louvores ^e junto  com 
elíes^  o  meu  coração  ^  e  a  minha  alma ;  cu  vos 
effereço  a  ^cós  me  fino  a  vojTo  Eterno  'Pay, 
O'  quem  poderá  detervos  ,  aviado  do  metir 
coração  !  Masjà  que  vos  hides  Jevayme , 
ejieja  o  coração  ^  aonde  eftà  o  thefoiíro. 

Com  eíles,  ou  íemeinantesaitèífíios,  ga- 
itaras, ao  menos  hum  quarto  de  hora ,  e  era 
todo  o  dia, te  lembraras  muytas  vezes  do 
beneficio, que  recebeíle,e  quando le lem- 
brares 5  dize  íempre :  Bemdito  Jna  fará 
fempre, 

Communhad  Efipiritual. 

GRandes  utilidades  podes  receber  , 
comungando  efpiritualmente.  Para 
a  communhaò  efpiritual,  te  has  dedifpor 
deite  modo.  Examina  osdefevtg^, ou  cul- 
pas 5  que  depois  àx  uUima  coníiíiaõ  tiveres 
commçttido,  fazcados  de  contrição,^  hu-: 
niilhate  no  conhecimento  da  tua  vileza^ 
âlentate  na  conlidcracaõ.  da  Divina  boíi-: 
dade,  e  depois  ,  como  quem  eiui:. vendou 
com  os  olhosda  alma  ao  Senhor,  e.oavjn-í 
do-o  dizer:  ^ãrncy  meu  filho  ,  o  teu  com-^ 
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çaÕ;ahreme  a  for  ta  ^  que  quero  entrar]^ 
diràscom  ardentes  affefl:os(naóhenecef- 
fario  dizello  com  palavras)  Entray  ^ama^ 
ào  meu  ^Senhor  íneu^Deos  meti-^  e  unindo- 
te  com  elle  por  amor ,  lhe  darás  graças  de 
ter  dado  à  tua  alma  efle  delejo,  fazendo- 
te  tão  fácil  o  gozar  eíta  amorofa  uniaõ. 

Tanto  que  tiveres  uzo,  verás,  como  he 
fácil  fazer  todos  eftes  aclos  com  brevi- 
dade. A  melhor  occafiaõ  para  a  com- 
munhaõ  efpirituaUhe  quando  ouves ?t^if* 
fa,  e  quando  entras  a  fazer  ornçao mental,^ 
Mas  fora  deíTas  occaíioens,  podes  fazelia 
quantas  vezes  quizeres.  Advirto-te,  que 
náo  he  neceflario  confeílar  para  eíla  com- 
n:iunhaõ,  ainda  que  tenhas  peccadomor-i 
talmente,  baíta  difpor  do  modo  fobredi-» 
to :  porque  quando  defejas  receber  o  Se-{ 
rhor,  jà  jfe  vê ,  que  não  defejas  recebello 
em  peccado  mortal,  t  fe  com  os  afios 
fobreditosj  não  chegares  a  confeguir  a  gra-i 
ça ,  ficarás  ao  menos  mais difpcílo ,  para  re-* 
ccbella.  Naõ  dey:^es  paílar  dia  nenhum,- 
em  que  naõ  coiíimungues  efpiritualmen-^ 
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te^âo  menos  duas  vozes,  huma  de  manhãa 
outra  à  noyte, 

CAPITULO   xvm. 

T^oda  aferfeyçaõ  de  hum  CathoVico  ,  con-- 

Jijle  em  hiimafó  virtude ,  que  he  o 

amor  de  Deos. 

Uem  faz  jornada  para  partes 
diltanteSjpor  evitar  a  moleitia 
de  levar  ornatos  de  Ciífa,  veíiir 
dos  .alimentos;  e  tudo  oradas, 
que  he  necelTario  para  a  vida ,  leva  ouro , 
porque  no  feu  valor  leva  tudo.  Os  que  ca- 
minhão  para  a  eternidade  ,  vendo  a  obri^ 
gaçaò,quetem,  deajuntar  virtudes,  pira 
fer  perfeytos ,  e  chegar  à  prefença  de  Deos 
puros,  e  immaculados,  deíanimáo  de  alr 
cançar  tanta  perfeyçao;  e  parecendo-ihe, 
que  não  podem  com  tanto  pezo  ,  não  q 
tomão,  como  deviaò,poi  partes.  Paraevn 
tar  eíle  dano  ,  te  quero  durhumíaudavcl 
confeiho.  Empenha-te  ,  cariíluno  irmaó 
meUjCtn  confeguirhumaíoviniide^ate  a 
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fim  datun  vida,  e  nelh  fd  virtude  ,  teràs 
todas.  AhumBiTpoirnperfeytOjtibiOjmi- 
fera  vel ,  fem  luz  de  Deos ,  fem  aii}or,pobre, 
edefpido  de  tvodns  as  riquezas  efpirituaes, 
dillè  o  Senhor  ;  Terfuadote ,  qiíe  me  com^ 
cal'^"^^^  í?/^r(9,/íír^  feres  ^7Ví?;i{íohe,perftía- 
doie,  que  procures  o  meu  amor, para  fe- 
res perfe3'ío.  Muytolhe  faltava, eíóoou- 
rodo  amor  lhe  aconfelha,  porq  aííim  co- 
ir.o-o  que  tem  ouro,  tem  tudo,  o  que  ha 
iTufter  ,  aííim  o  que  tiver  amor  de  Deos^ 
terá  toda  a  perfeyçaô,  a  que  deve  afpiran 
Cança  Mnrtha  ,turba-fe  com  asmuytasoc- 
cupnçoens,  e  dízIheChriííonoíTo  Senhor, 
que  fiuma  fó  ccufa  lhe  he  necefíaria,  iíta 
he,o  feuamíOr.  O  mcímo  redigo, o  mef-, 
iTiO  re  perfuado  ;  e  efpero  na  mifericor* 
dia  Divina ,  que  fe  abraçares  o  meu  con-í 
felho,  feras  facilmente  perfey  to,  e  acharás^ 
no  caminhe  da  perfeyçaõ  a  íuavidade,  que^ 
muytos  não  goilaõ  ,  porque  fe  defcuydaõ- 
defte  ponro. 

Começa  hu.m  peccndor  convertido  á> 
mortificarfe,  e  perfevera,  fervorofo ,  ei>V 
i-  '  >  quanta 
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^Hquanto  lhe  dura  a  luz,  que  lhe  deu  ode- 
fengano;  vayfe  diminuindo  a  luz,  e  fuavi- 
dade  interior,  vayfe  intibiando  o  animo, 
c  cefla  a  mortificação  dentro  em  pouco 
tempo ,  fe  Deos  por  íua  mifericordia  lhe 
Dão  dà  acoitar algOa  doçura  dofeu  amor, 
tjueo  alenta, para  aprefeverança.  Omjcf- 
ino  Ihefuccede  com  todas  as  virtudes.  Se 
hum  dia  naoraç^^õ  goíloualguma  fuavi- 
dadedo  amor  de  Deos,  corre,  voa  noexer^ 
cicio  das  virtudes ;fenao  goítaeíla  fuavi^ 
ú?cò.ç:^  defanima,  e  n^-õfabemoverfe.  Por 
ilio  entendo  ,  que  fe  o  empenho  da  alma 
for  para  confeguir  o  amor  de  Deos,  dará 
51  todas  as  virtudes  o nomede amor; e co- 
mo efte  todo  he  fuave,  todoa]egrc,todo 
precioro,em  pouco  tempoajuntaràmuy- 
to,  eperíeverarà,  vencendo  facilmente  to- 
da a  difficuldade. 

Nem  te  pareça  ,  que  ifto  he  começar 
por  onde  os  outros  acabaõ,poisna  verda- 
de, todos  por  aqui  conicçaõ.  Todos, uuã- 
Go  mudaõ  de  vida  ,  procuraõ  ter  coniri- 
çaõdefeus  peccados;eacontriç  õ,fena5 
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he  o  mcfmoamor  de  Deos,ao  menos  ín* 
ciue  eíTe  amor  ;  e  para  a  ter  perfeyta,  he 
Dcceflario  coníiderar  a  Deos  fummamen- 
te  amável.  Huma  arvore , começa  na  raiz; 
e  quem  duvida,  que  a  raiz  de  todas  as  vir- 
tudes he  o  amor  de  Deosí*  Ella  he  o  pri- 
incyro  preceytoda  Divina  Ley,  que  feen- 
U770=cerra  toda  em  dous  amores,  no  de  Deos, 
r^  e  no  do  próximo  ;  e  o  que  obíerva  o  pri- 
meyro  preceytOjtem  perfeitiíTimamente 
o  fegundo  amor.  Naõ  quero  por  eíte  ca- 
minho deyxar  a  direcção  dos  Meftres  de 
efpiritOjque  eicreveraõ  com  tanta  luzdo 
Ceo ;  querolevarte  à  perfeyçaõ,pelosfeus 
diéíamtSjmas  de  tal  lorte^queoamorde 
Deos  5  feja,quem  te  enrine,quem  te  illuílref 
querri  te  mova,  quê  te  governe,  quê  tede- 
íendajquem  te  esforce., quem  te  purifique, 
e  quem  te  coroe.  O  amor  de  Deos,  te  faça 
iportificado,  humilde,  manío,  modelto, 
obediente,  juíto, prudente,  forte,  tempe- 
rado ,  e  tudo  o  mais ,  que  has  de  ter ,  para 
fer  perfeyro.  Alienta  rirmilfiraameníecõ-» 
tigo,  procurar  cõ  todas  as  forças  eíle  amor^ 

e  fua- 


no  caminho  âa  V0'dac!e.  107 
le  fuaviffimamente  ,  íem  laber  conio ,  te 
acharás  com  todas  as  virtudes. 

Naõ  paíuís  daqui,  fem  dar  a  noíTo  Se- 
nhor muytas  graças,  pela  infinita  miferi- 
cordia,  que  uza  comtigo.  Pafmo  he,  co- 
mo o  Sol  não  fufpende  o  curfo ,  como  as 
Eítreilas  não  cahem,  como  aterra  não  cf- 
tremece,  como  as  pedras  não  eíblião'  e 
como  todas  as  creaturasfenáoconyertení 
em  linguas  ,e  rõpé  em  aícos  clamores,  lou- 
vando a  DeoSjà  viíla  da  fumma  bondade, 
piedade,  clemência,  efuavidade,  que  mof- 
tra  no  favor  ,  que  te  faz.  Merecias  o  in- 
ferno, poriuas  culpas,  edeyxando-asarre- 
pendido  ,  porque  te  deu  a  maõ  a  miíeri- 
cordiade  teu Deos, a  penitencia, que  eiio 
Senhor  te  põem ,  he  :  ^e  o  amesccM  toi 
ào  o  coração.  Cuyda  bem  cite  ponto,  que 
aindaqueo  teu  coraçãofejamuy  duro, naõ 
pollo  deyxar  de  entender, que  ha  deabvã^ 
daiíe.  t.  para  que  entres  neih  per  tenção 
com  o  empenho,  que  ella  merece  ,  le  di-- 
rty, como  poder, o  que  heeíleaiiior. 

CA- 
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CAPITULO    XIX. 

Excellencias  do  'amor  de  T)eos, 

pIJ-  Mor  de  Deos ,  he  huma  coufa 

'^^  taõ  alta ,  taô  excellente ,  e  fo- 

r^  ^sg  berana,  que  os  mais  abrazados 


_^^sS!  Serafins ,  ainda  que  eílaõ  che- 
yosdeíleâiTior,nãofaberàòperfeytamen- 
te  declarar 5  oque  elle  he.  Porque  para  po- 
der explicar,  o  que  he  amor  de  Deos,  era 
necellario  explicar ,  o  que  Deos  he ;  e  co- 
mo Deosheinefavel,eincomprehenfiveI, 
tambêfe  não  pode  dizer,  o  que  heoamon 
Todos  os  Bema-venturados,  não  podem 
cabalmente  dizer,  e  declarar  a  malícia  de 
liuma  culpa  grave ,  que  nos  fepàra  do  fum- 
mo  bcm,e  pelamefma  razão, não  podem 
declarar  a  exccllencia  do  amor  fagrado,- 
que  nos  uneaofummobem.  A  uniaõ,  to- 
ma a  nobreza  dos  extremos, que  une; por 
iiTo,amais  nobre  dê  tod;is,he  a  Hypoíta- 
tfca  entre-asnaturezas Divina, e Humana' 
em  ChriílobenhoraoíTo.  O  amor  de  Deos 

he. 
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hehumauniiiõaiièííiva  entre  Deos,  e  a 
creatura,  que  o  'ama,hehumprerender, 
hum  fufpirarunirferealmenre  com  Deos; 
loí^o  para  poder  declarar,  o  q  he  elie  amor, 
era  necelrario  explicar,  o  que  Deos  he. 

Deita  razão  fe  vê  claramente  ,  que  fica 
efie  ponto  fora  da  nofía  inteJiigencia,eni 
quanto  a  dizer ,  o  que  he,  mas  por  iílb,  mais 
peno  da  nolTa  admiração ,  em  ordem  a 
comtemplar ,  o  que  fera.  Naõ  podemos 
dizer ,  que  coufa  he  amor  de  Deos,mas  po- 
demos gaitar  muytosannos,  femprecom 
goílo,  fempre  com  fruto ,  admirados  áo 
que  fera  eíle  amor.  Que  feni  o  amor  da- 
quellafermoíura  iníinita,  que  contém  em 
fy  todas  as  fermofuraspoíiiveis  no  mais  al- 
to, efummogr;io,que  pòdefcr;em  cuja 
comparação,  as  pcroias  faó  barro,  as  flores 
feno,as  ellrellns  fombra,aLua,  e  o  Sol, 
nada,  os  homens  pouco  mais  de  nada,  os 
Anjos  hum  reflexo  daquclle  abyrmo  im- 
mcnfo  de  refpiandoresjhfiagottadíiquel- 
;  le  mar  infinito  de  fermofura  i  Que  fera 
o  amor  daquelle  Deos ,  que  he  Trino  em 

Pcf. 
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Peíroas,e  Hum  na  Elíencia;femq  a  mul- 
tiplicidade das  Peíibas,dcílrúa  afimplici- 
dade  da  natureza;  fem  que  por  ferhuma 
das  peíToas  principio ,  e  fonte  ,  deyxe  de 
fer  igual  com  as  outras! 

Que  íerá  o  amor  daquella  Mageftade 
infinita,  em  cuja  prefença  tremem  deref» 
peyio  as  columnas  do  Ceo,  fem  que  ofu- 
premo  da  MageííadCjfeja  impedimento  ao 
amor  ;  pois  eíuiõ  unidas  com  taõ  admira^ 
vel  traça  a  foberania ,  e  a  doçura ,  a  alteza, 
e  a  aitabi!idade,qo  amor,  com  qfe  ama, 
Tião  pode  dey  xar  de  fer  refpeyto ,  nem  a  ve- 
neração, com  que  fe  adora,  deyxar  de  fer 
amor  !  Que  fera  o  amor  daqaella  Omni- 
potência infinita  ,  que  pode  tudo  ,  o  que 
quer;  daqueilajultiçaredi{íima,quefem- 
prc  faz  o  que  r.e  melhor,  nem  pôde  dey- 
xar de  o  fazer;  daquella  Mifericordia  amo- 
roiíjíima.q  nunca  fe  nega ,  nem  aos  mais 
ingratos!  Que  fera  o  amor  daquella  bonda- 
de,q  em  ?e  vendo,  necelíariamente  fe  ama ! 
Que  fera  o  amor d^iquelJe fer  incòprehen- 
fivel ,  a  quem  os  Anjos  fervera,  os  Arcan- 
jos 
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jos  refpey taõ,as  V^irtudes louvaò , os Thro- 
nos  honrao ,  os  Principados  engrandecem, 
as  Dominaçoens  adoraõ,  as  Poteílades  tre- 
mem os  Querubins  veneraò,  os  Serafins, 
amão,  os  Santos  glorificaõ,  os  jiiftos  bul- 
cão ,  e  todas  as  creaturas  irr acionaes ,  e  in- 
fenliveis  obedecem !  Que  fera  o  amor  da^ 
quelie  Deos,  que  he  quem  he  ,  e  fó  elle 
mefmofe  pòdecomprehender/  Ah  mun- 
do louco, não  tensquedelculparte,diien- 
do ,  que  não  amas  a  Deos ,  porque  o  não 
conheces,  pois  conhecendo,  que  não  co- 
nheces,o  quehe,eadmirando-tedo  que 
fera,  podes  amallo  muyto. 

lílo  confiderado  ,  podemos  affirmar,q 
o  amor  de  Deos  vale  mais  jque  a  prata ,  que 
o  ouro,e  queosdiamantes;hemaisexcel- 
Iente,queoSol,que  aLua,queas  Eíirel- 
las;he  mais  alto, que  ashonras,queasex-' 
ceIlencias,qasMageíladesda  terra:  niaií 
vale  amar  a  Deos,  que  fer  Rey ;  mais  vale 
amara  Deos,queierPapa;quedigo!  Mais 
vale  amar  a  Deos,  que  fer  Anjo;eosmef- 
mos  Anjos, íe  foraneceflariodcyxarem  de 
-  o  fer 
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oíer^para  amar  aDeos,fem  duvida, qué 
o  defejáraõ ,  e  í  e  podeíFem  deyxar  de  o  íIt, 
o  íiiriaõ.  Quem  faz  hum  ado  de  amor  de 
Deos  fobre  todas  as  couí  aSjpenetra  os  ares, 
penetra  os  Ceos ,  paíTa  pelos  Coros  dos 
Anjos ,  e  abraça  toda  a  Santillima  Trin- 
dade; faz  com  que  toda  aSantiífimaTrin* 
dade  vcnha  fazer  habitação  na  fua  aima, 
riemfeaiiientarà,em  quanto  anão  lançar 
fóra.Quem  faz  hum  adio  de  amordeD::;os 
fobre  todas  as  confas ,  pôde  chamar  a  Deos. 
efpofo,pay5eamigo.  A  toda  eíta  excelle- 
cia  pôde  fubirhuma  alma,  pelo  amor,  ain^ 
da  que  a  culpa  a  tenha  fumer§,ido  na  ma- 
yor  bayxeza,  ainda  que  o  peccadoatenha 
feyíotão  horrenda, comoodemonio  ;  era 
amando  a  Deos  íobre  codas  as  couías ,  fi* 
ca  mais  reípiandecente  ,  que  as  Eltrellas, 
iTiais  bella',  que  as  flores,  mais  engraçada 
que  todas  as  fermoíuras  da  terra. 

O  amor  de  Deos  arranca  as  raizes  dos 
vicios,he  origem  de  todns  as  virtudes,  alu- 
mia o  entendimento  ,  ahmpa  a  confcien- 
cia,  alegra  a  alma,  e  moítra  a^Dcos.  A  al- 
ma. 
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tnn^em  que  mora  o  amor  de  Deos  ,nem  a 
íoberba  a  incha,  nem  a  inveja  aconíome, 
nem  airaaabraza,  nem  a  trifteza  a  a  vexa, 
nem  a  gulia  ainfiámí  jnem  a  avareza  a  cega, 
nem  a  luxuria  a  mancharfempreeílà  limpa, 
fempre  calla ,  fempre  quieta  ,  fempre  ale- 
gre, fempre  pacifica,  ferapre  benigna,  e 
ícmpre  modefla. 

O  amor  de  Deos,he  hum  jugo, que  do* 
cemente  cativa  ,  gloriofamente  prende, 
íuavemente  opprime,forcemente  aperta, 
prudentemente  eníjna.Hepezo,comc^ue 
aalmaÍQbe;agua,  com  quele  abraza;  fo- 
go, com  queíe  refrigera;  liberdade,  com 
que  Te  cativa ^prizaõ,  com  qiieíefolta.  A 
alma  com  o  amor  de  Deos,  nem  com  asad- 
veríidades  íe  perturba ,  nem  com  asprof- 
peridades  fe  efvaece,  nem  com  as  penas  Ib 
opprinre,  nem  com  as  alegrias  fe  relaxa; 
nas  tribula(;oens  acha  a  alegria ,  nos  des- 
prezos a  honra,  na  pobreza osregalos,  na 
Cruz  o  defcanço.  Senáoentendes,  ama,e 
entenderas. 

ScmamordeDccs,humRey,heefcra- 

H  vo; 


^ 


1 14  Teccador  convertido. 

vo;  com  amor  de  Deos ,  hum  efcravohé 
Rey.  Hum  íkbio,  fem  amor  de  Deos,  he 
nefcio;humfimples,  com  amor  de  Deos, 
he  ílibio.  PumricOjíemnmordeDeoSjhe 
pobre;hum  pobre ,  com  amor  de  Deos,  he 
rico.  Que  tiveflè  tudo,  quiíto  ha  fem  amor 
de  Deos, nada  linha  ;quem  careceíTede  tu- 
do quanto  ha,  tendo  amor  de  Deos, tinha 
tudo.  Ouves,  alma  ditofa,  todas  eítas  ex- 
cellencias  do  amor;  pois  entende,  que  te 
dey  a  conhecer  n^,enos,  do  que,  fe  para  te 
dar  a  conhecer  o  Sol ,  te  moftràra  hum 
rayozinho  de  luz ;  para  te  dar  a  conhecer 
o  mar.temoítràra  huma  gotinha  de  agua; 
para  te  dar  a  conhecer  a  terra,  te  moílrà- 
ra  hum  grãozinho  de  área.  Confidera  bem, 
e  fozc  por  entrar  com  anciã  na  pertençaõ 
ceilcthefouro^que  te  fará  bem-aventura- 
do.  Mas  para  que  o  naò  bufques  com  en- 
gano, quero  explicarce  mais,  em  que  con- 
íiite. 
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CAPITULO    XX. 

Explica-fe  ,  que  coufa  he  o  verdadeiro 
amor  de  T)eos, 

IPg^^^l  Uiintas  vezes fuccede, que huns 


f  ^IN  sj  *-^"^  P^^'  criilal  o  vidro,  e  o  alqui- 
"'^0^1  me  por  ouro?  Omefmofucce- 


''p2^i^^  de  a  alguns  ,  com  o  amor  de 
3eos;parecelhes,que  tem  elteamor,ehe 
•'am.or próprio;  entende, que  íe  unem  com 
Deos,e  unem-fe  comligo.  O  homem  car- 
nal ,  difficuicofamente  percebe  as  verdades 
doeípirito.  Muytos,cariílimo irmão  meu, 
entendem,  que  o  amor,  confiíle  em  doçu- 
ras,e  fuavidades,quedeleycaõaindaa  na- 
tureza. Humas  lagrimas  fem  violência, 
huns  íufpiros  com  ternura,  huns  aíFedlos 
com  anciã,  rcputaó  por  amor  maisttno,e 
mais  preciofo.  Se  na oraçaò chorarão  muy- 
ta  lagrima ,  fe na communhaõ ie  focegàraõ 
fuavcmente ,  entendem  ,  c]  encontrarão  o 
thefouro,  queeuqucro,quebLirques.  To- 
das eftascoufas,  íuõ  muycas  vezeseíFeyco 

;  Hz  do 
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ào  verdivdeyro  amor ,  mas  nenhuma  dei- 
las  he  amor.  l£  aíiim  deíeriganate,q  nnò  has 
debufcar  nenhuma  delias.  Se  algum.ave?: 
ledcrnoífo Senhor  elTes  rega!íos,agrade- 
celhos;  mas  iabe,qte  trat  a  como  a  menino. 
Se  buícares  o  verdadeyro  amor,  íem  ap- 
petice  de(tas  doçuras ,  a  tempo  tas  dará 
Deos  mnyores,  do  que  poderias defejar. 

O  verdadeyroamor,  hehumauniacda 
alma  com  Deos:  a  ai  ma  tem  três  potencias, 
Memoria, Entendimiento 5 e  Vcntande;a 
inemoria,une-ieaDeos,lembrãdo'íedos 
íeus  bencticios ,  e  perfeyçoens ;  o  enten- 
dimcnro,  une-fe  a  Deos ,  confiderando  o 
que  lhe  propõem  a  memoria,  a  vontade, 
"iinc-íe  a  Deos,  querendo  o  que  ellequer. 
Neita  uniaô,  erontormidade  com  a  von- 
tade de  Dtoseílà  o  verdadeyro  amonPro- 
cuío  kmbrarme, porque  i3cos  quer;  em 
ir,e  lerTihrar,  lhe  tenh.o  amor;  confidero, 
porque  Deos  quer;  confiderando,  lhe  te- 
nho amor.  A  \0]}rade,que  mjaisperfeyta- 
mcnre  ama  a  Deos,  lie  a  iua ;  logo  para  o 
Rofío  amor  ícr ,  como  Deos  quer ,  havemos 

de 
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Ceiinít*,e  conformar  a  nOiTivoniiLíde,  coin 
adeDeos;  entende  beai,oqa2te  digo. Se 
conformares  a  tua  vonLade,CQra  a  de  Ocos, 
ainda  que  nunca  íintas  huma  confolaçaõ 
(íe  acaíohepoííiveldeyxiu-d:^  fcnriihi  ne- 
ile  ellado)ren3  verdadeyro amor  Je  Deos; 
fe  experimentares  muyias  confoiaçocns, 
e  naõ  ti  veres  nquella  conformidade,  ainda 
naõ  tens  amor. 

Vamos  à  pratica.  A  vontade  de  Deos 
abraça  todo  o  bem  ,  e  repugna  a  todo  o 
mal ;  faze  o  mefmo, e  conformas  a  tua  von- 
tade com  a  de  Deos.  A  vontade  de  Deos, 
aborrece  fummamente  todo  opcccado; 
,  aborrece  tu ,  a  todo  o  peccado  grave,  e  le- 
I  ve  ,  quanto  poderes;  e  quanto  m.us  os  a- 
\  borreceres,  mais  conformarás  a  tua  vonta- 
de com  a  de  Deos.  A  vontade  de  Deos, 
h?  juíh , mifericordioia , e  pacih  ja ; abraya 
t  lajutliça,  a  mifericordia^e  a  pa/.,  econ^ 
f  jrmas  a  tua  vont  .de  com  a  de  Djos.  A 
vontadede  Deos,  goiti,  que  os  homens  fe- 
jãocaílos, humildes,  obedienics ,  modef- 
tos,  e  pacientes;  abraça  tn  com  godo  a  pa- 

H  3  citn- 
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ciência,  a modellia 5 a  obediência, a líurniT-" 
dade,ea  caíiidade;  e  conformas  a  tua  von- 
tiide,  com  a  deDeos:  e  para  que  opoíTas 
fazer  com  m;iis  í aci  lidade ,  olha  para  a  Hu- 
inanid?.de  de  Chriíto  noUb  Senhor  ,  con- 
forma as  tnas  obras  com  a  fuás,  e  tens  con- 
formado a  tua  Yontadc  com.  a  deDeos.  Vès 
aqui  o  verd-ddeyro  amor.  Has  de  ter  fem- 
pre  diante  dos  olhos  a  Divina  vontade  >  e 
em  todas  as  tuas  obras, olharparaella^co- 
Hio  para  efpelho.  Que  quer  a  vontade  de 
Deos,  queeungorafh^a  flilojou  aquillo; 
faço-o,  e  conformo  a  minhaTontadex:om 
a  de  Dcos.  Talvez  te  parecerá  difficukofo, 
thegarem  miuytosannos,ao  que  eu  te  en- 
íino  neílas  poucas  regras,  porque  muytas 
peíToas,  com  muytos  annos  de  exercícios 
efpiritunes,não  chegaõ  aqui. 

Refpõdo, qujc parece  não cheg:To,porq 
riãocomeçaôcom  eíle  derengano,nêcõti- 
nuaõ  , fazendo  aqui  o  feu  principal  empe- 
nho. Se  logo  no  principio  aísêtàraõcõfigo: 
A  minha  ãefgraça  ejieve^  em  77ie  apartar  da 
.  itntvde  de  Deos  :  logo  toda  a  minha  ^r;/- 

tara, 
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ima  ejià  ,  e?n  me  conformar  ,  e  tinir  cova  a 
vontade  de^eos.  Kijto  fó  tenho  de  ciiydar 
toda  a  minha  vida,  Digo-te  ,  que  fe  aílim 
começarão,  e  perfiíliraõ  ;  íè  aqui  fe  enca- 
minharão as  confiíroens,ecommunh5es,  a 
oraçaõ  mental ,  e  todos  os  mais  exercia  i  os, 
de  tal  forte ,  qviveíTe  femprena  alma  el!e 
aíFefto:  Otiero  conformar  a  minha  vonta- 
de com  a  de  T)ços^  haviaõ  de  fubir  muy  tas 
mais, e  em  menos  tempo ,  'Aperfeyçaõ,por 
hum  modofuaviíTiraOje  fegiiriírimo. 

Naõ  cuydes ,  que  ainda  que  tenhas  eíie 
afFeélo,  e  vivas  com  eík  cuydado,  has  de 
deyxar  muy  tas  vezes  de  fugir  da  vontade 
de  Deos ;  mas  para  remediar  eíles  erros, 
quando  cahires  em  ti ,  chora  na  prelcnça  do 
Senhor ,  pedelhe  perdaò ,  com  humildade, 
e  naõ  teaíBijas.  E  todos  os  defcytos,que 
tiveres,  confidera-os  ( repara  bem  )  naõ 
como  faltas  conrra  eila,  ou  aqucHa  viríu- 
de,mas  como  ofFcnías  di  vontade  de  De- 
os. Exemplo.  Reprchenderao-te'^  ou  ?riG- 
JefiàrãG-te^cah',Jle  talvez,  cmhnynahnpU' 
-fiencia ,  e  ref£ondeJie  com  ira;  vás  a  exnmi- 
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71  ar  ejies  âefeytos  ;para  chorallos^  nados  co^ 
Jideres^  como  offenjas  da  himildade^  dafaci-' 
eíícia^e  manjidaõ  \fobemais  alto^co/ldera-  os 
Jogo^como aggravos dãvGtade  deT)eos.  Ou- 
tro exemplo.  Fàs  por  bua  rtia^poes os  olhos 
110  rojio  de  huapcjfoa ,  de  ^  devias  retirallos; 
lembratey  g  te  poens  em  ferigo  de  cahirem 
penf amento  torpe  ^e  continuas  a  olhor;  vens 
ao  exame  da  confciencia^não  confideres  efia 

:  falta,como off^enfa  da  caji idade , e da  mode^ 
jQiã-^fwe  mais  altOy  conjidera-a  logo^  coma 

<  aggravo  da  vontade  de  T)eos  :  e  aífim  fa- 
rás em  todos  os  mais  defeytos ,  que  cõmet- 
teres.  Tenho  por  certo,  que  fe  nas  infpi- 
roçocns ,  que  fentimos ,  fizéramos  habito 
de  advertir :  T>eos^  quer  agora^que  eu  faça 
ijlo:  T^eos^  nao  quer  ^  que  cu  faça  aqiiillo\ 
hiiviauios cc ouvir  mais  ciarainête,mais  re- 
petidas vezes  a  voz  de  Deos ,  e  havíamos 
dv  voar  à  perfevçaõ.  Porque  enamorada 
huma  alma  ,  das  exceliencias  do  amor  de 
Deos ,  e  conhecendo  ,  que  o  verdadtyro 
amorjCÍià  cm  fazer  a  vontade  Divina, ha- 
via de  fcricir  iiiU)  to  qualquer  falta;  pois a5> 

falta.?'. 
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faltas,  que  confideras  ,  como  offenfas  d-j 
particulares  virtudes ,  parecem  faltas  le- 
Tcs  ;  conlideradas ,  como  aggravos  da 
vontade  aniabiliUima  de  Deos ,  parecem 
iBuyto  grandes. 

Queyra  noílò  Senhor ,  que  me  enten- 
das ,  eencendendo-mc  ,  pratiques  toda  a 
Tida  eítes  diftames.  Quando  te  quizeres 
recolher  ànoyte, para  defcançar,  exami- 
I  iiaràsprimeyro,noque  tensfaicadoaquel- 
I  le  dia  à  vontade  de  Deos,  e  no  que  te 
;  tens  conformado  com  ella.  Chora  os  de- 
I  feytos ,  propõem  emendarte,  e  dà  gra- 
I  ças  a  Deos  pelo  bem  ,  que  tiveres  obra- 
\  do.  Quando  te  levnntares  pela  manhãa, 
•  dize  logo  do  intimo  da  alma  :  Hoje  te^ 
\  fiho  cm  tudo  de  fazer  a  vontade  de  "Deos. 
O'  cariílimo  irmão  meu,fejaf[im  viveres, 
fe  aífim  obrares,  feras  bemdito  do  Sc- 
rhor  ,  começaras  a  fer  na  terra  bem-a- 
venturado;  morará  em  tua  alma ,  com 
iriLyto  goílo  o  Rey  dosReys,  experimen- 
tar; s  hum  tal  focego  de  animo,  humi  tal 
.  aletria  interior, ehumapaztaõfuave, que 

iiao 
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niioha palavras,  com  q  íe  explique.  Olha, 
como  he  fácil  o  caminho  daperfeyçáo  ,  e 
como  fe  engana  o  mundo  nefte  ponto /He 
eílrey to  o  caminho  do  Ceo ;  havemos  de 
fer  bem-aventurados,  padecendo  primey- 
ro  mu}  to ;  mas  eíles  trabalhos ,  e  apertos, 
faoTuaves  para  liuma  alma ,  que  faz  godo 
de  abraçcir  a  vontade  de  Deos;  por  iíTo  o 
mefmoScnhor,  que  diííè,que  o  caminho 
doCeo  era  apertado, diffe,  queofeujugo 
era  fuave,  e  o  feu  pezo  leve. 

Explicado  ,  como  te  has  de  haver  nas 
tuas  obras ,  cíiava  dito ,  como  te  havias  de 
portar  nos  fucceiiOS ,  que  tiveres ,  fem  tu 
coíicorreres;  como  laõ,  doenças,  pobre- 
zas ,  e  outras  couias  femelhantes  ;  mas 
para  mayor  clareza,  e  para  que  faybas o 
modo  maisperfeytode  te  conformar  com 
a  vontade  de  Deos,  lé  o  feguinte  Capitulo. 


Cíl- 
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CAPITULO     XXL 

Trofegiie-fe  j  e  declarafe  mais  amejma 
matéria. 

Uem  quer  unir  huma  taboa,  ^ 
huma  lamina  de  ouro ;,  ciiyd^ 
miiyto  em  unillas  por  codas  aS 
^_ partes,  porque  fe  hcarem  uni- 
das por  huiras,  e  dclunidaspor  outras, 
rem  a  obra  fica  prin^orofa,  nem  íegurí?. 
Se  queres  conforiTuir  a  tua  voniadcconi  a 
de  Deos,  não baíta,  que  faças,  o  que  elie 
quer  que  faças,  heneceílaiio que  abraces, 
o  que  cl!e  quizer  fa7.e.r  de  ti ;  ou  fejaõ  en- 
fermidades, que  te  manda ,  óu  fejn  pobre- 
za, em  quetepoem,oafeJHÕperíeguiço- 
ens,queperniitte,  ou  íejaõdelconíbbaço- 
ens,e  íecurasnaoraçaõ,ecmtodososma- 
is  exercícios.  Para  te  enfinar  a  melhor 
pratica  neíla  matéria  ,  quero  proporte 
fiquelle  cclebiiido  cafo  ,  que  conta  lau- 
Icro  jíuccedeoa  hum  Theologoein  huíiiti 
pratica,  que  teve  com  hum  pobrezinho, 

que 
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que  Deos  lhe  deparou , para  que  o  enfinaC- 

fe:  heocafo. 

Hum  grande  Theologo,  nao  fe  fiando 
daíua fciencia,para  ferviraDeos,defeja- 
Ta  achar  quem  o  enfinaflè.  Oyco  annos 
perfeverou  pedindo  a  Deos ,  q  lhe  depa- 
raíTe  algum  homem  fantOjque  o  dirigiíTe 
pelo  caminho  da  verdade.  Ouvio  o  Se- 
nhor íeus  rogos,  e  dilTe-lhe :  Sáe  fora  aos 
degnios  do  Templo,  e  a  hi  acharas  o  Mef- 
tre,  que  defejas.  Sahio ,  e  achou  a  hfi  pO' 
bremal  veíiido,  defca!ço,e  macillento: 
fjc  faudou-o, dizendo:  Bons  dias  teT>eos  ^ 
^tcshmnõ:  Refpondeoopobre:  Agrade  cote 
iAiíyto  ejfafauãaçaõ;  masfabe ,  que  ^ii  min- 
ca  tive  dias ,  que  naÕ  fojfem  bons :  Seja  co  - 
tno  dizes  yÇú^to^\\to\o%o^e  come[fesbons 
dias  te  dèfemprc  T^eos  boaventura  :  Bo^ 
as  coufas  me  defejas  ,  refpondeo  o  pobre, 
fejapor  aynor  de  T>eos\  mas  fabe^^  nunca 
me  faltou  a  boa  ^ventura  :  T^raza  a  T>eosj 
irmaõmeu ,  profc^uio  o  Theologo ,  que  co 
efa  boa  ventura  ^  tenhas  a  defer  bem  -  aven - 
twado:  Faco-tefuber ,  refpondeo  o  pobre, 
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que  ftiinca  careci  da  hem-aventm^anca, 

ConfeíTou  o Theologo ,  naõ  entender  as 

três  repoítas ,  e  pedio  ao  pobre  ,  que  lhas 

cxpiicaíiè:  obedeceo  elle,  e  diíle:  Eufou 

fobre  co7no  tu  vès^  miiy  nccefjitado.^  e  ^jou 

peregrinando  feio  mundo:  pajfo  trabalhes 

de  rniiytas  maneyras  aporem  ^for  tudo  dou 

louvores  a  Deos.  Se  me  ncgaõ  a  efmola , 

lou'co  a  T)eos\fe  7ne  aJJIige  o  vento  ^  a  chu- 

va^  a  calma^ouofrio^  lou-jo  aT)ecs\fe  me 

defpxezaõ^ comoamiferavel ,  louvo  a T)eos\ 

em  fim-,  de  tudo ,  o  que  me  juccede  de  traba- 

Ih  o- .r fano  ?n  ater  ia  de  lowcorde  T)cos^e  af- 

fnn  .[ao  fará  mim  bons ,  todos  os  dias ;  por  ^ 

tenho  a  rainha  vontade  unida  h  de  "ÚDeos. 

¥or  ejla  razão  te  dijfe.,  que  nunca  7nefa'* 

tou  a  boa  ventura  ,  porque  todos  tem  por 

boa  ventura.,  ^  lhe  fucce dadas  coufastan-- 

to  a  medida  dofeu  defejo  ,  que  nad  tenhaÕ 

via: s^  que  dcfèjar ;  a  mim  fenipre  mefucce^ 

dem  dcjte  modo  ;  porque  como  o  meu  defejo 

he ,  cpie  T)eos  faça  afua  vontade .^iêqual-^ 

quer  coufa  ,  que  me  fie  cede  ,  he  por  ordem 

Jua^  tenho  boa  ventura  em  todo  o  fuccejfo^ 
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feja  qual  for.  Jjlo  he  qiuijio  mejmo^  que  te 
dijje  em  terceyro  lugar ;  porque  ainda  que 
ett  nao  tenha  a  bem-aventurança  dos  que 
eJiãG  vendo  a  'Deos^tenho  a  que fe pode  ter 
na  terra.  Nada defejo ^quenadgoze\nada^ 
que  me  pojfa  dargojio^  me  falta;  por  que  nê 
defejo^  nem gofto  de  outracoufa./ènad  que^ 
fi  faça  em  rntm  a  vontade  de  T^eos;  o  que- 
ella  quer ,  cinero ;  o  que  ellagojla ,  abraço ;  a 
que  por  fu a  ordem  me  jliccede ,  eftimo.  AP 
íim  en finou  Deos  aquellegrandeTíievOlo^ 
go  a  rerpeifeyto,porhuinllrumento,aos 
olhos  do  mundo,  tao  impróprio  :  e  aííirn 
mefmo  te  enfina  a  ti,  fe  qiisres  caminhar 
pelo  caminho  da  verdade. 
'   ]\inytos  motivos  concorrem, para  que 
em  tudo  conformes  a  tua  vontade  com  x 
de  Deos.  Concorre  o  eítar  nefta  confor- 
inidade;toda  a  tua  honra,  todcuuua  rique- 
za, todo  o  teu  rega!lo,e  dcfcanço;  toda  ii 
tua  felicidade  temporal,e eterna.  Concor- 
re o  íer  Deos  fupremo  Senhor  5a  quem  de- 
ves fervir,Pay  amorofo,a  quem  deves  o- 
bedecer^BemfeycorliberalilIimo,  aquém 

deves 
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deves  agradecimento,  Remunerador  fíde- 
liílimo  ,  de  quem  elperas  o  premio.  To- 
dos eltes  moti\os  faò  louváveis, e  lanros. 
Masfe  queres  achar  o  thefouro  mais  pre- 
ciofo ,  fe  queres  obrar  pelo  motivo  de  ma- 
yor  agrado  de  Deosjfe  queres  cumprir  c5 
fineza  aquella  fupremaLey,e  mandame- 
to  5  que  diz  :  Amarás  a  teu  Senhor  Deos 
de  todo  o  teu  coracaõ^  has  de  conformar  a 
tua  vontade  com  a  Divina,  por  aquellefu- 
premo  titulo  ,de  fer  Deosquem  he,  fúma- 
mente  bom  ,  infinitamente  perfeyto  ;  has 
de  conformar  a  tua  vontade  com  aDivina^ 
enamorado  daquelle  ler inefFavel,daquel- 
la  fermofura  infinita  ,  daquella  bondade 
immenfa.  Ellehe  o  perfeyto  amor.  E  af- 
í]m  nos  trabalhos,  queteluccederem,na5 
te  contentes  de  levallos  com  paciência^ 
faze  por  levallos  com  alegria,  com  acçaa 
de  graças,  e  com  defejo  de  mais ,  e  mais 
padecer  ,  porque  cum.pras  a  vontade  do 
Senhor, com  toda  a  perfeyçaõ.  Peço-te, 
amado  irmáo  meu,  que,  fe  rc  iiao  der  muy-» 
to  trabalho,  tomes  de  memoria  cite  Capi- 
tulo^ 
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tulo  ,  e  os  dous  antecedentes.  Efte  ha  de. 
fer  oitotal  empenho  de  toda  a  tua  vida; 
para  chegar  a  eite  ponto,  deves  fazer  to- 
das as  diligencias  jhfia  delias  ferà^recolher- 
tedemezem  mez, ao  menos  hum  dia, em 
que ,  além  dos  exercícios  ordinários ,  falles- 
com  Deos,  e  exercites  na  fua  prefençaaf- 
f  jfíos  do  modo  que  fe  fegue  neíles  três 
Capítulos  feguintcs. 

CAPITULO    XXII. 

Converfaçaõ  do  feccador  convertido  ,  com 
^  eos, para  alcançar  o  feu  amor, 

i]  Arvore,queeílevemuytotem- 
'    po  com  inclinação  para  a  terra  , 
cuíta  muyto  endireytalla  para 
.  o  Ceo  ;  a  alma  ,  preza  muytos 

tem.pos  com  os  grilhoens  do  amor  profa- 
no ,  culta  muyto  metella  nas  prizoens  da 
amor  de  Deos  ;  por  ler  efta*  verdade  tao 
conhecida  pela  experiência  ,  nos  náo  ad- 
miramos jà,  do  pouco  amorde Deos, que 
ha  no  mundo,  Quem ,  fe  com  ^  experiên- 
cia 
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ciâ  o  não  conhecera,  ha\ia  de  entêder,  que 
poderia  acharfe  coração,  que  íe  naõ  ar^ 
rancaíTè^e  alma,  que  fe  naó  foiíe  abrazii- 
daemamor  atraz  daqiiella  eterna  fermo- 
íurn,  bondade^  omnipotência,  e  fahedo* 
riainfinita!  Tu5almaditofa)ãquemDeos 
cortou  os  laços  da  culpa,c  eíhisconi  defe- 
josde  voará  tua  esfera,  mas  ainda  nao 
tens  azas,  porque  ellasformaõ-fe  do  amor, 
chega  como  pobre,  como  enferma  ,  a  pre- 
fençado  teu  oíFendido;  e  com  todo  o  fo- 
cego,  efquccidado  mundo,  com  muyta 
reverencia,  e  attençaõ  em  lugar, aonde 
nada  te  perturbe,  fallaràs  com  elle  deite, 
ou  femelhantemodo. 

MeuDeos,e  meu  Senhor,  parique  me 
dèftesofer,  fenaõparaam.arvos?  Pr.raque 
vivo,fenaõ  para  me  empregar  todo  110  voí- 
■fo  amor  ?  Se  entro  no  intimo  da  alma,  e 
confideroaquem  devoamar,  não  acho  íe- 
não  a  vòs,  não  acho  capaz  do  meu  amor  a 
Tida,  porque  a  vida  lem  vos,  he  morte, 
•nem  as  honras, porque  fem  vòs,  faõ  vaida- 
.jdc,  nem  os  regalos,  porque  íem  vòs ,  fad 

I  tor- 
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tormento,  nem  as  riquezas,  porgue  fcnt 
vos,  faõ barro  groír.yro,nem  as  lermoiu-' 
ras, porque íemvòs,laõ  torpezas:  mas  em 
fahindo  doiniimo  da  alma,  jàmedefcuy- 
do,  amodefordenadamenteavida,  ashon- 
ras,  os  regalos,  as  riquezas,  as  fermofuras, 
e  outras  vilezas  femelhantes,  iem  me  lem- 
brar de  vòs.  Valhamevoffa  infinita  pieda- 
de. Corre  a  pedra  pelos  ares,  ebulca  a  ter- 
ra, porque  tem  nella  o  feu centro;  corre  a" 
agua  peia  terra,  e  bufca  os  mares,  porque 
tem  nelíes  o  fcu principio ;  e  eu,  Senhor, 
nem  vosbuí'co,nemdelcânfoemvòs,  fen- 
do meu  centro,  meu  fim,  e  meu  principio. 
Defcanfo,  aonde  as  outras  creaturns  vivem 
violentadas,  e  finto  violência,  aonde  ellas 
tem  defcanço.  Quem  me  fez  de  peyor 
condição, que  l;s  mais  creaturas?  Pequey 
em  meuprimeyro  Pay,anrcsdenafcido,e 
depois  de  naícidn;  daqui  A^^em  toda  a  mi- 
nhadeí>^iaça.  Mas,  Senhor,  que  em  mim 
ouveíTeeiladeíordem,  quando  a  minha  vi- 
da era  a  culpa,  bem  eííà;  que  naò  podia 
fer,  viver  como  bruto,  e  ter  indinaçoens 

de 
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de  racional; porém  hoje, quando  por  voí- 
fa  mifericordia  ^  abomino  os  peccados, 
quando  o  voíTb  amor,  hepor  quemiuípi* 
ro,  ainda  hey  de  ter  màsinclinaçoens! 

Bem  fey,que  mereço  fer  aftlido  coai 
ellas,  ern  caftigo  de  as  ter  am.)do;  naõ  te- 
nho que  fazer ,  fenaõ  fugir  para  vollá  mife* 
ricordia. 

Naõ  feria  tanta  maldade,  amar  as  crea- 
turas,  e  efquecerme  de  vos,  fe  pelas  mel^ 
mas  crenturas  me  naõ  eíUveííèis  chaman- 
doaovoílòamor.  Mas  com  todas  me  def- 
pertais  a  amarvos,  por  todas  me  mandais 
lembranças.  Saõ  as  Magellades,  fymbo- 
los  "da  vollafoberania,as  fermoíuras,  huns 
longes  da  voUa  belleza,  os  entendimen* 
tos,  fellos  da  luz  do  voíTb  roílo,  as  precio- 
íidades,  indícios  dos  voíTos  thefouros.  \ 
fragrância  das  flores,  reprezenta  a  vollh 
fuavidade,  os  frutos,  a  volla  fevumdidadc; 
o  Sol,  a  volla  providencia ,  os  rios,  volFa  mi- 
fericordin;osmonres,  voíTa eternidade, os 
rayos,voilàjulliça:emfim,  naõ  ha  creAru- 
ra,por  quem  me  naõ  convideis  ao  voilba- 

l  X  mon 
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Hior:  e  eu  vou  andando,  como  fe  fora  fiir- 
do:  bem  ouço,  mas  faço,  que  não  enten- 
do,  Ay  miíeravcl  de  mim,  que  terrível , 
que  abominável  fou  !  Toda  a  minha  feli- 
cidade eílà,  em  amarvos ,  todo  o  meu  em- 
penho devia  fcr  o  voilb  ?.mor ,  naó  pelo 
que  me  uriliza,  mas  pelo  que  vos  devo,  e 
nem  por  huma,  nem  por  outra  razaõ  me 
inovoy  chamaifme,  faço  que  naõ  ouço; 
naõ  deyxais  de  chamar,  e  eu  naõ  cèíTo  de 
refiílir.  Valhamevolla  miíericordin. 

Creaík^spara  mim  oCeo,e  a  terra, para 
meincliniírao  voílòamor;  óDeos  nmoro- 
iiírim«'y':i  couía  he  o  meu  amor^para  q  o  pro- 
cureis com  tanto  empenho?  Naó  ferieis  vòs 
fempreomeímOjqfoiSjaindaqeuvos  naõ 
xiinàfa  r  Certo,que  fim.Pois,paraqfaõef!es 
empenhos: O'  bondade  íumma,ò  piedade 
immenfa,  ò  condiçím  amabiliíhma!  Qiie- 
reiso  meu  amor,  porq  a  minhafelicidade, 
heámarvos;  a  minha  fcjicidadejiegloria 
voífã.  Se  cm  pagados  voíTosbcneficio.sme 
mandaHcisandartoda  a  vida  derallos,  era  ' 
pQiiqp;  íe  n)e  mandailéis  dar  mil  vezes  a 

vida 
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vida  nos  mayores  tormentos,  que  corrcf- 
pondencia  era  eíla,  para  a  minha  divida? 
K'1as  que  queyrais  em  paga,  que  vos  ame, 
lendo  o  volFo amor,  toda  a  minhafeiicida- 
de;  ò  abyímo,  ò  aíTombro  de  amor ! 

riz?fteívosHomemi,poramordemim, 
padeceíles,  vivendo,  por  mim,  morrelles 
em  huma  Cruz  por  mim,  ticaítes  Sacra- 
ii-ieatador|ior  mim;òeterna,  íoberana,  e^ 
infinita  bondade  !  Quem.  aqui  fe  naô  ad- 
mira de  ver  quem  íois,  onde  espera  admi- 
rarfe  ?  Quem  aqui  fe  náo  confome  no 
voilò  amor,  quando  efpera  confumirfe? 
Dey  xay  me,  dey  xay  me  abrazar  neíle  fogo, 
deyxaymefumergirnelle  mar.  Para  que 
me  pondes  diante  dos  olhos  tamas  aguas, 
femchaveisdedeyxar  cõlcdeí  Para  que 
me  moílrais  tanro  fogo,  fe  me  haveis  de 
deyxar comfrio?  Ay,meuSenhor,queíu 
tenhoaculpa.  Masdizey  nt;  emqael'.cv 
de  mollrar,  que  quero  c;  voílo  amor ;  q'utí 
diligencias  h^y  de  fv'xr,para  ocon;egnir: 
Seemdar  ávida,  aqui  a  tendes;  tiray-a 
como,e  quando  quizeres;  fe  em  darvos 

I3  âaU 
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«  alma,  aqui  atendes;  fóparavòsaquera/' 
Tudo,  o  que  pudeile,  faria,  íò  por  confe- 
guir  o  volib nmor,fe  entendera, queque- 
^ricis  o  fizeíie.  Se  oCeo  fora  meu,  e  naÕ 
fora  volIb,  eu  volo  dera,  pelo  voíTo  amor; 
leeu  foraDeos,  evos  fôreis  eu,  quizerafer 
o  que  vòs  éreis ,  e  que  ficaíTeis  vòs  fendo 
Deos, 

O'  amor  fagrado,  amor  fanto;  amor  for- 
te; fufpiro  dos  Juílos, gloria  dosBem-ave^ 
turados ;  fe  chegara  o  rempo  ,  em  que  te 
veia  no  meu  coração!  Bem  fey,quefeda-» 
qui  atè  o  fim  do  mundo  osinílantesfe 
r  udalfem  emboras,  e  as  horas  em  dias, 
os  dias  em  mczes,  osmezcs  em  annos,  os 
^nnos  em  feculos,  e  em  todo  eíle  tempo 
iervira  ao  m.eu  Deo^,  cca  conítancia  dos 
Mr^rtyre?,  fidelidade  dos  ConfeíTores,  e 
pureza  das  Virgens,  amda  te  naõ  mere- 
cia. O'  thefouro  de  todas  as  riquezas  ,  ò 
coíT-pien-dio  de  todas  as  felicidades  /  Pois 
cue  farey?  Hey  de  defanimar  de  te  con- 
íciiuir, por  te naò  merecer?  Naõ  porcer- 
tG,que  também  eu  naò  merecia  eíle defe- 
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jo,e  o  meu  Senhor  de ii-mo ;  a  eile  hey  de 
recorrer,  na  fna  prelença  hey  de  clranar, 
dos  feus  pès  me  não  hey  de  ir,  em  quanto 
me  náo  der  o  leu  amor. 

Meu  Deos,  meu  Senhor,  meu  Rey, 
tneuPay,  e  todo  omeubem,que  aos  hihi- 
nhos  dos  corvos  dais  ouvidoSjQuandovos 
pedem  íuítent  j  necellicados ;  ouvi  a  hum 
peccador,  a  qutm  peza  de  todo  o  coração, 
de  vos  haver  oíFendido,  por  feres  vos  quê 
fois;  ouvi  a  huma  alma  neceíruada,c  de- 
fejoía  de  voiTo  amor.  Sou  volía  creatura, 
fou  voflb  fervo,  fou  voflb  íilho,  íou  voíTo 
redemido,e  fouChriílão; merecia  fer  cor\. 
dênado,e  chamou-me  voíFa  mifericordia, 
edefteímedefejos  dovoílbamor.  Vede,ò 
Deos  de  amor  ,  quanto  \o.  devo,  vede,q 
vos  naõ  poilo  dar  outro  agradvrcimento  , 
fenaõ  amarvos;  vede  quenao  pollb  amar- 
\os,feme  nao  deres  o  voílò  amor;  fe  mo 
mo  dais,  porque  o  dermer-ccm  as  minhas 
miterias,tanto  irão  fendo  miayvncs,  quiin- 
tomais  medilitareseLtebem.  Contcllo., 
Senhor, auehe  minha  a  culpa,  mas  pcrdo- 
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:iyma  por  toííIi  miíericordia.  Que  cuJpa 
poílò  cu  ter,  porque  clefmereça  o  voiro 
ainor,  que  nao  íeja  menor, que  avontnde, 
que  tendes  de  mo  dar?  Peço-vos  ovolTo 
amor,  porvòsmefmo,peço.oporamorde 
meu  Senhor  JESU  Chriíio,  por  amor  de 
Maria  S.^níiílima  minha  May,  e  minha  Se- 
riiora;  naõ  fe  ha  de  dizer,  que  chegou  à 
voíTâ  preíença  hum  neceífitadoj  e  l'e  fóy 
femremedio,  que  vos  pedio  por  taes  va- 
lias, e  naò  foy  desinchado.  Em  quanto 
n\(:i  naõ  deres  ouvidos,  aqui  ellarey  cla- 
nvAndo,  aquichorareynaprefença  devof- 
fn  Magefiade,  para  que  alcance  por  im- 
portuno, oqnaô mereço  porindigno. 

CAPITULO    XXIII. 

Trcftgue-fe  a  mefma  materict  ^  ^erfuaãin-^ 
do  o  amor  da  Cruz, 

Arcceme,que  ouço  a  voz  de 
meu  Senhor  J  KSU  Chrilío,  que 
mQ.ávi:Ahrafa  a  rainha  CruZy 
ál  feauercs  o  meu -amor  y  e.  quan- 
do 
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áoa ouvir  eílas  palavras ,  devia  correr  à 
Cruz,  como  o  cervo  à  fonte,  finto  nos 
meus  membros  liíli  ley, repugnante  à  -ley 
de  minha  alma.  Agora  fiillarey  comiigo;  q 
Ene  envergoníio  de  fallar  coq:í  meu  Dcos, 
pois  tendo  proreíludo  na  fua  preíença  ia- 
7.er  pelo  feu  amor  todo  o  políivel,  tamo 
quemefallou  naCruz,eflremeci  todo. 

Homem  louco, miferavel,  naõfabes,  q 
não  ha  amiOrfemíemelhança?  E  não  que- 
rias fcrfcmelhante  a  teu  Sv:ínhor,  defejan- 
òo  amallo :  Põem  os  olhos  nefte  exemplar 
Divino,  e  eíla  certo,  que  has  de  tomar 
alentos.  Vê  a  teu  Senhor  JESU  Chriíto 
no  feu  Níifcimento,  cruciíicado  pelo  defa- 
brigodoPrefepio,  pelas  afpcrezas  rfo  ber- 
ço, e  pelos  defprezos  áo  iriundo.  V^ivx 
mais  adiante;  vê-o  crucificado,  pelo  pol- 
pede  hum  cutcllo,  pelas  incornoJidídes 
de  hum  defícrro;  buicavo  caminhando  ao 
Templo  ,  fendo  ainca  à:  poucos  annos; 
vê,  Gomo  caminha  canfadu,  ícm  ridniitíir 
íilivio,  por  íenaõ  tirar do^brnços  da  Cruz.; 
como  \ag  ciaeyas  de  íuor  maio  b^llo,  cjue 
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o  orvalho  da  manhaá  as  encarnadas  rofas 
de  ícu  roílo  ;  como  fe  abre  apreíTada  a- 
quellaboca,  que  refpira  alentos  de  vida  e- 
terna.  Tudofi\ô  indícios  do  fogo,  que  no 
peyto  -àxàG,  O' meu  Menino  da  minha  al- 
ma, quem  podèra fazer  do  coração  flores, 
com  que  vos  fora  alcatifando  o  caminho^ 
para  vos  fazer  menor  a  mortificaçáo  dos 
pès.  Porque  naõ  admitis  os  braços  de 
voífa  amoroftílima  Mãyr  Porque  não  to- 
mais algum  leve  deícanfo,  amabilillimQ 
Menino?  Que  he  iíto  ,  Senhor  ;  como 
rão  arde  o  mundo  em  defejos  de  padecer 
por  vòs,  vendo  vos  padecer  a  vòs,  por  feu 
amor! 

Continua  ,  alma  minha ;  vê  ao  Menino 
crucificado,  por  fe  apartar  da  companhia 
de  fun  ?vláy 5  fem  ella  o  laber,para  aíliftir 
no  Templo  entre  os  Doutores.  Dizeme: 
fe  neíla  occafiaõ  aquelie  rioopobrefmho, 
te  pedira  hunui  eimola,náo  lha  deras?  A- 
irevéraíte  a  negarlha,  vendo  aquelie  roílo 
maisfcrmoíb,  que  os  dos  filhos  dos  ho- 
Hiens,  branco,  c  encarnada,  efcolhido 

entre 
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entre  milhares?  Atrevêraíle, vendo  a  mo- 
deftia,  e  manlidaõ,  com  que  te  fallava? 
Naõ  te  atreveras :  pois  fabe,  que  eíTas  obras 
penofas,  em  que  oves,  íiõ  mais  que  pala- 
vras, com  que  te  pede,  leves  a  fua  Cruz. 
Paffd  adiante;  vê-o  entrar  pelos  hofpitais, 
paraconfolar  os  enfermos  (òquem  entaõ 
o  fora )  vê-o  todo  o  dia  occupado  em  obras 
piedoras,e  à  noyte  bufcando para ley to,  as 
iages  do  Templo,  aonde  ora,  padecendo 
juntamente  as  dores ,  que  a  May  padecia, 
porque  o  não  achava.  Vê  a  humildade, 
com  que  entra  no  congreílo  dos  Douto- 
res, fazendo  papel  de  difcipulo;  a  manfi- 
daõ,  com  qouve  dizer,  que  ainda  o  Mef- 
fias  nãochegàra;amodelba,ccm  quepe- 
de  licença,  para  fallar  o  Senhor  de  tudo, 
a  fabedoria  increada,  a  palavra  do  Padre 
Eterno. 

Pois,  fe  aquella  fermofura  te  enamoríj, 
feaquella  modeítia  tecnternecc^  fe  nquel- 
Iafuavidadcrecativa,deíerminate  a  levar 
aCruz;fenão,  tem  por  certo,  que  não 
bas  de  gozar  a  felicidade  do  fcu  amor.  O 

teu 
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teu  Senhor  pequenino,  e  crucificado,  fer-.- 
ínofo,e  crucificado, fuaviírimo,e  crucifi- 
cado, Rey,  e  crucificado,  Deos,  e  crucifi- 
cado, e  tu  não  queres  Cruz?  Defenganate, 
cjue  íea  não  abraças,  nunca  terás  amor.  O' 
eterno  bem  da  minha  alma,  meu  crucifi- 
cado, meu  Menino,  defpedace-fe  o  corpo, 
eítale  a  alma;  d ajaTie quantas  Cruzes  qui- 
2eres,e  amevoscu! 

Se  te  admiras,  alma  minha,  do  que  vês, 
litbe,  que  tens  para  ver  muyto  mais,  que  o 
Capitão  dos  crucificados,  quanto  mais  hia 
crefcendo  na  vid:^,  tanto  mais  pezo  accref- 
centavan;iCruz.  Vê  ao  Rey  dosCeos,  o- 
bedecendo  como  fi.ibdiio ,  e  trabalhando, 
cnmo  oTticial ;  que  dilÍL;en:e  pega  nacer* 
rn,que  períeytamente  faz  as  obras!  Ay  co- 
mo cuíhrà  eílc  trabalho ,  àquellas  mãos 
cheyas  de  Jacintos !  Pedelhe,  que  te  faça 
hurna  Cruz;  que  eíle  a  fará  de  boa  vont  ^de, 
e  bailara  por  paga,  que  a  recebas  com  a- 
inor.  Entra  naqueila  caía,e  veras  fempre 
crucificado  o  teu  Senhor;ve  como  he  mor- 
tificado no  que  come,  como  he  modeíto 

na 
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Tia  vifla,  como he  rigorolb  no  íilencio ,  que 
pouco  tempo  dorme,  e  neíle  pouco^mais  fe 
mortificajdoquedcícança, porque  acama 
he  dura,e  nellanaõ  o  cobre  mais  que  a  tn- 
nica,  que  nunca  deípe.  Ay  de  mim  miíe- 
ravel!  Se  aquella  Humanidade  innocen- 
tiílimanaõ  logrou  a  felicidade  da  uniaõ  c5 
Deos,fem  o  tormento  de  huma  Cruz  MÕ 
rigorofaycomopoderey  eu  homem  vil, fi- 
lho ingrato,  lervo  infiel,  vaffallo  traidor, 
unirme  com  Deos,  fugindo  com  os  hom- 
brosàCruz?  Como  ha  de  lograr  a  vileza, 
e  a  maldade  osprivilegios,que  não  teve  a 
Mageílade,  e  a  innocencia?  Se  meu  Se- 
nhor, meu  Pay,  e  meu  Rey  viveo  crucifi^ 
cado ;  como  quero  eu  fer fervo,  fer  filho, 
e  fer  vaflFallo,  fem  Cruz  ? 

Chegou  o  tempo  de  conquiílar  o  mun. 
do  com  as  armas  da  Cruz  ,6  fazendo-a 
jnuytomaispezada,  tratou  de  patentealU 
aosolhosdos  homens.  Jà  caminha  deícal- 
ço  o  Rey  dos  Reys;  jà  eítà  f(-yto  hum  ex- 
emplar da  pobreza,  o  Senhor  de  tudo  ;  jà 
diz>queasrapozasdo  campo,  tem  covas,  e 

as 
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as  aves  do  Ceo,  ninhos,  mas  que  o  Filho  da 
homem, naõ  tem  onde  recline  a  cabeça; 
jàfofre  o  Creador  de  todos  os  elementos, 
as  inclemências  detodo5;jàentra  em  hum 
deferro  a  jejuar  quarenta  dias,  e  quarenta 
noytes^a  orar  fervorofaoiente  íío  Par,  a 
dormir  fohrea  terra  dura,a  aíliílir  entre  as 
beltas  do  campo.  Vio,  que  íe  chegava  o 
tépoda  bataIha,eprevenio-íe  com  mayores 
Cruzes,  porque  ainda  que  naõ  eraneceira- 
ria  prevenção,  a  quem  naõ  tinha  perigos 
que  temer,  era  neceílaria,  para  meenfi- 
nar. 

Ayde  mimfoberbo,  prefumido,  coma 
julgo,  que  alcançarey  vitoria  demeusini- 
iBigos,  fem  as  armas,  de  que  fe  veftio 
meu  Redemptor,  para  os  vencer  í  Se  a 
Omnipotência  íe  arma  de  Cruzes,  para  a 
batalha,  como  vencera  a  fraqueza,  leti> 
Cruz  !  Eítou  convencido,  affim  eu  eíli-- 
vera  refoluto. 

CA- 
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CAPITULO    XXIV. 

Trofegue-fe  a  me/ina  matéria, 

Omeçou  o  Divino  Cordeyro  a 
enfinar  o  caminho  da  Cruz  cõ 
obras,eproíegiiio  enfinando-o 
_  com  palavras.  0'qiieCruzta5 

pezada  lè  determinou  a  fofrer,  quando  co- 
meçou a  enfinar  !  Diziaõ  huns:  Nad  he 
aquelleoFilhodo  CarPhiteyro^creado  entre 
as  paredes  dafuacafa^  aofom  do  m  artelho 
pois cjuando aprendeo ^  oquenosenjinal  Di- 
ziaõ outros:  He  louco  ^ou  endemoninhado  % 
outros  tomavaõ  pedras,  para  lhe  atirar,  ou- 
tros faziaõ  confultas,  para  o  prender.  Ain- 
da muytos  difcipuloso  deyxavaõ,tendo 
por  duras  as  fuás  doutrinas.  O'  paímo,  6 
ailòmbro!  Nem  agora  difpenfa  comfigo 
o  Divino  amante  da  Cruz;  calou,  para  ter 
Cruz,  equandofereíblvèo  afaib.r,foy  pa- 
raterCruz.  líio  hemo(irarme,quereqni- 
ler  amallo,  hey  de  fcguillo,e  paraíeguil- 
lo,não  hey  de  ir  fem  Cruz,  humfóinlian- 

te; 
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te;  que  fera  defordem  ir  dianic  o  Senhof 

crucificado,  eatraz  o fervo/eai  Cruz. 

Ay  de  mim,  que  pouco  ainor  terey,  fe 
me  naõ  re  foi  ver  a  imitar  aom^^niCapicaõ! 
Loucura he, querer  honras  de  a manre,  fu- 
gindo às  ignominias  de  crucificado;  pois, 
alma  minha,  reíòluçaõ,  baila  de  cegueyra, 
quebrem-fe  osla^os,  abracemos  a  Cruz, 
mas  para  que  a  abracemos  cõ  mayor  amor. 
Vejamos  mais. 

Hia-fe  acabando  o  tempo  da  vida  ao  fo- 
berano  amantedaCruz,  elubio  opezoao 
mais  alto  ponto.  O'  que  anciãs  ,  que 
angurtias ,  e  que  dores  fofrêo  o  man- 
fo  Cordeyro  na  altura  deíle  mar,  aonde  a 
tempetladeo  fumergio!  Quem  teria  o- 
lhos,  para  ver  aquelle  rollo  denegrido,  a- 
quelle  corpo  delpedaçado,  aquelle  Sãgue 
correndo  em  rios,aqueIla  defnudêsafron- 
tofa  ,  aquelle  defamparo  fem  confolaçaõ, 
aquellas  lagrimas  taõ  continuas,  nqueiles 
fufpiros  taõ  ardences,  aquelles  deímayos 
taõ  mortaes,  aquelles  paíTos  taõ  canfados, 
aqncliafedetao ardente,  aqueila mortede 

Crui 
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Crnz  taõ  eipantola,  que  fez  eícurecer  o 
Sol,  tremer  a  terra,  e  d^fpedaçar  as  pe  Jras ! 
E  ficarás  tu  ò  coração  ingrato,  ainda  íib* 
movelparaaCruz,  íirmeenuua  dureza,  e 
onieffno,queerasna  tuarepiia:nancia! 

Naõ,  meu  Senhor,  e  meu  Deos;  ainda 
que  a  carne  eufjrma  repugna,  oefpirita 
eil  à  prompto;reparti  comigo  deíle  thefou- 
ro,  de  que  enriqueceis  aos  efcolhidos. 
Quero  a  voíTa  Cruz,  e  ainda  que  naõ  tira- 
ra delia  nenhum  proveyto,  amàra-a  íô, 
porque  \'òs  a  amaííes;  que  mais  Tenturofa 
pode  ler  a  minha  vida,  que  íer  de  Cruz, fe 
vòsvivedci) crucificado?  Que  mais  feliz  a 
minha  morte,  queferdeCruz^fevòsmor- 
reftes  crucificado  :  O'  amorofiífimo  Se- 
nhor, de  todo  o  nieu  coração  vosoffereço 
eíles  hombros;  dayme  por  vollo  amor  a 
Cruz  ,  efejacomo  vos  quizeres,  para  que 
por fer levada  por  inim,  feja minha, e por 
^er  dada  por  vos,  feja  voífa. 
^^ .  0'Cruzamorofiiiima,  CruzfantiíTima, 
cuteadorojcu  teamo,ete  peçoperdaõda 
repugnância,  que  te  tive,  edos  deíprezos, 

K  que 
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que  te  tenho  fey  to.  Naõ  te  amava,  porquê 
íenaò  conhecia,  masagora^que  jà  de  al- 
gum modo  te  conheço,  te  efliiv;arey,como 
joya  de  valor  incíFavel,  teab^aGarey,ebey- 
ja^e7^como  prenda  do  amor  de  meu  Deos. 
Baxou  oFilho  de  Deos  do  Ceo  à  terra,  e 
quiz,  que  tu  fofies  oíeuberçojofeu  velti- 
do,  o  leu  fultentOjO  feu  leyto,onde  dtf- 
çaníaíle,e  onde  morreffe ;  pois  quehey  de 
querer  eu  na  terra,  íe  naò  a  ti  ?  Por  or^de 
ii*ey  melhor,  quefeguindo  ao  meu  amado? 
Por  onde  aceriarey  melhor,  que  imitan^ 
do-o  ? 

Bem  vejo, qefleshombros,  ainda  man- 
chados com  a  nódoa  do  infame  jugo, que 
levey,  naõ  laõ  dignos  de  te  receber^rm  ; 
porque,  depois  que  os  hombros  de  mtw 
Senhor  te  levarão ,  fe  julgaõ  indignos  de  te 
kvar  osmefmos  Anjos.  Mas  fe  com  tudo, 
meu  Deos  quizcr,  queciite  leve,  façamos 
as  pazes,  tenham^os  amizade  verdadtyra^,  ^ 
apartem-fe  de  mim  aqucílas  iombras,  que 
ineGégàvaõíquebrem-íeííquellascadeas, 
que  me  prendiacj  viva  emmeucor^aõ ,  à 

luz, 
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luz  da  verdade ,  viva  hum  am  or ,  que  tenha 
gloria  de  o  ter,  fejaomea  trato  com  quem 
me  dê  noticias  de  JESU  Chriílo  meu  Pe- 
nhor, fejaõ  meuipaílbs  por  aquelle  cami- 
nho, por  onde  chegue  mais  depreíla  a  meu 
Peos. 

Tende  laítima  de  mim  ,  tiihos  de  Ada5, 
companheyros  neíte  valle  de  lagrimas,ten- 
de  laílima  de  mim,  que  tanto  tempo  an- 
dey  fem  conhecer  o  valor  da  Cruz,  e  eu 
melaitimarey  também  devòs,  poiso nad 

I  conheceis.  Choremos  todos  a  noíla  cc- 
gueyra,  e  clamemos  do  intimo  da  alma  a 
JESU  Filho  de  David,  que  tenha  mileri- 
cordiíi  de  nós. 

Meu  Deos,  meu  Senhor,  na  voíílipre- 
fença  me  abraço  com  a  voiTli  Cruz,1iq  ae  eu 
por  voíTo  nmor  todo  pregado  nella,  nem 
mais  feja  deípregado,  fenaõ  para  vos  ir 
'gozar  na  Bem-aventurança,  ò  faudade 
•tterna. 

I  -  Naõ  fó  hum  dia  cada  mez  has  deefcn- 
Iher  alguma  hora,em  que  lendo  com  muy- 

'  ta  attençaõ  os  três  Capitutos  antecede. r- 
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tes.  exercites  eítes  affecios,  etefirmesné* 
Ites  propoíitos;  mas  em  toda  a occafiaò,  em 
qne  tiveres  algum  trabalho,  fera  bem,  que 
os  leaes,  para  que  colhas  delles  o  fruto,  que 
deíejàras  ter  colhido,  na  hora  da  morre. 

CAPITULO    XXV. 

jEa/^/í^^-./^<  qual  he  a  Cruz^  que  ha  de  abra-» 
laropcccador  convertido. 

MiViido,  coíiuma  disflirçar  oa- 
margolodosfeusvenenoSjCÕ  o 
titulo  de  deleites^para  q  os  pec- 
^^^^\  cadoresenganadosycaniinhêcõ 
goíio  íiO  precipício.  Deos  disfarça  os  feus 
deleytes  com  apparécias  demortincaçaõ, 
para qasalmas,q  o buj'caõ,fe  adiantem  mais 
ro  merecimento,  quato  mais  fe  abraçarem 
c5otrabalho.Chama-fevidadeGru2,'àdos 
queamaõaDeos5mashetal  o  deleyteque 
fe  efconde  dehayxo  defte  titulo,  que  me 
naô  atrevo  a  dcclararto,  para  que  naô  per- 
cas o  merecimento;  que  na  verdade,  íto 
mundo foubera  o  que  ellehe,  abominara 
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os feus regalos^coaio immundicias,  c abra- 
ç;u-a  ávida  da  Cruz,  ainda  por  amor  pro- 
piio.Sòcedirer,qaalhadeíeraCri!Z,qu  e 
has  de  levar,  porque  ta!  vez  ouvindo  faUar 
em  Cruz  com  tanto  empenho  ,  cuydaràs , 
que  vem  fobre  ti  os  tormentos  dos  tyran- 
nos,  tantoqueteoferejcres  decoração  a 
Deos,  para  kvalla. 

Vida  de  Cruz,  deve  fer  de  todo  o  Ca- 
tholico,  porque  ávida  hegaerra;  e  as  ar- 
mas, comque  fep,4eja  neíla guerra,  naõ 
faõ  outras  mciis,  que  as  da  Cruz;  a  cnrne 
peleja  contra  o  erpirito,e  o  eipirlto  peLja 
contra  a  carne,  e  o  demónio,  valcndo-ie 
da  carne,  peleja  também  contra  ocipTito. 
Asafmas,comqueacarne  peleja,  íaõde- 
leytes;  fe  oefpirito  íe  náovaler  dei-rinus 
contrarias,  nunca  fe  íbgeytarà  a  cari  c  às 
Icys  doefpirico,  nê  íeobícrvariiõ  os  iVan- 
darnenros da  Divina  Lcy;  antes  iciògc vta- 
rà oefpirito  às  leys  dac;.rne;  e  cila  d;  fo;- 
dem  he,  a  que  enche  de  condemuados  o 
inferno.  Dif:o  iílo  ,  para  que  naõ  cuydes, 
que  abraçar  aCruz,  ainda  que  fcja  nmyto 
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bom,n?,5  heneceffario.  OReyno  doCcop 
leva-fe  à  forca, e  fazendo  violência  à  na- 
tureza  enferma  pela  culpa.  Que  pezo  de 
Cruz,  ou quanra  mcniíicaçaõ  he neccíTa- 
riaacadahum,  he  ponto, que  fe  naõpòde 
reíolver,  fenaò  s;era]mente  dizendo:  A 
cada  bum  he  necejfãYta  t^quella  mortifica'-' 
çaõ^qViC  baft  arfara  a  obfervancia  dos  Man- 
damcfitos,  Aquelles  que  tiverem  os  appe- 
tiresmais  deforden^dos, aspayxoensmais 
rebeideSjC  padecerem  tenrnçoens  mais  ve- 
hçmentes,neceíruaõ  demayormortifica- 
çaõ;  os  que  naò  experimentarem  tanta 
guerra,  menos  lhe  baila,  jà  fe  vê,  que  fe 
r/aò  podem  deterniinar  individualmente 
os  gràosde  mortificação,  a  que  cada  hum 
eíià obrigado;  mas  he  certo,  que  ávida  de 
todo  o  Catholio, deve  ler  vida  de  morti- 
licaçaõ ;  he  certo ,  que  a  falta  de  mortifi- 
cação, he  adeígraca  de  todo  o  mundo. 
El  ta  doutrina  he,a  que  noíToSenhorJíiSU 
Chriíio  enfinou por  palavra, e  obra. 

Empontodetanta  importancia,e  emq 
naõ  he  fácil  acçrtar  com  o  que  balia,  ierà 
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juílo  ,  obres  de  tal  modo,  que  faç^s  antes 
demais,  que  de  menos.  Primeyramente, 
abraça  os  exercícios ,  que  neite  livro  te 
teniio  determinado;  eih  fera  a  principal 
parte  datuaCruz;jà  viis vendo, como  he 
iuave.  Foge  de  tudo,  o  que  te  pôde  fer 
occaívaõ  de  culpa.  Exemplo.  De  ir  a  tal, 
outalcaia,  te  naícem  mayras  tenraçoens 
contra  a  pureza;  omefmo  teíuccede,  tra* 
tando  com  cal,  ou  tal  péiToa;  foge  deitas 
peílòas,  ç  delias  caías;  c  quando  alguma 
vez  te  for  preciío  o  níío  fugir  delias,  por- 
tate  deial  modo,  que  não  paíTes  do  pre- 
cifo:  fe  podes  fazer  o  teu  negocio  em  meyo 
quarto  de  hora,  não gaftes  mais  tempo;  fe 
te  baltaò  poucas  palavras,não  admitas  con* 
verfação,  elembrate  vivamente,  quecíKis 
diante  deDeos.  liiodigo,  quando,  atten- 
d.<lasascircuniiancias,náoformuytográ' 
de  o  perigo  de  cahir ;  que  íe  houver  eíle 
perigo,  deves  de  todo  retirarte,  perca-fe 
o  que  fe  perder. 

Nellauiateria  da  cailidade,  roda  n  cau- 
tella he  pouca,  cacada pailoeílamos  ven- 
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do  grandiíiimas  deígraças,  que  tiâfcèrao 
dehuma  falta  de  mortiticação.  Baxamo- 
deííamente  os  olhos,naõ  os  ponhas  de  pro- 
pofito  no  roílo  das  creatiiras,efpecialmen- 
te,  fe  o  agrado  da  fua  figura  te  inclinar, 
para  que  as  vejas.  Naõ  hejuHo  ver,  o  que 
r.-ão  he  licito  defejar.  Foge,  como  depe- 
lle,detodaaconjpanhia,  que  por  palavra^ 
ou  obra  der  aconhecer,  que  golia  deim- 
muudicias  taõ  abomináveis.  Fecha  os  ou- 
vidosahiilorias,  deque  odemonio  fepof- 
fn^aler,  para  tentar  com  exemplos.  Naõ 
leas  livros  de  amores  mundanos,  aonde 
entre  flores  de  difcriçoens  mal  emprega- 
das, fe  efconde  o  áfpide  do  inferno,  para 
vomitar  o  íeu  veneno.  O  mdlnò ,  e  com 
mayor  razaõtc  digo,  de  aíiiílir  a  Come- 
dias, ainda  que  fejaõ  reprelentadas  por 
peíToas  de  teu  fexo ;  e  fe  algi>em  te  diíTer, 
que  não  experimenta  perigo  em  taes  aíTi- 
ftencias,  por  lhe  naõ  dizeres  Çjue  he  men- 
tira, ou  que  quem  eítà  morto,  não  fente, 
dizelhe,  que  dê  graças  aDeos;  que  tu  mi- 
feravel,  ainda  fugindo  de  íemelhantes  oc»- 
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cafioens,  naõefcapas  a  bumadura  guerra. 
Naóufes  de  veílidos,  que  por  demafiada- 
menie  lufirofo*,  te  fejaõ  incentivo  de  mã- 
os movimentos.  Tal  vez  bailara  fó  o  ferem 
cheyrofos ,  para  ferem  nocivos.  Outras 
coufas  te  enfmarà  a  luz  de  Deos,  que  cer- 
tamente receberás,  praticando  o  que  he 
Cruz ;  he  enfrear  hum  bruto,  para  queíe 
iiãodefpenhe,  eaquem  íobre  fileva. 

DcHa  doutrina  podes  tirar  muytasjpara 
femclhanccs  caíos.  AíFenta  na  tua  alma 
huma  firme  ref>!uçaò  de  mortificar  os  te- 
us fentidos  em  tudo,  o  que  elles  fc  enca- 
minharem a  defobedecer  a  Deos ;  e  para 
que  então  facilmente  os  rendas ,  has  de 
mortificallos,  ainda  no  que  podias  fàzer 
fem  culpa.  Exemplos.  Mortifica  os  oíhos 
alguma  vez,  em  naõ  ver  humafior,  paraq 
quando  fequizerem  adiantar  a  ver  orolto 
de  huma  mulher,  te  fcja  fácil  divcrtillos. 
Mortifica  a  lingua  em  naõ  contar  huma 
hilloria,  ou  dizer  huma  p^ilavra,  que  vi- 
nha friznndo,  para  que  te  fcja  fácil  moríi- 
licalia,  quando  fe  começar  a  eílcnder,  para 
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deículpas  defneccílarias,  para  dizer  pala- 
vras ,  q ue  bufcão  louvores ,  para  defcobrir 
defey  tos  alneyos ,  ou  par  ^mortificar  com 
áfpereza  aos  próximos.  Mortifica  o  goílo 
em  hum  bocado,  que  mais  defperta  o  ap- 
jxítice,  para  que  facilmente  refillas  àsde- 
maíias  contra  a  temperança,  be  viveres 
com  eíte  cuydado,  fe  obíervares  com  an- 
ciã cilas  doutrinas,  has  de  fogeytar  a  fer- 
vir  à  £;raca,e  fanti ficacáo  os  mefmos  mem- 
oros,  que  ferviraõ  à  maldade,  como  te 
^^    enfina  o  Apoftolo. 
Kom,     A  tua  memoria,  e  entendimento,  atè- 
<^'     gora  raõ  mal  empregados,  empreguem-fe 
^^'  daqui  por  diante,  no  que  fóimporta.  He 
la{líma,que  podendo  lembramos  dos  be- 
neficios  de  Deos,  do  mal,  que  lhe  temos 
correípondido,  e  de  outras  coulas  feme- 
ihantes,  podendo  cuydar  na  eternidade 
dag;loria,  ou  da  pena,  e  de  outras  matéri- 
as, que  nos  importa  cuydar,  para  viver  be, 
empreLí;uemos  a  memoria,  e  entendimen- 
toem  cou'ias,qiie  nada  nos  impori:aõ',dey- 
xando  as  que  aos  importaõ  taatg  j  iiita 
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fcrà  a  mortiíicaçac  da  memoria,  e  enten- 
dim.ento  :  Cofiirmar  à  lembrança^  e  conjí- 
der  a  ç  ao  das  covjas  de  Deos;  efquecer\  e 
de/aiy dar  das  coufas  do  mundo.  Vê  como 
be  fua^e  eíla  Cruz  !  Naõ  digo,  cjue  nao 
cuydcs  nos  negócios,  que  te  importarem, 
para  o  governo  da  família,  íuílento,  &c. 
digo,  que  cu ydes  nelíes  negócios  de  paíTa- 
gem,e  nosdaalrnadeaffento.  Fazeo con- 
trario do  que  fazias  atègora,  pois  feria 
tua  converjaò,  e  penitencia  falfa,  fe  tive- 
ras os  mefinos  cuydados  arrependido,  que 
tinhas  dilToluto. 

A  vontade ,  potencia  nobiliíTima ,  atè- 
gora piz-idadeappctites  deíordenadoSjha 
de  empregarfe  daqui  por  diante,  emno- 
bililíimos  ;aíFefíos  de  todas  as  virtudes, 
abraçando-as,  como  amigas,  e  tratando  os 
flppetites,  como  a  contrários.  Ha  de  mor- 
tificarle  a  i\  mefma ,  íogeytando-fe  a  hum 
riirefíor,  comio  eíii  dito,  ou  a  eíie  livro, 
quando  nãopcila  a  outro.  líadecondem- 
narfe  a naò fazer  muy  tas  c  oufas  licitas.que 
defejava,  e  fazer  muy  tas,  que  naoqueri.*., 
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em  penitencia,  de  ter  corrido  à  rédea  foi- 
M,  oíFendendo  a  Divina  Magelhde.  Hi 
de  coílumarfe  a  ter  por  único  emprego: 
Sentir  as  culpas  paffadas  ,  fufpirar  pela 
felicidade  eterna^  defejar^  que  fe  faça  em 
tudo  a  vontade  de  ^)eos ,  e  abraçar  as  fias 
det  elimina  çoens-,  com  ar  dente  amor.  O' que 
íuave  mortificação!  Elta  he  aCruz,qtie 
tu  a  ti  mefmote  hasdepôr;  e  prepararte 
paraaqueoSenhor  tepiizer.  Naócuydss, 
que  te  ciillarà  iniiyto  a  levar; antes,  quan- 
to mayor  for  a  Cruz,  tanto  mais  depreíTa 
caminharas  no  teu  defcanço.  Hns  de  la- 
ber,  que  taõ  facii  he  a  huma  alma,  levar 
huma  Cruz  de  vinte  arrates  de  pezo,  co- 
mo de  vinte  arrobas;  porque  o  Senhor, 
antes  de  dar  a  Cruz,  dàprimeyro  as  forças, 
para  levalla;  í"e  d-i  menos  forças,  dà  me- 
nos Cruz;  e  íe  dàCruz  mayor ,  he  porque 
deu  m.ayores  forças.  Digo  illo  ,  para  que 
abraces  com  muyta  aleu,ria  a  Cruz,  que 
Dcos  te  der.  Has  de  levalla,  ou  qucyras, 
ou  naõ  queyras,com  a  diffèrença,  que  íe 
a  Ievàa*es  cõ  goílo,  pezârá  menos, e  apro- 
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veytarà  mais ;  le  a  levares  deraitos,  peza- 
rà  mais,  e  aprovey  tara  menos. 

Das  mortíticaçoens ,  que  cenho  dito, 
quanto  mais  fizeres,  melhor.  Para  outras 
mortificaçoens  parciculares^comojjejuns, 
cilícios, difciplinas,  e  outras  lemelhaates, 
naò  te  poíTo  aqui  dar  direcção;  porque  era 
neceílario  conhecer  a  tua  idade  ,  faude, 
temperamento,  e  outras  coufas  mais.  Será 
bon),  que  íejas  Terceyro  de  alguma  Or- 
dem,  ecom  confelhodoCõmillariodella, 
obíerves  osfeus  EííatutoSjaondefedeter-» 
niinaòmortiíicaçoens  muyaccómodadas, 
para  todo  género  de  pefloas.  E  adverte, 
que  muyta  gente  vay  enganada  nelle pon- 
to: entendem,  queoíer  humacreatura pe- 
nitente, coníille  íò  em  muytos  cilicios,je- 
juns,  diíciplinas,  dormir  em  huma  taboa, 
&c.  e  ao  mefmo  tempo,  defcuydaô-íe  da 
mortificação  principal,  qucacima  te  en- 
finey.  O  que  daqui  íefegue,  alem  de  ou? 
tros  damnos,hecrearfe-Íhe  hiimaprefun- 
çaòdemortilicadasjqueasfazcahircmmil 
milerias ,  e  depois  de  muyios  snnos,  iiaó 
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tem  canfeguida  huma  virtude.  Adverte 
bem  eíie  ponto,  e  caminha. ràs de prefla  à 
perfeyçaò,  fe  te  empregares,  principaime- 
te^na  mortificação  principal.  Naodigo, 
que  defprezes  a  outra;  digo,  que  a  faças 
comconfelhodediredor  prudente,  eque 
lhe  naódês  no  teu  coração  o  primeyra 
lugar,  quehedeíbrdem.  Mas,  porque  et 
crevo  para  quem  naò  tem  diredor,  fera 
bem,  que  te  diga  alguma  coula  em  par- 
ticular. 

.  Digo  que,  tendo  íaude,  poderás  tomar 
huma  diiciplina  nas  Quartas,eSetlas  fey* 
ras,  por  efpaço  de  hum  Miferere  rezi^do; 
jejuar  às  Seitas,  e  Sabbados,  e  a  paõ,  e  agua^ 
na  Seita  feyra  da  Payxaò;  todos  os  dias, 
deyxar  decomer  aquelle  bocado,  deque 
maisí^;oUàres:  dous  bocados  comidos,  naõ 
fazem  grande  proveyto  ao  corpo,  que  de 
outra  couía  pode  comer,  o  que  lhe  baila; 
edeyxados  de  comer  ,  por  amor  de  DeoSj 
fazem  muyto  proveyto  aoeípirito. 

Gollaràs,  talvez,  que  te  dé  direcção  na 
matéria  dos  trajes^  darey  aque  deu  S.Je- 
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ronymo  aEuítochio:  Ovejiiâo  fcja ,  nem 
demafiadameitte  Itijirofo^  nem  demajiada^ 
mente  vil;  forque^  evitada  afragularida-^ 
de  âejies  doas  extremos^  evitas  tnuy  tos  pe- 
rigos. Quero  dizer,  que  o  teu  traje,  feja 
inodefío5e  de  nenhum  modo  vaidoíb;dos 
trajes,dequeufa  hum  manc'ebo  louco,  e^ 
ilillòluto,  nãohe  razaõ,  wít  hum  arrepen- 
dido, edefenganado.  Quem  he  grave  pe-: 
taíuapeíIba,conferva  embuma  mediania 
a  lua  gravidade.  Qirem  naõ  he  grave,  e- 
quer  parecello,fiiz-íecom  a  fua  vaidade, 
itionllruofo.  Naõ  te  digo  m.ai'j,  porque 
eíloucerto,  que  (epraticares  oquetenho 
dito,  o  amor  d^Deos  te  tirara  ofuperfíao^ 
que  quando  huma  pellba  eítà  encalmadí^, 
naõ  admitte  fobre  fi  muytas  roupas;  e  fe 
C  naó praticares,  diverte,  que  còrtesofu- 
perfluo,e  vaidoíbjferà  pregar  no  defcr to. 
Cada  hum  fe  veííe,  fegundo  o  amor  que 
tem;  quem  ama  a  noffo  Senhor  JESU 
Chriílo,  veíle-fc  delle  rr  elmo ;  quem  ama 
SK)  mundo,  vefte-fe  de  vaidade.  Cedo  ap- 
pareceremos  diante  deíle  Senhor,  e  a  pa- 
lha 
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lha  fera  lançada  no  fogo,  o  grão  feràreco^ 

Ihido  noscelleyros  da  eternidade. 

CAPITULO    XX\  I. 

I)a  grande  importância  da  devoção  de 
Maria  Saut/jjima, 

O  principio  do  mundo ,  fubia 
da  terra  huma  fonte,  que  rega* 
va  toda  a  fua  fuperíicie.  S  ibia 
mais  alto,  que osaitos montes, 
poi^a  todos  regava.  Era  fonte,  que  fem- 
pre regava, eíempreíubia.  Eílafonte,  foy 
bumatigura  de  Maria  SantiUima  Senhora 
noíla.  Naíceo  Maria  Santiílima  de  terra, 
como  Filha  de  Adaõ,  no  ventre  da  alorio- 
fillima  :  enhora  Santa  Anna;  niaSnaõnaf- 
ceo  cabida  pura  a  terra ,  nalceo  fubindo, 
para  o  Ceo ;  naõ  nafceo,  como  terra  feca, 
e  manchada,  n^f  eo  fv)nte  puriílima,e  fc^ 
cunda ;  nso  naíceo, como  os  niayorss  San-^ 
tos,  mas  í  obre  todos,  como  que  nafcia,para 
livrar  a  todos  da  ellerilidade,  em  que  os 
pozaprimeyra  culpa.  Nafcer,  fuWrjere-. 
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gqra  terra,  tudo  foy  a  hum  tempo;  e  naõ 
ceílbii  de  regar  ,  aírim  como  naõ  ccíTou 
defubir.  O'  que  infeliz  feria  a  terra,  íe  a 
naõ  regàraõ  as  agoas  deila  fonte  !  Como 
eííaria  íeca,  com.oíeria  eíteril!  O'  quein- 
feiices  feriamos  todos,  fe  eita  fonte  de 
mifericordiâ  deyxàra  de  communicarfe 
ao  mundo  hum  inítante/  Eque  dei  graça- 
dos  fiõ  todos  aquelles,  que  naó  correm 
fequiofosa  eíla fonte,  pois  todas  as  aguas, 
que  omardaDivinamilericordiacommu- 
nica  ao  mundo,  lhe  vem  por  Maria  Santif- 
fima  Senhora  noíTa. 

Pregava  meu  grande  Padre  S.  Domin* 
gos,  e  naõ  fazia  a  fua  pregação  aquelle  fru- 
to, porque  fufpirava  o  feu  zelo.  Recor- 
reoàMãy  das  miíericordias,  queyxando- 
.  fe  humilde,  e  amoroíamente,  dequefe 
feguiíTe  a  Deos  taõ  pouca  gloria  do  fea 
trabalho.  Appareceo^lhe  a  amorofiíFima 
Senhora,  e  diííèlhe :  Admirar asíe^  de  que 
a  terra  feca  pela  falta  de  aguas ,  naõ  deffe 
frutos?  Refpondeo  oSànio^qne 7tao fe ad^ 
mirara.  Tois  naõ  te  admires^  T^omingos^ 

L  pro- 
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proieguio  a  Senhora,  queoshoinensterre^ 
nos  ^  nao  d  em  frutos^  ahidia  que  com  tanto 
fervor  lhes  f  regues  a  D^vinaPalavra^  por- 
que esfddfccos^fem  as  ãgocis  da  gr  aia  'Di- 
vina, ^jardo  'DcGs  qtiiz,  redir/úr  aos  bo^ 
mcns.  ma!Uiou  pritneyro  hum  a  chuva  ( Ijlo 
he  a  falida  Çãõ  da  Ave  Maria)  pela  qual 
foy  cibcíicoada  a  terra ,  ate  entaõ  maldita^ 
p>elã  culpa.  Tor  tantc^prégã ^  querecorrao 
todos  a  mim^  faudando-fne  devotos^  com  o 
meu  Rofhrioy  e  colheras  das  tuas  prega- 
iocns  copiofo  fruto.  Obedecèo  o  Santo,  e 
vic)  lo£o  cuniDridos  ícus  cIeíè}os  na  redu- 
cao  de  muytos  riere.^:es5  e  na  converlao 
demuylos  obiiinados;  fendo  nmaiseflicaz 
pregação,  que  os  convertia,  a  devoção,  cõ 
çue  bufcàvaõ  :i  Senhora,  Itália,  França, 
Herpanha,Eretanha,e  outros  muyrosRey- 
nos,  e  Drovincins. 

0'ieqiiizèraDeos5cariíiiir.o  irmão  meu, 
queíizeiícsaltoconccyto  deílaimportan- , 
cia !  Dt os, {Irn  quer;  não refiílas :\  íua von- 
tade ,    experimentaras  tao   prodigiofos 
eíteytos,  que  faberàs  íemilios,  mas  naõ  ex- 
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plicallos.  Toda  a  graça,  que  receberes, 

tcdaaperfeyção,  aqueiubires,  todaaglo- 

ria,ebeín-aventurança,te  ha  de  vir  pelas 

macs  de  MariaSaniiíiima.  Tanto  crefce- 

nis  no  amor  de  Deos,  quanto  te  íinalares 

no  amor  de  fua  Mãy.  Maria  SantiíTima, 

he  Mãy,  he  Meílra  ,  he  Advogada,  e  he 

Refugio  dos  peccadores ;  delia  recebera 

os  cegos  luz,  para  o  deíengano/orças,  para 

o  arrependimento;  dellarecebemosarre- 

pendidos,animoparaaperfeverança.cabe- 

dal,  para  o  defeinpenho;  delia  recebem  os 

virtuofos,  alentos,  para  agigantados  paíTos. 

Nenhum  fe  converte,  fe  naõ  por  Maria, 

nenhum  fe  aproveyta,  fenaõ  por  Maria, 

nenhum  fe  aprefeyçoa,  fenaõ  por  Maria, 

nenhum  fefalva,  fenaõ  por  Maria.  Maria 

(  quebra  a  cabeça  do  dragão,  Maria  fufpêde 

!  aefpada  da  jdíliça  Divina,  Maria  entre  as 

[  glories  de  May  de  Deos,  náo  ft  efquece 

f  dos  mayores  peccadores  do  mundo ;  de 

[  Deos  lhe  alcança  auxilios,  paraque  obuf- 

1  quem  ;  de  Deos  lhe  alcança  o  defpacho 

I,  áo  que  julíamente  lhe  pedem.  Vale  mais. 

Li  hum 
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hum  fufpiro,  hum  aceno,  e  qualquer  figni- 
ficacaõ  da  vontade  deita  Senhora  diante 
doThrono  de  Deos,  que  todas  as  petiço- 
ens  das  Gerarquias  dos  Anjos,  e  de  todos 
os  Santos  junros. 

Olha  para  Maria  Santiífima,  como  Mííy 
de  Deos;  maisfermofa,  mais  excellente, 
mais  rica,  mais  poderofii,  mais  benigna, 
mais  fuave ,  e  mais  doce ,  que  tudo,  quanto 
hanoCeojanto,  tirando  Deos,  e  aHuma- 
nidade  bantiílima  de  Chriílo^:  olha  bem 
paraeíle  mar,  paraeíteabyfmb  de  perfey- 
çoens^e  veras,  como  o  teu  coração  le ena- 
mora, enaiTiOrado  voa,  voando  arde,  ar- 
dendo ícbe,  fubindo  chega  ao  monte  da 
perfeyçaõ,  e  deíla  ao  da  Bem-aventuran- 
çaeterna.  O' como  fe  empenha  Deos,  em 
fazerte  o  feu  caminho  fuave/   Qual  he  o 
coração  empedernido,  que  na  prezença  de 
Maria,  fe  naõ  abranda,  fe  naò  enternece, 
e  naõ  golta  alguma  panezinha  da  celeíli- 
al  doçura?  Vé,  que  felicidade,  que  dita! 
Deyxaíle  o  mundo,  e  o  feu  torpe  amor, 
com  que  remanchavas,  e  quer  Deos,  que 

tç 
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te  empregues  em  taò  gloriofo,  e  doce 
amor,  como  o  de  fua  Mãy.  Se  o  tiveras 
fervido  com  tideiidàdc  mil  annos ,  e  ce 
dera  por  premio  o  amor  de  Maria  Sanrif- 
fima,òque  eítupendo  premio!  Oííeiíde- 
íle-o  toda  a  tua  vida ,  e  quer  darte  taõfo- 
berano  amor,  para  le  obrigar  por  elie  a 
darteofeu,  por  toda  a  eternidade. 

Kmpenhateno  amor  deita  Senhora;na5 
deyxespaflardia  nenhum  datuavida,  em 
que  naõ  chegues  à  íua  prefença  a  oíFere- 
cerlhe  o  coração;  e  íe  queres  Ikbcr,  com 
que  mais  lhe  podes  agradar,  eu  te  digo,q  ue 
comadevoçaõdo  feu  Santiílimo  RoTario, 
como  acima  lefte  5  no  que  a  meima  Senho- 
ra refpondeo  ao  feu  fervo,  meu  grande  ]^a- 
dreS.  Domingos.  Para  teaíFeyçoar  acíba 
foberana  devoção,  baila efte  niotivo;e  pa- 
ra te  dar  algum  conhecimento  da  fua  uti- 
hdade,  lê  eíie  fuccello.  Prégand(^  meu 
grande  Padre  S.  Domingos  em  Carcazo- 
na,  Cidade  de  França,  troiixeraô  à  iua 
preleriçí*  hum  e^idemoninhado  poifuido 
de  quinze  mil  demónios :  •  e  craò  tantos, 

L  3  em 
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emcaíligo  dasblastVmiaSjqueaquclle  màa 
homem  proferia  contra  os  quinze  myíle* 
rios  ào  Roíario.  Vio  o  Santo,  dejoois-de 
miiytas  peiiçoens,  que  Maria  Santiílima 
obrigava  aos  demónios,  diffeíTeni ,  o  que 
fentiaõ  do  feiiRoíario;e  o  obedecendo  por 
força,  d.ilièraõ,  que  pela  experiência  co- 
nht^ci'àÔ5qnenenhum5queperfcverafleatè 
a  morte  na  verdadeyra  devoção  do  Ro- 
íario ,  íe  condemnaria.  Eíla  repoíta  do 
p.iy  da  mentira ,  he  verdadeyra,  porque  o 
inelmo  preceyto,  que  o  conílrageo  a  fal- 
iar,  o  obrigou  a  naò  mentir;  he  toda  con- 
forme àSa2;rada  Efcritura ,  e  doutrinados 
bantos  Padres. 

Ouvidas  as  palavras  do  louvor  da  Se- 
rhora  ,  da  boca  do  feu  mnyor  inunigo, 
cli.eyo  de  compunção  oíiumercfo  audito- 
íio,  pede  o  Santo  a  rodos,que  rezem  de  jo« 
cÍiiosoRoíano,paraqueDeoslivre  aquel- 
]e  mi-eravel  homem  de  taõ  duro  torrnen* 
to,  Começâò  todos  em  alia  voz  a  entoar 
os  louvores  de  Maria  SanHÍlim.a5C|uáíido,ò 
aiTombr o!  Rezada  a  pri  meyra  Ave  Mariã.^ 

fahem 
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faliememíigara  decarvoensaccfos  d;ib.o- 
:a  do  endemoninhado, cem  demónios. Re- 
ra-fe  afegunda;  lahem  outros  cem,  eaííim 
foraõ  fihindo  a  cada  jíve  Maria  de  cento 
em  cento,  atè  que  rezada  a  ultima  dascen- 
:o,  ecincoenta,  acabarão  defahiroscento 
^cincoenta  vezes  cem  demónios,  que  he 
)  meímo,  que  quinze  mil.  Ficou  livre  o 
Aomem  no  corpo,  e  alma,  conhecendo  por 
experiência  a  condição  da  Aíãy  depieda- 
<Je,que  eíti^ndo  iaòoHendida,lhefezhum 
íi  vor  taõ  portentofo. 

Supponho,qiieeílàscom  animo  de  abra- 
çir  ella  íantiliima  devoção;  e  para  q  rece- 
bis  delia  as  uiiíidade^,  q  Maria  Santiííima 
quer,  lê  com  attençaõ  o  Capitulo  feguinte. 

C  A  P  I  TU  L  O    XXMI. 

]\iodo  de  Rezar  o  Rcfa}  lo. 
R^^WiOuve  hil  Papaeayo  ncile  Pvcv- 
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Conccyçaò:  Tota  pulcbra  es  Maria ^  Ç?r* 
Hn  iriuytagente,quere2aoRoíario,  pro- 
ferindo fim,  as  palavras  do  Tadrefiojjo^  e 
Ave Ma7'ia\  mas  como  Papagayos,  fem 
entender  5  nem  nttender,  nem  reverenciar 
o  que  dizem.  E  coníideraõ-fe  devotas  da 
Senhora,  eperíeveraõmuytos  em  vida  re- 
laxada, efperando,  que  por  humas  rezas, 
em  que  commetterao'defeytos,enaõ  ajun- 
tarão niCiecimentos,  eícaparàõ  do  Infer- 
no,q  merecem,  por  íeuspeccados.  Deites 
faõ aquelles infenfatos^que, fe  os perluadi? 
àoraçaõ  mental,  reípondem,  que  o  Roía* 
rio  baíhje  dizendo  a  verdade ,  íe  enganaç, 
e  iepeiiepitaõ.  He  verdade,  que  oRoí]- 
rio  baila,  e  no  Rofario  ,  eílà  a  matera 
mais  aIta5maisdoce5  emais  utildaoraçai^ 
ellaò  os  my ílerios  mais  efficr.zes,  para  a  re- 
forma das  confciencias;  eflaó  as  petiçceas, 
que  devemos  fazer  ,  e  o  melhor  modode 
pedir.  Mas,  qualdelíes  loucos,  rezouem 
toda  a  íua  vida  hum  Tqdrenojjo^  ou  huma 
Ave Mariah^tm  rezada.^ 

Rezar  p  Rofario,  he  converfar  com 

D^os, 
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Deos,  e  com  Maria  Santiíiima;he  proferir 
as  palavra*^  do  Tadre  nofjo^  e  A-ve  Maria^ 
acompanhadas  com  devotas  confiderâ- 
çoens  ,  e  aíFecxos,  ou  de  dor  das  culpas, 
ou  de  agradecimentos  das  Divinas  mife- 
ricordias  ,  e  outros  femelhantes.  Em 
huma  palavra :  para  rezar  o  Rofario,  de- 
ves obíervar  os  documentos,  que  te 
dcy,  fallando  da  oração  mental,  ou  con- 
veríhçaò  cora  Deos.  Aprimeyra  coufa,  q 
has  de  fazer,  he,  meditar  alguns  tempos  na 
tua  oraçaò  meníaI,todas  as  palavras  d  o  Ta- 
drenojfo^  e  Ave  Maria^  atè  que  as  entendas, 
e  penetres  de  modo,  quequando  rezares, 
facilmente  te  movas  a  devoção.  Poderás 
meditailaspor  eíte  modo. 

TADRE   NOSSO. 

(^  Onfidèra  que  o  homem  pela  graça, 
>  fica  filho  de  Deos:  pondera  a  gran- 
deza da  Divina  Miíericordia,  que  a  tanta 
excellencia  levanta  huma  vil  creatura,  fa- 
zendo-a  femelhante  a  fi  mermo,aquelIc  Se- 
nhor ,  q  (az  bem-aventurados>  fòcòíer  vi- 
ilo.  Eque  bem  cumpre  asobrigaçoens  de 

Pay, 
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Puy,fuftentando  ao  filho^com  o  melhor  ali- 
mento do  feuamor,  eníinando-o  com  luz 
mais  admirável  do  feu  roílo,  veílindo-o 
com  osveílidos  mais  preciofos  da  fua  gra- 
ça, dandolliepor  Ayo  hum  Anjo,  Prínci- 
pe nobiliíiimodoíeuRejmo,  efazendo-o 
herdeyro  feu,  dandolhe  direvto  à  Bem-a- 
ventiirança.  O'  que  Pay!  O*  que  amor! 
Confidèra  bem  todos  eíles  pontos,  e  fe  naò 
poderes  em  ires  dias,  feja  em  féis;  fenaõ 
poderes  em  féis,  fejaemdoze.  PaíTa  ao  de- 
pois a  coníiderar  a  obrigação  de  filho: 
^te  amor^  que  reverencia^  e  que  obedien- 
cta  deves  a  ejfe  Tay  !  ^te  pontual  deves 
ferina ohfervancla dosjeus  Mandamentos^ 
que  obediente  às  fuás  infpiraQOens ,  e  que 
a  grade  dão  a  todas  as  fitas  mifericor  dias  l 
Coníidèra  também  as  irijarias,  que  Ihé  fi- 
^.elle,  deyxando-o  pelaculpa,  efazendote 
fillio  do  demónio.  De  todas  eílasconíide- 
raçocns,  hnsd/:'  tirar  affcxlos  de  confiança, 
•ereverencia;  dchnmi!dade5eamor;e  iíto 
miiytas  vezes,  para  que  quando  proícrires 
a  palavra  Tadrcy  íe  deípertelogo  a  aima 

aos 
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• 

fios  mefmos  affccíos;aírim  como  fuccede 
ahiimapeilòa  muytoamantedeouUc^que 
e"i  ouvindo  nofneaUa,  logo  fe  lhe  move  o 
coraçaõjedeíperta  oamcr.Qmeimocuy- 
dadoporàs*nacõfideraçaõ  das  outras  pala- 
vras do  íP^^r^iY.  para  que,  quando  as  pro- 
ferires^ as  acompanhe  a  aima  com  aíFectos. 

Tadre  nofjb^  nos  enfmou  o  Senhor,  que 
diíTelTemos,  e  naò  Tadre  rneu ,  para  que  os 
grandes  do  mundo  íe  lembraílem ,  q  tam- 
bém os  pequenos  eraõ  filhos  do  rnefmo 
Pay ,  enaòrejulgaíTemmayores, queejles. 
Também,  para  que  todos  advertiflem, 
quanto  déviaô  obíerrar  o  preceyto  da  ca- 
ridade, e  uniaõ.  E  porque  deite  modo, 
pedindo  cada  hum,  naõ  ibporíi,  mas  por 
todos,vem  todos  a  orar  poi  cada  hum.  Co- 
íidcra,  comohe  admirável  a  íabedoria  de 
Deos!  Quantos  rayílerios  inclue^fóem 
hurna  palavra!  Vè,  como  todos  feenca- 
iriinhaô  ao  noiib  bem  1 

^le  eftíisnoCeo. 

Em  toda  a  parte  eilà  Dcos  noilb  Senhor, 
?í^  .  mas 
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masnosCeos,  lemanifeíta  aos  Bem-aven- 
lurados.  Confidèra  aqui ,  o  que  acharas 
adiante  nas  Meditaçoens  da  Gloria,  e  co- 
nhecimento de  Deos.  Também  has  de 
confiderar,  que  es  peregrino  helle  mun- 
do, e  que  no  Ceo  deves  ter  os  teus  penfa- 
mentos,  eos  teus  aíFeftos,  pois  là  eítà teu 
amoroíiííimo  Pay. 

Santificado  fej a  o  teu  nome. 

Pedimos  neítas  palavras  a  Deos,  que  dê 
luz  a  todos,  e  para  que  conheçaõ  feufanto 
Nome,  para  que  o  a  mem ,  para  que  o  vene- 
rem; pedimos-lhe,  que  reduza  os  Hereges, 
os  mouros,  os Judeos,  e  todos  osmais  infi- 
éis; queconve.^-ta  os  peccadores;  que  illu- 
ílre  os  Miniílros  da  Igreja  ,  difpenfeyros 
daluzdoCeo,  para  que  alumiem  ao  mun- 
do, e  dem  a  conhecer  a  grandeza,  a  bon- 
dade, a  mifericordia,eosmaisattributos 
Divinos. 

Venha  anos  o  teuReyno, 

Neílas  palavras  pedimos  a  Deos  aBem- 
aventarançA,  que gozaõ  os  Sant03, no  Rey- 
no  do5  Ceos. 

SejcL 
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Seja  feyta  a  tua  vontade ,  ajjim  na 

terra  ^  como  no  Ceo, 
Neilas  palavras,  pedimos  a  Deos  graça, 
para  todos  os  homens,  paraque  obedien- 
tes à  fua  vontade,  fem  repugnância,  mas 
antes  com  alegria,  eamor,  fnçaõ  o  que 
ellequer,  queiaçaõ,  obfervando  os  Divi- 
nos precey  tos,  abraçando  os  Divinos  con- 
íeIhos,efogeytando-fe  aos  Divinos  decre- 
tos, aíFim  como  o  fazem  os  Bem-avcntu- 
rados ,  que  obedecem  a  Deos  perfeyta- 
mente. 

O  paõnojjò  de  cada  dia^  nos  da  hoje, 
Neíhs  palavras,  pedimos  todos  os  ali- 
mentos, que  nos  faôneceílarios,  para  a  vi- 
da ,  allim  elpiritual ,  como  corporal.  Pri- 
meyramente,  pedimos  o  Paõ  dos  Anjos, 
JESU  Chrifto  nolTo  Senhor;  e  em  fegu  ndo 
lugar,  os  mais  Sacramentos,  por  onde  fe 
nos  communica  a  graça ;  em  terceyro  lu- 
gar, os  auxílios,  que  nos  íaõ  necelTarios, 
paraperfeverar  na  graça  recebida,  ecrel- 
cerdevirtude  em  virtude,  ate  ver  o  Deos 
dos  DeoíesemSiaõ;em  quarto  lugar,  pe- 
dimos 
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dimos  o  que  nos  he  neceílario,  piíra  ávida 
docorpo.  Chamamos  atodoeíieiuftenro, 
'Paòde  cada  dia^  para  fazer  diíFerença  do 
paôjComque  noshaA-emos  defuítentarna 
Bem-aventurança ,  \endo,  e  amando  a 
Deos;  o  qual ,  huma  vez  goílado,  nunca 
iiaais  íerà  neceííario  pediilo.  Por  ilio dize- 
mos; Nosdàkoje:  iftohe;  em  quantomo- 
rarmosnelie  mundo.  Aqui  heneceilario, 
quecõíidères  bem  atua  neceíTidade,  para 
que  peças  com  anciã  a  efmola5e  nunca  cef- 
fes  de  pedir,  porque  nunca  ceíla  a  necef- 
fidade.  ^ 

E  perdoanos  as  nojfas  dpvidas  ^  ajjim  i 
como  nòs  Perdoamos  aos  nojjos        f 
devedores,  ; 

Nellas  palavras  pedimos  a  Deos ,  qlie 
nos  perdoe  osnoíTos  peccados  graves,  e 
leves;  as  penas  por  elles  merecidas,e  tam- 
bem,q  nos  perdoe>o  naõ  termos  negociado 
com  os  talentos,  que  nos  deu,  como  el!e 
queria;  pois  por  tudo  ifto  fomos  de  vedo- 
resaDeos,  pelasculpas,  quecômettemos, 
e  pelas  boas  obras,  que  podíamos  fazer  ^e 

não 
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nnõ  fizetrios.  Coníidèni  bem  o  pezo  de- 
itas dividas,  para  que  peças  com  efficacia 
o  perdão  delias.  Nas  palavras,  Jffim  co- 
mo nos  ])er doamos ^  nos  eníinn  o  Senhor, 
que  para  eíía  petição  terdelpacho,  have- 
mos de  perdoar  aos  noíTos  próximos -as 
ofí^nças,  que  recebemos  delles.  Coníidè- 
ra  aqui  a  grandeza  da  Diyina  Mifericor^ 
dia, pois  quer,  que  lhe  alleguemo5  coma 
motivo,  para  nos  perdoar  as  fuás  oífenías, 
o  perdoarmos nòs  as  nollas;  vê  adifferen- 
ça,  que  Yay  dehumas  às  outras,  enaõ  po- 
derás deyxar  de  receber  grande  luz  da 
bondade  de  Deos,  e  aífentar  no  coração 
íirmespropofitos5de perdoar  comaiegna, 
pelo  feuamor,  ainda  as  mayores  injunas. 
Enaõ  nos  dcyxes  cabir  erri  tentação. 
Pedimos  a  Deos ,  que  naõ  permita,  fe- 
jamos  tentados ,  para  ofFender  a  lua  Ma- 
geílade Divina;  poroueattendendoànof- 
famiferia,  tcniemoscahir  miieraveiiiiêce. 
]\ías  fe  permittir  a  tentação,  pedimos  au- 
xílios, para  não  commetter  a  culpa. Coníi- 
dèra  aqui  a  tua  fraqueza  conhecida  com 

ex- 
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experiências  taô  laíUmofas ;  confidèra  a 
altucia,  e  rayva  dos  demónios  contra  ti, 
para  que  faybas  com  que  empenho  deves 
fazer  efta  meditação. 

Alas  livra-nosdenmh 

Pedimos  neílas  palavras,  que  nos  livre 
nofibSeni^or  de  todos  os  males  paliados, 
preientes,  e  futuros;  de  todas  as  calamida- 
des, eperturbaçoens  deita  vida;  para  que 
fegurosjfocegddos ,  e  pacíficos  o  firvamos, 
e  amemos.  Confidera  todo  eíte  mundo hã 
abyfmo  de  males;  para  que  te  aílombres, 
bailara  fó,  que  olhes  para  ti,  lembrando- 
te  do  tempo  paliado,  do  preí  ente ,  e  do  que 
ha  de  vir. 

Talvez,  cariffimo  irma5  meu,  jà  conhe- 
ceras, que  em  toda  a  rua  vida,  naõ  tens 
rezado  bemlium  Tadrenojfo^  peioqneíta 
breve  explicação  tens  lido.  Que  diiferas, 
fe  leíTes  o  que  efcreveraõ  fobre  efta  bre  vif- 
íimaoraçaõ,Tertuliano,  S.Cypriano,  San- 
to Agoílinho,  S.  Gregório  'Niireno,S.C7- 
rillOjS.JoaôChryfoílomo,  Santo  Thomas, 
e  outros  muytos  Sacos  Padres,  Theologos, 
eEíípofitores.  Aqui 
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Aqui  venis  a  lamentável  cegueyrados 
peccadores,  que  vivem  em  trevas  na  re- 
gião da  luz.  Quem  diz  a  eltesmiíeraveis, 
que  (naõ  baíta  a  oraçaõdo  Tadre  nojjoi 
Quem  o  ha  de  dizer,  tendo  o  Tadrenofo 
humarecopilaçaõ  de  toda  a  doutrina,  que 
veyoenfmar  ao  mundo  o  Divino  Verbo?  E 
poriilb,  Terculiano  lhe  chama  :  Brevia* 
rio  de  todo  o  Evangelho,  Mas  fe  eíta  o- 
.raçaõ  he  a  melhor  de  todas,  fe  a  oração, 
como  affirmaõ  as  Sagradas  Efcrituras,  os 
,  Santos  Padres,  e  confirmaõ  asexperien- 
I  cias,  obra  tantos  prodígios  nas  almas;  qual 
I  hearazaõ,  porque  vivem  annos,  e  anno?, 
i  fepultados  em  abyfmos  de  culpas,  tantos, 
:  que  rezaõ  todos  os  dias  oPadreno/fo^He^ 
I  porque  o  naô  rezaõ,  como  deve  fer.  Por 
[  iííòlhegritamos,que  tenhaõoraçaomen- 
\.  tal,  para  que  faybaô  rezar  o  Tadre  no[Jo^ 
'  paraquecntendaõ  oque  dizem,  para  que 
íaybaò  o  que  pedem,  para  que  peçao,  co- 
mo devem  pedir,  com  fé  viva,  firme  con. 
fiança,  humilde,  e  profunda  reverencia; 
com  reconhecimenio  da  bondade,  miíe- 
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ricordia5e  amor  de  Deos;c:oni lembrança 
da  eternidade  da  Gloria,  e  da  penna  ;  com 
ponderação  da  giavidade  das  fiias  culpas, 
dafuafragilidnde^e  miferia;  daaltucia,  e 
ferocidade  de  feus  inimigos.  Se  elles  a- 
companharem  as  palavras  do  "Padre noffo 
(comodeveíer)com  eítas  confideraçoés, 
e  aíiicSos,  naô  nos  canfaremos  em  dizer- 
Ihe,  que  tenhaõ  oração  mental ,  mas  que 
íe  confervem  nella  ,  porque  jà  a  tem.  Se 
nadadiito  fizerem,  naõ  íe  atrevaõn  dizer 
que  rezaò  o  Tedrcnojfo^  que  he  fazer  in- 
juria a  eila  foberanaoraçriõ. 

Explicação  da  Ave  Maria. 
'  AVE, 

EStafoynprifi^eyra palavra  5  que  diíTe 
o  Arcanjo  S.  Gabriel  à  Senhora, 
quando  lhe  annunciou  a  Encarnação  do 
Divino  Verbo  nas  íiias  puriííimas  entra- 
nhas. Quer  dizer:  l^eos  te  fãlve^  alegra-' 
te  ^  %úve  ^  May  dagraça^  reftauraàora  do 
mríindo  morto  por  Eva.  Confideraa  ale- 
grin,o  jubilo,  com  que  o  Arcanjo  dizia  eíta 
palavra  a  Maria  Santiífima,  vendo-a^comó 

Auro- 
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Aurora, por  quem  a  manhecia  ao  mundoa 
melhor  luz;  como  Eíirella,que  influía  na 
lerra  felicidades;  como  Co-Redemptorc? 
que  havia  de  coopenir,paraqueosho.i-iês 
cativos  pelaculpa,  quebradas  as  prizoens, 
foíTem  encheras  cadeyras,  quedefocupà- 
raó  os  Anjos  màos.  Coníidera  as  horri veis 
trevas,  as  duras  cadeyas,  em  que  te  poze- 
raò  os  teus  peccados ;  vê  deílerradas  a- 
quellas,  e  quebradas eílas,por  beneficio  de 
Maria  Santiffima;e  enchendo  o  teu  cora- 
ção de  júbilos,  de  alegrias, de  agradeci- 
mentos de  amor,  dize  à  tua  Libertadora: 
Ave. 

Cheya  de  graça. 
Com  toda  a  confiança ,  Icm  f*iltar  à  reve- 
rencia ao  Arcanjo  S.Gabriel,  te  digo,  que 
nemcllemefmo  chegou  a  penetrardeto- 
do,  o  profundo  abyfmo  deitas  palavras;  mas 
por  ilFo  mefmo  as  proferio  com  admira- 
ção, com  aílbmbrOjCom  jubilo  da  gran- 
diíTimaexcelléciada  Senhora.  No  pri"mey« 
rointtante  de  fua  puriííima  Conceyçac, 
recebeoaSenhoramais  graça  (  ao  meno.s) 

M  X  que 
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qiico  n.iprcir]oAnjo:no  fcgiindo,  dobrou 
a  graça, porque  amando  a  Deos,  íegundo 
^  encbente,qiíerecebeo  noprimeyio  inf- 
tante^dobroiio merecimento:  notercej-  \ 
ro  inlíanie,  dobrou  a  graçn,qiie  tinha  re- 
cebido no  íegundo  :  no  quarto,  dobrou  a 
que recebeo  no  rcrceyro :  no  quinto,  n  que 
recebeo  no  quarto,  c  affim  nos  mais.  En- 
tende ifto  bem,  que  dà  grande  luz,  para 
admirarmos  a  exceliencia  de  N.  Senhora. 
Digo,  quefeJMariaSantiíhmn,  noprimey- 
roiniiante,  recebeo  cem  milhões  de  gruo^ 
de  graça,  no  íegundo  recebeo  duzentos 
miihoens,  no  terceyro ,  quatrocentos  mi- 
Ihoens.e  no  quarto,  oyrocentos  miihoens, 
no  quinto,  mil ,  e  feiícentos  miihoens,  no 
fexto,  três  mil,  e  duzentos  miihoens,  no 
fetimo,  féis  mil,  e  quatrocentos  miihoens, 
no  oytavo,  doze  mil ,  e  oytocentos  miiho- 
ens, no  nono,  vinte  e  finco  mil,efeircen- 
tos  miihoens,  no  decimo,  fincoenta  miil,  e> 
duzentos  miihoens ;  e  aíllm  nos  mais  pa- 
ra diante,  dobrando  íempre  :  porque  a 
graça  de  Deos  fempre  enchia  a  capacida- 
de 
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de  que  deyxavaõ  na  ulmii  da  Senhora  os 
íeus  merecimencos;  e  a  Senhora,  íèmpre 
obrava  íec^undo  a  enchente  da^raca  ,  que 
recebia.  Aílim  ícexplicaò  doutííiinios,  e 
devociíiimosTneologos.  Vaj'  agora  con- 
tando do  primeyro  inílanrc  da  Concey- 
çac  da  Senhora, aiè  o  da  Annunciaçaò  do 
Anjo;  ajunta  a  toda  eíla  g! aça,  que  rece- 
bia à  proporção  dos  merecimentos,;!,  que 
o  Senhor  lhe  dava,  pertencente  à  dignida- 
de de  May  lua,paraquea  preparava  ;  e  íe 
tensjuizo,  íicaràs  paímado,  e  abforto  na 
confideraçaô  da  graça,  que  a  Senhora  ti-  ' 
nha  ,  quando  o  Arcanjo  lhe  diífe  as  pala- 
vras: Cheyade graça.  Paffa  adiante; con- 
ta o  que  vay  dos  quatorze  annos,  íeis  me- 
7.es,e  dezaíetedias  (que  era  a  idade  da-^/ô- 
Senhora,  quando  le  lhe  deu  aembayxa-  ^íf^ 
da)  aos  fetenia  annos,  menos  vinte  eíeis  ^,/,^" 
diiSjCmquepalTou  fua  Ahria  Sani-iílima  ^  de' 
Bcm-aventuiança;  e  multiplicando  ieiiir  ^•'^^':- 
pre  a  graça  ,  peio  modo,  que  começamos 
afazcrlhe  a  cont.i,  vc,  fete  ficaincedipen- 
cia,  ou  aíiecio,que  não  íe  clevc  a  venerar, 

M  3  c  amar 
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e  amnr  taô  porteiitoia  creatura,  empenho 

da  Omnipotcjiicia  ,  Rainha  íbberana  do 

Ceo,c  da  terra,  Maria  Santillima,  Máy  de 

mifericordia. 

Confidera  agora  Tnais, a  graça,  que  rece- 
beu em  roda  a  vida,  por  virtude  dos  Sacra- 
inenros,  e  toda,  a  que  fe  lhe  deu,  correi- 
pondente  à  dignidade  de  Máy  de  Deos; 
tanta,  que  quando  aqui  chegao  os  Santos 
Padres,  que  eíbreveraô  deita  matéria,  fi- 
caô  fufpeníos,  fem  íe  atrever  a  ponderai- 
la  ;  e  vê,  fe  pode  haver  coração  de  pedra, 
que  fe  naô  abrande,  alma  preza,  que  naõ 
quebre  osgrilhoens,  e  corra  à  prefença  da 
Máy  de  Deos,  a  pedir  mifericordia. 

Sao  tantos  os  gràos  de  graça  de  Maria 
Sanciílima  ,  que  fe  Deos  nolfo  Senhor  en- 
chera de  grãos  de  areyaoefpaço,  quevay 
da  fuperhcie  da  terra,  atè  o  Ceo  Empyreo, 
ecreàra  outros  tantos  mundos,  quantos 
eraò  eíles  miúdos  grãos,  e  a  todos  os  en- 
cliera  de  novos  gráos  de  areya  do  mefmo 
modo,  atè  o  Empyreo,  ainda  feriao  menos 
todos  eítesgrãosde  areya,que  os  gràosde 

gvaça 
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.graça  da  foberana  Senhora,  logo  nas  pri- 
meyrasduas  horas depoisde concebida  no 
\entrede  Santa  Anna.  Repara  bem, e ad- 
verte. Ainda  queaSenhora,doultiniomi- 
nutodeílas  duas  horas  primeyras,  atè  o  ul- 
timo inílantedafua  vida,naõ  fizera  em  ca- 
da minuto  mais,  que  hum  aclo  meritório, 
dobrando  fempre  em  cada  hum,  toda  a  gra- 
ça, que  tmha ,  quantos  íeriaõ  os  gràos  da 
lua  graça,  pois  do  fim  das  primeyras  duas 
horas,  atè  o  uliimo  inílantc  da  fua  vida, 
vaõ  trinta,  e  féis  contos,  cento, e  fincoen- 
ta  miI,oytocentos,e  quarenta  minutos! 
Lê  tudo  iíto  muytas  vezes,  imprime-o  na 
memoria,  exercita  nellas  confideraçoens 
muytos  aíFedos  de  reverencia,  e  amor  à 
Senhora,para  que faybas  dizer  as  duaspa- 
lavras:  Cheyadeç^^raça, 

O  Saihor  he  comtkp. 
Com  toda  a  creatura ,  que  \t\T\  ao  menos 
hum  grào  de  graça,  eítà  Deòs,  naò  ló  do 
modo,  que  eítà  em  todas  as  couías,^  mas 
com  elpecial  aíiiltencia  de  amor.  Coníi- 
-dera,  comp  eitarà  na  Senhora  com  tantos 

M  4  grãos 
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gi  àos  de  graçA !  Como  eítarà  o  Eterno-, 
Pay  com  iua  Filha,  o  Divino  Verbo  com 
liiaMây,  eoEípiritoSititocom  fuaEípo» 
fa!  No  Ceo  eíià  Deos  com  os  Bem-aven* 
tarados,  naõ  fó  por  graça,  maspov  Gloria. 
Por  hum  fó  gr  ao  de  graça,  eílà  Deos  com 
hum  Bem-avenrurado  ,  dando-lhe  tanta 
gloria, que  fe  apparecera  no  mundo,  à  Tua 
viíla  deíiipareceria  o  Sol,  e  todos  os  Mo* 
r.arcas  da  terra  em  fua  prefença,  feriaõ  me- 
rj0s,cjue  huma  formiga.  Conlidera  agora, 
que  gloria  fera  a  de  Maria  Sântiílima, 
iCndo,  como  he,  à  medida  da  fua  graça. 
Aqui  eftr.daràs,  como  has  de  dizer  as  pa- 
lavras: O  Senhor  he  comtigo. 

Benta  es  tu  em  as  mulheres, 
Eítasprilavras,  dillè  Santa  Ifabelít  Se- 
nhora,clamando  em  altas vozeí,  nnsquacs 
nfcz  romper  a  vehemencia  do  jubilo,  e 
íidmiraçnõ,  que  teve,  quando  a  conheceu 
MiTj/deDeos.  Confidera,  com  que  amor, 
reverencia,  e  alegria  as  deves  tu  dizer ,  ft- 
bcnoo,que  poreíhi Senhora,  vieraô  fobre 
ti  tantas  bençoeus  de  Deos,  e  que, em  quan- 
to 
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to  efta  Senhora  naò  veyo  à  terra,  foy  a  ter- 
ra maldita. 

E  be7ito  be  o  fruto  do  teu  ventre. 

Também  diile  elhs  palavras  Santa  Ifa- 
bel,  e  junrando-as  com  as  antecedentes, 
querem  dizer :  Benta  es  tu  em  as  mulhe- 
res^ porque  he  bento  o  fruto  do  teu  ventre. 
Confidera  fe  pelo  fruto  do  ventre  da  Vir- 
gem^toraõ  abéçoados  os  Anjos^e  os  homês, 
quanto  oierk,  mais  que  todos,a  Senhora! 
JESVS. 

EftedulcilIimoNome,  accrefcentou  o 
PontificeUrbanoIV.ainílancias  dosíilhos 
de  meu  Padre  S.  Domingos;  e  concedeu 
trinta  diasdelndulgencia,  aquém  o  nccref- 
centaiTe.  Coníidera  a  reverencia,  e  amor, 
com  que  deves  pronunciar  taó  fanto  No- 
me. Ao  ouvillo,  devem  dobrarosjoelhos 
todos  os  Bem-aventurados  doCco,  lodos 
os  habitadores  da  terra  ,e  todos  os  conde- 
nadosdoinferno. 

Sa7;ta  Alaria^  Mãy  de  T>€Os. 

Eílus  palavras,  com  as  feguinies,  accref- 
centou o  Pontiíice  Celeítiiio  í.  A  paiavra, 

Santa 
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Santa^  e  as  palavras ,  May  de  T>eos^  fica5 
ponderadas  de  algum  rn()do,na  explicação 
das  palavras,  CÃç>'^2  de  graça.  Aqui  deves 
confiderar  a  excellencia  do  Nome  de  Ma- 
ria :  Alaria ,  quer  dizer ,  EJirella  do  mar^ 
Senhora  domar.  O' que  ditofos  feriaõ  os 
que  navegaõ  no  mar  deile  mundo ,  (epo- 
zeirem  os  olhos  com  devoção  em  tal  tf- 
trella,  íe  foíTem  verdadeyros  efcravos  de 
tal  Senhora,  feem  iodas  as  luasnecefllda- 
des  invocallem  feu  Nome  fantiílimo,  No- 
me taõ  admirável  (para  dizermos  todas  as 
fuasexcellencias  de  huma  vez)  que  com- 
prehende  todas  as  excellencias  da  Senho- 
ra! AíTentacomrigo, nunca deyxar  dere- 
verencialiO,  quando  o  leres,  quando  o  ou- 
xires,  quando  o  eícreveres,  e  quandoo 
pronunciares. 

Roga  for  nòs^peccadores, 
AíTenrando  no  que  acima  te  diíTe,  e  he 
doutrina  dos  Santos  Padres,  que  tudo,  o 
que  Deosconcede  aos  homens,  he  pelas 
riiáos  de  Maria  Santií!ima,pelo  feu  amor, 
epor  fuariíuerceíTaõj  confidera,  fendo  tan- 
ta 
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ta  a  tua  neceílidade,  corn  que  anciã  deves 
pedir  a  eítn  Senhora,  que  rogue  por  ti! 
Quantas  petiçocnsfe  incluem  fó  neítas pa- 
lavras, ií^^^í/^^r/íí/,  pois  laõ  todas,  quantas 
devias  fiizer  por  todas  as  coufas,  dequene- 
ceílitas!  Napalavra,  Teccadores  ,  íe  te 
adverte  a  humildade,  com  quehasdefa- 
2,erefta  petição,  reconhecendo  a  tua  vile- 
íLa,e  indignidade,  para  que  aílim  te  capa- 
cites mais,  para  o  defpacho ,  quanto  mais 
Ce  julgares  indigno  delie. 

Agora  ^  e  iia  hora  da  noffa  morte ^ 
Am  671. 
PedindojquerogaíTe  porti,  parecefica- 
va  pedido,  rogalíeem  rodo  o  tempo ;  mas 
paraque  telembres,  que  naõ  fó  na  hora  da 
morte  tens  grande  neceílldade  dos  feus 
rogos, pois  tambemi  agora  vives  em  peri- 
gos, fe  ajunta  a  palavra.  Agora.  E  para 
que  faybas,  que,  ainda  que  ay:ora  ha  gran- 
des perigos,  na  hora  da  morte  faõ  m.ayores, 
e  talvez  entaõ  naô  eíianis  em  teniios  de 
pedir,  fe  ajuntaò  as  palavras  E  71a hora  da 
noffa  morte. 

JESUS. 


1 8  8  Teccãdor  convertido 

JESVS. 

O  Siimmo  Pontiíke  Innocencio  VIII. 
concedeu  finco  annos,  e  finco quarenre- 
rnsdcperdaõ,  aosque  nofim  da  Ave Ma^ 
r/í/dinèífem,  como  nos  dizemos,  JESVS. 

Vcdd  a  Deos  noífo  Senhor,  que  te  dê  a 
conhecer  as  riquezas,  que  feencerraõnef- 
teihefouroda  AveMarta^  elechegares  a 
conhecer  a  menor  parte  delias,  eu  te  fe- 
guro,fejasverdadeyro  devoto  da  Senhora. 
Chora  a  cegueyra,  em  que  atègora  vivef- 
te,  e  admirate  à.\  cegiieyra  ,  em  que  eítà 
a  mayor  parte  da  Ghriítandade !  Eu  te  c5- 
feíib,que  lendo  taõmiíeraveí,  meiallimo 
iTiuyto,  de  ver  taò  grande  numero  de  me- 
us irmaõs,  taõ  defcuidados  da  obrigação  de 
Carholicos,  qnenemíazem  diligencia, pa- 
raíhberrczarhuma  Ave  Maria,  PoriíTo, 
tantos  cahem  n^s  trevas  ínfernaes,  ftonde 
abrem  os  olhos, para  ver,  e  chorar  íein  re- 
médio o íeu  engano.  Eu  encontreyahum 
meninodedozeannos,pouco  mais, ou  me- 
nos, que  tinha  íido  Herege, e  por  impuifo 
de  Deos,  veyo  a  eite  Reyno,  aonde  abra- 
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çou  com  fu mmo  goíto a  Yerdadeyra  fe,em 
que  vivemos.  Tinha  elle  menino  muyras 
noticias  das  Efcritura3,ediirc-me,que  ieus 
pays  o  fizeraô  eíludar  nellas  três  anno?, 
com  muyto  cuydado,  para  iaber  conruri- 
dir  aos  Catholicos  Romanos.  DiíTe-me  os 
fentidosfalfos,que  davaô  a  alguns  textos, 
para  apoyar  osleaserros ;  e  que  com  muy^ 
ta  eípecialidade  íe  empenhavaõ  em  meter 
na  cabeça  aos  meninos,  que,  quando  noE- 
vangelhoacl^aírem  a  palavra  Hypocritas^ 
queria  dizer,  Catholicos  Romanos^  e  que 
affim  começayaô  os  meninos  a  aborrecer- 
nos,  porque  os  hypocritas  faõ  no  Evange- 
lho miiyreprehendidos.  Vê,  quem  fe  naó 
lallimarà  do  deícuydo  dos  íilhos  da  Igre- 
ja,cm  caminhar  para  o  Ceo, vendo  a  dili- 
gencia, com  que  os  Hereges  bufcaõ  a  eter- 
na perdição. 

Peço-te,  pelas  Chagas  de  meu  Senhor 
JESU  Chriílo,  que  leyasmuytasvezesoq 
te  tenho  dito  do  Tadrefjojfo.t  Ave  Maria; 
peçote, que  fejamuy  tos  tempos  a  matéria, 
em  que  medites  na  oração ,  e  ainda  depo- 
is 
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is  que  o  tiveres  meditado,  enteadido,  e 
impreíFo  no  coração,  tornes  de  tempo  a 
tempo  a  meditallo  ;  porque  como  eltas 
oraçoens  faò,as  de  que  mais  frequente- 
mente ufas,  tirarás  delias  grandes  pro- 
vevto'^. 

'  MrSTERIOS  "DO  ROSÁRIO. 

S  Myiterios,qae  mais  ordinária- 
menre  fe  mcdíraô  no  Santiffimo 
Rorãrio,faò  quinze:  os  primey- 
nnco,  gozolos,  os  fegundos  finco,  do-» 
lorofos,e  os  terceyros  íinco,  elorioíos.  O 
modo.  porque  has  de  rezar  o  Rof^irio,  he 
eíle;  Toftodejoelhosyem  lugar  accommo^ 
dado^  e  ob/èrvando  tudo^  o  que  te  d!jfey  fal- 
iam? do  da  oração  mental^  come f ando  for 
aBo  de  fé  dafrefença  de  Deos^  adoração^ 
e  contrição. 

MTSTERIOS  GOZOSOS. 
I  "^     K  Editaras  hum  breve  efpaço,  o 

í\/ i    ê^'^^'^-  gozo  ,  que  a  Senhora 

JLv  A  teve  ^  quando  recebeo  a  em- 

havv.<  .., ,  em  que  Deosa  efcolhia,  p^.ra 

May  \iMs  e  vio,  que  tanto  que  deuocon- 

V  fenti- 
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íentimento,  fe  obrou  nas  íuas  puriíTimas 
entranhas  o  Mvllerio  daEncarnaçaô.  De- 
pois  de  meditares,  rezarás  com  toda  a  re- 
verencia j  e  amor  hum  Tadre  nojfo,  e  dez 
ylz'e  Marias^  em  honra  de  taõ  íbberano 
Myfterio. 

X  Rezadasasprimeyras  à^rAve  Ma- 
r/^.S  meditaras  outro  breve  efpaço,  o  gra- 
de gozo,  que  a  Senhora  teve  viíitando  a- 
Santa  Kabel,  e  logo  rezaras  outro  Tady^e 
nojfo^  e  dez  Ave  Marias^  em  honra  deite 
Myílerio.  E  aíTim  farás  em  todos  os  mais. 

3  Rezadas  as  íegundas  dez  A'ce  Ma- 
rias^ confideraràs  o  grande  gozo, que  a 
Senhora  teve  no  Nafcimento  do  Menino 
Deos;  e  logo  rezaras,  &c. 

4  Rezadas  as  terceyrasde^  AveMa-^ 
rias ^  confiderarà-^  o  grande  gozo,  que  a 
Senhora  teve,  prefenrando  á  feu  Filho  Sã- 
tiinmonoTemplo,oíFerecendo-o no  Eter- 
no Pay,  e  vendo-o  conhecido ,  e  adorado 
pelo  Santo  Simeaõ,  e  Anna  Profetiza  ;  e 
logo  rezaras,  &C. 

5  Logo  conuderaràs  o  grande  gozo, 

que 
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que  a  Senhora  teve,  quando,  depois  de 
bufcnr  três  dias  .ao  Menino  com  incom- 
paravei  dor,  o  achou  no  Templo,  íencado 
entre  os  Dr^iiirores;  e  logo  rezaras, &c. 
MISTÉRIOS  "DOLOROSOS, 

O  íeí^undo  Terço  do  Roíario, 
fe  meditaõ  finco  Myíleriosdo- 
lorofos.  O  primeyrohe,  o  Se- 
nhor orando  no  Horto,  aonde  foy  taõ  grã-? 
de  a  fua  agonia,  que  o  fez  fuar  Sangue,  q 
correo  pela  terra.  Aqui  coníideraràs,  a 
agonia,  que  ao  mefmo  tempo  padeceo  a 
Senhora  ;e  rezaras,  &c. 

2  Logo  meditarás,  a  grande  dor,  que 
a  Senhora  teve,  quando  açoutarão  a leu 
FilhoSantiíIimo;  e  rezaràs,&c. 

3  Logo  meditarás,  a  grande  dor,  que 
flSenhora  teve»  qunndo  pozeraõ  a  Coroa 
de  efpinhos  mi  cabeça  de  Chriílo  Senhor, 
noilo ;  e  rezaras,  &:c. 

4  Logo  meditarás,  a  grande  dor, que 
teve  a  Senhora,  quando  leu  Filho  Santif- 
fimo  levou  a  Cruz  àscoíta.spara  oMonte 
Calvário ;  e  rezaras,  &c. 

5  Lo- 
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5  Logo  meditarás,  a  grande  dor,  que 
teve  a  Senhora ,  vendo  a  leu  Filho  Saniiííi- 
mo  na  Cruz.aonde  efpirou;e  rezarás,  &c. 

MTSTEKIOS  GLORIOSOS. 
I  ^TW  "T  OultimoTerçodoRoíario,fe 
1^^  meditaó  finco  Myílerios  glo- 
JL  ^  riofos.  No  primeyro,  medita- 
rás a  grande  alegria,  que  a  Senhora  teve, 
vendo  a  ChriítoSenhornoflo  rcfufcitado; 
e  rezaras,  &c. 

z  Logo  meditaras,  a  grande  alegria,.q 
a  Senhora  teve,  quando  Chriíto  noífoSe- 
nhorfubioaoCeo;erezan\s,  &c. 

3  Logo  meditarás,  a  grande  alegria, 
que  a  Senhora  teve,  quando  veyo  ofcípi- 
rito  Santo  fobre  o  Collegio  Apoííolico; 
e  rezaras,  &c. 

4  Logo  meditarás  a  grande  alegria, 
que  teve  a  Senhor4a3j3a  fu^  AíTumpv^õ  glo- 
riofa  aoCeo;  e rezarás,  &c. 

5*  Logo  meditaras,  a  grande  gloria  da 
Senhora,  quando  no  Ceofoy  coroada  Rai- 
nha de  todas  as  creaturas;.e  rezaras,  &c. 

Também  podes  meditar  no  primeyro 

N  Ter- 
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Icrço,  íi Encarnação.  No  íegundo,  aPaj- 
xaõ,  íem  individuar  elle,  ou  aqiielletor- 
nienro.  No  terceyio,o6anriííinio  Sacra- 
mento da  Eucariília.  No  primeyro,  pedi- 
ras graça,  para  viver  bem;no  fegundo,p'ini 
morrer  bem ;  noterceyro,  para  honrar  o 
SnntiílimoSacraniéto,  eosdemais,que re- 
ceberes, e  para  naó  carecer  delles  no  fim  da 
vid:i.  Se  naõ  tiveres  tempo,  para  rezar  no 
diatodo  oPvOíariocom  areverencia,eat- 
tençaõ,q  deves,reza  hum  Terço,qoponto 
■na5eíià,ein  paiíhr  cotas  pelo, dedos»  Aílim 
o  í'.d  virtio  Maria  Santiííimaa  híia  peílòa  re- 
ligioía.  Easmelmiis  irdulgencias,  quega- 
nnas, rezando  todo  oRolario,  ganhas,  re- 
zando íó  hum  Terço.  Se  rezares  fó  hum 
Terço,  meditaras  nelie,  fó  os  Myíterios 
gozoíos,  de  nove  dias  antes  do  Natal,  ate 
a  Dominga  da  Septua2.eíima.  Delie  dia 
are  Sabbítdo  da  AUtIuia ,  meditaras  fó  os 
?v1yí}erios  dolorofos.  Deíle  dia,  ate  depo- 
is doEfpirito  Santo,  meditarás  fó  os  My-' 
íícrios  gloriofos;  E  nos  mais  teiripos,medi- 
taaOjUclles,  quetedcfpertaiem  mais  a  de- 
voção. Na 
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Na  Miíla,  que  has  cie  ouvir  todos  os 
aias,  fe  poderes,  tens  boa  occafiaõ  de  re- 
zar o  Terço  ,  com  toda  a  reverencia.  E 
naõ  cuydes,  que  te  prohibo  rezallo ,  quan- 
do fores  por  algum  caa^iinho,  como  o  re- 
zes com  reverencia ,  e  aitençaô.  Mas  naó 
fejas,comomuytos,  que  lem  neceííidade, 
andaõ  a  paíTear,  em  quanto  rezaõ,  e  com 
ociíapeo  na  cabeça,  pronunciando  osSan- 
tiílimos  Nomes  de  J  tSUS,  e  Maria,  e  fallá- 
dodecaminho,  com  os  que  eílaõpreíen- 
tes,  deyxando  humas  \Qzts>oTadre  noffb 
nomeyo,  &c.  lílo  naõ  he  rezar,  he  zom- 
bar; he  defprezar  o  Rey ,  e  a  Rainha  do 
Ceo,e  da  terra. 

Se  pelo  que  tens  lido,  fe  afcendeu  no 
teu  coração  alguma  faiíca  de  amor  a  Ma- 
ria San  tilíima,ederejas  faber  algumas  cou- 
fasmais,  em  que  lhe  agrades;  primevra- 
menta,  elegeras  a  efta  Senhora  por  Alãy, 
e  todososdias  lhe  pedirás  perdaõ  dos  te- 
us defeytos,  confiderando-oSíComo  dei- 
obediências  à  fua  vontade:  fegundo;  re- 
verenciarás devotamente  luas  Imagens: 

N  z  ter 
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tcrceyro;  farás  algumas  novenas,  antes  de 
alc^umas  das  iuas  feitas,  e  folemnidades 
principaes:  quarto ;  jejuaras  os  Sabbados , 
ens  Verpcrasde  feliasda Senhora:  quinto; 
confcilirie-has,  e  communganis  nas  meí- 
inasfcílas:  ícxto;  farás  ludo,  oque  tepe- 
direm  por  amor  de  Maria  Santilfima,  po- 
dendo: fcri}Tío,e principal;  refiítiràs  atu- 
aspayxoens  defordenadas;  fugirás  de  to- 
das as  culpas,  por  air,or  de  Maria  SantiC- 
fima. 

Serás  tombem  cordeal  devoto  deS.Jo- 
feph,  de  S.  JoaquiíTi,  de  Santa  Anna,  do 
teu  Anjo  da  guarda  ,  e  do  Santo  do  teu 
nome.  Serás  devoro  das  Almas  do  Pur- 
gatório ;  e  ieiTi  te  cullar  nada,  lhe  podes 
fazer  mu y  tos  bens,  appHcando  por  ellas  a 
parte  fatisfatoria  das  tuasboas  obras ;  ni- 
ilonaõ  perdes  nada,  antes,  ieteaugmen- 
ta  o  mtrecin^ento.  Applica  a  fatisfacaõ 
das  tur^.s  hoasobras,  e  as  indulgências,  que 
poderes  appbcar  ,  primeyramente  ,  por 
aqueliasalnvás,  a  quem  tens  ajoumaobri- 
gaçao  dejuftiça,  ou  de  caridade.  Quan- 
do 
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doquizeres  appiicar,  ou  -a  íansíliçaõ  ciatua 
obra,  ouindulecncia  ,  por  huma  lò  alma, 
applica-a  por  aquella,  que  eiliver  noP-ir- 
gatorio,qiienavida  foíie  mais  amanre  de 

Deos.  ^ 

Tado,oqnetetenhoaconrelhadonciie 

livro,  faô  armas,  de  que  ha  de  wí^s  todo  o 
Chriltaò,  para  defender  a  Cidade  da  lua 
alma  ,  oblcrvando  os  Mandamentos  da 
Divina  Ley.  A  guerra,  naõ  íe  ha  de  aca- 
bar, em  quanto  Te  naõ  acabar  ávida;  o  ini- 
migo, nunca  defconSarà  daviftoria,  qyí\ 
quanto  durar  aguerra.  Mas,  porque  naó 
baíta  ter  armas,  e  forças,  para  fer  bem  fuc- 
cedido  na  batalha,  porque  he  neceíiaria 
adeltreza,  teoiíereço  neítes  Crpitulo.íe- 
guintes  o  modo  ,  como  has  de  lefiítir  às 
tentaçoens. 


CA- 
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CAPITULO    XXVIII. 

Como  fe  ha  de  rejijiir  às  tentaçoem, 

E  acafo  alguma  vez  tens  viíto, 
o  que  faz  hum  lobo,  para  tirar 
^  a  vida  aos  animaes,  que  fervem 
no  homem  ,  e  o  modo,  como 
eíícs  icuefendemdolobo,  viílehumfym- 
bolo  da  guerra,  que  nos  faz  odemonio,e 
dos  didlames,  que  os  Santos  nos  enfinaõ^ 
paranos  defendermos  delle.  Heparaver 
a  induítria  do  lobo  ;  asvoltas,  que  dà;  os 
caminhos,  que  bufca.  Finca  o  animal  a 
cabeça  no  chac,  para  defender  a  garganta, 
quehe  a  primeyra  parte,  a  que  oloboati* 
ra;  começa  a  manhofa  fera  a  tDmar  pedri- 
nhas na  boca  ,  a  cortar  raminhos  com  os 
centesje  arremeçalios  domodo,  que  pô- 
de, para  que  o  medrofo  animal  levante  a 
cabeça:  eie  a  levanta,  logo  lhe  tira  ávida. 
Os  animaes ,  nem  todos  fe  defendem  do 
niefmo  rr.odo;  hnns  defendem-fe  com  os 
pês,  outros  com  as  pontas  j  aquelles  fem- 

pre 
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prelhe  vaõ  voltando  as  coitas,  por  mais 
voltas,  qiieo  lobodê;  eíles  nunca  lhe  dao 
de  todoas cofias,  nnas  endire\'taoparaeU 
ie  as  pontas,  coníervando  fetnpre  a  cabe- 
ça inclinada  para  a  terra.  , 

Primeyramente,  quando tentires  oaí- 
falto,  e  vizinhança  do  lobo  do  inferno,  lílo 
he,atenfaçaõ;devesbaxâr  a  cabeça,  ehu- 
:mlharte,  vendo  atua  fragilidade,  e  miíe- 
'ia,para  recorreres  íem  demora  a  Deos,  q 
-e  defenda.  Se  te  moleitar  miiyto  a  ten- 
'-açaõ,  ou  porhorrorola,  ou  por  importu- 
na   he  necelíario  baxar  a  cabeça ,  e  hu- 
milhar, confeíTando,  que  juítamente  pade- 
xs,poispeccafte.  Se  astentaçocns  forem 
:ontraacaftidade,ha5dedeíenderte,vol- 

:ando  as  coitas:  iíto  he  ;  fugindo  logo  pa- 
-a  Deos,  como  os  íilhinhos  da  galinha  to- 
gem  para  debayxo  das  azas  de  íua  mãy, 
:iuantoque  preíientein  ao  minhoto,  b.  aí- 
.im  tedcyxaràseltar  na  prefenvadeDeos, 
Du  cuydándo  em  aU^um  palio  da  Payxao 
de Chrilto ,  ou  cuydando  na  fermoiura  do 
mdmo  Senhor:  c  fe  a  teniacaò  continu- 

N  4  ais 
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:ir,  naõ  largues  a  Divina  prefença,  nem 
reípondas  ao  inimigo;  afiim  como  huma 
peílba,  qnaõquer  abrir  a  porta,  por  mais 
c]ue  lhe  bacaõ  a  cila,  faz  que  naò  ouve.  Ad- 
verte bem  eíla  doutrina,  que  he  utiliiri- 
nia,  e  talvez  te  fera  muytas  vezes  necef- 
farin. 

t  e  as  tentnçoens  forem  contra  a  carida- 
de, contra  a  paciência,  contra  a  obediên- 
cia, ou  contra  a  humildade,  por  temor  de 
deíprezos  (naòpor  defejodelouvores,que 
entaõ  has  de  fugir)  naò  lhe  voltes  as  co- 
ihis,  masoroilo.  Exemplo.  Elias  tenta- 
do a  mò  f  i llir  a  huma  peíToa,  porq ue  te  fez 

humaoífcnfi,equandoavès,]àfelevanta 
a  chama  da  ira,  contra  ella;  nelie  cafo,  naõ 
has  de  fugir  da  peííoa,  mas  bufcalla,  e ain- 
da que  te  cufle,  niuílralhe  agrado  :  deíle 
modofihiràs  victoriofo,  eriço  de  mereci- 
mentos. Naõ  digo,  queabuíquesaonief- 
mo  tempo,  que  fentíres  a  payxaõ  muyto 
viva,  porque  devestemer,  que  neíla dili- 
gencia, fique  mais  oííendida  a  caridade: 
mas  deves  recorrer  a  Deos,  que  te  dê  auxi- 
lies; 
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lios; deves  valene  deconfideriíçoenspie- 
doías;  e  quando  fentires  a  payxaõ  mais 
fraca,entaóhas  de  fazer  aquella  diligencia. 
Omefmo  te  digo,  quando  te  impacienta- 
res conn  nlgunaa  contradição  ou  preceyto 
da  obediência,  ou  defprezo:  neltes  cafos 
naõ  deves  fugir,  mas  lutar  com  a  tentaçnõ, 
atè  vencer;  naõ  te  efquecendo  porem,  de 
terfempre  acabeça  inclinada  para  aterra 
da  tua  vileza,  porque  affiin  fubirà  a  alma 
a  Deos,  a  pedir  foccorro.  Huma  balança, 
quanto  mais  a  carregaõ  de  huma  parte,tan- 
to  mais  fe  levantara  da  outra;  aííim  he  a 
alma. 

Astentí.çoens  contra  a  fè,  ospenfamen- 
tos  de  blasfémia,  as  reprefentaçoens  de 
qualquer  modo  injuriofas  a  Deos,  quanto 
tem  mais  de  moleítas,vanro  tem  menos  de 
perigofas.  Amiefmaafflicçaõ,Quelcniir£S, 
fera  certo  fmal  ,  de  que  naõ  confentes. 
Quando  te  paíTarem  pelo  penfamento eiVas 
diabruras,  hasdefuppor,  que  ouves  gritar 
hum  doudo.  Tanto  que  começar  a  bata- 
ria, dize  a  Deos  com  iodo  o  foccgo:  >>V- 
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7ihof\por  cadapenfamento^  j,me  vier  contra 
vos,  defejo  amarvos^  com  o  amor  de  todos 
os  Serafins,  E  de  quando  em  quando,  le- 
vnntaràs  fuavemente  os  olhos  da  alma, 
dinis  ao  Senhor ,  que  eííà  prefente :  Amo- 
^'Gs  ,  men  T>fos  ,  fobre  todas  as  coufas  ^ 
porferes  vos ^  quem  fois.  Adverte  muyto, 
que  te  naõ  has  de  perturbar  neílas  tenta- 
çoens,  mas  has  de  eítar  com  muyto  íocego; 
pois  ie  o  demónio  conleguir  o  verte  aííli- 
cftOjjànãofoyem  vaõaíua  diligencia. Mais 
te  digo,  que  fe  praticares  acerca  deitas 
tentaçoens,  oque  teaconfelhohe;  naõ  te 
confeíTes delias,  íenaõqiiando muyto,  em 
geral :  Acnzome^  fenda  rejijii.^  como  devia^ 
aalgítns penf.ímentos,  ^ti-ve  contra  Deos, 
E  fabe,  para  teu  focego,  que  naõ  ha  pecca- 
do  mortal,  fem  mr»teria  grave,  lem  plena 
advertência,  econfentimêto  pleno.  Gran- 
de coaía  para  delcançar  neita  matéria  he, 
andar  bem  firme  nos  propojicos  de  querer 
antes  morrer,  quepeccar;  poisnocafode 
duvida, ou atíiicçaõ,  feconrcntiíle,ounaQ 
confentiíte,  tens  nos  teus  firmes,  e  eíFica- 

zes 
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7,esproporitos,  humbom  fiindàiTienío,  pu- 
ra reíblverte  Hteu  favor. 

Ifto he,  o queme occorre advertirte, ne- 
fía matéria  taõ prolixa,  e  taõ miudamente 
tratada  dos  Santos,  queefcreveraõ  mayo- 
res  volumes,  do  que  eu  polTo  efcrever  ago- 
ra. Com  tudo,  naò  deyxarey  de  pôr  aqui 
alguns  modos  práticos  dereíiítir  àstenta- 
çoens,  de  que  poderás  uíar,  quando  te  vi- 
res em  grandes  perigos,  e  fentires  algum 
desfalecimentonos  teuspropofitos. 

CAPITULO    XXIX. 

Contra  as  tenta  çoens  em  geral, 

H  Uando  vires,que  alguma  tenta- 
ção, oucô  a  imporcunidade  te 
inquieta,  ou  com  a  vehemencia 
te  aíilige,  ou  por  qi^alqucr  mo- 
do te  enfraquece  ,  pega  neítc  livrinho, 
biifcahum  lusar  retirado,  eíe  for  diante 
do  Santiíiimo  Sacramento,  ierà  mais  op- 
portuno;  efazendoaflo  de  fè,  crendo  fir- 
memente, que  eílàs  diante  de  Deos,  coníi- 

dera 
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dera  ta^Tibern  prefente  ao  demónio,  e  flf- 
zcndo  com  muyta  fé  o  final  da  Cruz,  leras 
com  atrençaõ  eíles  Capítulos,  acompa- 
nhando com  aíFedos  do  coração  a9  pala- 
.  Vras,  equandoíentires,  quecom algumas 
TUS  tomando  forças,  repete-as  muytas  ve- 
zes, e  exercita  os  aíFeftos,  a  que  teíentires 
inclinado. 

Para  onde  fugirey,  fenaõpara  vòs,  Deos 
meur  Para  quem  ha  de  fugir  o  filho,  fenaõ 
para  feupaj^ovafiTallOjfenaõ  para  feuRey, 
o  fervo,  fenaõpara  feu  fenhor?  Aqui  ve- 
nho afíliífto,  porque  o  me!i  inimigo  me  in- 
quieta. Eltendey,am.orofiilimo  Senhor,  as 
azas  de  vofiTa  protecção,  e  àfua  fombrape- 
leiarev  com  toda  a  violência. 

Elpirito defgraçado ,  vaflàllo traydor,  q 
por  íoberbo,  perdeíte  o  fer  bem-aventu- 
rado,  ees  demónio;  caô  atado,  que  podes 
ladrar,  mas  naõ  podes  morder;  paraqiiete 
cancãs  em  tentarme,  feamefma  maõ,  que 
te  ddatci,  para  que  me  tentes,  me  defende, 
para  que  me  naõ  aggraves,  me  esforça, 
parate fazer  guerra,  eme  anima, paraque 

te 
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te  envergonhe?  Como  te  atreves  a  conten- 
der comigo,  queíbuhOa  alma,  para  quem 
Deos  tem  preparado  o  Ceor  Comigo,  por 
quem  o  meímo  Deos  fefez  Píomem , e  co- 
mo Homem  morreo  em  huma  Cruz:  Co- 
migo, que  tantas  vezes  recebo  o  Pad  dos 
Anjos ,  o  Cordeyro  de  Deos ,  a  Hoííia  im- 
maculada ,  o  Santiííim.o  Sacramento  da 
Eucariftia:Comigo,q  fou  efcravo  daquella 
Senhora,q  tepozo  pè  nopefcoço,  eque- 
brou  a  cabtçri  ?  Comigo,  q  por  mim  poíTo 
quaíi  nada,e  deite  modo  vem  a íer  a  tua  cõ- 
tendacõ  Deos,  enaõ  comigo?  Xaõ  te  lem- 
bra que  flicilmente  te  lançou  do  Ceor  Naõ 
vês,  como  te  cem  prezo ,  iem  que  polTas  re- 
fittir  ao  feu  braço :  Mas,  feeíle  Senhor  te 
dà  licença,  continua  ,  que  efpero  na  fua 
mifcf  icordia,  naõ  fervirà  a  tua  peleja  mais 
que  para  eu  adquirir  a  coroa. 

Qiie  pertendes  beíla  inferna! :  Tirar- 
nie  o  meu  Deos  do  coração  :  O'  atrevi- 
do! Quem  es  tu,  importuna  mofca,  co- 
bra enrofcada  r  Se  a  tua  figura  hca  propor- 
ção da  tua  maldade,  pois  he  caíhgo  delia, 

com 
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com  que  horrores  podereycomparalla?Sc 
feajuntaíièm  as  beftas  mais  immundas,  as 
íevandijas  mais  aíquerolas,  as  feras  mais 
horríveis,  naõ  íeriaõ  caõ  feyas,  eabomina- 
veis5ComotiT.  Esleaõ,lobo,  urío,  pardo, 
cobrii,  àí  pide,  dragaõ  de  lete  cabeças,e  dez; 
pontas.  Ò  teu  trato,  e habitação,  he  entre 
íbgos,  e  fumos  elpantoíbs ;  o  teu  ofíicio, 
he  de  algoz  infame  dos  condenados,  e  itM-- 
tador  dos  que  vivem  no  mundo ;  a  tua  con- 
dição ,  he  huma  foberba  taô  defatinada,  q 
fe  levanta  contra  o  mefmoDeoSjhuma  en- 
vejataõrayvofa,  queteconfome,eabraza, 
huma  triíteza  taò  profunda  ,  que  te  nao 
deyxa  fahir das  mayores trevas.  Èftahe hu- 
ma fomibra  tua ,  ò  vaílallo  rebelde  à  Divin- 
dade, inimigo  de  Maria  Santiffima ;  e  per- 
Tendes  que  eudeyxe  ameuDeos,par4  fe- 
guirte !  Que  largos  faó  osfeyos  da  manfi- 
daõ,  e  pacienciade  meu  Senhor,  que  fòfre 
tal  atrevimento!  Mas  em  hm,  chegara  a 
hora,em  que  para  toda  a  eternidade  fiques 
prezo.  Nad  fabes  mal-aventurado,que  jà 
meu  Deos  me  abrio  os  olhos  ?  Pois  como 

inten- 
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intentas,  que  caya  com  olhos  abertos  nos 
erros,  emcjuecahi,  por  ôs  ter  fechados?  Jà 
nalina  fe  emprega  em  olhar  para  ufermo- 
fará,  fabedoria,.immenfidadc,  eternida- 
de,"ímmutabilidade,  omnipotência,  mi- 
fericordia,ejuíliçade  meu  Deos.  Jàciiydo 
no.muyto,  que  devo  ao  feu  amor;  jà  fey, 
que  ainda  que  o  amara  mais,  que  todos  os 
Serafins,  era  pouco,  para  o  que  Ihedevo. 
Pois  como  pertendcs,  queodeyxe,  vendo 
eu  de  algum  modo,  quem  elle  he,  equem 
tu  es?  Sabe,fabe,  que  ainda  que  naô  ou  ve- 
ra Ceo^  nem  Inferno,  ainda  que  me  dera5 
todo  o  mundo,  ainda  que  tu  foras,  como 
eras  antes  de  fer  demónio ,  eu  o  não  dey- 
xàraporti.  Sabe,  que  ainda  que  depois  de 
ferviilo,  mecuveríe  delançar  noinferno, 
fempre  o  quereria  amar  fobre  todas  as 
coufis. 

Quanto  mais,  fendo  taô  erande  a  fiia 
bondade,  quefó  poreíta  refiítencia  ,  que 
façoàstuns  tentaçocns,  mepoem  mais  vi- 
zinho do  Ceo,  me  olha  com  agrado  meu 
benhorJESUChriflo,  me  abençoa  íMaria 

Santi- 
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Santiílima  minha  Mãy ,  e  minha  Senhoril, 
me  dàosparaben'^omeu  AnjodagU'arda,e 
'alegraò-fe  todos  osBeíii-aveniuradoSjCjue 
me  querem  para  companheyro!  Ay,  que 
feria  de  mim,  íc  por  íugeytaime  a  hnm 
caõ,  perdera  toda  elia  felicidade,  fora 
trnydor  ao  meu  Rey  ,  renegara  de  rpeij 
Deos! 

0'Rey  daG!orici,SenhoramorofiíIimo, 
eha  quem  vos  oíFenda/  Que  me  fizeíles, 
Fay  foberano,  para  eu  vos  ler  ingrato:  Foy 
ex^iUarme  às  honrasdeíilho,  remirme  do 
cativeyro  dopeccado,  fuíientarme  node- 
feno  do  mundo  com  o  Mana  do  SantiíFi- 
moSacramentor  Aydemim,  aonde  eíla- 
vaeu,  quando peccava?  Bemdita  fejaYof- 
fa  niiíericordia,  que  oihou  para  a  minha 
mireria,eapanouosolhos  das  minhas  cul- 
pas. De  hoje  por  diante,  fayba  o  Ceo,  a 
Terra, e  olnferno,  que  me  pezadetodo  o 
coração,  de  vos  ter  offendido;  voífo  fon, 
voífo  ícrey ,  ainda  que  fe  levantem  contra 
mim  todos  os  demónios ;  tomara  eícrever 
as  minhas  promeíTaSj  com  o  fangue  mais 

puro 
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puro  do  meu  coração.  Com  todaaconíi- 
anca  o  digo ,  porque  deíconfio  da  minha 
fraqueza,  e  confio  na voíTa  fidelidade,  na 
voííii  miíericordia,enovoiToamor.  .4nda- 
rey  Ibbreàfpides,  e  bafilifcos,  pizarey  os 
leóens,  edragoens,  porque  vòs  mandareis 
aos  vollos  Anjos, que  medefendaõ;  vòs  me 
guardareis,  como  as  meninas  dos  olhos. 
tya,alma  minha,a  quem  queres?  A  Deos. 

CAPITULO    XXX. 

Rejijlencia  às  tentaçoens  de  deyxar  a  vida 

ejpíritual^pelo  temor  dos  defprezos^ 

zombarias ,  e  miirmaraçoens  do 

mundo, 

Spiritosbemi-aventurador,que 
claramente  eítais  vendo  a  face 
de  miCU  Deos,  e  lais  rayos  da- 
^^^ quelleabyfmo  immenío  de  lu- 
zes chammas  daquelle  fogo  infinito  de  a- 
mor;  ouvi  a  hum  pobre  degradado ,  que 
geme  opprmiido ,  e  tende  compayxaò  ue 
mim^poramordomefrno  Deos,que  elliis 

O  Ycn- 
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vendo.  Ouvi,  e  f  íe  là  no  Ceo  íe  pafma  de 
ourra  couía,  que  naõ  fcja  a  bondade  fem- 
pre  admirável,  c  incompreheníivel,  que 
obriga  com  íagrado  encanro  a  hum  amor 
eterno  }paimaydoqueouviresngorn.  Ef- 
le  peccador  miferave!,  tirado  pela  miferí- 
cordia  Divina  do  abyfmodonada,remido 
pelo  amor  de  Deos,  do  cativeyro  da  culpa, 
nafcido  pelo  meímo  aiuar,  no  grémio  da 
Igreja,  chamado  pela  voz  de  Deos ,  para  a 
\ida  da  graça  ;  deienganadodoserros,eni 
que  Vivia  cego,  eílà  em  termos  dedeyxar 
a  Deos,  porque  íe  envergonha  de  fervilio. 
Zomba  o  mundo  de  mim,  naõpoíTofofter 
CS  feus  dei  prezes;  vou  por  huma  parte, 
vejo  rir  huns  5  morar  outros;  huns  chaman- 
do-mc  ianro  por  efcarnio  ,  outros  amea- 
çando-mecomoSanm()fficio;osqueera5 
meus  amigos,  fogem  de  mim,  como  de  a- 
peitado;  fe  para  divertir  alguma  conver- 
façaõ  mà,  digo  alguma  palavra  boa,  vem 
fobre  mim  hum  chuveyro  de  diderios;  le 
quero eíhir  modcíío  na  Igreja ,  chamaõ-me 
hypocrita:feffieproíiro  a  adorar  o  Senhor,  . 

cha- 
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chamao-me  invencioneyro;  fe  tojo  de  al- 
gumas companhias,  chamaò-me  íktyro;  na 
minha  cafa ,  cudo  faõ  carrancas ;  chamáõ- 
me  beato  com  tal  delgolto  ,  como  fe  me 
chamarão  precito.  Eíla  he  a  guerra.que  me 
perturba,  e(la  a  contradição, q  me intibia, 
eíla  a  tentação,  que  me  põem  em  termos  de 
largar  os  fantos  exercicios,  e  por  coníeqiie- 
cia, a  obfervancia  dos  Divmos  preceycos. 
RepQsfãdGS  Bem-aventurados. 
Santo,  Santo,  S^nto  he  o  Senhor  Deos 
dos  exércitos, que  permitio  a  tuaaífh"çaô, 
para  que  conheceíTes  a  tua  fraqueza;  mas 
agora  quer  animarte,  para  que  devas  ma- 
is à  lua  miiericordia ,  e  laybas,quc  em  te 
achando  afflifto,  has  decorrer  lo^o  a  im- 
p-oralla.  Qiiem  he  elle  mundo,  que  te 
afflige?  Naò  he  aquelle  hoípital  de  dou- 
dos, que  tomàraõ  a  teyma  de  conde- 
narfe?  Pois  como  te  ferve  de  deígoito,  o 
que  te  podia  occaíionarrilb,  fedeiles  lou- 
cos nao  fora  taò  infeliz  o  citado  ?  Toda 
eíTa  maquina  efpnntofa  ,  que  te  perturba, 
he  hum  zunido  de  mofcas,  que  tanto  tem 

O  2  de 
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W?T''''''  'í^^"^"  de  importunas. 
^'^goia,  le  peio  vozear  dosdoudos,  peio 

dos;'.í-^"^"^1l''^^^'^^^^^>'^^-^"«y^"hor 

ei.viave,,  aquém  íedeve  toda  ahonra,e 
gloria;  coníiJera-o  bem. 

O  que  te  fuccede ,  he  menos,  do  que  nos 
lucceuia, quando  làeíhtvamos;  fempre  o 
mundo  nos  reputou  como  tezes ,  Qt^cé- 
nas  da  terra,  íempre  nos  tratou,  como  ini- 
migo; quantas  zombariasouvjmos,  Quan- 
tasmiunas  iupportàmos  quantostormen- 
tos  padecemos  1  Quantos  chuveyros  de 
pediT.s  vimos  cahirlobrc  nòs,por  dizer  as 
verdaaes,  quantas  cadeyas  nos  apertarão 
3Sv  i^riliioens  dos  affligirao,  quantos 
gaiíos  de  ferro  nos  derpedaçàraõi  E  fea 
guerra,  que  o  mundo  nos  fazia  ,  fora  fó 
por  mevo  dos  tyrannos,  naõ  terias  tanto 
queadm.rartc;  mas  a  que  nos  fazia  por 
maosdeCathohcos,  tccaufarà  mayor  ad- 
miraç-ao.  Quantas  vezes  nos  tiràn;©  com 
lodo,  como  a  loucos,  quantas  vezes  nos 
prenderão,  como  a  perveríos,e  ainda  muy- 
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tas  vezes  cuydàvaõ,  em  lirarnos  a  vida! 
Kaô  fallemosíbem  murmiiiaçoens,  em 
tombarias,  enueiíemunhos,  porque  con- 
tinuarão toda  a  noíTa  vida,  e  alguavas  ve- 
zes paffàraõ  ainda  alem  da  mone.^  Com- 
provava Deos  com  milagres  anoila  virtu- 
de, e  naõ  fedava  por  vencida  a  obitinaçao 
dos  noffos  contrários.  Illo  nos  fuccedra: 
e  fe  alguma  vez  o  animo  começava  a  lur- 
barfe  ,  tomávamos  alento,  conílderando 
as  palavras  de  noffoRey,  &  Senhor  jilLbU 
Chrifto,  que  diz:  Se  ^còs  fiifeisdo  mundo^ 
o  mundo  amara  o  que  erafen  \  7nas  como  nao 
fois  do  mundo ,  prqne  eu  vos  efcolbt  do 
mundo  ^  por  ijfo  omundo  vos  aborrece.  Xi- 
fim  paliamos  a  vida,  quefue;io,  como  íbm- 
bra,  epelomeyo  das  tribulaçoens leves, f: 
niomentaneas  entramos  na  poíie  da  glo- 
ria eterna.  ^ 

O  que  íobre  tudo  nos  alentava  ,  era  ui- 

ber,  que  ChritU)  noUb  Senhortinhaíido 

11^  taõ  deíprezado  do  mundo,  q  o  julgou  lou- 

1^  CO,  endemoninhado,  comedor,  bebedor 

de  vinho,  amotinador,  c  enganador  do 

O  3        •  povo, 
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povo,  que  o  blasfemou,  e  perfeguío,  ate 
pregallo  em  huma  Cruz.  A'  viíla  deíie 
Divina  exemplar,  os  tormentos,  eraõ  pa- 
ra nòs  regalos;  os  defprezos ,  honras  ;  as 
rnortcs,  felicidades;  pois  que  mayores  as 
podíamos  ter  na  terra ,  que  padecer  pelo 
Nome  de  JESL'S,imitando^o,  e  feguindo 
feuspnííoslEya,  dianre  de  ti  eílà  a  fupre- 
nia  Mageílade  de  Deos ,  a  quem  nòs  cia- 
ramcnre  vemos,  e  tu  por  fé  ;  junto  de  ti 
eílàf^ranàs.  A  Deos,acompanhaômiIho- 
eit-)  de  mi!.'ioens  de  A^njos,  e  Almas  bem- 
avénturadas;  à  maõdireyta  do  Eterno Pay, 
eílà  o  Rey  daGiorin,  JKSU  Chriílo;  eííà 
aR^ynha  doCeo,  iMaria  Santi/Timara  Al- 
n^iabem-aventurada.que  tem  menos glo- 
na ,  he  taõ  fermcfa^  raõ  rica ,  e  taõ  excel- 
lente,  que  em  fua  comparação,  todas  as 
fermoíurasmageiíades^e  riquezas  da  ter- 
fa,raòcarvoens.  A  fatanàs^acompanhaõ 
CS  homens  amantes  da  vaidade,  e  da  men- 
tira; todos  eí'les,f^õhumas  formigas,  oii 
n^ofcas ,  ou   doudos.  Deos  fallare  peios 
Bem-aventurados,  e  períuade-re  com  be- 

neíi- 
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líeficios,  comexcmplos,  e  com  amor  infi- 
iiito,qfeias,epareçasreaíervo,qobíerv^es. 

feus  confelhos,  para  ailegurar  a  oblervan- 
cia  dos  feus  precevtos ;  íe  lhe  obedeces, 
feras bemdico,  ecompanheyro  noílo  ,para 
fempre.  Satanás  faliate  pelos  doudos,  pe- 
las mofcas  ,  pelas  formigas ;  e^  penua- 
dete,  que  deyxes  o  caminho  aos  baa- 
tos,  que  he  a  imitação  de  teu  bennor 
lESUChvifto  \  vomita  venenos  mfernaes, 
dizendo,  que  naò  he  iuíto  andar  com  in- 
vcncoens,  para  u'ao  Ceo;  e  deile  mouo, 
blasfemando  ,  chamainvençoens ,  ao  que 
nòs  fazíamos,  eCariito  Senhor  nolio  tez. 
Se  fegues  a  iatanàs ,  príncipe  das  moicas, 
ioda  a  Santiflima  Trindade  tedeiampara, 
J£SlJChrillo,e  xMariaSaaeiírim?.,ce  dey- 
xaõ,  todos  os  Cortezãos  da  Gloria  te  a- 
bominaó  ;  o  dragaõ  te  põem  a  fua  marca, 
e  toda  a  canalha  infernal,  com  os  íeusje^ 
quazes,  que  vivem  no  nmndojvozcaojq 

I    tem  mais  hum  companheyro ;  elege  agvora. 

T        íi.iejo  iervir  a  uicu  i)ccs,  à  cava  cielcu- 
berta, zombar  do  mundo ,  como  cllc  me- 

O  4  vece, 
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rcce,  compadecernie  de  meus  irmãos  en- 

.gcinados,ecegos,rogar  com  mayor  anciã, 
por  quem  me  fizer  mayores  deíprezos ,  e 
eítes  leràô  para  mim,  daqui  em  diante,  a 
J03^a  oemayor  valor;  pedircy  aDeos,  com 
grande  cuydado ,  que  livre  aosmeusper- 
leguicá-^res  de  erros,  que  meraçaõ  os  ca- 
iíigosdo^antoOíEcio,pois  quem  mediz, 
que  hey  de  fer  caíligado  nelle,  porfeguir 
os  exemplos  dos  Santos,  por  abraçar  os 
coníelhos  evangélicos, fe  naõ  advo-àra 
por  e!ie  a  íua  ignorância  ,  ou  fc  fe  decla- 
rara m.aisajgum  tanto,  ja  merecia  aquelles 
caídgos.  Mundo  cego,  homens  iníenfa- 
tos,  fe  quereis  que  abrace  os  voiTos  difta- 
ipes ,  eituday  primeyro  na  efcola  de  meu 
Senhor  JESU  Chrii[o,que  heluzdomun^ 
do,  n-ias  em  quanto  eíludaresnaefcola  do 
príncipe  das  trevas  abominarey  osvoíTos 
confejhos,  como  fa iTcas  do  fogo  infernal, 
ouvirey  asvoJÍas  palavras,  coino  rugidos 
do  leaõ. 
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CAPITULO    XXXI. 

Re0encia  às  tentaçoens  ^  contra  a  hu- 
mildade, 
E  fentires,  que  reaffalta  o  ini- 
migo, para  te  fazer  delprezar 
alguma  creatura,  para  te  fazer 
j  defejar  eítimaçoens,  e  applau- 
lob,  pr.ra  íefazer  fugir  aosdeíprezos;  fey- 
ía  a  preparação,  que  eílà  no  principio  do 
Capitulo  25).  (o  que  obfervaràs  íempre) 
dirás  com  todas  as  forças  de  tua  alma. 

Quem  dará  à  minha  cabeça  fontes  de 
aguas,  para  chorar  de  dia,  e  de  noyte  os 
defâíinos  da  minha  foberba  r  Quem  dará 
forças  à  minha  alma,  parapizar  ao  demó- 
nio, que  me  quer  precipitar  ,  pelo  defpe- 
nhadeyro,  por  onde  cahio:  Quern,fenaõa 
Fonte  de  agua  viva,  o  Meílre  da  humilda- 
de, JESU  Chriilonoiíb  Senhor:  O'  Sol 
Divino,  metey  hum  rayode  luz  na  minha 
alma,  para  que  fe afugentem  asfombrns, 
com  que  o  meu  inimigo  me  efcurccc,  pa- 
ra me  fazer  guerra.  Quem 
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..--Quem  fou  eu,  homemzinho  miferavel, 
para  defprezar  nenhuma  creatura,  para 
procnrarjquemeeílimem,  e  repugnar  ,  q 
^n^e  defprezem?  Eu  eranada  ,  antes  quê 
'  Dcos  me  déíie  o  fcr;  quando  fuy  creado, 
naòpalTou  a  nobreza  de  meu  corpo,  de  hil 
pouco  de  pò,  em  que  daqui  a  pouco  me 
bey  de  tornar,  i^alma  por  natureza  no- 
bre,quandofoycreada,  trouxe  logo  a  vi- 
leza da  culpa.  Tanioquechegue7ao  uíb 
da  razaõ,  comecey  a  peccar,com'ofena5 
efperàra,  para  cometer  as  culpas,  mais  que 
opodercommerelías.  Aclarou-fealuz  da 
razão,  e  creceu  a  fegueyra :  quanto  mais 
conhecia  a  obrigação  de  íer  bom, tanto  ma- 
is me  esforçava  a  ler  máo.  Merecia  caíli- 
gos,e  choviaõ  as  mifericordias,  e  a  minha 
correípondencia  a  tantos  beneíicios,  era 
amontoar  culpas  a  cuipas.   Mais  vil  íou, 
nieu  Deos,  que  todasas  creaturas ,  pois  vos 
fuym.aisingraio,que  todas.  Segundoen- 
tendo,ninguem  vos oífeadeu, como  eu;  e 
feakuem  vosoliendeu  tanto, naõ  teria  re- 
cebidode  vòs  tantos  favores.  Mais  vil  fou, 

que 
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que  os  melmo?  demónios ,  pois  ainda  que 
nenhum  peccadotemdefcuipa,  à  viíiados 
meus,  parece  que  tem  alguma  deículpa  o 
feu  peccado;  porque  eu,  pequey,  depois  q 
vos  fizeík-s  Homem ,  e  morreíies  por  muii 
emhuma  Cruz ;  fineza ,  que  fez  julgar  aos 
mefmos  demónios,  naò  haveria  mais  quem 

vos  ofFendeire.  Mais  vil  fou,  que  as  crea- 
turasinfaifiveis,  poiseftas,  comoleforao 
capazes  de  razaò  ,  fouberaõ  fentir  as  vof- 
fas  oíFenias.   Quando  morreíies  crucifica- 
do ,  eiiremeceu  a  terra-,  as  pedras  eiialà- 
raò ,  e  o  Sol  eícureceu-íe  ;  eu ,  íe  entaò 
fora  vivo,  poderá  fer,  que  concorrera  para 
a  voffi;  m.orte , pois,  conhecendo-vosver- 
dadeyroDeos,  vostenho crucificado  tan- 
tas vezes ,  quantas  tenho  peccado.  Mfis 
vil  fou, que  as  creaturas  irracionaes,  pois 
fouheraò  o  boy ,  e  o  animal  mais  eílolido, 
reconhecervos  por  feu  Senhor  ;e  èu,  co- 
mo fedevera  aodemonio  as  oi-^rigaçoens, 
que  a  vòs  vosdevo,  ao  demónio  obedeci, 
cíèrvi  comoeícravo. 

Fazey,S-enhor,  outro  inferno  mais  ter- 
rível, 
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nve!,  que  o  dos  condenados,  encheyode 
penas  mais  atormentadoras,  e  fe  me  me- 
teres nolugar  mais  profundo,  fe  me  man- 
dares atormentar  com  as  tnayores  penas, 
todas  leraõ  pequeno  caftigo,  para  as  mi- 
nlias  maldades;  muytomais,  e  mais  mere- 
ço, pehis  mmhas  culpas:  logo  como  me 
enloberbeço !  Como  me  atrevo  a  defelii- 
mar  nennuma  creat ura ,  fendo  mais  vi],  õ 
todas  ellas!  Comoappeteço  eaimaçoens, 
lendo  os  pès  de  Luciter  ainda  alto  lu^ar 
para  o q  mereço!  Como  repugno,  que%e' 
defprezem,  tendo  merecido"  fer  delpre- 
zado por  todos  os  demónios,  enãofaben- 
oo,  íe  meu  Seniior  rifcou  jà  afentença  de 
rainna  eterna  condenação  i 

0'Deos  Omnipotente,  Senhornmoro- 
liihmo  da  minha  alma,valeymecontrae{le 
bruto,  quefenaó  governa  pela  razaõ.  Po- 
nho contra  mim  eíles  argumentos,  e  rico 
convencido;  chega  a  occaliaõ  de  humi- 
lharme,e  aciíomc  íòberbo:  iíb  bailava, 
para  eu  me  aílbmbrar  da  minha  miíería! 
Masí^ue  muyto  ni5  gaitem  eHas  razoens, 

para 
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pkravencerme,fe  me  naõ  vence  (perdoay- 

nie,qiie  o  diga  fem  iagrinras)  o  exemplo 
daYollahumildadefaniiilinva.Pois,queha 

de  fer  de  mim  ^  -Donde  me  ha  de  vir  a  hu- 
mildade, fe  naõ  de  vòs?  Dayma,  Rcy,  e 
Senhor,  oara  honra,  e  gloria  voffii.  Nao 
permitia  voffa  bondade,  que  eu  daqui  me 
levante,  fem  que  fique  vencida  a  m.uiha  ío- 
berba,  fem  que  fuja  envergonhado  o  meu 
inimÍ2;o.  Pondeosolhosem  Maria Santif- 
fima,minhaSenhora;efeconheceres,que 
tem  goíto,  de  cue  me  defpacheis  efta  pe- 
tição, fe  vires  que  intercede  por  mim  (ò 
May  amiOroíiUima,  intercedey  por  mwm) 
fazeyme  humilde.  E  fe  permiirures ,  que 
fique  neíte  eílado;  aonde  hey  de  cahir  para 
que  me  conheça?  Vòs  me  haveis  de  levan- 
tar, para  quevos  louve.  Peçovos,  q nunca 
as  minhas  quedas  fejaô  ofFcnías  voíus. 
Quero  fer  hum.ildc,  e  abraçar  de  boa  von- 
tade todos  os  m.evos  conducentes,  para 
confcguireíla  virtude.  Venha  contra  mim 
todo  o  iTiUndo,  todo  o  inferno  com  dcl- 
prczos,  injurias,c  torm.entos,  e  eilimurey 

m.uvto 


iji^^ 
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muyto,  que  me  ajudem  a  caíbgar  eíía  fé* 

r:i  inimiga  voíla,  para  que  aíTim  chegue  à 

íeli^ciciaaedovoíToaQior,  porque  íuipiro. 
ii^ru,  beíta  infernal ,  vayte  para  a  com- 

panniadosquecahiraõconrip^oporioDer. 

no3' ;ja  que  algum  dia  tiveraó  noticia  das 

n^inocis  culpas, dàlhe  agora  noticia  da  mi^ 

nna  reli ílencia  às  ruas  tenraçoens;  dizelhe 
que  ainda  dura,  e  durara  íempre  no  cora' 
çao  de  Deos  aquelle  amor ,  que  o  moveu 
a  crearme  ,  aremirme,  a  íofrerme^  c  a 
chamarme;queíemeIivroudeteus]acos, 
quandolne  fugia,mu7tomais  me  livrara  a- 
gora,  quando  o  bufco; que  fe  me  livroiide 
í], querendo  eu  íerteuefcravo^muyco  ma- 
is medetenderà  íempre,  emquanio  deíe- 
jar  íerfeufiího.  Dizelhe,que  asquedas,  5 
iric  fazes  dar ,  fao  fem  plena  advertência 
n^inha,  porque  em  advertindo  em  matéria 
decnlpa,  eítou  refolnro  a  perder  antes  a 
vid:a,qae  a  commecella.  Dizelhe,  que  vive 
naminhri  almahama  confiança  grande,  de 
naõ  cahir,porqueredignroua'D[vina  miíe- 
ncordia  de  alumiarme, para  que  conhe- 

ceiíe 
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ceíTeo  nada,  que  íem  elhi podia,  e  o  tudo, 
que  poffonella:  que  com  elie Senhor,  íe- 
ràõ  daqui  por  diante  as  tuas  contenda?, 
que  quanto  mais  guerra  me  fizeres,  mais 
gloria  darás  a  Deos,  em  ficares  vencido, 
e  eu  mais  obrigado  a  amallo,  por  uiar  co- 
miíio  tanta  mifericordia. 

CAPITULO    XXXII. 

Rc(]jHaiciaastentaçGcns  da  cubica. 

E  te  virestenii^o  comrepre- 
ícntaçoens  de  gr^^des  riquc- 


\\  zas,eòomeçaresadeyxarte]e-. 
^  ^1  var  dÂS  l^acs  reprefentaçoens 

ouna  oraçaò,ou  íora  delia;  fe  vires,  que 
demafiadamente  te  occupas  em  ajuntar 
bens,  ou  que  na  diligencia  de  buicar ,  c  co- 
fervar  os  precifos,  poens  todo  o  coração 
de  tal  forte,  que  apenas  te  podes  recolher 
ao  interior,  para  cuydar  nas  coufiis  da  al- 
ma: ie  vires,quepelotemordequetehil- 
te  o  necefílu-io  para  ti,  ou  para  a  família, 
andas  perturbado, c  inquieto^  feytaapre- 

para- 
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paraçaÕ,  queeíhi  no^principio  do  Capitu^ 
lo  iQ.  dirás  com  todos  os  aíFedos  do  co- 
raç:ao. 

Quepenramentos  ho  eítes ,  em  que  me^ 
occupo,  perdendo  tempo,  entibiandoo 
aheao,  que  devia  empregar  no  amor  de 
meuDeoóf  Acorda, aima^minha,  queae 
tempo  de  trabalhar,  naõ  de  fonhar.  Vê, 
que  te  trata  o  demónio,  como  ao  menino* 
a  qnem  moílraô  a  pintura,  para  o  enter- 
t^w  Aparta  de  ti  com  valentia  eíias loucas 
reprefenr?:çoe«}s,  voa  à  tua  esfera,  aonde 
acharas  riqucz.ís  verdadeyras,  q  te  acom- 
panliem  para  a  eternidade.  Que  he  iíio? 
V.'1q  tenho  dado  ameuSenhorocoraçaõ?. 
Nao  tenho  Yolr ado  as  codas  ao  m.iíindo,  e 
fuás  vaidades?  Pois,  como  cuypo  emajun- 
tar  riquezas,  aonde  jà  vou  pondo  q  cora- 
çaõ  ?  Como  vou  cc^gamente  fazendo  as 
pazes,  comquemmemata,íelhenaõfaça 
guerra?  Que  me  im. porta  lucrar  todo  o 
mundo,  fe  a  alma  padecer  detrimento:  K 
como  pòdedeyxar  de  padecello,  fe  viver 
nomeu  coração taõ  vilaiièdo:  Ninguém 

pôde 
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pôde  fervir  a  dous  fenhofes,  porque  fe  a- 
mar  a  hum,  aborrecerá  a  outro.  Se  eu 
^mar  as  riquezas  da  terra ,  aborrecerey  a 
'ineuDeos,e  Senhor.  Com  o  amor,  coma 
he  fogo,(ubia;  com  as  riquezas,  qutí  íaõ 
terra, deícerey.  Ah  miferavel  creiítura, 
que  te  chama  Deos ,  para  que  te  remon- 
tescomoAguia,etuqueresandarporbay- 
xo  da  terra  ,  como  toupeyra !  Grandes 
thefouros  terás  juntos  na  hora  da  morte; 
deyxa-te  eítar,  que  has  deapparecer  no 
Tribunal  Divino  com  os  teus  dinheyros, 
moílrando,  quaò  bem  empregalte  os  talen- 
tos. Ama  o  dinheyro,  que  elle  te  fará 
Judas. 

Ainda  bufcando  o  precifo,  devias  ir 
com  tanta  caurella,  que  naõ  perturbaflès 
ocoraçaõ  jàdado  a  Deos:  temer,  que  te 
falte  ,0  que  naõ  falta  aosíilHos  dos  corvos, 
he  manifeílo  aggravo  da  Providencia. 
Cuydou  Deosde  ti.  quando  o  aggravavas, 
e  ha  de  defcuidaríe  ,  quando  pertcndes  o 
feu  amor?  Empanha-tea  fua palavra,  que 
íc  naõ  faltará  o  precifo,  fe  bufcàres  em 

P  pri. 
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primeiro  lugarbíeuReyno;ctudeyxasde 
buícareíleReyno,  epoens  os  teus  cuyda- 
dos  no  preciio  r  Fias  mnis  do  teu  nimio 
dclvcl!o,que  da  palavrude  teu  Deos'^  Ay 
demT:-n,qnerodas  elbs  dei  ordens,  faoíer- 
ros,  que  arraílo,  em  caítigo  das  minhas 
cuipn.s,  e  fou  tal ,  que  me  entretenho  coui 
ellcsl  líeviadelpertarme, quando  me  vi- 
eilem  eíks  penfamentos,  a  dor  dos  meus 
peccados;  e  erquecendome  dos  peccados, 

youatrazdatencaç:aó,comosaíFeaos.  Eu 
lou  o  mentirofo,  que  tantas  vezes  digo  a 
Dcos,  que  quero  ainallo,  e  tal  naõ  quero; 
pois  para  ier  amante,  havia  de  querer  imi- 
tar a  meu  Senhor  JEbU  Chriíto  pobre;  ha- 
via de  amar  oque  elle  amou;  aborrecer  o 
q  aborreceu ;  e  faço  tudo  pelo  contrario. 

Eya,  alma  minha,  alentace ,  põem  os' 
olhos  no  teu  Capitão,  que  te  chama;  vca 
pobreza,  com  que  vive;  vê,  querendo  as 
rapozns  do  campo  luas  covas,  e  as  aves  do 
Ceoninhos,  o  teu  JESUS,  naò  tem  onde 
redmar  a  cabeça.  Ve,coino  morreu  na 
Cruz,  femreclinalla,  fenao  íbbreopeyto; 

vê 
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vêj-como  morria  de  íede,  fcm  haver  quem 
Ite  deíTe  huma  gotta  de  agoa.  Vê,  como 
ficou  deípido  de  tudo;  e  naõ  falta  quem 
diga,  que  por  bailarem  três  cravos  para  o 
fegurar  na  Cruz,  naó  perraitio,  que  fof- 
fem  quatro,  pof  naõ  admitir  coufafuper- 
fiua.  Vê, que  recebe,  como  deefmolaa 
mortalha,  e a fepultura.  O' riquiflimo po- 
bre, amorofiílimo Senhor, o  meu  amor 
vos  moveu  a  tanta  pobreza;  por  meu  amor 
vivelles  pobre,  por  meu  amor  morreíles 
pobre,  e  eu  naõ  hey  de  querer  fer  pobre 
por voffo amor ?  Naõhadeferaílim;hey 
de  feguirvos,  hey  de  imitar  vos ;  jà  vos  en- 
treguey  o  coração,  e  defejàra  ter  maisco- 
raçoens,  para  vos  entregar.  Vòscuydais 
de  mim,  heydecuydarde  vós.  0'peníà- 
mentos viz,  òaffeftosbayxos,  apartayvos 
de  mim;  o  ouro,  que  daqui  em  diante  me 
Jevarà  os  penfamentos,  e  os  aíFedos ,  fera 
fó  o  amor  de  meu  Deos. 

P  ^  CA- 
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CAPITULO    XXXIII. 

Rcfifie^icta  aos  fenfamentos  contra  aCaf- 

tidade. 

E  teaffligiremuytoeflespen- 
famentos,e  por  nvais  que  faças 
para fugiríhe, nada baltar,  para 
cjuc  te  dcyxem;  fey  ta  a  prepa- 
ração do  Capitulo  29.  diràs^empregando 
liella  diligencia  toda  a  alma. 

Jà  que  neíla  batalha ,  em  que  me  acho, 
o  modo  de  vencer  hefugindo,quero  fugir; 
mas  pp.ra  onde  r  Para  meu  Senhor  JESU 
Chrilio.  O' eterno  bem  da  minha  alma, 
adm.icti  à  voíla  preíençaefta  vil  creatura, 
dayme  a  conhecer  alguma  partezinha  da 
voííii  perfeyçaõ, para  que  com  alma,  e 
corpo  Yos  buíque,  vos  adore,  e  vos  firva; 
cm  voílòamordeícance  feeiuro.  viva  eof- 
toíb,  c  morra  abrazado.  Senhor  amoro- 
í)ííimo,nnò  vosefcondais,naõ  me  deyxeis 
f(),que  mecercaoleaõ,  para  me  devorar; 
os  feus  rugidos  me  atormentaó,  o  feu  há- 
lito 
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lito  me  perturba,  as  ruiistr^yyoens  rcc  em- 
baraçaõ,  para  que  naõ  goíte  as  luavidades 
dòvoíToamor.  Ay  de  rnim, que naò acho 
ao  meu  amado,  emcaítigodos  meus  dcf- 
cuydos.  Cercareytodo  o  mundo  ,íubirey 
aosCeos,naòdeícançarey,  em  quanto  naò 
achar  o  meu  amor.  Conjurovos,  fiihas  de 
Jerufalem ,  creacuras  da  terra,  que  le  en- 
contrares o  meu  amado,  lhe  digais,  que 
morro  de  amor.  Efe  quereis  os  finais,  para 
conhecello,ouvi. 

O  meu  amado,he  cândido,  e  rubicundo, 
elcolhido  entre  milhares  ;  cândido  por 
Divino,  e  rubicundo  por  humano;  cândi- 
do, perq  innocente,  e  rubicundo  por  cha- 
gado.Qiiem  lhe  põem  os  olh3£,cxperimen- 
ta  encontrados  adectos.  Jà  o  abraça,  co- 
mo irmaòjjàorcvercncca,  co;iioDcOs,  jà 
lhe  diz  comdeiaiinoíantOjmil  amores,  jà 
lhe  pede  perdaò  coni  humddadc.  Ay  áo- 
ceamor,  onde  vos  efcondeltci»?  Tende 
compayxaõde  quem  vos  baic-a.  Fdies  h- 
naes,  que  de  vòs  tenho,  ío  íervem  de  avi- 
varme  a  íaudade ;  íaó  íettas,que  me  ferem, 

P  3  morro. 
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morro,  desfaleço,  fevosnaô  acho. 

Os  cabellos  da  fiia  cabeça,  faõ  como  o 
ouro  mais  puro,  e  mais  preciofo;  faõ  como 
palmitosjepretosjcomo  ocorvo.  Nema 
cor  do  ouro  impedea  cor  preta,  nem  efta 
impede  a  cor  doouro.  Se  naõ  entendeis, 
filhas  Jerufalem  ,  nem  eu  vo-lo  faberey 
explicar;  o  que  vos  digo  he,  que  os  feus 
cabellos  faõ  fortes  laços,  que  baítaõ ,  para 
prender  a  todo  o  mundo,baflaõ,  pára  abra- 
%'^x  tudo  de  amor.  Epara  quevosnaõad- 
mireis,  de  que  eílas  duas  cores  eítejaõ  no 
feu  cabello  unidas,  e  naõ  confufas,  fabej^', 
que  nelle  ha  infinitas ,  e  varias  perfeyçoens, 
lém  quedcyxe  de  fer  infinita  fua  fimplici- 
dade.  Eftaõ  nelle  unidas  de  tal  modo  a 
Divindade,eHumanidade  ^quenemdey- 
xa  de  parecer  Deos  por  fer  Homem,  nem 
deyxa  de  parecer  Homem  por  fer  Deos, 
Hejuílo,emifericordiofo,fem  que  o  infi- 
nito da  Mlfericordia,  confunda  odajufti- 
ça,  nem  o  iníinito  da  Jufliça  o  da  Miieri- 
cordia.  Teve  o  principio  como  Homem, 
iiaõ  teve  principio,  como  Deosje  nem  dey- 
xa 
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xa  de  parecer  eterno  por  temporal,  nem 
3e  parecer  temporal  por  eterno.  Ay  ama- 
do do  meu  coração,  íe  asadmiraçoens  do 
que  fois,  abrazaó  a  alma  ,  que  \os  vè  por 
A  inigmas,  que  ierà ,  quando  vos  vir  clara- 
mente! Os  feus  olhos,  laò  como  pombas 
í;)bre  correntes  de  aguas,  manfos,  puros, 
fiaves,  beniçnos,  e  amorofos.  Xaõ  vos 
poííb  dizer  de  que  corlaõ,  porque,  em 
qianto  viveopaíiivel  neíle  valle  de  lagri- 
mas, os  deyxa  va  ver  taõ  poucas  vezes,  que 
fe  'he  naõ  podia  facilmente  averiguar  a 
coi ;  ou  porque  as  vezes  que  olhava,  era 
tal ')  relplandor,  quedefpendiaò,  q  íaziaõ 
bayiar  os  olhos,  aquê  queria  verlhos.  Mas, 
fe  o: olhos  daõ  a  conhecera  condição, pe-^ 
la  ccndiçaõ  do  meu  amado,  fe  poderá  alcá- 
çar,']uaesferiaõ  Teus  olhos.  Quemagefto- 
íbs,]ue humildes,  qeraves,queferenos,  q 
doces,quetuaves!  O'  dulcilhmo  amor,  jà 
que  tanto  fechais  os  olhos,  para  naõ  ferem 
viítos,ao  menos  naõ  os  fechei^^,  para  me 
naõ  verem.  Pobre  fou,  e  neccíluàdo,  ie 
CS  volfos  olhos  feabrem  para  o  pobre,  naõ 
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he  razaõ  ie  fechem  para  mim.  Ponde-os 
naminhaalmiijque  Ib  huma  viftafua,fiiz 
tremer  aterra, euefperoque  a  mefmavif- 
ta,ha  de  render  a  minha  dureza. 

As  fuás  faces,  faõ  como  canteyros  dç 
flores  aromáticas ,  femprebellas,  fempre 
cbcvrofas;  paflaóosdiaSjOsmezes,  os  an* 
rios,e  os  íeculos,  e  as  faces  do  meu  amor, 
fempre  faõ flores;  nem  o  Sol  as  murchí, 
nem  o  frio  as  corta,  nem  a  agua  as  corroo- 
pe,  nem  o  vento  as  desfolha ;  faõ  roías,  fiõ 
aíTucenas, faõ, como  vos diílè, brancas  e 
encarnadas;  ò  quem  me  dera  huma  gctta 
da  agua,que  as  rega,  hum  grào  do  calbr, 
que  asvivifica;qnem  me  dera, que  ojar- 
dineyro,  que  ascompoem,  me  qui:era 
femear  humasílores  no  meu  Jardim  ,  e  to- 
mar à  fua  conta  compollaSjC  regallas,que 
o  meu  amado,  goíla  muyto  de  flores.  Di- 
7eyme,  aves  do  ar,  flores  do  campo  ,pey- 
ixes  do  mar,  viventes  da  terra  ,  dizeyme, 
fefabeis,onde  aíllfle  efte  Jardineyro.Mas 
quedigo,fecítemefmoheo amado,  aque 
bufco,  enaõ  mereço  achar  !  E  como  foii 

taõ 


ão  caminho  da  verdade,  233 

raõ  indigno  deite  favor,  receyo,  que  me 
naõ  dareis  noticias  deile.  O'  faudade  ar- 
dente, ò  íede matadora, ò  fettapenetran- . 
te ,  ò  amor  eícondido !  Que  fazeis,  Senhor, 
que  fazeis,  fe  o  vollò  empenho  he,  fer  a- 
mado,  porque  a  minha  ventura  eítà,  em 
vos  ter  amor  ,  como  eícondeis  o  mefmo, 
que  me  havia  de  enamorar: 

Os  feus  lábios,  faô  lirios,  que  deílillaõ 
inyrrha  excellente;  lirios  de  pureza,  don- 
de fahempaiavras,queinílammaõ  no  amor 
da  mortificação.  Por  amor  das  palavras 
dos  feus  lábios ,  abracaô  os  Santos  os  cami- 
nhos  duros  da  Cruz,  mas  tudo  he  pouco, 
para  merecer  o  ofculo  amorofo  do  Senlior. 
O'  íe  fora  taõ  ditofa  minha  alma ,  que  re- 
cebera algumaparte  damyrrha,que  delli- 
laõ  taes  lyrios !  O'  fe  foraõ  taõ  felices  me- 
us olhos,  que  viraõ  a  engraçada  cor  de 
taes  lábios!  Aonde  eítais  clcondido,  ama- 
do do  meu  coração  r  Fallay,  Senhor ,  que 
voííb  fervo  ouve.  Naõ  íahem  por  eíVes  lá- 
bios as  palavras,  com  que  andais  claman- 
do pelus  ruas,  fortalezas ,  e  muros  da  Ci- 
dade: 


254         Tece  a  dor  cofwertiâo 
d  c\d  e :  Se  algum  hepequenenmoy  venha  para 
mim?  Logo  ,  como  vos  eícondeis  deíle 
pequenino,  pobre,  e  neceílitado ,  que  com 
tanto  empenho  vos  bufca  ? 

Suasmaõs,  faõcomode  ouro,  feytasao 
torno,echeyas  dejacinthos,  todas perfey- 
tas,  todas  preciofas;  mas  reparay,  filhas  de 
Jerulalem,  e  por  aqui  vos  íerà  mais  fácil 
conhecello,  que  no  mcyo  do  ouro  ,  e  Ja- 
cinthos,  tem  em  cada  maõ  hum  precioío 
Rubi  5  que  a  paíía  de  huma  parte  a  outra  j 
e  he  taõ  precioro,q  por  elle  fe  podiaõ  remir 
mil  milhoens  de  mundos ,  e  ainda  ficava 
de  infinito  \alor.  O'  maõs  fermofiflimas, 
a  quem  entregou  o  Eterno  Pay  todas  as 
coulas,  em  quem  eu  tenho  pofto  minhas 
fortes,  a  quem  tenho  entregue  meu  efpi- 
rito^comovosefcondeiSjComo  vos  fechais, 
negando  a  eíle  pobre  a  efmoln,  que  vos  pè- 
de,que  he  avoíTa  amorofaprefença! 

O  feu  peyto  ,  e  entranhas,  faõ  de  mar- 
fim, ornadas  de  Safiras;  dando  a  conhecer 
a  cor  celeíle  da  Safira,  a  branca  do  mar- 
fim, e  fua  dureza,  que  o  feus  afíècT:os  faõ 

puros, 
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puros, cândidos,  caílos,  virginaes,  forres, 
celeftiacSjC  Divinos,  fincéros,  compoílos, 
folidos,  e  conilantes.  0'peyto  de  amor, 
entranhas  de  piedade,  como  aílim  vos  fe- 
chais, para  qnem  vos  ama !  Aqui  deve  de 
haver  myíierio;  goítais  talvez  de  me  ver 
áfflicto,  para  provar,  fefouamante.  Que- 
reis,quemecullemuyto,oqaemuytoval, 
porq  fe  o  lograr  a  pouco  culto,  farey  tal- 
vez pouco  cafo  do  que  naõ  tem  preço?  Mas 
ay ,  amado  meu,  que  fe  me  naõdizeis,  aon- 
de paííais  a  féfta  ao  meyo  dia ,  temo,  que 
andando  vagabundo,venha  a  cahir  nas  mã- 
os dos  voffos  contrários.  Ascolumnas^em 
que  fefultenta  efte  foberano edifício,  faõ 
de  mármore,  e  as  bazes  de  ouro.  De  már- 
more ascolumnas,  para  mollrar ,  que  faò 
confiantes,  e  esforçadas ,  eque  as  naõ  po- 
derão quebrantar  àíper  os  caminhos;^s  ba- 
zes deouro,  paramollrsr,  que  la<3  funda- 
dos em  amor  feuspalTbs.A  fua  apparencia, 
he  como  a  do  Libano,  a  fiiacompollçaõ, 
como  a  do  cedro:  em  Judèa  o  monte  mais 
fermofo,  he  o  Liban  o  5  no  Libano ,  a  arvo- 
re 
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re  mais  cxccllente ,  he  o  cedro ;  aíTim  he  o- 
meu  amado  entre  os  filhos  dos  homens.  A 
fua  garganta,  he  íuaviílima,  porque  fahcm 
porella  asvozes,easrefpíraçoensdo  pey- 
ro,que  he  archivo de  amores,e fuavidades:, 
em  fim,  todo  he  fermofo,  todoperfeyto, 
todo  amável.  Tal  he  o  meu  amado,  eíte  he 
o  meuamigo  filhas  dejcrufaiem,  creatu- 
ras  da  terra ;  fe  o  achares ,  dizeylhe,q  mor- 
ro de  amor. 

Mas  ay, que  em  vaõ  me  canfo,  porque 
o  meu  amado,  affemelhando-fe  ao  cervo, 
fugio  paraos  montes.  Subirey  aos  montes, 
perguntareyàsfilhasdaceleítialjerufalem 
pelo  meu  amor.  EfpiritosfoberanõSjday- 
}Tie  noticias  do  meu  único  bem  :  compa- 
deceyvos  das  minhas  íaudades,  efpecial- 
mente ,  os  que  as  padeceíles  algum  dia.  Di- 
'/eyme,aondeacharey  meu  Senhor  JESU 
Chriíto  r  Sobe  mais  alto^  me  reípondem, 
paiíh  os  Coros  dos  Anjos,  dos  Arcanjos, 
das  Virtudes ,  das  Poteíiades ,  das  Domi- 
r>açoens,dosPrincipados,dosThronos,do- 
Qaerubins ,  dos  Serafins ,  de  Maria  Santif- 
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fimn,  e  à  maô  direyta  do  Padre  Eterno  o 
acharas.  Ay ,  que  o  coração  palpita,  a  al- 
ma eítremece,  e  o  mngue  gèla-j'e  !  Ay  de 
mim,  como  chegarey à  prelcnça  daqiiella 
Mageftade,  diante  de  quem  tremem  as 
columnas  do  Empyreo !  O'  amor  fobera- 
no,  nnimayme^puriíicaymejenriqaecey- 
iiie,para  q  poíTa  eftar  aos  voílbs  pès,don* 
de  me  naõ  levantarey,  fem  que  me  deis  a 
benção, e  à  força  do  voííòimperio,  foce- 
gue  a  tormenta,  e  venha  ao  meu  coração 
grande  tranquilidade. 

CAPITULO    XXXIV. 

Rejijtencia  às  tetitaçoens  da  ira. 

Eyta  a  preparação, &c.  Quem 
he  eíle  atrevido,  que  eftà inte- 
riormente irado,e  levanta  a  voz 
com  defcompoíturanaprefen- 
ça  do  Omnipotente  ?  Kíle  he  hum  com- 
poílo  de  miíerins,occultas  fó  a  quem  naõ 
tem  olhos ,  hum  bichinho  da  terra  o  mais 
Til,  e  abatido  de  todos,  a  creatura  mais  in- 
fame., 
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fame ,  que  ha.  Efte  Ibu  eu,  que  fendona- 
da,  como  os  mais,  la  vorecido  mais,  q  muy- 
tos,  pequei  mais,  que  todos.  Eíleioueu, 
em  CUJOS  ouvidos  íbaõ  ha  tanto  tempo  os 
Dívinosclamores,  dizendo-me,  que  imite 
a  meu  Senhor  JESUChriílo.  0'creatura 
vil,  como  te naõ  confundes,  como  te  naõ 
envergonhas,  como  te  naõfepultas,  como 
naõeítallas?  Se  hum  homem  na  prefença 
do  Rey,  levantara  a  voz  contra  outro  ho- 
mem; que  Te  lhe  havia  de  fazer, fenaõ  caíli- 
gallo  ,  como  atrevido,  ou  mandallo  cu- 
rar, como  a  louco?  Mas  efte  exemplo,  q 
te  proponho,  naõ  o  veras  jà  maisluccedi- 
do;poique  napreíençado  Rey,  do  mayor 
atèomenor,  todos  faõ  attentos,  todos fa5 
fofridoSjtodos  íaõ  modeílos. 

Etu,  abyfmo  de  maldades,  de  vilezas, 
de  ingratidoens,  diante  de  teu  Deos  le- 
vantas vozes,  para  aggravaraquemtenaõ 
aggravou,  pois  ainda  que  íe  levantaffc  con- 
tra ti  todo  o  mundo,  nenhum aggvravo  te 
fazia ;  fe  fe  unirão  contra  ti  as  férais ,  e  as 
inefma$  creaturas  infeníiveis,  muy  to  mais 
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merecias,  por  teus  peccados.  Nada  baila 
parareprimirte;  nem  o  conhecimento  das 
tuas  maldades ,  nem  a  prcíença  do  Rey 
dos  Reys,  nem  adoutrina  do  teu  Divino 
MeftrCjqreenfinou  por  palavra, e exem- 
plo a  fer  manto,  e  humilde  decoração. 
Muytobom  goítodàs  aeíteMeílre  napõ- 
tualidade,CQmq  praticas  a  fua  doutrina. 

Ayde  mim  miferavel,  de  quem  aprcn- 
^erey,fede  meu  Senhor  naôaprendo!  A 
quemimitarey,  fe  a  meu  Senhor,  naõ  imi- 
to! Mereceme,  por  ventura  mais  o  leaõ, 
que  me  cerca ,  para  devorarme;  a  carne  in- 
fame, quepuxa  por  mim,  para  perderme, 
doqueoCordeyro  deDeos,  que  deu  por 
meuamor ávida?  Queneceífidadetinheis, 
meu  JESUS,  de  vos  efconder  dequem 
tomava  pedras,  para  vos  atirar;  de  dará 
Judasofculodeainigo,  quãdoellevosbuf- 
cava  como  traydor  ;  de  ouvir  com  tanta 
manfidaõ  os  juizes,  diante  de  quem  éreis 
julgado;  defofrer  com  tanta  paciência  as 
bofetadas  dos  mais  crucis  verdugos;  de 
cmudec€r,tii  ando- vo^  a  vida,  como  a  ove- 
lha 
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ina,tofquiandoíelhe  o  velo  ?  Naõ  podíeis 
íó  com  hum  aceno  lançar  por  terra  exér- 
citos arnnadosr  Naò  podia  mandarvos  vof- 
íb  Eterno  Pay  mais  de  doze  ligioens  de 
Anjos ,  para  deílruir  os  voflbs  inimigos? 
Pois,  le  juílamente  podieiscaíligar,  fe ne- 
nhuma neceíTidade  tínheis  de  íoírer,  como 
íbi>eítcstanto,manfoCordeyro,íem  mu- 
dar de  rofto,  nem.  alterar  o  animo? 

0'Rey  amoroíiirimo,  eMeítre  manfif- 
fimo,qiiempodèra  lançar  pelos  olhos  dèf- 
feyio  o  coração  em  lagrimas ,  para  regar 
elle  immundo  pó  !  Se  a  vizela  fe  mede 
pela  ingratidão,  que  defculpa  darey  de 
me  naõ  reconhecer  fummam»etevil,vendo- 
me  taô  torpemente  ingrato !  Para  me  en- 
finar  a  fer  manfo  ,  fofrelíes  as  ofFenfas  do 
mundo,  e  eu  nem  me  rendo  cõ  o  benericio, 
nem  me  refíUvo  com  o  exemplo  :  ò  que 
maldade!  OLeaodeJudà  ,Cordeyro;  e 
o  bichinho  da  terra,  leaõ  !  Deos  fofrendo 
aggravos  da  terra  vil,  e  a  terra  miais  vil, 
reíillindo  ao  que  nem  íaò  aggravoslO' 
homens ,  ò  feras ,  ò  montes ,  ò  mares ,  naõ 

vos 
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vos  levanteis  contra  mim  fofreyme  ,  que 
tiimbem  volTo  Creador  me  fofre.  E  eu, 
ainda  que  miferavel  me  abraçarey  com 
os  pès  de  meu  Senhor JESUChrillo5bey- 
jareyincelTantemente  as  fuás  Chagas,  ntè 
que  ella  ferafeamanfe,atéqueeílenefcio 
fe  renda. 

CAPITULO    XXXV, 

Refiflencia  as  tent azoes  da  Gulla. 

Rande  defgraça ,  que  chaman- 
do-me  Deos  para  as  honras  de 
filho ,  me  occupe  em  tratar  de 
animaes  immundos  ,  e  beílas 
afqueroías !  Que  outra  coufa  faõ  eftes  ap- 
petitcs,qmeperturbáo,renaõbrutos,que 
quanto  mais  os  regalaõ,  mais  recalcitraô, 
e  nenhuma  força  he  baíiante,paraquenáo 
corraõ  desbocados  ?  Que  outra  coufa  faõ 
os  demafiados,  ou  exquifuos  manjares ,  q 
appetcço,fenãa  venenos ,  que  me  matem  ? 
Quantas  vezes ,  que  tenho  cabido  nella  mi- 
feria, conheci  por  experiência,  q  me  afu- 

Q  gen- 
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gentàraõ  a  prefença  de  Deos ,  a  graça  da 
devoção ,  o filencio ,  e  a  humildade  ?  Quã- 
tas  vezes,  que  tive  mais  íatisteytaa  guila , 
tive  a caítidade  mais  períeguida  ?  Logo, 
como  eílou  frouxo  em  mortificarme ,  e  em 
fazer  guerra ,  aquém  ma  faz  tão  dura  ? 

O'  meu  Deos, e  Senhor;  ponde  os  olhos 
neítemiferavel,  que  conhecendo,  veyo 
por  hum  bocado  ,  a  perdição  de  todo  o 
mundo  ,  ainda  não  quer  mortificar  tão  vil 
appetite.  Antepõem  aofuílentoda  alma, 
o  regalo  do  corpo  ;  e  por  trazer  o  corpo 
fatisfey to ,  não  duvida  trazer  a  alma  famin- 
ta. Mais  eílima  manjares, que  o  corrom- 
pão,quc  as  doçuras  do  voffo  amor^que  o 
vivifiquem.  O'  fe  eu  chegara  a  gollar  da- 
quelie  Pão,  q  tantas  vezes  como,  daquel- 
le  Pão,  q  enche  de  delicias  aos  Reys,  da- 
quelle  vinho, que  gera  Virgens ;  que  gof- 
tofome  leria  o  carecer  de  outros regallos! 
Masfcm  deyxareifcs,  nnõ  poíToconfeguir 
aquellcs,que  nâofeha  de  dar  aos  caens  o 
Pão  dosíilhos. 

O'  quanto  del^gradarey  a  meu  Senhor, 

que 
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que  me  chama  ,  para  o  imitar,  leme  ren- 
deraeílesimmundosappetices!  Elle, fen- 
do Senhor  de  tudo  ,  fuílentava-fe  ,  como 
pobre;  hum  bocado  de  paõ^e  outros  mã- 
j  ires  humildes, egroíTeyros,  baítavaõ  por 
lullento  a  leu  Corpo  SantiíTi  mo.  Que  hor- 
ror fera, querer  regalIos,à  viíh  deile  exê- 
pio!  Que  horror,  havendo  de  receber  na 
meíma  boca  regallada  ,  o  Santiílimo  Sa- 
cramento da  Eucariília!  Que  horror,  ha- 
vendode  aííiílir  em  meu  peyto  ,  ter  orna- 
do o  peyco  com  immundicias !  Quem  ha 
de  fazer  tal  aggravo  a  hum  Senhor,  a  quê 
fervem  milharesde  milhares  de  Anjos,  que 
defejaõ  pôr  os  olhos  nafua  face, e  tremem 
na  fuaprefença?  Quem- dignamente  o  rece- 
be, fica  com  elle  unido;quemindignamête 
orecebe,fica  mais  feparado,que  antes;e 
fereyeutal,quedefprezetaõdoce,eamo- 
roía  uniaõ;por  hum  appetitedefordenado! 
Ayde  mim,  que  fecahirna  culpa, dirá 
o  Senhor,  quando  me  entrar  na  boca: 
Mais  me  amarga  ejia  boca ,  qtte  o  fel ,  que 
me  deraõ  naCruZy^orque  o  fel  mais  amar- 

Q  1  gofo 
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gojò  para  mmi^  be  ver  correfpondidas  com 
íiigratidoens  77iuih  as  finezas  ;  e  menos  in- 
grato me  foy,  q  iie  me  deu  o  fel^feinfaber  que 
eu  era^  do  que  qnemfe  entrega  à  gulla^fa- 
bendo  quem  eu  fou.  Por  feu  amor  gojley  o 
jel^  e  rricvri  de  fede  ^  e  o  que  merecia  beber 
fel  de duigoens  ^entrega-fe  aos  rcgallos.O' 
íuaviííiiTiO  ,  e  amoroliíiimo  Senhor  ;  day- 
me  aicntos ,  para  pelejar  contra  efte  def- 
ordenado  appettite.  Antes  quero  morrer, 
(juc  fer  ingrato  ao  voilo  amor;  nãoquero 
abater  me  à  vileza  de  bruto,  jà  que  me  que- 
reis levantar  à  honra  de  filho;  efe  eu,  Se- 
nhor vos  aggravar  nelta  matéria,  tkayme 
ogoíto  toda  a  vida. 

CAPITULO    XXXVI. 

Refijiencia  às  tenta çocns  da  inveja. 

^  b'yta  a  preparaçaõ,&c.  Ahírai- 
^^í  dor  infame ,  que  defprezas  ier 
^^jciiícipulc  de  j  l^SvJ  Chriílo  ,  e 
_     y  quert s  fer  ditcipulo  de  fatanàs. 
O  amor  áo  próximo  ,  hc  o  íinal  dos  dif- 

cipu- 
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cipulos  do  Senhor  ;  o  ódio,  e  a  inveja,  he 
o  linaldosdifcipulos  do  diabo.  Que  ga- 
nhascom  invejar  o  bem  do  próximo ;  íicas 
por  ventura  com  o  feu  bem, porque  oiti- 
vejas?  Naõ ;  antes  perdes  o  bciu  ,  que  ti- 
nhas. Que  heelTa  inveja,  a  que  te  rendes, 
mais,quehumachammaabrazadora,mais, 
que  hum  bicho ,  que  nunca  ceila  de  roer ; 
e  de  atormentar?  O'  quanto  bem  pode- 
rás ganhar,  por  caritativo  ,  o  que  perdes 
por  invejoío.  Ulo  he fer  pey or , que  o  meí- 
mo  demónio, porque  ellc tem  inveja,  mas 

já  náo  pode  confeguir  nenhum  bem  ;  e  tu, 
podendocõfeguirmuytos  bens,  tudo  que- 
res perder  por  naõ  largar  a  inveja. 

Se  m.e  alegrar  com  obem  do  próximo, 
pela  uniaõ  da  caridade,  o  faço  meu.  Qiicm 
lhe  concedeu  o  bem ,  qgoza,fe  não Dcos? 
E  feeuo  ouver  de  gozar,  donde  me  ha  de 
vir,fenaõdo  mefmo  Senhor:  Logo, co- 
mo offendo  o  meu  próximo  ,  e  aggravo  a 
Deos?  Que  coufa  he  a  inveja ,  alem  da  of- 
fenfa  do  próximo  ,  fenaõ  luima  rayva  de 
Deos,  huma  murmuração  da  providenciai, 

Q  3  por- 
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porque  deu  a  outro,  o  que  naõ  deu  a  mim? 
Eílasfaõ  as  virtudes,  com  que  me  adorno, 
para  que  meu  Deos  me  favoreça?  Aílim 
correfpõdo  nsfuas  mifericordias?0'Deos, 
e  Senhor,  fonte  da  verdadeyra  Caridade, 
compadeceyvos  de  mim,  por  quem  íbis; 
fique  vencido  eíleappetite cego, fuja  ray- 
vando  o  demónio,  que  o  eítimula.  Naõ 
quero  confentir  em  tanta  maldade;  antes 
eu  perca  a  vida  mil  vezes,  quecahiremtal 
culpa.  Voífo  difcipulo  deíejo  fer,  alumi- 
ayme  .ç  fortaleceyme,  para  que  me  naõ  fa- 
ça de  todo  indigno  deíia  felicidade.  Day , 
ucnh  or  ,a  todas  as  creaturas,  todos  os  bens, 
que  lhe  quizeres  dar  ;e  para  mim,  viliffimo 
peccador,  deyxay  cahir  algumas  migalhas 
da  voffii  Mefa.Naõ  as  mereço;  bem' o íey, 
porque  ainda  que  toda  a  vida  obferv-ira 
voíla  SantíiLey,  naõ  as  merecia  ;  mas  ap- 
pelo  para  voíri  mifericordia.  Etu,  demo- 
jiio  infame  ,  vay  para  eíTas  cavernas  infer- 
naes,  aonde  rayves  por  toda  a  eternidade, 
invejofo  de  me  veres  (  como  efpero  em 
irieu  Deos )  occupando  a  cadeyra ,  que  tu 
perdclle.  *CA- 
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CAPITULO    XXXVII. 

Rejijiencia  às  tentaçoens  dapregtiiça. 

Eyta a  preparação,  &c.  Quan- 
do, mileravel  creacura ,  has  de 
lançar  de  ti  o  pezo,  que  te  faz 

y  dar  taõ  vagaroíos  paílbs  ?Quá- 

do  íe  ha  de  derreter  a  neve  ,  que  te  tem 
enregelado  no  caminho  da  perfeyçaõ? 
Quando  ha  de  levantar  chamma  eíTa  bra- 
7a ,  taõ  cuberta  de  cinza  ?  Quando  has  de 
defenganarte,  deqo  teu  centro  he  Deos: 
Quando  has  de  tratar  eíte  mundo  ,  como 
delterro  ,  efte  corpo  ,  como  inimigo,  eíLi 
alma, como  caminhante,  eíla  vida,  como 
vento,  quepaíra,e  eíle  tempo, como  fom- 
bra  que  foge  ?  Quando  has  de  confiderar 
tudo  iíto,  para  abrir  os  olhos, para  cortar 
os  laços,  para  aprefliir  os  voos?  He  pofli- 
vel,  que  vivas  com  defcuydo,  corno  lenaõ 
paíTíirao  tempo5Como{e nunca  ouvcras de 
íahir  da  terra!  Que  he  feyso  de  tantos  nn- 
nos ,  que  tens  vivido,  aonde  eitaOos  m^- 

Q  4  re- 
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recimenros,qajuntâíle,aondeeflàoamor 
de  Deos ,  para  que  te  creou  ? 

Dize  a  elles  annos,  quepaíTàraõjq  tor- 
nem a  fer  o  que  foraõ ,  para  aproveyrar  o 
tempo, qdefperdiçaíte.  Naõ  pòdefer:do 
inefmo  modo ,  que  paíTou  o  anno ,  o  mez,  o 
din^a  hora,  o  inílanie,  fera  contado  noTri- 
bunal  Divino.  O' tempo  perdidojcomo  me 
naõ  ferves  de  d€fengano,para  naõ  perder 
o  que  tenho  ;  como  defcanço  ,  fem  apro- 
veytar  otempo,  que  perdido  huma  vez, 
não  o  cobro  mais !  Alma  minha ,  não  fejas 
preguiçofa ,  que  vay  fugindo  a  vida ;  lança 
os  Olhos  portoda,aquepaírou;vêonada, 
quefizelle,eo  muytoque podias  ter  fey- 
to.  O'  demónio  tyranno,  inimigo  fempre 
defvelado  ,  ainda  que  para  nada  te  apro- 
veytão  os  íeusdefvelos,fabe,queaiuadi- 
ligencia  ,  he  hoje  o  remédio  da  minha  en- 
fermidade 5  pois  de  te  ver  taõ  defvelíido, 
para  que  eu  me  perca,  me  refolvo  a  viver 
diligente ,  para  faívarme. 

Nocaminh©  da  virtude,  o  não  ir  adian- 
te, hetornara  tra2:aydemim;comoeífa. 

rey 
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rey  atrazado ,  pois  ha  tanto  tempo, q  n:vj 
vou  adiante  !  Engano  hum  dia  cgin  a  eí- 
•perança  do  outro,  palTaõ  osdias,ceuíbii 
o  que  fico  enganado.  A'  manhaa  ,  a  mn- 
nh5acon^eçare7,digoquarireiT>pre,ecrcf- 
ccndoadifficu!dade,nuncacomeço.Pois, 
almaminha,derenganatelogo,qeíie  que- 
rer tão  tibio,henãoquerer.  Querer  a  co- 
roa, fem  peleja,  o  deícanço ,  (em  cruz  ,  o 
amor,  fem  defvcllo,aDeos  íem  virtudes, 
hc  naõ  querer,  hfperar  virtudes, íenn  di- 
ligencia ,  he  temeridade.  Vay  ter  com  a 
formiga,  perguiçoío,  e  aprende  da  fua  di- 
ligencia ella  labedoria.  Ay, quanto  deves 
eltremecer  ,  de  ouvir  as  palavras  do  Se- 
nhor,que  diz:  Torqneestèpido ^c^meça- 
rey  a  vomitarte  de  minha  boca  ^começ  ar  ey 
a  deja7npararte. 

Meu  SenhorJESU  Chrillo,  Sol  dejuf- 
tiça,e  luz  do  mundo  ;compad£cey  vos  de 
mim  ,  para  que  receba  a  luz,  que  me  dais, 
e  mjeaproveyte,  como  quereis.  OMe  eu 
vira  as  coufas ,  como  íaõjque  deprcflh  a- 
cabàra  a  minha  preguiça  ,  que  goítoío  oi- 

mi- 
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inin!iàra,e  diligente  !  Como  níiõpaíTaria 
inííante,femqiie  oaproveytaíTcpara  vos 
ter  eternamente  mais  amor  !  Mas  ainda 
que  fe  não  houveffe  defeguirabem-aven- 
turnnça,  que  loucura  feria,  naõ  fazer  pelo 
voífo  amor  toda  a  diligenciajfendoovof- 
íoamor  a  bem-aventurança  da  vida!  O' 
Senhor,  Senhor, foulouco,efoufilho;na5 
vos  mova  a  indignação  a  minha  maldade; 
movavcs  a  compayxão  a  minha  miferia. 
vaihamc  Maria  Santillima  voíTa  Mãy,  e 
miniia  Senhora ;  por  ella  me  deites  as  pri- 
ineyras  luzes,  para  íàhir  das  trevas  do  pec- 
cado  ;  por  ella  me  day  as  fegundas ,  para 
fihir  das  trevas  da  negligencia.  Por  mim 

fo:,naGapoiro,comvofcopoiro  tudo, e  tu- 
do quero  por  voíTo  amor,  e por  vofíaglo. 
ria,  Rey  dos  feculos  immortal,  invifivel, 
que  viveis, ereynais  para fempre  femíim. 


CA- 
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CAPITULO    XXX\  111. 

Como fe  ha  deportar  cada  hum  nas  doenças^ 
e  no  tempo  da  morte. 

Soldado ,  que  de  todas  as  bata- 
lhas fahio  viiorioíb,  fe  cllà  para 
entrar  em  alguma  5  que  he  aul- 

Ii  timadecifaõ  da  contenda,  for- 

talece-íe  com  mayorcuydado,que  nas  ou- 
tras. Tu5queandasemcontinuasbatal!ias 
toda  a  vida ,  e  de  todas  eípero  em  Dr:os, 
fayas  com  vitoria,  fe  praticares  as  doutri- 
nas, que  te  tenho  dado,  fera  razaõre  pre- 
pares com  mayor  cuydado,quando  te  \  ires 
entrar  nas  ultimas.  A  preparação  remo- 
ta, he  a  boa  vida ;  e  fem  eíla  prepararão, 
he  difficultofo  confeguir  a  próxima.  íicm 
he  verdade,  que devesconf]derarcad;i  dia 
da  tua  vida,  como  o  ultimo  delia,  e  ílizer 
nelle,  o  que  quizeras  na  horadamoncrer 
feyto.  Mas  quando  entrares  na  doença, 
avivaras  mais  a  lembrança  do  teu  fim,  pois 
ou  ta  dà  oSenhor,parateIevar  neih),oii  ?.o 

iLcriOS 
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menos, para  que  tediípenhas,commayor' 

diligencia. 

Tanto  c]ue  adoeceres ,  procura  logo 
confclTarie,  e  repetirás  a  confiíTaó ,  tendo 
commodidadcrauytasvezes.  Naõ  pode- 
rá fer  (  fe  es  fecular )  receber  o  Santillimo 
tantas  vezes ,  quantas  te  confeílas,  pelo  dif- 
coíTin-íodo  dos  Párocos, eirmáos,queoa- 
companhaõ  ;  mas  naõ  efperes^q  a  doença 
chegue  a  fer  muyto  grave,  para  pedires 
eíle  Divino  Paõsque  dá  faude  à  alma,e  tam- 
bém ao  corpo ,  quando  lhe  he conveniente. 
Mascommungaràs  efpiritualmente  todos 
osdiasjcomoo  deves  fazer  emtodooou- 
tro  tempo  ;  e  porque  he  mayor  a  neceíli* 
dade , dobrarás  os  foccorros:  iílo he ;  com- 
rnungaràs  todos  os  dias  eipiritualmente 
duasvezes, ao  menos.  Oqueeu  defejohe, 
que  com.mungues  dez ,  ou  doze ,  emais  ve- 
zes c;ida  dia,  porque  eíte  exercicio,  after- 
vora  notavelmente  a  alma  ,  e  enche-a  de 
inexprcaveisbens :  para  iUo,  não  henecef- 
iiirioeílarcm  jejum.  Omodo  dacommu- 
nhúó,  jà  o  íabes, porque  o  teràspraticado 

muytas 
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miiytas  vezes ,  como  fica  dito  no  Capitu- 
lo 17. 

Neíle  tempo  da  Jenfermidade ,  foge  para 
Deos  com  mais  preíla ,  que  nunca ;  faze  por 
te  efquezer  de  tudo  ,,0  que  não  conduzir 
paraappareccrnoTribunal  Divino. Epara 
tirares  das  tuas  dores  o  mayor  provcyto, 
levando-as  ao  mefmo  tempo  com  menor 
trabalho,  obferva  à  riíca  eíledidame: 
Conjídera  ,  e  ajfenta  comtigo  ^  que  teuama^ 
bllijjimo  Senhor  ,  nejj'^e  tempo ,  be  o  Tadre 
efpt ritual^  que  te ajfinaãsfeultencias^e as 
apf  liça  pelas  fuás  mãos.  Toda  a  aucia^def- 
mayo ,  e  dor  confidera ,  como  acoute  daqiieU 
la  piedade  amoYofa ,  que  te  cajilga  ^forque 
te  ama ,  e  te  fere  ^para  te  farar  ;  e  ajjlm  como 
o  filho  obediente  beyja  o  infrumento  \  com 
que  o  pay  o  cafliga^ajfimhas  de  reverenciar 
as  tuas  dores ^  e  amallas  como  obedãcntc fi- 
lho de  Deos  ;  nejie  tempo  pediras  a  nojjo 
Senhor  auxílios  ,  para  padecer  .^  como  elle 
quer  ,  e  mais  dores  .^fe  affim  he  fua  vonta- 
de.  Nelle  exercicio  mereceras,  emracvo 
quarto  de  hora,  mais, do  que  cm  fuude 

(ref. 


^  5*4  Teccador  convertido 
( refpeftivamente)  nas  mortiíicaçoens  de 
iBuytos  dias.  Eaindii  que  te  pareça  pdo 
deíacordo  das  dores ,  molellia  da  cabeça, 
e anciãs  do  coração,  que  eílès  actos  de 
virtude,  queexercitas,  os  fazes  tibiamen- 
te ,  naò  os  deyxes , que  Deos  não  quer  de  ti, 
fennõ  o  que  podes.  E  fabe  que  no  meyo 
das  tribulaçoens,  vale  mais  hum  Bemdito 
y^jíí  2)í'í?j-,  dito  com  verdade, ainda  que  fe- 
camente,quemuytosaâ:osde  devoção,  no 
meyo  dasconíblaçoens.  Por  iíTo  repetiras 
muytas  vezes :  Bemdito  feja^Deos,  He  laf- 
tima  grande,  perder  qualquer  bocadinho 
de  tempo  da  vida; ,  mas  defperdiçailo  na 
doença , he iaftima , fem cõparaçaõ  mayor; 
porque  he  o  tempo  mais  precioío/aquelle, 
em  que  fe  padece  mais. 

Se  conheceres ,  que  a  morte  vem  che- 
gando,ou  porqueoMedico  odiz,oupor- 
que  toda  a  conhecer  a  tua  moieília,  offe- 
rece  logo  a  Deos  a  vida,  dizendolhe  muy- 
t o  do  coração :  Meu  'Deos^  e  meu  Senhor , 
fe  ajjim  como  naõ  tenho  mais  que  huma  vi^ 
da^J^arao^erecervos ^tivera  mil  vidas ^to-^ 

das 
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'  das  ^  vo-las  pjferecera  de  muy  boa  vontade. 
Ainda  que  efiivcra  na  minha  maa  o  naõ 
morrer  ^fenaõ  quando  quizeffe  ^  ejfimaria 
faber^  quando  vós  o  queríeis  ^J^  ar  a  morrer 
entaõ,  Offere covos  efta  vida  em  união  da 
que  meu  Senhor  JESU  Chrijto  vosoffere^ 
ceu,  líto  farás  muy  tas  vezes,  efquecendo- 
te  de  tudo  o  mais ;  e  para  que  o  faças  com 
fuavidade ,  e  muy  to  fervor,  has  de  coníi- 
derar ,  que  eftàs  ouvindo  dizer  a  teu  Se- 
nhor JESUChriílo:  Filho  meu  ^  quero  que 
morras  agora.  O'  quanto  te  aprovey  tara  o 
eftares  bem  exercitado  na  conformidade 
cõ  a  võtadede  Deos,como  teencomêdey. 

Neíta  occafião  teheneceíTaria,  mais 
que  nunca, a  humildade",  porque coíiuma 
ler  mayor  a  luta  com  o  inimigo;  e  aífim 
como  hum  homem,  que  eíla  livre  de  o 
derribarem,  aííim  huma  alma  humilde, 
eíVà  livre ,  de  que  a  fição  cahir.  Paraiílo, 
ellenderàs  os  olhos  por  toda  a  tua  vida, 
paraver  amultidaó  das  tuas  culpas,  c  farás 
muytas  vezes  aflos  de  contriçáo.  Outras 
vezes  dirás  comtigo:  J  a  ejt amos  perto  ^al- 
ma 
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ma  minha^de ver  aquellaf acedem  quedemos 
as  bofetadas  ^quando  cõmettemos  as  culpas , 
E  neíla  coíideraçaõ,reccorreràs  cõ anciã 
a  Divina  mifericordia.  Adverte  bê, qodc- 
inonio  nelía  occafiaõjbate  a  todas  aspor- 
tas;  fe  te  vir  humilhado  na  confideraçaõ  da 
tua  iTíà  vida, tentarteha, para qdefefperes: 
zomba  delie;recorre  logo  às  Chagas  do  teu 
JKSUS,dizendo  miiyto  docoraçaõr^^j-;^/- 
nhas  culpas^  fao  muyto  gr  aítdes^  masamife^ 
ricordia  de metiT^eos ^he mayor.  Se  te  vir 
rhuyto  confiado  na  Divina  mifericordia , 
tentarteha,para  qte  defcuydesdo  perigo, 
moítrandote,qjà  não  tens  q  temer:  zomba 
delle ,  oiha  para  a  tua  fraqueza ,  e  não  veras 
motivo  para  a  íegurança;  e  allim  andaras 
continuamente,  ja  olhando  para  a  Divina 
lVlifericordia,para  qnaõ  defefperes,  jà  para 
a  tua  fraqueza,  paraquetenãoaíTegures.A. 
todas  as  tentações  contra  afé,naoreípon- 
das  outra  coufa,  fenão:  Creyo  tudoo^crê , 
e  enfinaaSanta  Madre  Igreja, 

Pediras,  qtedeaihilalmagem  de  Jf.SU 
Chrillo  Senhor  noílb  crucificado  ;beviar- 

'  'lhe 
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Ihehas  os  pès,  regãdoos  cõ  lagrimas  de  d or 
na  confideração  de  q o  puzeíte na  Cruz.  O- 
Ihàràs  muitas  vezes  para  ella,  porq  a  cabeça 
inclinadajos  braços  abertos,  e  o  peyto  roto, 
feràõ  efficazes  incêtivos ,  para  t  e  deípertar 
a  afFeftos  fervorofos.  Repete  muytas  ve* 
%ts>\Amovos^meuJES^S^  meuamor^  meii 
^eos^fobre  todas  as  coufas^for feres  vós  ^ 
ç'//?/3/j'.  Efe  perderes  a  falia,  mas  ficares  ccí 
entendimento,em  quanto  te  não  faItar,não 
percasinílante;mas,aírimcomoachãma,q 
quer  apagarfe,fe  levanta  mais  vigoro  ia ,  aí- 
fim  como  a  pedra  lançada  ao  ar,  quando 
chega  mais  para  a  terra ,  vem  mais  ligeyra , 
aíTim  a  tua  almapquando  eíliver  de  partida, 
he  neceíTario  correr  mais  apreíTada. 

Quem  te  ha  de  valer  neíla  hora  cõmuy*' 
to  empenhojhe  Maria  Santiílima  Senhora 
noílâ.  Recorrerás  a  ella cõ  muyca  confian- 
ça, e  muytas  vezes,  porq  a  fua  memoria  te 
alentará  muyto  nas  tuas  moleftias.  Hasde 
dizerlhe  :  Alinha  Mãy^  e  minha  Senhor a^ . 
toda  a  vida  vos  pedi ,  quando  rezava  a  Ave 
Maria ,  ^  rogaffeis  por  mim  nejta  hora :  h^ 

R  €h$^ 
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chegada  a  hcra^  defpacbayme  as  minhas fe^ 
ti  coes.  Maria  May  degraça^  Mãy  de  mife- 
ricordia^  defendeyme  do  inimigo^  e  recehcva 
minha  alma.  Senhora ,  guando  eti  checar  à 
frefença  dcmeuSenhor  JESU  Ckrijío.fa^ 
rafer  julgado \  hide  comigo^ nâo  me  dejxeys 
fó,  Tambê  recorrerás  ao  teu  Anjo  da  guar- 
da, e  Santos  de  tua  devoção.  O'  que  bom  he 
ter  para  eíla  hora  bons  amigos ! 

Em  quanto  não  elliveres  nos  últimos 
apertos,  pediras,  que  te  leão,  le  não  tiveres 
outro,n€íle  livro,alíim  neíle  Capitulo ,  co- 
mo nos  outros,  em  que  fe  falia  da  excellen- 
ciâ do  amor  de  Deos ,  e  do  qpadeceu  noílò 
Senhor]  ESUChiillo;masnãoleràõmuyto 
de  cada  vez>fenão  o  que  bailar,  para  te  mo- 
ver ou  à  dor  das  culpas ,  ou  a  graças  a  Deos, 
ou  a  outros  piedofos  aílèéios^Quando  ul ti- 
marnêLe íentires  ( fe  o  fentires)  que  acabas, 
dixe  ao  teu  Deos,  ao  teu  JESUS:  £;;^  ^'(?/^i• 
mãos^Senhor^encornendo  meu  efpirito.  E  af- 
frm  como  oMartyrbaxaa,cabeça,erperã- 
doo  golpe,  para  dar  pelo  amor  de  Deos  a - 
vida,  aííim  farás  tu.  Muy  tas  mais  coufas  en- 

fmaõ 


^ão  Caminho  da  verdade.  1 5-9 

^íinão  os  livros  efpirituaes,paraefla  hora  ;eu 
me  contento  comq  faças  eílaSjC para  q as 
faças,  ettuda  eíle  Capitulo  de  memoria  ;e 
enfayate  muytas  vezes  em  vid^,q  hc  loucu- 
ra defatinada,  não  preparar  para  tal  occa- 
íúo ,  com  toda  a  diligencia. 

Tenho fatisfeho^  como  pude^  ao^tepro* 
ineti  no  titulo ,  ainda  ^  naofoy  com  tatá  bre- 
vidade 5  como  eu  cuydava.  Mas  na  direcção 
dos  exercicioSfftiave  he  o  jugo  ^  que  te  ponho; 
não  terás  defculpa  no  Tribunal^ivijic^fe  o 
lançares  de  tipor  pezado.  Encomendo-te 
muytomuytOy  qne^fe  tiveres  comfnodidade^ 
ef CO  lhas  em  cada  anno  hus  oito^  o  neve  dias^ 
em  4  dobrado  o  tePo  da  oraçaõ^aparPandotCy 
quãto  poder  ferido  trato  das  creaturas^exa* 
mines ,  como  tens  obfervado  as  direcções  de* 
Jie  livro^a  quem  como  Jiipponho ,  dèfie  obedi^ 
encia^na  falta  de  direcíor;  {dizo  obediência^ 
fiaopor  voto.)  Tara  ifro  o  leras  todo.e  do  que 
tiveres  faltado  ^pedirás  aT)eos  inuytosper-* 
doens  afazendo  propofitos firmes ,  de  emen* 
dar  te  dahi  por  diante. 
Eítive  em  duvida  fe  feria  melhor  ,  naõ  a- 
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i6o         ^eccador  convertido 
juntar  í\quiMeditações,paraaOração,por 
náo  fazer  mayorvolume,doqcõvinha, pa- 
ra q eile  livro  íbííè  manual ;  mas  relblvime 
a  ajíí  íaIlas,po  r  q,como  te  faõ  precifas,  pare- 
ceome^  q  te  d  -ária  mayor  difcomodo ,  obri- 
gando-te  a  bufcar  livro  feparadojdo  q  fe  ti- 
vefles  aqui  tudo  jnnto.Naõ  acho  nenhumas 
mais  bre  vesjq  as  q  mãdou  imprimir  o  IlluC- 
triííimo  Senhor  D.  Álvaro  de  Abranches, 
.  Bifpode  Leyriajde  qrepartiopelofeu  Bif- 
pado  a  utilillima  eí  mola  de  quatro  mil  livri- 
nhos,para  firmar  no  caminho  de  Deos  aos 
{eus  fubditos;dos  quaes,  fegundo  o  cõputo, 
quefefez^numeradososdecadafreguefia, 
abraçarão  o  exercício  da  Oração  mental, 
vinte  e  finco  mil,  poucos  mais, ou  menos, 
movidos  dehuamiílaõ.Ehehojetãoordi' 
nario  naquelle  Birpadoeíleexercio,qcõ- 
feffimdoea  nellemuytos  mezes,me  fazia 
novidade,  achar  fê  Oração  peíloa  alguà  de 
qualquer  officio,ouellado.lVloítradonoíro 
Senhor  neíta  grade  miiericordia,qpara  a 
Oração, ningue pôde allegarefcuía, ou  de 
occupado,  ou  de  ignorante. 

Dl- 


DIRECTÓRIO 
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MENTAL. 

OSTOS  de  joelhos  no  lugíir 
da  Oraçaõ,  começará,  o  que 
ouver  de  ler  :  \Pelo  final  da 
fanta  Cruz ,  ^c, 

E  logo  dirá  em  voz  alta  ,cõ 
muyta  paufa,  e  devoção:  Façarnos  ados 
defé,crendofirmemente,quccítaniosna 
prefença  de  Deos  noflb Senhor , que  aqui 
eltà  com  a  mefma  magellade,  grande- 
za, e  fermofura,comquc  cila  no  Ceo, 

R  3  mani- 
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mani feflo  aos  Anjos ,  e  Santos. 

Paliado  o  efpaço  de  íq^iq  Ave  Marias  4 
que  fe  gaílarà ,  fiizendo  os  aftos  de  fè ,  pro- 
feguirà  com  a  mefmapaura,c  devoção. 

Proílremo-nos  todos  por  terra,  adoran- 
do a  hu  Senhor  taofoberano>edeíejemos 
adorallo  com  am^ma  reverencia,  com  q 
oadorão  todos  os  Santos,  e  Anjos,  eMa- 
liaSantilFima  noíTa  Senhora. 

Prollrarfe-háo  todos  por  terra, por  ef- 
paço  de  íinco  Ave  Marias^  adorando  ao 
Senhor ,  e  levantando  os  roítos  da  terra, 
ficaràõde  joelhos  çom  muyta  modeiliaje 
compoííura  •  e  dirá, o  que  ler. 

Façamos  aâo  de  contrição ,  dizendo  do 
intimo  da  alma :  Tez>anos^  Senhor^  deto^ 
do  o  coração^  de  vos  haver  ojfendião  .^forfe^ 
res  vos  quem  fois  ^fúrnmamente  bom^e  dig- 
ne defer  amado  ^e  porque  vos  amamos  ^Jò^ 
ire  todas  ascoufas  \pr  opomos  firmemente^ 
com  \w[ja  graça ,  de  nunca  mais  vos  tornar 
a  offender^  e  ejperamos  o  perdão  de  ncffas 
culpas  apelos  merecimetos  de  JES^U  Chri-> 
fio  nojfo  Sçnhor,  Paliado  o  efpaço  con- 

veni- 
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veniente ,  para  que  cada  hum  repita  dle 
mefmoaaode  contrição,  fe  lerão  ponto, 
pela  ordem ,  que  vay  adiante ,  e  nao  le  lerl 
mais, que  hum  de  cada  vez;  e  lido, fica- 
rão em  meneio,  meditando  aquelle  efpa- 
ço, que  com  o  antecedente  baile, para  co- 
cluir ,  ao  menos  meya  hora ,  e  no  hm  dua. 

Demos  todos  graças  a  Deos  noíTo  Se- 
nhor,  pelos  benefícios ,  que  de  fua  miferi- 
cordia  temos  recebido;  e  peçamos-lhe  au- 
xilies ,  para  obfervar  feus  fantos  Manda- 

"^  Affim  fe  concluirá  a  Oração ,  rezando 
aLadainha  de  nolTa  Senhora.  Recomen- 
da-fe  muyto  a  todos,  os  queufaremdelle 
livrinho,  que  fempre  comecem  a  Uraçao 
por  elte  Direftorio. 
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S  mais  das  almas,  quenaÕtem 
Oração  mental,he,  porque  cuy-^ 
dáo  ,  que  a  Oraçaó  he  alguma 
coufa  muyto  difficultofa,  Fa- 
2ey  o  que  vos  digo  nelte  Directório;  lede 
hum  ponto,  dos  que  eílão  efcritos  adian^ 
te;  confideray  ,o  que  leres,  efenãopode^ 

resconíiderar,tornayaler;fazeyaétosde 
amor  de  Deos,  e  de  humildade,  propoíi- 
tos  firmes  de  não  peccar ,  e  de  exercitar 
virtudes,  conforme  vos  inclinar  a  coníide- 
raçáo,quetiveres;  pedi  a  Deos  auxílios,  e 
tendes  Oração  mental:  nem  cuideis,  que 
he  outra  coufa. 


ME- 
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MEDITACOENS 

BRtVES, 

^JS  MATÉRIAS  MAIS  IMTOR- 

t antes,  que  fe  cojlumaõ  meditar  ,para 

a  reforma  das  co;t /ciências ,  eob- 

jervaricia  da  'Divina  Ley. 
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M  E  D  I  T  A  Ç  A  M    1. 

Da  gravidade  do  peccado. 

/.     TONTO. 

Onfidèi  a,  que  o  peccado  nicr- 
tal  ,hc  huma  bofetnda,  qopeo- 
cador  da  em  Deos  ;  e  ie  liollo 
Redeinpior  JESU  Chriíiio  íen- 
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tio  tanto  a  bofetada,  que  lhe  deu  hum  ho- 
mem,qonáoreconheciaporDeos,quan- 
to  fentirà  eite  Senhor  as  q  tu  ihe  dàs ,  co- 
iihecendo-o,  como  conheces !  Ellendeos 
olhos  por  toda  a  tua  vida,  e  coníidèra  o  fein, 
numero  de  bofetadas ,  que  defcarregaíle 
iiafacc  de  teu  amorofiílimo  Pay :  chora  o 
mal  5  que  íizeliè  ,pede  perdão  humildemê- 
te,  e  propõem  de  nunca  mais  peccar. 
//,  T  O  N  T  O. 
Onfidèra,  q  oe  quando  peccas,eíli- 
mas  mais  o  teu  appetite ,  q  a  Deos : 
O' que  horroftáo  grande!  Hum 
•  Senhor  digno  defer  amado íobre  todas  as 
couías,deyxadoporhuma  coufa  tão  abo- 
minável, e  ráovil!  Chora  com  anciã,  quã* 
tas  vezes  eilimafte  mais  as  torpezas c3a  lu- 
xuria, que  ao  foberano  Senhor  doCco,e 
da  terra  ;  quantas  vezes  ellimafie  mais  o 
barro  vii ,  que  ao  Senhor  de  todas  as  rique- 
.  zas :  fize ado de  contrição ,  e muy tos pro* 
poiitosjde  nunca  mais  peccar. 


IIL 
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III.  T  O  NT  O. 

C0nlídér'a5que quando fentes  atê- 
r?.çáo  para  peccar,  tens  o  demónio 
à  tuamáoèrquerda,perfuadindo- 
te^que  peques,  e  aDeosà  tua  mão  dircy- 
tajperfuadindo-tejquenãopeques;  Dcos 
fermofiííimo,  íbbre  roda  a  fermofiira^eo 
demónio,  hum  dragaò  feyo,  e  horrendo, 
fobretoda  a  fealdade ;  fe  coníentesna re- 
lação, metes  a  Deos  debayxo  dos  pès,  e 
poens  ao  demónio  fobre  a  cabeça  ;coníi- 
dèra,  quantas  vezes  o  tens  fryto  ,0015  ran- 
tas  vezes  ten^ peccado :  confande-te,  e  af- 
fombrate  na  prefença  de  Deos;pcde-lhe 
mil  vezes  perdão  de  tuasculpas,epropo- 
em  firmemente ,  nunca  mais  peccar. 

IV.  TONTO. 

COnfidéra,  que  a  tua  ahna  hchum 
vafo  cheyo  do  Sãgue  de  noíib  Se- 
nhor JKSU  Chrilto  ,  e  que  o  em- 
penho do  demónio ,  he  derramar  todo  eíle 
Sangue  pela  terra, para  fer  pizado  ,  e  en- 
cherte  a  alma  de  aíquerozas  y  e  infernaes 

rmundicias:  cadavezquepeccaíte,tezo 
de 
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demónio  ofeugolto;ay,  quantas  vezes  tês 
feyto  no  Sangue  de  teu  amorofoRedemp- 
toreíla  injuria;  allim  Ihepagaíleoamor, 
com  que  o  derramou,  para  te  livrar  do  ca- 
tiveyrojemqueeítavas:  chora  arrependi- 
do, pede  perdão,  e propõem,  nunca  mais 
peccar. 

V.    TONTO. 

COnfidèrajque  o  demónio  tem  hu 
ódio  tão  grande  a  nollb  Senhor 
JESUChriíto,que  fepodèracru- 
citicallo  todos  o9  inUantes,  o  fizera ;e co- 
mo náo  pôde  por  fi,  bufca  amigos  ^que lho 
ftçáo;  eíles  íaõ  os  homenSjque  feguemo 
caminho  da  culpa:  eftes  foldados  amigos 
do  demónio ,  crucificão  de  novo  a  noflb 
amoroíiílimoJi^^SUjCom  cadapeccado,q 
commetem :  olha  para  ti ;  vê,  quantas  ve- 
zes te  tens  poítoem campo pelodiabo,le- 
vnnrando  a  mao  contra  JESUChriíto:cho- 
ra,  riifpira ,  clama  do  intimo  da  alma  na 
preícnça  de  teu  Senhor,  e  propõem,  nunca 
mais  peccar. 
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VI.    TONTO. 

COnfidèra,  que  cada  vez  que  pec- 
cas,dizes5fe  não  com  palavras,  cõ 
obras  :  Sayba  o  CeOy  a  terra  ,  e  o 
inferno  ,  que  eu  N.  reconheço  ao  demónio 
for  meu  Senhor  ;  a  elle  me  fogeyto ,  como 
verdadeyro  efcravo^  e  dejxo  a  T>eos^que 
me  creou :  fe  o  conheço ,  he  comofe  o  naõco^ 
nhecera,  Ay,  quantas  vezes  tens  lançado 
eíte  pergaõ,  pois  foy,  quantas  vezes  pec- 
caíie!  Que  lagrimas  feraõbafl:antes,para 
chorares  teus  peccados !  Cuyda bem ,  cho- 
ra, pede  perdão, e  propõem,  nunca  mais 
peccar. 

M  E  D  I  T  A  Ç  A  M    IL 

Da  gravidade  do  peccado, 

/.    T  O  N  T  O. 

i|  Onfidèra^qucaalmapclagraça 
I  deDeos,ficamí:isfermoía,q  as 
Eílrellas,q  aLua,e  q  o  So!  ;e  la- 
to q  cõinetc  hú  oeccadomor- 
taljficamais  negra,  q  hum  carv-íõ,  mais  fèa, 

que 
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quehíj  íínimal  morto,  e  cheyo  de  bichos, 
0\Hiantas  vezes  tens  ftytoeíta  mudança, 
raõfacilmcnte,comoc]uern  bebe  hum  pú- 
caro de  agua  ,  pois  com  tanta  facilidade 
cõmereíle  as  culpas!  Olha  para  todaatua 
vida,  lava  com  lagrimais  a  tua  alma, eaíTen- 
ta  huma  ,  e  muytas  vezes,  emendarte  de 
veras. 

//.    TONTO, 

COnfidèra,  que  a  alma,  em  quanto 
eílà  em  graça, tem  imprellh viva- 
mente a  iniagem  de  Deos ;  e  tan- 
to que  pecca  ,  imprimefe-lhe  a  figura  do 
d ragaò  infernal :  ay  de  ti ,  q ue  tantas  vezes^ 
nílim  como  hum  bruto  íe  marca  com  hum 
ferro ,  te  marcalle  com  a  marca  de  fatanàs ! 
Que  achaíleà  horrenda  figura  de  tão  enor- 
me befta,  para  a  quereres  antes  na  tua  al- 
ma, que  a  imagem  do  Rolio  de  teu  Se- 
nhor? O' que  cego,  e  que  louco  tens  vi- 
vido! He  tempo  de  chorar  o  paííado,  e 
aíTentar  tini^emente  mudar  de  vida. 


///. 
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III.     T  O  N  TO. 

COníidcra, que  anima  cm  graça 
eltàmuytoiiciíj acompanhada  dos 
Anjos,  mimofa  de  Maria Sanrini- 
ma,  e morada  daSantiffimaTrindadc;  e 
tanto  que  commete  huma  culpa  mortal, 
perde  todas  as  riquezas ,  fica  defampara- 
da  dos  Anjos  ,  de  Maria  Santiffima,  e  da 
Santiííima  Trindade,e  entraõ  a  tomar  pof- 
fe  os  demónios:  ò  íe  o  cuydàrasbem,  co- 
mo he  certo  ,  que  nunca  peccàras !  Que 
lagrymas  feriaò  baítances ,  para  chorar  eiíe 
defamparo!  Ay,que  náo  íabesquemcens 
emtuaaiiTia,feaTrindade  Santiííima,  ftj 
ao  demónio.  Fazc  aclos  de  contrição  ,  e 
propõem  firmemente  a  emcnca. 
IF.    TONTO, 

COnfidèra,queaalma,quandopec- 
ca ,  e  perde  a  fer mof ura,  que  tinha, 
troca  a  imagem  de  Deos ,  pela  íi- 
.guraGodiabo^eliedefamparadadeDeos; 
também  morre,  e  alíin-i  como huip corpo 
inorto  fc  corrompe  ,  e  enche  de  bichos, 
aílim  como  hum  tronco  fcco,  nao  da  fru- 
to. 
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to  nem  ferve,  fenão  para  o  fogo,affim  a 
alma  morta, fe  enche  de  corrupção,  e  fò 
ferve,  para  o  fogo  do  inferno  :  ò  ,  quanto 
choras,  fe  te  morreopay,,amãy,ouhuni 
amigo;  que  pouco  choras^  quando  a  tua 
alma  morre;  ò  quantas  vezes  lhe  tens  tira* 
do  a  vida ,  rindo ,  e  zombando ,  e  ficaíte  de-» 
poisda  fua  morte muytocontenterayque 
cegueyra  taõ  horrenda!  Pede  a  nolTo  Se- 
nhor,quete  abra  os  olhos;chora,  fufpira 
dointimo  do  coração, e  alTenta, viver  vi- 
da nova. 

V.  TONTO. 
Onfid  èra5q  tanto  q  o  peccador  c5* 
mete  hú  peccado  mor  tal,logo  nof* 
fo  Senhor  o  rifca  do  livro  da  vida, 
e  o  demónio  o  efcreve  no  livro  da  morte ; 
rifca-feoonome,qtinha9defiIhodeDeos, 
de  amigo  deDeos,de  efpofodeDeos,de 
herdeyro  do  Ceo;e  efcreve  o  demónio,  o 
nome  de  filho  feu,  amigo  feu,  efpofofeu, 
e  herdeyro  do  inferno  :  ò  que  gloriofos 
nomes  perdefte,quandopeccaí{e,eqpou- 
co  o  fentiltelO'  que  horrendos  nomes  tens, 

fe 


dâ  gravidade  do  fe ceado.  t  yi 
fe  eílàs  em  culpa ;  que  pouco  o  fêntes:  abre 
de  huma  vez  os  olhos ,  chora  com  anciã 
na  prefença  de  Deos,e  pedelhe,que  tor- 
ne aefcreveroteu  nome  no  feu  livro. 
VI,     TONTO. 

COnridera,que  nomeímoinfiante^" 
em  que  a  alma  pecca^^^ca  pelapre- 
fente  juíliça  condenada  às  eternas 
penas,  e  naõ  fe  dilata  a  execução  da  fen-» 
tença  ,  fenão  em  quanto  não  falta  huma 
lefpiraçaõ  ao  corpo  ,  ou  outra  qualquer 
coufa ,  que  baíte,  para  tirarlhe  a  vida  ;  e 
chegando  a  morte  ,-fem  arrependimento 
da  culpa  ,  cahirà  no  Inferno  para  toda  a 
eternidade:  qual  fera  o  homem  ,  que  co- 
merá com  goílo,  ou  dormirá  fcm  fuíto, 
eliando  cõdenado  à  morte ,  e  tu  dormiíte, 
€  talvez  dormes  a  fonofolto;  comes,  be- 
bes, ris  ,  e  zombas,  eíhndo  condenado  ao 
Inferno!  Faze  aftos  de  contrição,  e  pro- 
põem., de  nunca  maispeccar. 


VII 
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VIL  'PONTO. 
Onfidera ,  trazendo  à  memoria  o 
que  eltà dito,  que  tremenda  cou* 
ia  he  hum  peccado  mortal ,  e  que 
náo  ha  nada,  a  que  devas  ter  tanto  aborre- 
cimento; vê,  que  danos,  para  a  alma,eq 
injurias,  para  Peos;  fe  tiveras  chorado  ta- 
tás lagrimas  de  langue  ,  como  tem  o  mar 
de  aguíís ,  (opor  hum  penfamento ,  con- 
fentido  em  matéria  grave, ou  de  luxuria, 
ou  de  ódio ;  tudo  era  pouco  :ay  de  ti, que 
talvez  nunca  choralte  huma  lagrima,  e. 
tens  peccado  por  penfamentos,  palavras, 
e obras ,  tantas  vezes,  tantas  vezes, tantas 
•vezes  !  Como  naõ  eitremeces  na  prefen- 
ça  de  teu  Senhor  !  Pedelhe  luz ,  para  co- 
nhecer a  gravidade  de  hum  peccado, ódio, 
paraaborrecello,  dor,  parafentillo,gra* 
ca  ,para  nunca  peccar. 

VIIL     TONTO, 

COníidera,que  hum  peccado  veni- 
al ,  fenaõhe bofetada,  quedas cíti 
teu  Deos ,  he  vokarlhe  as  coHas» 
com  deícortezia,olhallo  com  deíagrado, 

fallar* 
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fallarlhe  com  afpereza  ,  darlhe  defgoíioj 
por  hum  quafi  nada,  e  difpor  para  peccar 
mortalmente  :  iito  fe  faz  comhuma  men- 
tira leve,  com  defcobrir  hiima  falts  leve ^ 
e  outras  coufas  femelhantes.  Confiderao 
pouco  cafo,que  tens  feyco  atégora  diílo, 
e  ainda  que  naõ  perdes  a  graça  de  Deos, 
por  huma  deltas  culpai, aflenta  comtigo, 
naõ  commettelias  com  advertência  ;  pois 
por  Deos  fer  taõ  bom  ,  que  te  naõ  priva 
da  fua  amizade,  não  has  defeíaõmào,<| 
fetenão  dê  de  fazerlhe  deíprezos. 
IX.    PONTO. 

COnfidera,  que  fendo  tu  pò,e  cin- 
za, bichinho  vil ,  e  merecedor  de 
defprezo  ,  ficaíte  pelo  peccado 
mortal, maisvil,  que  os  brutos, emerece- 
fte  fer  defprezado  por  todas  ascreaturas, 
até  pelos  mefmos  demónios;  e  neíta  con-» 
ta  te  has  de  ter  daqui  pordiante  ,  até  que 
ouças  a  tua  fentença  no  Tribunal  Divino: 
çuyda-o  bem  ,  para  que  eílimes  os  traba- 
lhos,quete  fuccederem,  as  injurias, que 
te  íizerem ,  e  os  delamparos ,  em  que  te 

S  ^  vires: 
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vires:  pede  com  anciã  anoílò  Senhor ,  que 
teíorialeça,  para  que  nunca  peques,  nem 
iTioríaljnem  venialmence ; chora  arrepen- 
dido, para  que  vivas, e  morras  perdoado, 

M  E  D  1  T  A.Ç  A  M    I. 

Da  morte. 

I.    T  O  NT  O. 

Onfidern,  que  eíla  vida,  qne 
vives,  ha  de  acabar  ;  o  corpo, 
ha  de  converterfe  na  terra  ,de 

^  que  foy  \formado,e  a  alma, ha 

de  lahir  deíle  mundo,para  o  lugar^que  tiver 
merecido.  Toda  a  vaidnde  ticaià  fepul- 
tada  debajxo  de  huma  pedra;  tudo  oque 
pafibu  ,  fera,  como  íe  naò  tivera  i:do;  íó 
ticaiàõ  as  boas  obras,  para  o  premio,  eas 
cnlpns  5  para  ocaíHgo.  O'  que  pouco  cuy- 
dalle  neíle  fim!  O' como  tens  vivido def- 
çuydadoda  mjoríe  !  Faze  rropofitos  fir- 
mes, de  viver  com  lembrança  de  morrer; 
chora  o  encano, em  que  tens  vivido,  e  pe- 


de peidaô  a  teu  Senhor. 


//. 
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77.    TONTO, 

COnridera,que  fendo  ce-rta  a  mor- 
te, he  incertooquandohade  íer; 
pôde  fer,  quando  eitiveres  coir.é- 
dojoudormindo;  lendo  jouefcrevendo; 
rindo, ou  chorando;  nagraçadeDôOs,ou 
em  peccado  mortal:  ò  íe  íbuberas  o  dia,e 
a  hora,  com  quediligenciate  prepararas/ 
Pois  prepárate  ainda  com  m  jyor  diligen- 
cia, por  naõ  fiiberes,  quando  fera,  pois  fa- 
besde  cerco, que pòdeíernelledia,e  neíla 
hora.  Admirate  do  defcuydo,  em  que  rcs 
vivido, íem  ter  inltance,  em  que  podeíTès 
viver  feguro  ;  propõem  com  firme  reío- 
Inçaõ  na  preíènça  de  Dcos,  vigiar  aré  que 
ouças  a  voz  do  fupremo  Senhor  ,  que  re 
chame  para  a  eternidade. 

777  T  O  NT  O. 
Oníidera  a  brevidade,  com  que 
todos  acaba5,huns de fctenra,  olí- 
tros  de  feíTenta  ,  outros  de  Iíolo- 
enta, outros  de  trinta,  e  outros  de  menos 
annos ;  e depois  da  morte,  fcgue-fehnma 
vida  5  que  nunca  ha  de  acabar ,  ou  à  viíia 

S  3  de 
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de  Deos ,  ou  na  companhia  do  demónio: 
chora  o  t(5res  ntègora  YÍvido  ,  como  fe  a 
eternidade  fora  hum  fonho,ouhumamê- 
tira 5 e eíla  vida ouveííè  de f er eterna':  pro- 
põem de  veras aproveytar  o têpo,  pois taõ 
depreíla  paíTa ;  cuyda  íó  do  q  fefegue  de- 
pois d  a  mor  te,  pois  não  ha  de  terfim;cuy- 
da  o  cj\]e  na  hora  da  morte  quizeras  ter 
fcyto,  e  íáze-o  agora. 

IV,    PONTO. 

COníidera  ,  que  a  morte  ha  de  fer 
íd  huma;  depois  de  morrer,  na5 
has  de  tornarão  mundo, para  emé- 
dar  o  paflado.  Se errafte o  caminhode  hu- 
ma boa  morte,  não  terás  mais  remédio, q 
chorares  fem  remédio.  O'  quanta  dih*gen- 
cia  deves  fazer ,  para  naõ  cahir  em  hua  def- 
graça  ,  que  não  podes  remediar  !  Huma 
vez  fó  hasde  atirar  ao  alvo  ;le  erras  o  tiro, 
ccndemnaile  para  fempre  :  huma  vez  fò 
has  de  fahar  o  barranco  ;  fe  erras  o  falto, 
cahes  no  inferno,  Cuyda  bem  nelle  ponto; 
chora ,  o  mal, que  tensfeyto,e  propõem  fir- 
memente jviver  acautelado. 

F. 
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V,  T  O  N  T  O. 

COnfidera  as  anguílias  da  ultima 
hora ,  as  anciãs  do  coração ,  no  a- 
paríamento  da  alma, que cõfum- 
ma  violência  fe  arranca  do  corpo ;  e  que 
pouco  ellarà.para  cuydar  em  Deos ,  para 
chorar  peccados,para  refittir  às  tentaço- 
ensjquem  o  naõ  fazia,  nem  ainda  quando 
vivia Ibcegado!  O'  que  tremendo  ponto, 
e  quepoucocuydallenelle,fenaõ  tens  ca- 
minhado pelo  caminho  dos  Santos !  Pede 
a  noílb  Senhor  huma,  e  muytas  vezes  mi- 
fericordia;  ferve-o  com  amorjparaqueo 
tenhas  à  cabeceyra  naquellahora;  aílenta 
iilo  comtigo  huma,  emnytas  vezes. 

VI.  TONTO. 

COnfidera,  os  brados  da  confcien- 
cia  na  hora  da  morte,  que  entaõ 
haõ  de  fer  taõ  altos,  que  le  atroem, 
fc  atè  alli  apenas  os  ouvias ;  has  de  ver  cõ 
horror  o  tempo  mal  gaitado  ,has  de  ouvir 
com  aíTombro  as  palavras, que  íe  te  dilFe- 
raõ,  para  o  deíengano,  haõ  deappare.:cr 
diante  de  ti  os  auxílios ,  e  inípiraçoens,  q  uc 

S  4  dei- 
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defprezafle ,  e  tudo  junto  te  fará  tão  ter- 
rível aquelle  momento,  como  tu  n?.õ  po- 
des cuydar.  O'  laílimofa  cegueyra  dos  ho- 
mens, queaíiim  vaõpaííimdo  em  enganos 
Si  vida  ,  que  deviaõ  occupar  em  preparar- 
íe  para  a  morte!  Arrepende-teda  tua  lou- 
cura ,  e  propõem  vi  ver,cõ  elledefengano. 
VIL  T  O  N  T  O, 
Oníidera  o  empenho  ,  a  rayva,  e 
vigilância  do  demónio,  na  hora  da 
morte,  Aquelle  leaõ,que  naõdef- 
cançou  toda  a  tua  vida ,  para  te  arrebatar 
aahna^vendo  que  íe  lhe  acaba  o  tempo,  e 
quenaquelle  inílante,ou  hade  vencer, ou 
ficar  vencido  para  fempre ,  accommetterà. 
cx)m  dobrada  força  com  tenraçoens ,  na- 
quella  matéria  ,  em  que  te  conhece  mais 
í raco :  humas  vezes  te  moftrarà ,  que  jà  naõ : 
tens  remédio,  para  que  defefperes  da  Di- 
vina  miiíericoftiia;  outros,  queefláslegu- 
ro,paraíeíazercahircom  mais  facilidade, 
chamara  demónios,  que  o  ajudem  ,  e  ain- 
da talvez  te  aparecerá,  para  eípantarfé. 
O'  que  bom  he  ter  para  eíta  hora  bons 

amigos, 
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smigos,  e  que  poucos  tens  obn<.Taclo !  Re- 
íolvete  de  veras  a  amar  a  noilb  Senhor 
JESUChriílo,e  aManaSantiírima,que  , 
í'e  elles  forem  por  ti ,  pouco  importara  o 
Interno  todo  contra  ti. 

M  L  D  I  T  A  Ç  À  M    11. 

Da  morte. 

I.     T  O  N  T  O. 

Onfidera  ,  que  a  morte,  de  or- 
dinário he  ,  como  a  vida  ;  fe  a 
vida  he  mà  5  a  morte  he  mà  ;  fe 
a  vida  he  boa,  a  morte  he  boa  ; 
osqueategora  tem  acabado  mal, foy, por- 
que viverão  vida  diiibluta  ,  íèm  obfervar 
os  Mandamentos  da  Ley  de  Deos ,  fem 
mortificar  os  appeiitcs ,  e  fem  cuydar  no 
quedeviaõcuidar,parafe  nao  perderem: 
attendejque  paíTosdàs,  e  por  onde  cami- 
nhas ;  fe  pelo  caminho  da  culpa,  hcquafi 
certo  ,  que  encontraras  huma  dcigraçada 
morte.  Ay  de  ti,  íe  na5  mudas  devida  / 
Chora  aos  pès  de  teu  Senhor  a  vida  paliada, 

e  pede 
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pede  com  anciã,  que  te  dè  amão,parate 
levantares  da  culpa  ,fe  ellàs  cabido ;  e  para 
que  naõ  tornes  a  ca  hir ,  fe  eftàs  levantado. 
//,  TONTO. 
Onfidera,que  ainda  paraosjuííos 
he  terrível  aquella  hora. Quantos, 
que  viverão  cõ  exercícios  de  vir- 
tudes, titubiàraõ  nella!  Onde  trememos 
Juítos,que  haõde  fazer  os  peccadores ! 
Onde  não  eílaõ  feguras  as  columnas,que 
haõJe  fazer  ascannas!  Aydetí,  quepou- 
CO  íens  cuydado  em  paflar  com  leguran- 
ç\  naquelle  momento,  de  que  depende  a 
eternidade!  Chora  aospès  deJESUChrif- 
to  os  teuspecados ;  pedelhe  perdão  humil- 
demente, e  rogalhe  com  ancia,que  te  valha 
naquella  hora,  em  que  maisneceffitas  do 
feu  patrocinio 

///.    TONTO. 

COnfidera  ,  que  tremendo  caílígo 
fera  para  o  peccador  naquella  ho- 
ra ,  voltarlhe  o  Senhor  as  coitas, 
porque  elle  lhas  voltou  na  vida ;  que  anciã, 
o  verfe  fo ,  c  defamparado  no  meyo  dos 

lobos 
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fobosdoInferno,qiie  detropeloeflaò  ac- 
GommettendOjparaarrebatalIoIEfefócõ- 
fiderallo  te  mete  medo, que  feràjfete  vi- 
res neíle  deíamparo  ?  O'  que  pouco  te  lem- 
brafle  em  toda  a  tua  vida  deíia  tremenda 
hora!  Cuyda  bem  na  prefença  de  teu  Se- 
nhor; chora  os  errospaíTadoSjepropoeai 
de  veras ,  emendar  a  vida. 

M  E  D  I  T  A  Ç  A  M    I. 

Do  Juízo  particular. 

/.    PONTO. 

^^j  Onfidera,  que  tanto  quen  alma 
^^^i  fe  aparta  do  corpo,  he  apprc- 
'  féntada  no  Tribunal  Divino  na 
prefença  de  JESU  Chriílo  Se- 
nhor noíTo.O^qpi^fmOjeqaíTombro!  te  hii- 
nia  pelíoa  ,  que  nunca  vio,  nem  tratou  a 
hum  Rey  da  terra,  fe  níuifta  a  primeyra 
vez,  que  apparece  em  fua  prefença  ;  que 
fuccederà  à  alma  vendo-fe  diante  do  Rey 
dos  Reys ,  e  Senhor  dos  Senhores  JF.SU 
Chriíto'  O'  fe  tu  o  tiveras  cuydado, que 

diver- 
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diverfo  teria  fido  o  teu  procedimentoJ 
Chora  amargamente  os  erros  paíTados/' 
pede  no  Senhor ,  que  te  ha  de  julgar ,  que 
te  ponha  os  olhos  de  fua  Mifericordia,  e 
.  affenta  com  tigo ,  andar  fempre  na  fua  pre- 
fença  para  que  nao  temas  tanto ,  quando 
no  fim  apareceres  no  feu  Tribunal. 
//.    PONTO, 

COnfidera,que  anciã, queanguííia^ 
e  que  pena  fera  a  tua ,  fe  quando 
fores  a  juizo,  efti veres  em  pecca- 
do !  QuLindo  levantares  os  olhos ,  e  vires 
diante  de  ti  para  te  julgar  aquelle  mefmo 
Senhor,  que  na  vida  trouxeíle  debayxo 
dos  pés!  Quando  vires  a  face  foberana  do 
Rey ,  em  que  defcarregavas  as  bofetadas, 
quando  comníçttiasas  culpas  /  'O  que  ter- 
ri  vel  (erà  para  ti ,  aquelle  rolto ,  em  que  de- 
fejao  os  Anjos  pôr  os  olhos/  Confidera-o 
com  attençáo;  chora  comverdadeyrador 
os  teus  peccados,;e  pede  ao  Senhor  auxi- 
lios^paranáo  tornar  a commettelios. 


///. 
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///.    T  O  N  T  O. 

COníidera5COiTioelíaràs5quandote 
aecuzcirem  os  derr-onios  diante 
do  fupreino Juiz; quando  clainarê, 
queobedecelte  às  fuás  tentações,  cahindo 
cm  peccados,por  penfamentos,  palavras,  e 
cbrasjmezesjemezesjannosjeannosjlmuy- 
Xo  por  teu  golto  ,  fem  tirares  dos  teus  pec- 
cados  fruto  algum  ,  antes  padecendo  por 
elles  muyíos  trabalhos  !  Como  eíiaràs , 
quando  ouvires  gritar  nquelles  dragoens 
com  anciã  ray  voía  de  arrebatar  a  tua  alma! 
OTcocuydàras  bem'  Se  o  cuydàrasbem! 
Para  que  te  não  fucceda,  propõem  firme- 
mente emendar  a  vida,e  pede  aoSenhor^ 
que  tenha  de  ti  mifericordia. 
ir.    TONTO, 

COnfidera .  q  fe  eíti^ercs  em  pecca- 
do  quando  fores  ao  Tribunal  Di- 
vino, tambc  ha  de  fer  cóf  ratio  teu 
Anjo  da  guarda;  hadeaccufartedopouco 
caío,qfizelteda  fua  cõpanhia,dodefpre- 
20,  coque tãtas  vezes Ihevolralie as collas, 
defobedecendo  aos  léus  amoroíos  confc- 

Ihos^ 
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lhos,edandoaomefmotempooiividosao 
diabo  do  infcrno.O'  q iie  pena  terás ,  em  ver 
a  hum  companheyro,  defenfor,e amigo, 
mudado  em  inimigo  em  occafiaõ  de  tanto 
aperto  !  Chora  o  pouco  cafo,  que  atégo- 
ra  fízeíle  do  teu  Anjo ,  e  propõem  ,  obede- 
cer  aos  coníelhos ,  que  te  der ,  e  nunca  mais 
injuriar  a  íua  preíença  com  as  culpas, que 
commetcHeatégora. 

V,     TONTO, 

COnfidera,  que  nem  aMãydas  mí- 
fericordias,Maria  Santillima.ferà 
por  ti  diante  de  feu  FiIho,antes  ag- 
gravara  mais  as  tuas  culpas  o  teres  defpre- 
zado  na  vida  a  piedade  dehuma  Máy  tão 
amorofa.  O' que  dor  !  Para  onde  revol- 
taras neíleap^to!  Dehumaparte, demó- 
nios ,  que  accufaõ ;  de  outra  parte ,  o  Anjo, 
antes  amigo,jàcontrario,eporoutra  parte, 
defamparado,  atè  da  Mãy  das  miíericor- 
diíís;  fe  te  voltares  para  ti,  acharás  a  con- 
fciencia  gritando ,  e  accufando  -te  terrível- 
mente.  Naõ  pafles  por  eíle  ponto,  fem  o 
cuydàresbemj  vê  quanto  te  importa  vi  ver 

vida 


do  Jitizo  particular,  iZj 

vida  fantarpede  a  Deos auxílios, 'para  ob- 
fervarfeus  Mandamentos, e  a  Maria  San- 
tilíima,  que  te  ampare,  para  que  tenhas  O 
feu  favor  no  Tribunal  Divino. 

VI.    TONTO, 

COnridera,queaffliflaaalmanoinf- 
tante  do  juizo,  de  fe  ver  por  todas 
as  partes  cercada  de  anguftias ,  terá 
a  mayor  afflicçaô  em  ouvir,  que  o  fupre- 
mojuiz  lhe  pede  conta  de  toda  avidajC  de 
como  obfervou  feus  preceytos ;  e  aomef- 
mo  tempo ,  lhe  vay  moftrando  o  tremendo 
horror  dos  peccados,em  que  cahio,fem  fal- 
tar peníamento  ,palavra,nem  a  minima  ac- 
çaò,que  a  hi não  feja  manifeíla.  Ay , que  la- 
mentável he  a  cegueyra  de  quem  ha  de 
dar  tão  miúda  conta  ,  e  viveu  vida  larga ! 
Repara,  que  hetempodefazervidanova, 
e propõem  firmemente,  ter fempr^^  ajnfia* 
da  a  conta;  chora  com  anciaas  culpas  paf- 
fadas,  e  pede  ao  Senhor,  que  te  ha  de  jul- 
gar,que  tenhadetimifericordia. 


ni 
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VII.   tonto: 

Onfidera  ,  que  o  fupremo  Jaiz  te 
ha  de  pedir  conta  5  de  todos  quan- 
tos benefícios  tetemfeytc ;  epara 
que  mais  íe  mova  teu  coração, fuppoern, 
que  oeíràs  ouvindo  agorn.  Damc  conta  da 
iriinbaliTingem,qu2 imprimi  na  tua  alma, 
e  de  como  agradecelle  tão  grande  benefi-  ' 
cio.  Dame  conta  da  graça  que  recebeíle 
no  bauíiímo,  e  dos  auxilios,que  te  dey,para 
a  confervares.  Dame  conta  de  todas  as 
minhas  obraSjque  por  teu  amor  as  fiz,como 
fe  não  t i vera  outro ,  por  quem  as  fizeire.  O' 
que  tremendas  vozes,  m3Ísefpantofas,que 
o  eíl  rondo  dos  trovoens,  mais  formidáveis, 
que  ofogo  dosrnyos!  Treme5peccador, 
treme;riao  te  entregues  aos  vícios, porque 
çonfideras  o  teu  Senhor,  manco  Cordey- 
ro,quecedoohasdever,eouv]rleaõ. 
VI IL  TONTO, 
Onfidera,  que  horror  íerà  para  a 
ti]aalma,ver,queibemoilraofeu 
K.J  Redemptor  as  Chagas ,  e  que  lhe 
pede  conta  de  todas ,  quantas  gottas  de 

San- 
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Sangue  derramou  pelo  feu  amor.  Ay,  que 
pezo  para  todas  as  a!  mas !  Se  he  pezo  para 
humhomem,terdedarcontade  hum  mi- 
lhaõ;qiie  fera  para  huma  alma, ter  de  dar 
conta  de  todo  o  Sangue  deJESUChriílo! 
O' que  atrevidamente  o  delprezaíle,  eme- 
teíte  debayxo  dos  pés/  O'  que  clamores 
dará  contra  ti ,  aquelle Sangue  do  melhor 
Abel,  a  quem  crucitícaíte  ,  em  agradeci- 
mento de  ter  dado  por  teu  amor  a  vida! 
Treme,  chora, fufpira de  dia, e  de  noyte, 
na  confideraçaò  do  que  tens  feyto,e  do  que 
te  ha  de  fucceder ,  (e  naõ  emendas  a  vida. 
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Dojuizo  particular. 

I.    T  O  N  T  O. 

Onfidera,  quaõ  tremenda  Ccvi 
para  a  almapeccadoraa  cõclu- 
faõdojuizo,queien\a  fenie.i- 

ça  da  condenação  :applica  nef- 

tept)n[o  todos  os  lentidos,  todasas  poten- 
cias, e  pondera  com  âtrcríçaò,qferà,  ouvir 

T  da 
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da  boca  de  noíro  Senhor  JESU  Chriílo 
fallando  com  a  alma  :  Apartatc  de  mim 
.maldita para  o  fogo  eternoMàx^àvWlyA  he  j 
como  fc  naô  congela  o  fangue  ,  e  perde  a 
vida  ,  fó  de  confiderar  eíta  lentença :  que 
fcrà  ouvilla  naquelle  Tribunal  ]  O' louco 
mundo,  loucos  peccadores  ,  aonde  eftà  o 
entendimento?  Quem  commetteria  hum 
peccado ,  fe  cuydàra  nefte  ponto  ?  He  tem.- 
po,  e  mais  queiempo,deemendar  ávida; 
e  fazer  obras ,  que  merecaõ  outra  íentenya. 
//.     T  O  N  T  O.  ' 

Oníidera  a  pena,e  anguília  da  al- 
ma 5  quando  ouvindo  a  fentença 
da  íua  condenaçaõ,veja  juntamien- 
te  ,  que  j  ES U  Chrilío  nollò  Senhor  lhe 
volta  as  coitas,  para  nunca  mais  lhe  mof- 
trar  a  face,  íe  naó  no  dia  do  Juízo  ,  cheya 
de  faror^e  indignação.  Ahpeccador,  que 
tantas  vezes  tens  dado  as  coílas  a  Jli.ÓU 
Chriílo,  e  o  coração  afatanàsIE  que  bem 
merecido  caíligo  he  ellc  dos  teus  pecca- 
dob!  ('hora  cò  anciã  naprefençadeDeos, 
o  mal, que  tens  fey  10;  propõem  apartarte 

de 
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de  todos  os  \icios ,  e  viver  unido  com  teu 
Senhor  para  que  elle  te  naõ  dè  as  coitas 
por  toda  a  eternidade. 

///.  TONTO. 
Oníidera,  que  as  palavras, com  q[ 
noílo  Senhor  JESU  Chriílo  ha  de 
proferir  a  Sentença  de  condem- 
naçaô  contra  a  alma  culpada, afarão fahír 
da  íua  prefença,  com  mais  velocidade,  do 
.  que  fahe  a  baila  da  peça,  e  o  rayo  da  nuvem; 
e  no  niefmo  ponto,  começará  a  defcer  pa- 
ra aquella  profundiíFima  caverna  ,  que 
tem  e  fundo  no  calabouço  infernal.  O'  q 
aílbmbro, quando  fe  vir  a  miferavel  alma 
ir  cahindofem  nenhum  remédio!  Efe  olha 
para  cima,  vê  a  humDeos  irado,  dando- 
Ihe  as  coitas ;  fe  olha  para  os  lados ,  vê  de- 
mónios, que  a  acompanhaó;  fe  olha  para 
bayxo,  vé  lagos  de  leoens,  e  ferpentes, q 
a  efperaõ  ,  para  defpedaçalla  em  quanto 
Deos  for  Deos.  Coniidera  alma,confide- 
ra  bem;entraporaquellacaverna:vê,que 
mereces  ir  por  al!i:  abre  os  olhos,  fazeaáos 
de  Contrição  j  allênta  firmemente  mudar 

Ti  de 
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de  vida^e  pedea  Deos  mifericordia. 

MED  í  T  A  C  A  M 

Do  Juízo  univerfal. 
/.     TONTO. 

^ç  Onfider3,q  foandoavozdo  Ar- 
^^  canjo  na  madrugada  do  diaultí- 
^^^^1  nio  do  mundo, e  dizedocõ  ter- 
^^^^fe-  rivel  clamor  :  Levãtayvos  wor^ 
tos^evhideajííizo ^[txM  levados  ao  valie 
dejolef-iuodos  os  homens, e  mulheres, Ç 
ouve,  deíde  o  principio  do mundOjC  ha  de; 
haver  atoo  fim  de!le;e  aomefmo  tempo, 
bayxaríi  do  CeoJESUChrilloN.  Senhor, 
flcõpanhadodaCortecelellial,  vindo  dian- 
te o  A  rcanjo  S.  ]\Iiguc! ,  t  razendo  arvorada 
a  Santa  Cruz ,  em  que  morreu  crucificado, 
para  remir  o  mundo,  omefmo,queenta5 
vira  a  julgallo:  confiderare  prefente  aeíle 
acto,  e  vc  o  que  entaoquizeras  ter  feyto: 
ay  que  vivelte  tant6  a  redca  folra  ,porque 
te  não  vinha  a  memoria,  eíle  ultimo  dia; 
jà  Ixiita  de  loucura  ;  propõem  de  veras  ía- 

xer 
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fervida  nova,  e  pedeaobenhor  auxílios, 
para  aperfeverança. 

11.    T  O  N  T  O, 

COnlidera,qualfeniopafmo,  ecõ- 
fuíaõ  de  todo  o  mundo  ,  quândo 
repentinamente  aparecerêascon- 
Iciencias  de  todos ,  fem  fe  occultar  nem  o 
minimo  peccado:  pondera  cite  ponto  at- 
tentamente;  eftende  os  olhos  poraquclle 
abyfmodehorrores,commettidoscnHan- 
tos  annos  por  tantas  almas  ;  vê  da  outra 
parte  o  mar  immenfo  das  Divinas  miíeri- 
Gordias,taõ  mal  correfpondidas.Ccomo 
ficaràõ  os  teus  peccadosfem  defculpa !  O' 
como  veraõ  todos  a  caufa  de  Deos  juíH- 
Écada  !  E  que  anciã  lera  a  tua,  fe  apare- 
cerem a  hi  tuas  culpas,  fem  aparecer  a 
tua  penitencia !  E  que  alegria ,  fe  ao  mef- 
mo  tempo, que  forem  conhecidos  os  teus 
peccados,fe  vir  também  o  arrependimen- 
to! Lava  a^ora  com  h^giimab  as  horren- 
das manclias  de  tuas  culpas,  paraquenão 
ít^a  irremediável  o  teu  horror  naquclle 
acto:  clama  a  nolfo  SenhorJlLSUChriílo 

T  3  do 
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do  intimo  do  coração  ,  pedelhc  muytas 
Tezes  miíericordia ,  que  agora  he  o  tempo, 
em  quanto  for  teu  advogado. 
///.     T  O  lY  T  O. 

COníiderq ,  que  depois  de  apparecc- 
rem  publicamente  todas  as  culpas, 
e  yerem  todos  a  caufa  de  Deos 
jultiticada  ,  feráõ  apartados  os  màos  dos 
bons;ficaniõ  elles  -A  mãodireyta,aquelles 
à  efquerda  de  JESUChriílo.  O' que  anciã 
íèrà  atuajfete  viresfeparar  dos  bons, pa- 
ra a  companhia  dos  màos !  E  qu  e  pouco  ca- 
fo  fazes  agora  de  tratar  com  os  bons !  Vê ,  q 
tens  merecido  muytas  yezes  fer  lançado 
então  ,  para  a  companhia  dos  demónios , 
pois  eítimafle  afua  companhia nefte mun- 
do, mais  que  a  graça  ,e  amizade  de  teu 
Deos:propoemíirmemente5naõteapartar^ 
em  toda  a  vida  da  mão  direyta  defte  Se- 
nhor, para  que  na6  fejas  lançado  no  ulti- 
mo dia,  para  a  fua  mão  efquerda. 
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IV,     TONTO. 

COnfidera,  com  toda  aattençaõ, 
como, íeparados  os  màos  dos  bons, 
pronunciara  JESU  Chriílo  nolFo 
Senhoras  duas  fentenças  ;  a  dos  bons; 
Vinde ,  bemditos  de  meu  Ta}\poi[nbi  o  Rey- 
no^^  efíà  preparado  para  vos  de Jde  o  prin- 
cipio do  mundo,  A  dos  màos :  Apartay-jos 
de  mim ,  malditos  ,  para  o  jogo  eterno.  Cõ 
que  amor  pronunciará  aqiiella,  e  com  que 
indignação  pronunciara  eíta !  Vê ,  qual  íen- 
tença queres  naquella hora ;  fe a  dos  màos, 
vay,continuando  nas  culpas;  le  a  d  os  bons , 
refolvete  de  veras  a  caminhar,  pelo  cami- 
nho da  penitencia. 

V.    TONTO, 

COnfidera, que  pronunciadas  as  du- 
as.lentenças,  começarão  os  boas, 
a  fubir  na  companhia  de  Chrillo, 
paia  o  Ceo,  e  os  màos  a  deíccr  na  com- 
panhia dos  demónios,  para  o  inferno ;  c  que 
alegres  íubirào  aquclles,e  que  triíles  def- 
ceiàõ  eíles !  Confidera  bem  eííe  aparia- 
n:iento:  0'queangullinreràÕ5  0s  que  vire, 

T  4  que 
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que  JESU  Chriíto  lhes  volta  as  coifas, pa- 
ra nunca  mais  lhe  verem  a  face  !  O'  que 
alegria,  teraõ,  os  que  íc  virem  certos ,  de 
que  nunca  mais  fe  haõde  apartar  da  vifta 
deíle  Senhor  !  Chora  Jouco,  que  arégora 
não  tens  merecido  mais  ,  que  íer  conde- 
nado ,  e  pede  ao  Senhor  mileric  ordia. 


M  E  D  I  T  A  C  A  M    I. 

Do  Inferno. 

L    P  O  N  T  O. 

^^^^  Onfidera  ,  como  acabando  o 
^m^'  peccador  a  vida  em  peccado 
jl^^^^í  mortal, hecõdenadoparaíem- 
^2^j  pre  ao  Inferno,  c  no  mefmo  in- 
itante, entra  a  alma  por  aqiiclla  efcura  re- 
gião, aonde  tudo  he  deíbrdem  ,  e  horror 
iempiterno.  O' que  pavor  tão  deíconhe- 
eido,  quennciasíáo  mcílconfideradas.por 
quem  paliou  a  vida  em  culpas !  Que  dif- 

íorniesfi^^uraslheíahiraõaocncontro,  pa- 
ra reccbella  naqucíle  cárcere  ;  que  horri-   ' 
veisa]aridos,quaiuio  virem  entrar  maishCia 

com 
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companheyra;  e  que  eflranha  ,que  con- 
Kila,epafmadaeíliirà  a  maldiia,r,eile  pon- 
to! Coníidera,  conlidera  bem:vè,queo 
tens  merecido,  e  chora  com  anciã  o  haver 
peccado. 

//.    PONTO. 

COníidera  o  tormento  de  hum  cõ- 
denado  5  vendo-ienaqiielie  cárce- 
re clcuro  5  ellreyto,  hediondo,  e 
peiLiicnte  ,  tendo  por  cadeyra,  abroinos, 
porcamajfogo,  por  manjar,  cobrasse  todo 
o  género  de  bichos ,  por  bebida ,  fel ,  e  chQ- 
bo  derretido ,  por  inuficajblasfemias,  pran- 
tos,e  ranger  de  dentes ,  por  companhey- 
ros,  demónios,  e  conden?.dos,todos  juntos, 
todos  em  m,onte,  íem  ceíTarem  defedcf- 
pedaçar  huns  aos  outros.  Ay  de  quem  vi- 
ve vida  larga  ,  feni  cuydar  ,  no  que  lhe  ha 
de  fucceder  depois!  Oiha,peccador,para 
a  tua  vida,  chora  os  teus  peccados,  e  pede 
a  Deos  mifericordia. 


77. 
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II L    TONTO. 

COníidera  a  voracidade  do  fogo  in- 
fernal,em  cuja  comparação,  he  co- 
mo pintado  o  fogo  da  terra  ;neíte 
Ivaò  de  arder ,  fem  interrupção  todos  os 
condemnados.  O'  que  pafmo  fera  ver  tan- 
ta nniltidaõ ,  como  o  ferro  em  braza !  Ver 
onegro,e;eí'curodofumo,  que  fahiràda- 
quella  fornalha  ,  mifturando-fe  no  mefmo 
tempo  com  as  chammas,  que  entrarão  aos 
condenados  pelas  bocas, narizes, e  olhos, 
e  fahiràõ  pelas  melmas  partes/  Quem  po- 
deria ver  tal,  fem  morrer  de  pavor?  E  que 
fera  padeceilo  !  Ay  de  ti ,  fe  peccaíte  ,  e 
nfiO  choras  arrependido,quejàíeeítà pre- 
parando a  tua  fogueyra !  Pede  ao  Senhor 
mifericordia. 

IK  TONTO. 
Onfidera ,  que  tod  a  aquella  maldi- 
ta canalh?* ,  abrazada  do  fogo,mor- 
dida  dos  caens,  devorada  dosleo- 
cns ,  confumida  dos  rayos ,  atormentada 
tios  demónios, rompera  em  terríveis  blal- 
femias  contra  o  Cco, contra  os  Santos,  cõ- 
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tra  os  Anjos,  contra  Maria  Sannfllma  cò- 
tra  a  Humanidade  de  noíTo  SenhorJESU 
Chrillo,  e  contra  a  Santilíima  Trindade. 
Ay  de  ti,fe  fores  humdosqueblasfemem 
neíte  lugar!  Ay,q  o  tens  merecido!  Cho- 
ra com  tempo  ,  para  que  não  vas  rayvar, 
fem  remédio  *,  abmçare  fortemente  com 
os  pès  de  noflb  Senhor  jESU  Chriílo ;  pe- 
delhe  ,  que  te  não  percas. 

V,    PONTO, 

COnfidera  a  pena  fobre  toda  a  pe- 
na dos  condenadoíí,  em  conhecer 
o  que  perderão,  perdendo  a  Deos, 
por  hum  deleyte  falfo,  por  huma  vaidade 
enganofa , por  hum  barro  vil  5e  por  coufas, 
que  paííaraõ  taô  brevemente:  ha  de  avi- 
varfe,  oconhecimentoda  perda,  paraque 
fejamayoramagoa.  Ay  de  ti, fe dirás  ain- 
da :  Malàito  fou  para  fempre  ,  que  perdi 
a T^eos  ^por  bum  deleyte ^que  perdi  a  Deos^ 
for  hmna  immiindicla ,  que  perdi  a  ^)ecs  , 
fGrhnmpejifamejito.  Chora  com  anciã,  pe- 
de perdaô  com  humildade  une  atuaain-;a 
com  Deos,  para  que  nao  íejapara  lemprç 
feparada  de  Deos.  FI. 


3  oo  Mcàitacao. 

VI.     TONTO. 

Oníidera ,  que  a  todos  os  tormen- 
tos dos  condenados ,  fe  ajútarà  pa* 
ra  mayor  dor,o  vivo  conhecimen- 
to 5 de quehaô  de  fer eternos ,  qhaõ de  dw- 
rar,  náocem  annos ,  não  mil  não  mil  mi- 
Ihoens,  mas  para fempre.  Trevas  parafem- 
pre,  fogo  parafempre,  companhiade de- 
mónios para  íempre,  blasfémias  para  íèm- 
pre,niIo  ver  a  Dcospara  fempre.títende  os 
olhos  da  alma  por  elle  fempre;  vê, quaõ  ca- 
ro compras  o  breve  deley  te  de  nu  peccado: 
chora  os  que  tenscoramettido,  e  propõem 
nunca  mais  peccar. 

M  E  D  )  T  A  Ç  A  M    1. 

Da  Gloria. 

J.     T  O  N  T  O. 

^^pl  Gnfidera, que  a  noíla pátria, he 
%^^  oCeo,aondcDeosfedeyxavef 
i^^  claramente,  e  na  viíla  da  fim 
1^1)  facc,icm  tcdaa  bem-aventuiã- 
t:a  os  Sàa^os.  O'  como  he  fermoio  aquelle 

Pala- 
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Palácio  do  Rey  dos  Reys,  do  Senhor  dos 
Senhores  /  Que  palmo  he ,  ver  o  refplandor 
doSo!,afernioíura  da  Lua,  o  brilhante  das 
Eítrelhis/  li  tudo iílo,  que  ie  vé  por  fór.i,he 
hila  fòbra,do  qelTàpor  dêtro.,Ay,q  an4ns 
cõ o  coração  no  mfido ,  fédo.o  qifido  degíf - 
do  jCoCeo  pátria/  Propõem  firmemente 
emêdar  o  erro;chora  o  engano,  ena  q  tês  v  i » 
vido,  e  vive  daqui  pordiante  defenganado- 
//.     T  O  N  T  O. 

COnfidcra  o  goílo  de  hum  bem-a- 
venturado,  vedo  com  osolhosdo 
corpo,  aos  corpos  gíoriofos  de  to- 
dos osoutros;fehum  fó,  hemaisrefplan- 
decente ,  muy  t as  Yezes,que  o  Sol ,  mais  fer- 
moio, que  todas  as  fernaoíuras  da  terra  jun* 
tas ;  ver  a  tantos  milhoens,  que  fera;  q  fcrà, 
ver  a  Maria  SS.  e  a  JKSU  Chriílo  Senhor 
noíTo/  O'  quem  não  fechara  os  olhos  por 
toda  a  vida,  para  os  empregar  tão  ditofa- 
mente  na  eternidide  /Confidcra-o  bem; 
íòbe  ao  Ceo  ,  e  fica  la  :  oiha  ao  rnefmo 
tempo  para  o  mundo  ,  e  deípre/a-o  ,  co- 
mo elle  merece  ,  e  íica  aor.  pcs  de  teu 

Se- 
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benhor ,  chorando  amargamente  o  haver 

peccado. 

///.     T  O  N  T  O. 

COniidera  o  goíto  dos  bem-aven- 
turados, ouvindo  as  vozes, com  q 
os  corpos gloriofoslouvaõ  a  Deos: 
que  ierá,ouvir  tantas  muficas  taõ  bê  ajuíta- 
lias  5  íempre  continuasse  fempre  novas  5  re- 
tuír^bando  naqueilas  abobadas  do  Empy- 
rto  fuaviíiimamente !  Quem  não  moi*re  de 
faudades  do  Ceo  !  Quem  não  dcfeja  verfe 
já  naq  uelles  Coros ,  louvando  a  Deos !  Suf- 
pira,  alma  5  fiiípira  hum  pouco, por  tão  gra- 
de felicidade:  chora  a  ce^iieyra  ,  em  que 
tens  vivido  5  e  pede  a  noiVo  Senhor ,  que 
te  perdoe. 

IV,    P  O  N  TO. 

COnfidern ,  que  rodos  os  mais  fenti- 
dos  teraõ  hú  cabal  goíto  na  J3em- 
aventurança  ;  porque  não  haverá 
fihidefejojquc  naõ  feia  latisfcyto.  O'  que 
inanjarcs'íáoíbbcranos,ò  quecheyros  ião 
fuaves  terá  alli  preparado  o  Senhor,  para 
regalo  dos  feus  ícrvos  íieis,  que  levàraõ 

no 
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fio  mundo  a  mortificação  da  fua  Cruz !  O' 
que  bem  paga  hum  Senhor,  que  nada  de- 
ve, aquêolerve!  Aymileravel,qacler- 
vilte  ao  mundo5eaodemonio,eOifcnder- 
te  a  Deos !  Chora  o  mal ,  que  fizelte ;  pro- 
põem firmemente  emendarte,epedeper- 
daõ  a  teu  Senhor. 

V.    TONTO. 

COnfidera ,  que  os  corpos  dos  bem- 
aventurados ,  feraõ  mais  tninípa- 
rentes ,  que  o  crifta],  mais  ligeyros 
que  o  rayodeípedidodanuYemjmaislub- 
tis,  que  o  ar,  e  livres  de  toda  a  m.oleflia, 
de  toda  a  enfermidade  ,  e  de  toda  a  dor, 
ou  perigo  delia.  0'que  cílado  ião  pcrfey- 
to !  E  quem  não  aíTentarà  comfigo,morti- 
ficar  o  corpo  hum  par  de  dias ,  para  que 
goze  cilas  perfèycoens  na  eternidade?  O' 
loucos  peccadores ,  que  nSo  confiderais ,  q 
o  amor,  que  tendes  ao  corpo, he  retiundo 
ódio,  pois  por  não  atornientalloluim  pou- 
co de  tempo  ,  o  quereis  privar  para  fem- 
pre  de  tantos  bens,  e  felicidades. 

JME- 
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M  E  D  I  T  A  Ç  A  M    IL 

Da  Gloria. 
/.    TONTO. 

^  j  Onfidera ,  fe  íerà  taõ  grande  a 
^^!  .^Âoítodos  bem-aventurados,pe* 
^"^j  los  bens ,  de  que  feraõ  partici- 

^^^^j  pantes  os  fentidos  do  corpo^ 

qual  fera  ,  pelosbens,  deque  participarão 
as  almas/  be  fera  goílo  grande,  ver  com 
os  olhos  corporaes  hum  corpo  gloriofo, 
que  ferií  ver  com  os  olhos  da  alma,  huma 
alma gioriofa !  E  tantas nlmas, que  no mun- 
do  receberão  tantos  gràos  de  graça,  e  a 
cada  huma  ha  de  correfponder  muyta 
gloria,  que  admirável -objeclo  fera/  Àh- 
peccador,que  ião  defcuydado  vives  de 
rr-erecer  no  mundo  ,  e  depois  fe  podèra 
haver  penasna Gloria, havias  de  relias,  de 
rao  ter  merecido  inais  /  Propõem  firme, 
mente,  de  defvelarre,por  rnerecet  graç^ 
na  vida,  que,  conforme  a  que  receberes^ 
fera  o  amor ,  com  u  amarás  a  Deos no  Ceo 

IL 
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//.    PONT  O. 

Onlidera,qiieíerà,ver  tanta  tnul* 
tidaó  de  Anjos ,  taõ  bem  ordena- 

dajpor  aquella  mão  ,  que  poz  em 

ordem  asÉltrellas!  Que  portentofacou- 
fa  he  hurn Serafim !  E  tantos  Serafins, cha- 
mas  do  fogo  da  Divindade,  tantos  Que- 
rubins ,  rayos  da  luz  inaceflivel  da  Divina 
Ellencia ,  Thronos ,  Dom  inaç6es,Potefta- 
des,  Principados ,  Virtudes  ,  Arcanjos,  e 
Anjos,  repartidos  em  três  Jerarquias ,  e 
cada  Jerarquia  em  três  Coros ,  todos  fer- 
riofos,  todos  exceilentes,e  aíliílent  esno 
Palácio  do  Rey  dos  Reys,  que  fera!  Paf- 
ina,fufpira,  morre  de  faudades;  chora  o 
tempo  perdido,  que  te  levou  o  mundo,  a 
carne ,  e  o  demónio. 

///.     TONTO. 

COnridera,quefeni,verafermofa- 
ra  da  alma  de  Maria  Santillima 
mayor ,  que  a  de  todos  os  Anjos, 
e  Santos  junros !  Que  fera,  ver  aquella  pro- 
digiofaCi-eatura,  empenho  da  Divina  Om- 
iiipo:encia,em  que  nuncacntrouaculpa, 

V  nem 
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nem  effeve  occioía  a  graça!  O'  quantas 
diligencias  devias  fazer,  poriraoCeo, 
ainda  quelà  não  houvera  mais  que  vcr,que 
afcrmolura  de  Maria  Santiffima  !  Adora, 
venera  ,  ama  eíla  Senhora,  mor|;e  de  fau- 
dades  da  fiia  vilía  j-perfevèra  firme,  e 
fervorofo  neíla  devoção  ,  chora  o  tem- 
po taõ  mal  empregado  em  outro  a^» 
mor. 

IV.  F  O  NT  O, 
Oníidera,  que  fera  ver  afermofu- 
ra  daAhrja  de  N.  Senhor  JESU 
Chriílo!  Se  no  Thabor,  aonde 
deiuobrio  huma  minima  parte  de  gloria 
de  íèu  Corpo  Santiiíimo  ,  e  refplandeceu 
a  íuaface  como  o  Sol;  que  feria,  fedefco- 
briíTe  numa  mínima  parte  da fermofura  da 
Alma  !  Pois,  que  fera,  ver,  naõ  a  minima 
parte,  mas  toda  a  fua fermofura  ,  vendo- 
fe  ao  mefmo  tempo  a  Divindade ,  a  que 
elVÀ  unida hypòílaticamcnte!  Ah  cegomii- 
ieravel ,  que  poucas  vezes  eílendeíte  os 
olhos  da  confideraçaõ  a  eíia  fermofura, 
empregando*os  em  outras ,  para  que  de- 
-  *     "  vias 
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vias  fechalios!  Chora  arrependido  as  tuas 
culpas ,  e  propõem  emendallns. 
V,  T  O  N  T  O. 
Oníideraagorajuntas  todas  as  fer- 
mofuras,  que  jà  confideraíle,  ca- 
da humaper  í];afermofuradero- 
•dos  os  corpos  gloriofos^de  todas  as  almas, 
:de  todos  os  Anjos ,  de  Maria  SantiíTima, 
da  Humanidade  deJESfJChriíto Senhor, 
noíFo;  e  quando  te  fufpenderes  na  conli- 
.deraçao  de  tanta  fer mofurn  ,  pergunta , 
donde  procede;qual  he  o  am.or,donde  cor- 
rem tantas  aguas; qual  heo  Sol, donde fa- 
hem  tantas  luzes;  qual  he  a  mina,  donde 
vem  tanta  riqueza  ;  qual  he  a  fermofura, 
-donde  nafcem  tantas  fermofurasr  Do  mar 
da  Divindade ,  do  Sol  da  face  de  Deos ,  da 
minada  Divina EíTencia,  dafermofura  in- 
creavel.  0'pafmo!  O'  alTombro!  O'  pec- 
cador,  que  não  morres  de  amor  de  Deos! 
Antes  morreíte  algum  dia,  e  talvez, eiUis 
ainda  morto  de  ódio  de  Deos;  allombra- 
te  da  tua  maldade; chora  amargamente  a 
lua  cegueyra,epedea  Deos  miíericordia, 

V 1  yi. 
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VL    TONTO. 

Onlidera,queaífim  comofahinda 
do  mar ,  tantas  aguas,  e  do  Sol 5 
tantas  luzes,  nem  no  Sol  fe  dimi-  ^ 
nuemasluzes,  nemnomar  as  aguas ;aílim 
não  diminue  a  fermofura  da  Divina  face, 
ainda  cjue  delia procedaõ tantas  fermofu- 
ras ;  depois  de  fazer  taõ  fermofas  tantas 
creaturas,  como  temos  dito,  fica ,  como  fe 
naõ  tivera  feyto  nada ;  fica  fermofura,fua 
Omnipotência , fermoíura , fua  fabedoria , 
fermoiura,fuaimmêíidade,fermofura,fua 
mifericordia,  fermofura,  fua  julliça,e  todo 
em tudojcpor tudo, fermofura.  O' eterna 
fiiudade ,  ò  iiiz  i  nacceíu vel,  ò  fonte  de  todo 
o  bem !  Quãdo  me  verey  nos  teusrefplãdô- 
res,  quando  me  aíFogarey  nas  tuas  aguas! 
Sufpira,  peccador,  fui  pira  hum  pouco;po- 
dera  ler;  qíeatêe  no  teu  coração  a  chama;: 
poderá  ier ,  fe  te  faça  pezado  eíte defterro. 
VIL    TONTO. 

COnfidera,quehe  taô grande  a fer- 
m.oíura,a  Magelladc, a mifericor- 
dia,  a  benignidade ,  e  bondade  de 

Deos* 
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Deos ,  e  todas  as  fuás  perfeyçoens ,  todas 
infinitas!,  que  fe  todos  os  demónios ,  que 
^ftaõ  no  inferno  padecendo  terríveis  tor- 
mentos, e  bhsfemãdode  táo  bom  Senhor, 
ochegaíremaver;nomefmoinfl:ante,que 
oviflem,  começariaõ  a  louvalIo,con)o  os 
bem-aventurados  da  Gloria;  e  de  tal  for- 
te fe  abrazariaõ  no  amor  defeu  Dccs,  fe 
afFogariaô  em  júbilos ,  e  goítos,  que  nun- 
ca mais  fe  lembrariaõ  das  penas  paliadas. 
O'  miferavel  peccador,  que  tão  cego  vi- 
ves gor  tua  vontade,  tibio  por  teu  goilo  . 
íião  amas  a  DeoSjporque  naô queres:  pe- 
de-lhe  com  anciã  luz  ,  que  não  ha  de  ne- 
gar ta  ,  e  fe  tiveres  luz,  com  q ue o  conhe- 
ças, has  de  terlhe  amor. 

VIIL    T  O  NT  O. 

COnfidera ,  que  tudo  quanto  tens 
confiderado  das  perfeyçoens  de 
Deos, a  refpeytodoque  ellasíàõ, 
he  menos, que  fe  compararas  com  todo  o 
inundo,hum grãozinho  de  areya, com  to- 
do o  mar,  huma  gotinha  de  as^ua ,  com  to- 
do o  Sol ,  hum  rayozinho  de  luz  ;  porque 

V  3  clle 
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elle  he  infinito,  e  excede  infinitamente  i 
tudo,  quanto  delle  podem  dizer,  e  enten- 
der as crearuras,  Vc , peccador,  o Deos,  q 
tens,  e  que  pouco  o  tens  amado,  e  quanto 
o  tensoffendido!  Ay,que loucura, a datua 
vida,e  que  mal  empregado  tempo,  o  que 
naõ  empregaífe  no  amor  de  teu  Deos! 
Chora  com  anciã ,  pede  perdão  com  hu- 
mildade, epropoemfirmeméte',aemêda, 
IX.     TONTO. 

COnridera5que  a  felicidade  dosbê- 
aventurados  na  Gloria,  ha  de  du- 
rar para  fempre,  e  haõ  de  feríeus 
goítos  eternos ,  contínuos,  e  fempre  novos ; 
eternos ,  para  qne  nunca  entrem  no fullo, 
e  temor  de  perdellos ;  contínuos,  para  que 
nunca,  nem  por  hum  inftante,  de  j^xem  de 
ler  ditofos ;  e  fempre  novos,  para  que  nun- 
ca enfaiíiem.  O'  Pátria  bem-aventurada! 
O'  felicidade  fumma!  O' Senhor,que  gran- 
de he  a  muhida5dâvoíradoçura,queten- 
des  refervada ,  para  os  que  vos  temem ,  e- 
amaô  !  Ah  peccador,  vé  aquém  tens  fer-' 
vido  5  fe  a  Deos ,  q  te  quer  dar  o  Ceo ,  fe  ao 

de- 
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demónio, qtequerlevarao inferno.  Cho- 
ra os  teus  peccados,  e  pede  a  Deos  n^.iíe- 
ricordia. 

MEDITAÇAM 

Da  vocação  de  Deos. 

/.    PONTO. 

Onfidera,que,  em  quanto  vives, 
continuamente  te  chama  Deos, 
pam  que  te  falves,e  o  demónio, 

Ij  para  que  te  condenes ;  Deos ,  cõ 

fummoamor,  e  o  demónio, cò  tremenda 
rayva ;  Deos ,  por  hu  caminho  facil,fuave,e 
goítofo ;  o  demónio ,  por  hum  caminho  de 
:rabalhos,difficultofo  ,e  terrivel.  \'ê  ,  a 
que  tens  fervido ,  fe  a  Deos,  fe  ao  demónio; 
vê  a  quem  has  deleguir  daqui  pordiante. 
O'  miíeravel  peccador ,  q  lagrimas  feraô 
baílantes ,  para  chorares  as  tuas  culpas? 
Coníidera  bein,  que  Deos  ainda  te  chama; 
pedelhe  perdaõ  de  tantas  injurias ,  e  pro- 
põem firmemente  ,  mudar  os  paíTos. 

V  4  II' 
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IL    T  O  N  T  O.  ^ 

COnfidera,  quantos  annos  ha,  que 
Deos  te  anda  chamando,  e  tu  fe^^ 
chando  os  ouvidos  ,  para  lhe  nao 
ouvires  as  vozes:  quantas  vezes  te  diííe: 
Filho ,  naõ  me  deyxes ,  iiaõ  mepizes^  nao  me 
açoutes ^naome  esbofeteei  :  quantas  vezes 
te  diíTe  eiias,  e  mais  amorofas  palavras  ao 
coração ,  e  tu  zombalte  delias.  Ay ,  quanta 
deves  recear, que  também  o  Senhor  feche 
para  ti  os ouvidoslHe  tempo,  emaisque 
tempo, de  obedecer  à  voz  de  Deos:  chora 
com  anciã ,  e  pede  perdaô ,  com  humil- 
dade. 

///.    TONTO. 

COnfidera,  que  te  pergunta  Deos: 
Filho  ^porque  me  naõ queres  ?  Fiz- 
te  7n  ai  algum  dia  ?  Temes ,  g  tefuc* 
ceda  mal  com  o  meu  amor},  Achajle  no  de-- 
vionio  do  inferno  mais  motivos ,  fará  fer 
amado ,  que  etn  mim^  Ha  de  correfponder^ 
te  o  dragão  com  mayor  amor ,  do  que  cu  f  Ha 
de  pagarte  rnelhor :  Aqui  naõ  ha  que  ref- 
ponder,  lenaõ  com  vozes  de  lagrimas^pou- 

CO 
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CO  era,  fe  foraó  de  íangue.  Attende  bem 
às  perguntas,  que  o  Senhor  te  faz,  ouve, 
confidern,  e  emendate. 

IV.    TONTO. 

COnfidera,que  te  chama  o  Senhor 
por  todasascreaturas;  pelos  Ceos, 
Eítrellas ,  Sol ,  e  Lua ;  pelos  ares,a- 
ves ,  aguas ,  peyxes ,  campos ,  flores ,  frutos, 
pedras,  brutos ,  homens ,  e  Anjos ;  e  fe 
bem  o confideras, ouviras  hum  alto,  e  fua- 
ve  clamor,  com  que  por  todas  as  creatu- 
ras  te  cítàDeos dizendo :^;;//í///^,^w^;;;^. 
Qiiemrefirtiràatalbondade,queíemnos 
haver  miílerpara  ccufa  alguma, com  tan- 
ta efficacia  nos  chama!  Ay  ,peccador,  íe 
te  não  das  por  entendido,  comodeveste- 
mer,  fejas condenado!  Ouve, entende  ,e 
muda  devida. 

V.    PONTO. 

COnfidera,  que  ellàs  vendoanofio 
Senhor  JESU  Chriílo  dera  ir.  para- 
do,e  que  da  Arvore  da  Cruz  eltà 
dizendo, comfentidiíTimoclamor:  Sc fó 
€S  meus  inimigos  me  dejxãrad^foffrello-bia 

rnas' 
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7nas  que  ate  os  qtie  tem  nome  de  meus  ami^ 
gos ,  me  deyxem  !  ^te  efleja  chamando  a 
todos  ^e  que  me  dejxem  defamparado !  Vê  o 
que  fizeras,  peccador ,  fe  viras  eítedefam- 
paro,e  ouviras  eílas  vozes;  pois  vê  com  os 
olhos  da  aima,  ouve-as ,  com  os  ouvidos 
do  coração  ,  que  la  te  eilà  fallando  o  Se- 
nhor; e  propõem  firmemente,  acompa-^ 
nhallo  daqui  pordiante. 

VL  T  O  NT  O. 
Onfidera,  que  todas  eítas  vozes, 
com  que  Deostão  amorofamente 
t  e  chama,  fe  as  não  abraçares  com 
vcrdadeyra  obediência,  ha  de  vir  tempo, 
em  que  haõ  de  íer  trovoens,  que  te  ate- 
morizem, e  haõ  dedeípedirrayos,que  te 
confumaó.  O' que  defgraçadaalma, con- 
tra quem  clamarem  tantas  vozes  juntas, 
íiccuzandoa  lua  maldade,  q  ao  mefmo 
tcmpoclamarem  os  dí^monios,  pedindo^ 
juítiça!  Peccador,  chora  os  peccados,qu0 
còmereílè  ,è  osdefprezos,  q  fizefte  a  Ekos, 
que  tantas  vezes  ce  chamou. 
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;M  E  D  1  T  A  Ç  A  M 

Da  felicidade  da  almajuíla. 
-       /.    T  O  N  T  O. 

Onfidera  a  felicidade  de  huma 
aima,  que  ama  a  Deos ;  q  giiar- 
d^ada  eítà  de  todos  os  perigos, 
fegiira  de  todos  os  contrários, 
que  locegada  em  todos  os  iucceifos ,  que 
alegre  em  toda  a  occafiaõ!  O'  fe  o  mundo 
deyxàrahum  dia  de  fercego^que  divcrfi- 
dadede  obras  íe  veria  no  mundo!  Atten- 
rie  5  peccador,  Olha  por  ti ;  n*ão  vàs  aos  0- 
Ihos  fechados  para  o  inferno  ;cuyda  o  que 
tens  feyto,  chora-o  com  rem poupara  que 
naõchoresalgumdiafem  remédio. 
//.  TONTO. 
Onfidera  as  riquezas  de  huma  al- 
ma juíla  :  em  hum  fó  grào  de  9:ra* 
ça  ,  tem  mais  riquezas ,  que  todo 
o  m-undo  nas  fuás  minas ,  enos  íeusthc- 
fouros;que  todo  o  Ceo  na  íua  fubllancia, 
r-as  fuás  Eíirellas,Lua,e  Sol:  efe  os  Anjos 

naõ 
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níío  tiveraõ  graça,  mais  valeria  hum  gràcxi 
de  graça  ,  que  todos  os  Anjos ;  e  quanto^ 
gràos  de  graça  pôde  huma  alma  julla  adqui- 
rir em  hum  dia ,  obrando  tudo  por  amor 
de  Deos.  Ah  peccador ,  que  aííim  tens  def- 
perdiçadoo  tempo,  que  não  ha  de  tornar;? 
vc quanta  graça  pgdias  ter  junta  ,  fe  tive- 
ras abertos  os  olhos!  Envergonha-te  diante 
de  Deos  chora  os  teus  erros, e  emenda-te 
de  veras. 

///.  TONTO. 
Oníidera  a  nobreza  de  huma  alma 
em  graça:  mora  nella  aSantiíllma 
_  Trindade,por  hum  admirável  mo- 
do;  ne  filha  de  Deos ,  efpofa  de  Deos,e  her- 
de yra  dos  Ceos:  os  Anjos  a  trazem  nas  pal- 
mas, Deos  a  eítima,como  joyade  grande 
prcço,etemcomellaas(u:^sdeHcias  ;  todas 
as  grandezas  da  ter ra,  em  fua  comparação, 
nada  valem.  0'quaõvil  te  fizeftcs, quando 
peccaííe,  ainda  naõ  choralle  de  veras  a 
tua  vculpa!  Olhaa  fem-razãOjComquedey- 
xaíleabeos,  efeguifte  afatanàs, 
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IV,  T  O  NT  Õ. 
Onfidera  a  fermofura  de  todos  os 
Bem-aventurados  naGlorin;as  de- 
licias, goltos,e  tudo,  quanto  là  ha; 
pergunta-lhe,felhe  delTem  a  cfcolher;ou 
eítar  no  Ceo  fem  graça ,  ou  noinferno  com 
ella ,  qual  efcolheriaõ  ?  Sabe,  que  fe  por  im- 
poílivel  fnccedera  ,  efcoiheraõ  fem  duvi- 
da  antes,  eftar  no  inferno  na  graça  de  Deos^ 
do  q  ter  tantas  excellencias  ^  e  delicias ,  fem 
graça;  e  tu  quaò  pouco  a  eítimaíle,  e  q  facil- 
mente a  perdefte!  E porque:  Por hua  vai- 
dade ,  por  hum  pouco  de  barro,e  por  huma 
immundicia:  entra  com  anciã  acmendara 
vida,  taó  mal  empregada,  e  pede  a  Deos 
miíericordia. 


M  K  D  I  T  A  Ç  A  M 

Do  conhecimcntodc  Deos. 
/.     TONTO, 
^^j  Onfidera,que  Deos  heliumfu- 
^^!  premo  Senhor;  fupremo,porq 
'  hc  fobre  tudo;  fe  conliderares 


li  todas  quantas  fermoíuras  hou- 
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Te 5  ha ,  e  pode  haver ,  Deos he ferrnofo,  {o-^ 
bre  todas  as  fermofuras ;  ie  coníiderares 
todas  as  niageílades ,  foberanias,  e  excei- 
lenciasda  terra,  edoCeo 5 aflim  de  homens 
comode  Anjos,  eoutras,  miiyto  mnyore?^ 
que  íaõpolliveis,  Deos  he  mais  que  todas^ 
foberano  ;  fe  coníiderares  todas  as  forças^ 
e  poderes  5  quanto  mayores poderes  confH 
derares ,  Deos  he  fobre  tudo  poderoío ;  fe 
confiderares  todas  as  riquezas  paíladas^ 
prefentes ,  futuras ,  epolliveis,  Deos  he 
fobre  todas  as  riquezas  rico ;  fe  coníidera- 
res toda  a  immutabilidade,eduraçaõ,De- 
oshe  fobre  todas  immutaveUe  eterno.  O* 
meu  Deos ,  e  como  fois  digno  de  fer  amado 
fobre  todas  as  coufas !  O*^  quem  nunca  vos 
tivera  oíFendido ! 

//.     T  O  N  T  O. 

COníidera  ,  que  Deos  he  mayor  na 
fermofura,  foberania  ,  poder,  ri- 
queza, ím  mutabilidade,e  duniçaõ, 
do  que  tudo  cuanto  houve, ha ,6  pode  ha- 
ver ;  do  que  tudo  ,  quanto  os  homens  ta- 
bios  do  rnundo ,  Santos ,  e  Anjos  do  Ceo 

podem 
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podem  alcançar ;  he  mayor  do  que  o  irjun- 
dOjquehe  hum  indÍYÍÍiveI,edo  qoCeo, 
que  hehumgraõde  areya;  porquea  tudo 
excede  infinitamente.  E  fe  os  lábios  do 
mundo ,  fc  os  Santos ,  e  Anjos  do  Ceo ,  eíli- 
verem  por  toda  a  eternidade  aconfiderar 
perfeyçoens  fobre  perfeyçoens,a  todas  ex- 
cede Deos infinitamente.  Ay  de  ti,  mife- 
ravel  peccador,  que  por  taô pouco, dey- 
xaíle  a  Deos !  O'  iMageitade  infinita ,  quem 
fcaffogàranomarimmenfodevoíroamor! 
Chora,  ahna  as  tuas  culpas,  fepultate  atè 
oabyfmo  deenvergonhada. 

///.    T  O  N  T  O. 

COnfidera,que  fendo  Deos  infinito 
em  toda  a  perfeyçaõ,  e  tendo  em 
fi  toda  a  bem-aventuranca ,  naô 
lhe  lendo  tu  neccfl^ario  para  nada, naò lhe 
cuílando  nada  o  delíruhirte  ,  afllm  como 
lhe  não  cuiíou  o  crearte,  íofre  as  tuas  of- 
fenfas,  cípera ,  que  chores  as  tuas  culpas, 
defeja  a  tua  emenda,  e  procura  as  tuas  feli- 
cidades. Confidera  ,  quanto  oòde  a  bon- 
dade de  tal  Senhor,  e  abraza-tenoamor 

de 
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de  quem  he  digno  de  ler  amado  infínita-i 
inente.  ^ 

JK    T  O.NT  O, 

COnfidera^que  creou  DeosoCeo, 
a|terra,e  o  mar,  com  todas  as  luas 
creacuras,  tudo  para  ti ,  como  fe 
irao  iivera  outro ,  para  quem  o  creàra :  cre- 
ou-te  a  ti  à  fua  femelhança ,  e  fogeytou  a 
teus  pès  coda  a  terra ,  para  feres  feu  fenlior, 
em  quanto  viveíTes  no  mundo,  etem  pre- 
parado o  Ceo,para  tua  morada  eterna,  ie 
morreres  na  fua  graça.  O'  fummo  bem, 
como  fois  liberal ,  e  eu ,  nem  hum  coração, 
que  me  deites ,  e  me  pedis ,  vos  dou ! 

MEDITAÇAM    I. 

Da  vida  de  Chriíío. 
L    PONTO, 

Onfidera,qneellandoohomem 

pelacuipaefcravo  dodemonio, 
e  priviuio  para  fempredoCeo, 

veyo  omefmo  Deos  offendido, 

a  íeguiidaPeíToa  da  Santiíiima  Trindade, 

a  ia- 


àfeerfe  Homem 3  para  remilIo,ea abrir- 
lhe  a  porta  do  Ceo  5  que  eítava  fechada. 
O' ai  ma,  que  tens  entendimento,  e  tens  fé, 
confidera  a  grandeza  de  Deos ,  e  a  mife- 
j'iado  homem ;  vê  tanta  mageílade ,  aba- 
tida a  tanta  miferia;  vê  a  hum  Deos,  que 
íàz  bem-aventurados  )  fó  comferviílo, 
unido  por  teu  amor  a  hum  bocadinho  de 
barro ;  e  feras  tal ,  que  naõ  morras  de  amor? 
O'  que  frieza,  ò  qcegueyra,òq loucura! 
//.    F  O  N\  T  O. 

COnfidera,queefte  Deos,  feyto  Ho- 
mem 5  efteve  nove  mezes  no  ven- 
tre de  MariaSantiíTima,  efperan- 
do  todo  eíte,  tempo ,  para  fe  conformar, 
em  tudo  o  que  podia  fer,com  os  homens, 
dequem  jàerairmaõ.  0'Deos,e Senhor 
ineu,quem  fabe,que  naõ  cabeis  noCeo^ 
e  na  terra,  e  que  delejaõ  os  Anjos  pôr  os 
olhos  navoíTa  face  ,  e  vos  conííderano 
ventre  de  huma  Creatura  tanro  tempo,  e 
naõ  fe  abyfma ,  e  nap  fe  abraza  no  voílb 
amor;  naõfeyqueefpei-a!  AIn)a,Oihapa- 
lâ  teu  Deos  naquelle  lugar ,  e  eíçondido 

X        ^  '"'por 


íif  ,  '%Tcditaçaõ  T.  "'  \ 

por  teu  amor,  como  has  de  pagarihetai^ 
ra  fineza?  Ay,  queapaga5quclhetensda- 
do,íaoasculpas5ComqueotensoíFendido; 
///.     TONTO. 

COníidera,  que  chegando  oteinpo 
de  nafcer  o  Menino  Deos  -,  naõ 
achou  Maria  Santillima  huma  ca- 
fa,  que  a  recebeííè  ,  e  fo)^  accommodarfe 
èm  hum  prefepio,  aonde  lhe  fizeraõ com- 
panhia os  brutos.  Jà  começa  o  muiido  á 
deíconhecervos ,  e  á  defprezarvos  ^  meu 
Deos  Menino,  Enternecete,alma|neíla 
cõnderaçaõje  depois  de  enternecida)  olha 
para  ti;  vê  quantas  vezes  naõ  quizeltere- 
eeber  na  tua  alma  o  meímo  Senhor  ,  co- 
nhecendo-o  e ;  em  Bele  naõ  o  receberaõi 
porqòuaõépnhecião.  Orterecelhe  agora 
€)'<:cH-açáo,para  perpetua  morada, e pede* 
H>e  auxílios,  para  que  não  defmereças  eíla 
dita.  ' 

Onfidera ',  que  pela  meya  noytei 
abrazada  de  amor  Maria Santiíli-^ 
ma,-narceu  o  ]Menino  Deos :  entr* 

liaquel-» 
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fláquelle  hnmilde  lugar,  mete- te  na  Com- 
panhia dos  brutos,  e  adora  com  hutnilda- 
de  profunda ,  e  com  amor  ardente ,  no  teu 
Deos  Menino; rega  com  lagrimas ílquellá 
ditoía  terra,  onde  nafceu  o  melhor  fruto: 
pondera  bem  efte  ponto:  T^eos  Menino  % 
e  vê  o  que  fez  por  teu  amor,  as  traças^  que 
bufca,para  quelhetenhasamor.  Entra  a 
amar  a  ternura,  a  beleza,  eafuavídade 
daquelle  Alemno  ,  que  he  Deos  juntameti- 
te;  chora  otempo,emqueempregaflera5 
mal  o  teu  amor , pois  naõ  o  empregáíte  em 
teu  Deos.  .'p:;..-.  ■-'.,..»  ou  .o^i 

r.  y  o  Nf  ó:     '^^-^^ 

COnfide  ,  quei^ecebendo  Míinà 
Santiííima  em  feus  braços  ao  noíTa 
Deos  Menino, rratando-ocomaf- 
fectos  de  mãyve  de  efcráva,  porque  o  recc* 
n'heciafeuFilho,e  feubcnhor, o  envolveu 
em  pobres, maslimpilfimospanos.  Ay,a- 
mor da  minha  ál..'a,meulrmacpequeninOf 
immenfoDeos;  jà  fey,para  que  a  mulher 
forte  bufcou  láa,e  linho  ,6  trabalhou  com 
taò  prudente  coníelho.  O'  milcravel  de 

X  X  mim* 
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irmí^.íjye  por  me  haver  defpidoda  veílidi 
ia5hrgia<;ft5  vgsvejo  agora  neccílitado  di 
g^;lt,idQ!  :Se  o  íangue  de  meucoraçiioíer* 
yí)  a  ,;para  veílidura  voila ,  eu  o  dera  todo; 
a^e;ytay  >  n*^.cu  pobve?;inho5e  èíenhor de  tii* 
d:Q-,  ^íic  aíFeíSo  ,  de  quem  chora  na  voílà 
pr^fenya  arrependido. 

r:^^:^.:  vi.  t^  o  nt  o, 

Onfidera  jcque  Maria  Santiífimít 
freclinou  o  Menino  Deos  no  prefcr 
^í^^^^piojfobre.humas palhas,  Eíle foy 
g,  jprrmey.ro  berçojdo  Rey  da  Gloria,  ,Oi 
mundo íoberbo, quando has  de. acabar dqr 
abrir  os  olhos  ?  í)eytavõs,  artoor do  meu 
coiiiiynò  ,' i obrç  cíjiis palha?><iqe eu  /aiHda 
que  deíejo  oíferecervòs  iriinha  ahna  para 
perco  5  ky^que  ha  de  fer  paraA^òs  mai_s  du- 
1*0,  peia  muyta  foberba,  que  ainda  tenho» 
Oii'.deyxâ3'iTievervosbenine{lelugar;ial* 
yez^queaminl:adarezaíe  abrande  jque a 
miíiha foberba  íe  confunda.  O'  coração^ 
feaquí  nao  eítallas,  naò  ley  quando  ha 
de  fer! 


da  vida  de  Chriflo,  3"^% 

M  E  D  I  T  A  Ç  A  xM.  lí. 

Da  vida  de  Chriílo.  ./ 

/.    T  O  NT  O, 

Onfidera  ,  que  completos  oyto 
dias, depois  do  Naicimento  do' 
Menino  Deos,foycircumcida- 
§]  dojcomofe  fazianaquelletem^ 
po  a  todos  os  meninos  filhos  de  Abrahaò , 
efoy  chamado  JESUS,  jã  começa  a  derra- 
mar Sangue,  por  noíTo amor,  quê  íóo  re- 
cebeo,paraodârpornós;  jà  ib  veíle  mais 
claramente  nos  trajes  de  peccador,qiiem. 
veyo,  paradeílruir  o  pcccado.  G'  homem/ 
fe  ainda  naõ  tens  luz  de  Deos ,  olha  para  ef- 
te  Menino  derramando  Sangue  ;  naõ  fo- 
frediiaçoensofeuamor^eiu  frio,  dcfobe- 
diente,  e  ingrato,  defeja  receber  no  teu 
coração  aquellas  precioías  gotinhas ,  para 
teu  remédio  5  e  para  teu  regalo. 


X  3. 
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II.    TONTO. 

COnfidera  ,  que  eílando  o  Menino 
Deos  defconhecido,  pobrezinho, 
e  occuItOjvieraõ  osReys  doOri- 
enteaadorallo,e  íéembargodeovcrêem 
tanta  pobreza ,  e  abatimento,  o  reconíiece- 
rap  Rey  dos Reys ;  e  Senhor  dos  SènhoresJ 
O'  quanto  me  alegro ,  amado  do  meu  cora- 
ção, que  jàcayaõ  os  montes  à  voflaviíta, 
quejàfe  homiihem  os  grandes  do  mundo 
na  voíla  prefença!  Chora  peccador,  que 
^^onfeíTando  a  N.  Senhor  JESU  C  hrilto  f^or 
Deos ,  e  Homem,  talvez  ainda  o  naõ  adora-' 
lie  em  toda  a  tua  vida,  cõ  eípiritode  amor,* 
de  reverencia, e  humildade:  ádora-o  mu  V- 
tas  vezes,  para  defaggravo  de  tantos  def-' 
prezos^como  lhe  tens  feyto. 

///.     "PONT  O. 

COnlidera,  que  tendo  noticia  He- 
rodes  do  iVíenino  Deos ,  intentou 
matallo  ; e avifadc S.Jofeph por híí 
Anjo,  fugio  com  o  Menino,  e  com  a  Senho- 
•  Tà  para  o  tgypro.  Para  que  fugis  da  mor- 
te, meu  Menino  ^íenaceítes  par  a  morrer? 

Já 


n 
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Já  fey ,  que  fugis,  porque  nos  he  neceíTariá 
a  voifa  vida.  Acompanha, peccadoricíks 
iToberanos  peregrinos  pelos  defertos :  olha> 
quevay  o  teu  Creador  padecendo  a  incle- 
mência dos  tempos :  ouve ,  que  de  quando 
em  quando  dá  ays  fentidos ,  naõ  tanto  pela 
moleília,que  pedace,  como  para  te  obri- 
gar,aqueo^acompanhes  com  lagrimas.v.^ 

IV,    PONTO.  ^ 

COníidera,  que  fendo  o  Menino 
JESUSafabedoriaecerna,naGfaL- 
lou  fenaônaquelle  tempo, em  que 
coítumaõflUlar  os  outros  meninos;  que  a- 
legrias  teria  a  Senhora  a  primeyr a  vez ,  que 
ouvio  ab  doces  palavras  de  leu  amado  Fi- 
lho, e  verdadeyroDeos  l  O'  que  praticas 
taõ  amorolas!  O'  como  arderia  o  teu  co- 
ração,fe  asouviras!  Pedelhc  com  anciã,  q 
te  falle  ao  coração,  poisas  fuás  palavras  faò 
de  vida  eterna;  e  aprende  a  naõfallar  ,le- 
naò  atempo, tudopara  louvor, egloriade 

Deos. 

X4  ^' 


32»?.  Meditação  ir. 

^'  V.    TONTO. 

COnfidera ,  que  morto  Herodes/ 
veyoS.Jofeph  do  Egypro  como 
Menino,  e  a  Senhora,  para  Naza- 
reri»;  Vinde,  meu  amor ,  bufcar  o  Nome 
de  Nazareno,  que  vos  haõ  deefcrever  no 
titulo  da  Cru-z.  Efcolhe  oReydosCeos, 
para  viver,  huma  terra  humilde.  Ah  pec- 
cador  foJbei  bo ,  que  fendo  pó ,  e  cinza  vi- 
liíTima, queres fer  conhecido  no  mundo,  e 
es  amigo  de  fauUos ,  e  vaidades  ;  aprende 
cioteuamabiiiíllmoJESUS;ercondeteaos 
olhos  dos  homens,  iequeres  fer  bemyiítci. 
deDeos. 
^lAoíy      jyrj      çp  Q  ]^r  o, 

COnfidera  as  occupaçoens  do  Me- 
nino JESUS,  atè  os  dozeannosde 
fua  idade  ,  humas  vezes  fazendo 
cruces,  enrretendo,ao  noílò  modo  de  en-^ 
tenderjasancias,que  tinha  de  niorrerpor 
nos  ciuciíicado  ;  outras  vezes  converíian-' 
do  co;i)  meninos,  enfmandolhes  o  caminho 
do  Ceo.  O'  peccador ,  fe  te  naõ  namoras 
deíie  Menino  ^  naõ  fey ,  que  coração  he  o 
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teir,  pedeihe,  que  refaça  humaCrn7  miiy* 
toa fua  vontade,  eofferece-lhe  por  ella a 
coração  ;  chega  ,  como  pequenino.a  ou* 
yjra  fua  converíaçaõ,  e  fe  te  aproveitares 
da  fua  doutrina ,  feras  grande  no  Reyna 
dosCeos. 


I* 


M  E 


III. 


:i\  on  ob 
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Da  vida  de  Chriito. 

/.     TONTO.     :.  .^  v^ 

Oníidera,  que  fendo  o  Menino 
JESUS  de  doze  anno? ,  foy  na 
companhia  de  fua  Santilíima 
iMãy ,  e  S  Jofeph  ajerufalem(  jà 
vos  hides  chegando,  manfo  Cordeyro,  para 
o  lugar  do  Sacrifício  )e  recolhendo-lea  Se- 
nhora, c  S.  Jofeph  ,  íicou  em  Jerufalem  o 
Menino:  confidera,as  ancÍAsda  amantiíli- 
ma  Senhora, quando feachalTe  íem  apren- 
da do  feu  coração,  fem  a  luz  dos  íensollio?, 
fem  o  feu,  e  nolfoJESUS.  O'  como  fe  ou  vi- 
riaò  os  gemidos  da  rola  na  nolfuerra,  que 
fufpiros  taõeaternecidosiComobufcaria 

def- 
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deívehpn  ao  íeu  único  bem!  A-7,peccadorí,. 
que  tantas  vezes  o  perdelle  por  tua  culpai 
e  ainda  o  naobufcalte  com  anciã!  Suípira, 
clama , corre,  buíca  ao  teu  amor, que  quent 
o  bufca  acha-o. 

//.  T  O  N  T  O. 
Onlidera ,  que  paliados  três  dias, 
acháraõ  a  Senhora ,  e  S.  Jofeph  ao 
MeninoJliSUSnoTempIofenta- 
do  no  meyo  dos  Doutores,  ouvindo-os5e 
perguntando-lhes.  O'  Meítre  foberano, 
que  tendes  vòs ,  que  ouvir  ,  ou  que  per- 
guntar ?  0'quemmederaeflardejoelhos 
aos  VQÍTospés^quando  vòs  eflaveis  fentado, 
para  aprender  da  voíTa  modeília,  davoíTa 
brandura, e  da  voiTa  humildade!  Chega, 
Goraçâõ,  aos  pès  do  Menino,  chora  a  tua  fo- 
l^rba ,  pede-lhe  perdáo  com  humildadejC 
fahiràsenfinadoda  fuaprefença. 
.nor  fvn;  ///.     PONTO. 

Onlidera,  que  todos  os  annos  até 
ferbautizado  por  S.Joaõ^quefoy 
aos  trinta  de  fua  idade  ,  eíieve  o 
TioiToamabiiilIimoJliSUS  fogeitoa  Maria 

Santif' 
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SantiíIíma,eaS.Joreph,obedecendo-lhe, 
como  fe  fora fo  Homem. Chora  ,peccador 
miferavel  5  q  tãtos  annos  da  tua  vida  tens  fi- 
do defobediente  a  Deos ;  pondera  bem  eíte 
ponto:  Hum  Deos  Homem,  obodecendo 
por  teu  amor  às  creaturas,e  tu,creatura  vil, 
defobedecendo  a  hum  Deos !  Imita  a  teu 
amantiffimo  Senhor,  que  obedeceu ,  par^ 
t€  enfinar,  pedelhe  perdão ,  de  tantas^ ve- 
7es ,  que  lhe  tens  deíobedecido. 
IV.    TONTO. 

COnfidera,  que  entrando  o  Senhor 
nos  trinta  annos  de  fua idade ,  foy 
aoRioJordaõ, aonde  S.JoaõBau- 
tiíla  eítava  bautizando  aos  peccadores ;  vê 
entrar  ao  Rey  da  Gloria  por  aquelliis  a- 
guas;vê,que  chega  humilde  aJoiõ,para 
íer  bautizado  o  Senhor ,  que  he  fonte  da 
graça ,  e  da  vida  ;  vê  defcer  do  Ceo  ao 
Efpirito  Santo  em  figura  de  pomba ;  ou- 
veavozdo Eterno Pay,quediz:  Ejic  hc  o 
meu  Filho  amado  ^Owvt  a  vozdeJoaò,qae 
diz :  Eis-aqui o Cordeyro de T>eos^que tira 
os  Receados  do  mundo.  Conhece  ^pcccador» 

ao 


2JT^  Me^itaçaS  Il^S  I 

ao  tcuDeos,  fey to  Homem, obrandotâe^^i 
finezas ,  por  ti ;  chof^  o  tempo,  em  que  vi-* 
veíle,  como  fe  o  naô- conheceras,  e  ainda 
pcyor ,  pois,conhecendo-o ;,  oofFendias.     - 
V,    T  O  KT  O, 
Onfidera,  que  foy  ríoíTo  Senhor 
J  tSU  Chriíto  para  o  deferto,,  aon- 
de jejuou  quarenta  diâs,e  quaren-. 
ta  noj^tes  ,  por  noíTo  amor  ;  entra  por- a-' 
queiie  deíerto  ,  vê  ao  Senhor ,  fem  mais: 
companhia  da  terra  ,  que  a  dos  brutos  do 
campo  5  e  dizelhe  com  muyta  humildade,e 
amor :  Meu  Deos ,  e  meu  Senhor ;  fe  agora 
naõ  admiítis  mais  companhia  ,  que  a  dos- 
brutos ,  deyxame  aqui  ellar ,  que  eu  fou- 
mais  bruto ,  que  todos  elles ;  eu  também 
quero  jejuar,enaõ  me  cuílaràmúytoà  vof- 
íaviílíi,  pois  me  fervirà  de  goíloíiífimo 
manjar  a  voíía  prefença.  Deyxa-te  ficar, 
com  o  Senhor  ;  vê,  que  íe  ferve  a  terra,' 
de  cama ,  de  cabeceyra ,  huma  pedradura; ' 
vê ,  chera  ,  e  aprende. 


VL 
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VL    F  O  NT  O.  ,    - 

Onfideraiíque  paliados  osquarerVf 
ta  diasíiojejumdoSenhorjVcyoò 
demoniotentallo:  olha  o  q  fofre; 
por  teu  amor  hum  Deosi-  Poderá  Jançiii^ 
cia  fua  prefençaatodososdemonios,aili-ni 
comooslançoudoCeOjequizfcrtentadoí 
para  te  enfinar  avencer  as  tentaçoens:  re- 
para ,  que  nuncao  inimiga  cell  a  de  tentar  5 
vé ,  quantas  vezes  te  tem  vencido ;  chora  ã 
tua  defgrnça  ;  ,pede  forças  a  teu  Senhor, 
para  Tencello,epeleja  com  valcntia,fédçr 
íejas  a  coroa,  eo  - 

MEDITA  Ç  A  M    I.  ^ 

Da  Payxaõ  do  Senl^or, 

l    P  O  NT  O.  „..^ 

Onridera,que  defejandoos  iní^ 
migo$  do  noíTo  amoroíiiTimo 
jESUStirariliC  a-vida,  judas  cõ 

o  demónio  no  coraeáo,  os  buf* 

çou,  e  lhes  diíTe:  ^le  me qHt;reis dar yceu 
v<í4o  entregarey  ?  ti»  ouvindo  a  propoíU 

de 
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cie  Judas ,  fe  ajuítou  o  preço  do  Senhor* 
por  trinta  dinheyros.  Acorda  ,  peccador''^ 
adoriTiCcido;  ellalla  ,  coração  obítinado; 
labrazate  ,  alma  tibia,  e  feca ;  olha  para  o  ^ 
teu  JESUS  vendido, por  trinta  dinheyros, 
por  amor  de  ti,  que  o  vendeíle  tantas  ve-^^ 
?,es, ainda  por  menos.  Chora  com  anciã  as 
tuas  culpas ,  que  foraõ  a  caufa  delia  venda, 
^pede  ao  Senhor  vendido^  que  tenha  de  ti 
inilericordia>  .       ..-.'^^èJK^; ^ 
IL    T  O  NT  O. 
Onfideraique  chegando oSenhbf 
com  os  Difcipulos  ao  Horto  de 
Gethíemaní ,  apartando-fe  con:v 
Pedro, e os  dousfilhos  deZebedeu  ahum 
lugar  mais  retirado ,  fe  proílrou  com  a 
fiice  por  rerra  ,  orando ,  è  dizendo  :  Tay 
tneu^fe  he fofjivel^fajfe  demimeftecaliz^^ 
O  cali7, ,  que  o  Senhor  naõ  podia  beber,  era 
a  ingratidão  ^convque  tu  havias  de  correft 
pender  a  taítonmor.  Vé,  alma, o  teu  J  b'SUSÍ 
proíb*adopor  terra"^;  íabe,quca  tuaingra4 
tidaõ ,  o  fez  prollrar.  Chora  arrependido, 
acompanha  o  teu  Senher  agoniado,  e  ali- 
via 

._...  >....    .__  .   .. 
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via  a  ftra  pena ,  promettendo  emendarte 

das  tuas  culpas.  .^^  j  \    .ii 

IIL    íP  O  NT  O.  '  )  .  - 

COnfidera,  q  fo^^taõ grande  ^zgo* 
nia  do  noíTo  amantiífiiiio  JESUS, 
que  o  fez  íuar  Sangue,  que  ciorrca 
pela  terra.  Onde  eítais ,  minha  May  ^  e  mi* 
nha  Senhora  Maria  Santiírima,que  na5 
acodis  a  alimpar  o  fuor  de  Sangue  a  voílb, 
e  meu  Senhor  ?  Ay ,  qucx)  naõ  permitte  a 
fede,  que  tem  de  padecer;  mas  o  fcítefilkp 
Pay ,  lhe  manda  hum  Anjo ,  para  o.  confoi^ 
tar.  O'  Rey  da  Gloria,  e  Senhor dòsxW- 
jos,  aqui  eítàcomvofcoomayorpéccador 
do  mundo ;  reparti  comigo  dellè  i  uor ,  que 
cahe  pela  terra ;  caya ,  meu  Sen hor ,  na  ter- 
ra de  meu  coração, para  que  nao  produz^ 
maiseí"pinhos,comqucvosoÍTènda.  ?.ot 
IK    TONTO.  ^'f 

C  Onfidera,quelevantando-fe  o  Se- 
nhor da  oráçaó  ,vcyoJudas,c  c^om 
elle,  muytos  homens,com  cipadas, 
e varas,  para  prendello,  tanto  c] Judas  lhe 
déllè  o  iinal:  chegou  o  dilciuaio  traidor, 


li  '"i  i :  ?  r 
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e  deu  hum  ofcoio  na  lace  de  noíTo  amoro 
íiiíimoJESUS,  queera  o  finalj  para  apri! 
fàb.  O'  amor  dá  ntíiiha  alma',  e  qiiancai 
vezes  vòs  fiz  eu  o  meímo  ;  quantas; ve^^s 
vOSTCcebi,  e  parecendo, quèvosdava  oí- 
culodepaz,dey  ofculodeJudasIDàyxa/' 
me  eílar  aqui  beyxando  com  toda  areve* 
fenciaos  voíTos  pès ;  perdoayme  a>  trayf 
çoens',  que  vos  tenho  fey to.' 

II  Onfidera,  q  vendo  o  manfo  Cor4 
deyro  JESUS  aquella  multidão  ar-íí 
.mâda,diíreamorofamcnte  queyt 
y 01  o :  Viejies  com  efpadas ,  e  varas  afre?i^ 
derme ^como  feforaenhum  ladr ao  IO' àmot 
da  minhaalma,que  coração  meditara eítas 
palavras  vofias,que  naõeílaledefentimê-», 
to,  e  deamorlOiba,  ahna ,  para  o  tea  Deos^ 
p^ira  o  reu Senhor, para  o teuJESUS,  tra- 
tado, como  hum  ladrão,  por  amor  de  ti ; 
vè,  como  queres  fer  tratada  daqui  pordk 
ante  ,  fe  queres  o  nome  defilhaíua:  cho* 
ra,  acomp.uiha  ao  Senhor  na  fua  pena;  cho-^ 
rn  as  tuas  culpas, que  com  cilas ,  lhe  tensí^ 
fey  to  ainda  mayores  oôenças,  FL 


i 


âa  Tâyxao (lo  Senhor.  S^y 

VL    TONTO. 

COnfidera  ,  que  vendo  osDifcipu- 
losprender  a  íeu  Divino  iVíeflre, 
fugirão  todos  ,,e  odeyxiiraô  fó  :jà 
ellàoPaílorfó,  entre  os  lobos,  p:íra  dar  a 
\ida  pelas  ovelhas;  que  pen.i  e  fentimen- 
to  feria  a  do  Senhor ,  vendoque  os  mefmoâ 
amigos  o  deftniparavaò!  Acompanha,  ai* 
ma  5  ao  teu  defim  parado  JESUS  s  confide- 
ra,qiiedo  meyo  daqueiia  multidaõdeal- 
gozes,  eftá  olhando  para  todas  as  partes, 
chamando  algum  amigo,  que  o  acompa- 
nhe ;  entra  pelo  meyo  dosjudeos,  proílra- 
te  aos  pès  de  teu  Senhor,  acompanha-o 
com  lagri  mas,e  offerece-te  a  morrer  antes, 
que  a  defamparallo. 

•^ãc»-  ^h^  «o^ãc^  ^%^<^%€^'^%Ok%çst> 
M  E  D  I  T  A  Ç  A  M    IL 
Da  Payxaõ  do  Senhor. 
L     T  O  N  T  O. 
Onfidera ,  que  os  Miniítros  dvi 
maldade,  prenderão  ao  noila 
amorofi (limo  JESUS, e  o  leva- 
rão  atado  a  cafa  de  Annàs, 


Y 


Com 
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Com  prizoènsdeamor  ,  defeja  o  amantí^fc 
Cordeyro  prenderes  homens,  e  oshomês 
pagaõlhc  deíle  modo  o  feu  amor.  O' mã- 
os íèrmofas,  nunca  prezas, para  nos  fazer 
benefícios!  O'  garganta  íuavilfima , nunca 
preza  ,  fenão  pelos  braços  de  vofTa  purif- 
íima  Mãy  !  Agora  hides  atadas  com  duras 
cordas ,  que  fe  fizeraõ  das  minha  culpas ; 
fepara  romper  eíTas  prizoens, bailarão  as 
minhas  h^grimas  5  eu  vos  pedira, quefizef- 
féis  meus  olhos  fontes, que  chorallem  cõ- 
tinuan:iente  as voffas penas. 

//.    TONTO. 

COnfidera ,  que  refpondendo  o  Se- 
nhor humas  palavras  fuaviílimas, 
hum  atrevido  homem  lhe  deu  em 
€aía  de  Annàs  huma  bofetada.  Naõ  def- 
pcdinò  rayos  as  nuvens,  não  feabriaa  ter- 
ra, para  caUigar  ao  malfeytor?  Sólhedif- 
fe  o  V[\{\Vi(;oCoYátyxo:Sefallcy7nal^dize' 
me  ^ejn  qne^  e  fe  be?n^porque  me  feres?  AU 
iTia  fe  tens  fé, fe  crés,  que JESU  Chrilta 
heDeos,  e  homem  ;  fecres,  que  levou 
por  teu  amor  tão  injuriofa  bofetada,  e  deu 

taõ 


da  ^ayicaõ  ão  Senhor.  339 
Ho  u  ave,  e  amorofa  repoíta ,  e  nao  mor* 
resde  amor,naòfey,  que  efperas!  Cuyda 
bem  nefte  pontoem  toda  a  tua  vida,  que 
inuyto  tens  que  cuydar. 

///.    T  O  NT  O. 

COníidera,que  de  cafa  de  Annàs, 
foy  levado  o  amoroliíIimoJESUS 
em prizões  a  cafa  de  Cayfás , e dahi 
ao  Pretório  de  Pilatos ,  para  que  'o  fenten- 
ciaíTe  à  morte.  Já  he  levado  pelas  ruas^ 
por  mãos  de  algozes,  de  Tribunal  em  Tri- 
bunal, ojuiz  de  vivos,  e  mortos  ;vay  arro- 
peliado  da  fúria  de  feus  inimigos ,  e  naõ 
diz  palavra; tudo  fofre,comfummaman- 
fidaõ ,  fem  mudança  daquella  modeília ,  q 
podia  abrandar  o  coração  mais  duro.  O' 
Mellre  fobcrano,  q  deículpa  darey  diante 
de  vós  das  minhas  iras ,  vendo  a  vofla  manfi- 
da6,epaciencia!01ha,alma,paraoteuSe- 
nhor ,  e  aprende ,  q  padece  para  te  enfinar. 
IK    PONTO. 

COnfidera ,  que  dando  Pilatos  a  ef- 
colher  ao  povo, qual  queriaõ,qne 
íicaílecotti  vida, JESUS, ouBara- 
Y  i  bàs, 


340  Meditação  II. 

Jbas,  qnc  era  hum  matador  ;  clamou  o  po-^ 
YO,qne  íicaíre  livre  Barrabàs  jCmorreíTe 
JESUS.  Ay,  quanto  ódio  vos  tem  os  ho-' 
méns,meu  amororiíiimo Senhor!.  Masay 
de  mim,  que  cantas  vezes  vos  deyxey,eC- 
colhendo  o  demónio  do  Inferno!  Pecca- 
dor,  quando  tiveres  fentido  eíla  ofFença 
feyta  no  teu  Senhor  ,  chora  as  que  tu  lhe 
tens  rcvto,queforaõ  mayores. 
V.     T  O  NT  O. 
Onlidera ,  que  pelas  mãos  dos  mais 
cruéis  verdugos  ,   foy  açoutada 
JKSU  Chriílo  noílb  Senhor  ,  taò 
rigoroíamente  ,  que  chegou  quaziàsago-» 
niasda morte.  Ay  de  mim,  miferavel^que 
me  admiro  de  taõ  inhumanatyrannia  ,e 
não  me  admiro  de  haver  peccado  ,  fenda 
as  culpas, que  commetti,nçoutes,quedey 
nas  coílas  de  meu  Redeinptor  !  Olha  ,  al- 
ma,  para  o  leu  JESUS  em  tão  laítimofa 
eílado;adverie,  que  te  eftà  dizendo  :  Tíí 
vie  aíOut{is.,qiiãndopeccas;fe  queres  ctirar^ 
me  ej}  as  fendas ,  chora  lagrimas  de  dor ,  de 
haver  Receado. 
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VI.  T  O  N  T  O. 
Onridera,que  a  barbara  fereza  da- 
qiielles  verdugos  ,  pregou  huina 
coro:\  de  efpinhos  na  cabeça  do 
Supremo  Rey,  e  poz  huma  pezada  Cruz 
fobre  feus  hombros  ,  e  ^lílim  o  fez  cami- 
nhar para  o  Calvário,  aonde  havia  de  dar 
a  vida.  Ouve  ao  Divino  Capitão,  que  va.v: 
clamando:  Se  alguém  quer  -vir  pelos  nitíis 
fújfos  ,  tome-fua  cruz\  e^p.game.  Se  feras 
findarão tibio.,  que  te  detenhas;  fe  íegui- 
ràs  ainda  ao  nnindo,  e  não  ao  teu  Senhor, 
que  te  yay  chamando  /  Cuyda  a  quem  ná 
hora  da  .naortedcfejaràs  ter  feguido ,  e  fe? 
gue-o  agora.  .  . 

:^,rmJ.     T  ^M  T  O.  -  Titimq 

v^^^^  Onfidera  ,  que  fubindo  d  Senhor 
»  .  ao ^Ito  do  Monte  Calvário,  foy 
^<^  pXeí^.ado  de  pè$ ,  e  mãos  na  melroii 
Cruz,  que  levara  aos  hombros, e  levaaUf 
do  em  alto-,e  a  viila  de  canta  nuikidaõ^dc 
povo  ,  foy  blasfemado  y  e  pedio  perdão  aKi> 
JEternoPay,  para  os  meíixios,  que  lhe  dá- 
vaõ  a  morte;  e  clamando  com  alta  voz,  iú- 

Y  }  clini- 
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clinando  a  cabeça  ,  ei pirou.  Vê ,  alma ,  í  ' 
JESU  crucificado  ,e  íe  te  ficar  vida  àviíla 
de  teu  Senhor  morto  5  propõem  firmemen- 
te, naô  tornar  a  crucificallo,  pois  o  cruci- 
ficas ,  cada  vez  que  peccas. 

^M  E  D  I  T  A  Ç  A  M    II.      ;' 

Do  Santiífimo  Sacramento  da  Éucariftia^, 
/.  PONTO. 
Onfidera  ,  que  ao  raefmo  tem- 
i  po,queJESUGhriítonoílb Se- 
nhor via,  que  Judas  o  vendera^ 
que  feus  inimigos  o  compra» 
raõ,e  pertendiaõ  cruéis,  darlhe  a  morte, 
punha  leu  amor  todo  o  cuydado  ,  em  fa- 
^er  aos  homens  o  mayor [beneficio icoiTh<> 
fez,inítituindo  o  Santiífimo  Sacramente?* 
O'  que  entranhas  de  piedade!  O'  que  ani- 
mo tão  generofo!  Quando  chega  a  ingra- 
tidão dos  homensaomaisaltoponto,obrã 
ofeu  amor  pelos  homens  a  mayorrineza* 
Admira-te,aIma5eenterneceteneftacon-» 
fideraçaõ.  Vê ,  que  pouco  te  bailou  ,  para 

-  dei- 
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deixar  a  Deos ,  e  q  a  Deos ,  nem  as  tuas  cul- 
pas baítàraõ ,  para  te  de  vxar.  * 

//.     T  O  'N  T  O. 
<^^^  Onridera,quetomaado  o  Senhor 
■  hum  pão  nas  mãos ,  o  confagrou-^ 

^^  deyxando  debayxo  das  eípecies 
de  pão,  o  feu  Santiííimo  Corpo,  Sangue, 
Alma,  e  Divindade  ;  e  do  mefmo  modo, 
confagrou  óvinho,que  baítava,deyxando 
também  debayxo  das  eípecies  de  vinho ,  o 
feu  SantiíPimo  Sangue  ,  Corpo ,  Alma ,  e 
Divindade.  O'  amor  fobre  todo  o  amor  ! 
Naõ  quiz  oamantiílimo  Cordeyro  ficar  no 
inundo  em  fórma,que  fónosfervííTe  de 
confolaçaõ  a  íua  preíeqça^mas  de  modo , 
que  o  podellemos  reeçtór dentro  donof- 
ío  peyto.  Vê  o  que  faz  hum  Deos ,  para  fe 
unir  comtigo;  chora  oquefizelte,  para  te 
defunirdeDeos.     .iIlL 

III.    T  O  NT  O, 

COnlidera  o  pafmo ,  a  reverencia  ,  e 
a  ternura  de  Maria  Santiflima  ,  e 
dos  Difcipulos ,  quando  fentiraõ 
entrar  em  fua  boca  hum  Deos  Homem  , 

Y  4  para 
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para  fe  recolher  no  íeu  peyto,  como  tvà 
Sacrário: que  faltos  de  prazer, eaííbmbrò 
tJariaõ  aquelies  còraçoerís,  tendo  junto  de 
fra  luz  inaccelllve!  da  Divindade,  que  na- 
quelia  occiífiaõ  os  illuílraria  muyto,  pa^ 
que  correfpondclTem  com  o  a^gradecimén- 
to competenití  a  tal  beneficio/  Confidera 
bem  eíte  ponto,e  vé, com  quanta  irreve-* 
jencia ,  e  fl-oxidaõ  t^ns  recebido  tantas  ve- 
aesaòmeímo Senhor;  chora ârrependidoj 
propõem  emendarte , e  p€d^àuxilios,par4 
ciíinprir  o  que  propoens.    vi  /jL...     ...i 

:  i.;:.u.-     tf;   >ÍP  O  NTOí  : 

On lidera ,  que  vendo  o  Senhor  á 
Judas  Gíippeccado  mortal,  e  taõ- 
horréiTdx5!,"naô  lhe  negou  feuCor-j 
poj-e  Sangue  Santiilimu,  mas^entrou  na-s 
quelia  boca,  por  onde  entra-va  odemodíó^^ 
como  por  porta  da  fua  caCa^  Cedo  come^ 
^ais  5  amorofi  fíimò  Senhor ,  a  experimêtar, 
o  que  tantas  \:ezes  vos  hade  íucceder.  Qiíal 
he  o  coraçaÔdopexira,queaqui lè  não  par> 
re;çuaihe  a  alma  enregelada  ^etibia,qáè 
^quífenao  abtazade  amor!-5iíè,ereátHraí 

-    ^  vil, 
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'.vil,oque  foltrecaljando  oReydos  Reys; 
e  aprende  a  loftVer  nsofíenças,  que  te  fize- 
rem-. Se  te  aííombra  a  maldade  dejudas, 
olha  para  ti,  e  chora;  que  talvez  cõmeteile 
a  íiielma  maldade , naõ  fó  hiima vez. 
•     '  V.    T  O  NT  O. 

Onfidera,comoeítariaõfiirpenfos 
os  Anjos,  vendo  o  que  o  leu  Rey 
obrava  no  Cenáculo ;  que  reveren- 
tes adorariaõ  aquelleSacramêtode  amor! 
.Que  cânticos  tariaõem  acçaõ  de  graças, 
■pelo  bem  intinito  ,•  que  communicava  às 
iuas.crearuras}Queiantasinvejas(digamo- 
•lo.áílimjteriaõ  aos  homens, A^endo-os  en- 
riquecidos^ com  hum  favor,  que elles  naõ 
iaviaõdegozafíConíiderabem,e  adver- 
le,  que aindahoje, quando  recebes  oSan^- 
tiílim.o  Sacraincnto  ,  aíliilemmuytos  Anr 
jospafmados,reverentes,eâmàntes;  e  tam- 
Í3em  conduz  para  eík  reverencia,  fufpen- 
çaõ,eaffior,  o  ver,  que  fende  tu  riíonegli»- 
gente,oSenhortenaõ  deyxa,-mas  buíca^e 
favorece  com  tanta  piedade.  Chor^  a  tuA 
.  culpa ,  e  aprende  dos  Anjos  a  difpoíiçaõ:, 
v!  com 
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com  que  has  de  chegar  a  receber  oSantíÇ 

limo  Sacramento. 

M  E  D  I  T  A  Ç  A  M    II. 

Do  Santilíimo  Sacramento  da  Eucariítiá. 

7.    PONTO. 

Onfidera  oardentiílimoamor, 
queN.  Senhor  JESUChriíto 
tem  aos  homens ;  pois  havendo 

de  (ubir  aoCeo,aondeefl:ava(> 

feu  Throno  à  mão  direyta  do  Padre  Eter^- 
no,aonde  haviade  reynar,  por  toda  a  eter- 
nidade,  não  pode  fofrer  oauíentarfe^ydey- 
iscando  aos  íeus fiihos  orfaòs;  e  aíTim  bufcou 
jpodo,com  qufeaííiítindo  no  Ceo ,  paraglo- 
jjia  dosBem-avemurados,ticaíre  na  terra, 
-para  confoiaçaô  dos  peregrinos.  Quem 
não  pafmade  ital-amor !  Quem  nãoama  de 
-todo  o  coraçaã  tal  bondade!  Propõem, 
líaóteapartar  nunca  defte  Senhor,  pois  fe 
elle  naõ  tequer  deyxar  ió,  ainda  que  o  of^ 
fendas,  qúe  horror iera,deyxallQ,  âmaa-' 

.dote  tajQtOi  yz\rl:-    ^i ;";  1 :  r.Vhi  :>  ,  K^iliJ 
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II,    T  O  N  T  O, 

COníidera  o  amor, que Chriíto Se- 
nhor noíTomolirou  ao  mundo,em 
ficar  nelle ,  para  feu fuílento ; pois 
íe  foy  amor  grande,  darlhe  parafuliento 
do  corpo  tania  variedade  de  aliniencos, 
quantoshana  terra ;que amor ferà,darlhe 
para  fultenio  do  elpirito  o  feu  Corpo,  e 
t)angueSantiílimo,Alma,eDivindade!  A 
tnãy,  que  não  pôde  fuílentar  ao  peyto  o  feu 
iilhinho,  buícalheama  de  boa  condiçaõ,_, 
para  que  da|boa  qualidade  do  alimèto,í  aya 
bem  acondicionado  :jESU  Chriíto  noííò 
■Senhor,  da-fe  em  fuitento  aos  feus  filhos , 
para  os  fazer,  não  fô  femclhantesa  fi  ,  mas 
.para fe fazer  com elles a mefma couía .  Paf- 
íina ,  à  villa  de  tal  amor ,  chora  o  pouco ,  que 
tens,e  pede  auxiHos,para  amar  toda  ávida, 
:aquem  te  amoudefde  a  eternidade. 
///.    TONTO. 

COnfidera  mais  profundamente  o 
amor  de  Chrilto  ao  homem,  pois 
naõfófelhedeutododeial  forte  , 
que  lhe  não  ficou  m  ais  que  dar  j  mas  deu  -  íe 

por 
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por  tãtos,e  tão  admira  veismodos.Dcu-fcn 
como  fervo  na  Encarnação ,  como  compa- 
iiheyronoNarcimêto,comoMeílre  na  pre- 
gação, como  preço  na  morte,  e  como  man- 
jar noSacramento;  para  q  obrigado  ohomê 
de  tanto  amor,  o  amaíTe,  c  foflen  gozallo  na 
Gloria,  como  premio.  Confidera  cite  põta 
toda  a  tua  vida,  e  nunca  penetraras  o  prof 
fundo>abvfmo  de  tanto  amor.  Ama,  por 
quantos  íiiodos  poderes ,  a  noíTo  Senhor 
JESU  Chrillo,atè  que  chegues  àquelleai- 
irior  eterno,para  onde  te  chama. 
-^--  c-   T/f;    T  o  NT  o. 

Oníidera,que  no  Santiílimo  Sacra- 
nTento!,tens  ocompendiode  todo 
o  amor  de  Cbrillo  Senhor  noflò,; 
•porque  noSacramento  ,  eilá  como  fervo 
obediente,  como  companheyroamorofo^ 
coaioMeílre  fabio,  como  preço  infinito,  e 
comopremiomeaavel;  poiâaosqueo  re- 
cebem com  amor, dá  a goítar alguma' p^*- 
re  das jcclefliáGs doçuras.  Empenha-tceói 
procurar  nelte  milagre  demilagres^,  o^re- 
médio  das  tuas  doenças  ,  o.âiiyío  das  tuas 

aííiic- 
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afflicçoens  ^o  defcanço  das  tuas  fadigas ,  e 
tudo  ,  o  que  te  for  necellario.  Kíte  feja  o 
livro  5  por  onde  eíliides,  eíte  feja  o  efpe- 
lho  5  onde  te  vejas  ^elle  feja  oCapicaõ,  que 
fmasjeítefejao  centro,  que  biifq  lies. 
K    F  O  N  T  O. 

COnfidera,que  allim  como  fe  fe  tne- 
teíTc  o  Sol  dentro  em  humcryílal, 
todo  o  cryftal  defpediria  de  fi 
taes  refplandores,  que  pareceriaomefmo 
Sol ;  aíiim  entrando  Chriíto Senhor  noíTo 
emhumaalma,afariafenielhanteafi,ebaí- 
taria  fó ,  entrar  huma  vez ,  para  a  fazer  fan- 
ta,  fe  aalmaorecebellecom  adifpofiçaõ, 
que  fe  requer,  para  eíle  ado.  Confunde-te, 
do  pouco  que  aproveytas,  recebendo  a  teu 
Senhor  tanta5vezes,epropoem cmendar- 
te  de  veras. 


ME- 
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M  E  D  I  T  A  Ç  A  M 

Da  Refurrevçaõ,  e  Afcençaõ  de  Chriílo 

noíío  Senhor,  e  vinda  dolifpiritoS. 

/.    TONTO. 

ilOnfidera,  como  ao  terceyra 

dia ,  depois  da  morte  de  Chrillo 

^  noíTo  Senhor,  acôpanhada  fua 

A!ma  SãtiHima  das  almas,  q  ti- 


rara do  L^imbOjYeyo  ao  Sepulchro,eimin- 
do-fe  maravilhofaméte  ao  SátiíIimoCor- 
po,o  veílio  dos  quatro  dotes  de  gloria,dey- 
xãdo-o  mais fermofo ,  q  mil  Soes  incõpara- 
velmête.  Enche  o  teucoraçaõ  de  júbilos, e 
abra/ate  em  defejos  de  reíufcirarcom  teu 
Senhor,paranunca  mais  te  rêderesà  morte 
do  peccado,mas  para  viveres  hfia  vida  toda 
nova,  cípi  ritual,  e  celeíle;aílim  o  has  de  de- 
lejar ,  a llim  o  has  de  pedir ,  e  aífim  o  has  de 
propor. 

//.    T  O  N  T  O. 

COnfidera  ,  que  havendo  eftado  o 
Senhorneíie  mundo  quarêtadias, 
depois  de  refuicitadojhavêdo  ap- 

pare- 


da  Refurreyçaõ^e  j^fcencaodo  S.  3  5*  i 
parecido  al2,umas  vezes  ao?  Diícipulosjul- 
timamente  lhe  apparcceu,comhiimfem- 
Diante  mais  alegre,  c  amoroío,  que  outras 
vezes  ;eclepoisde  Ihedizerpaiavnisíuavif- 
íimas,  cheyas  de  amor^paraconfolallos  na 
fuadefpedida^levantadasasmãosjhes  lan- 
çou a  bençaõ,  e  começou  a  fubir  do  monte 
Oli vete,  atè  que  huma  nuvem  reíplande- 
cente,fe  lhe  meteu  debayxo  dos  pés,e  o  ef- 
condeu  aos  olhos  dos  que  fe  hiaõ  a  traz  dcl- 
le  ,com  oscoraçoens.  Contemplaaternu- 
ra  dos  aíícftos,a  força  das  faudades  daquel- 
laditofa  companhia  de  Santos ,  efpecial- 
mente ,  de  Maria  SãtiíEma,  neíta  occafiaõ. 
Aprende,a!ma,  a  voar  com  o  coração ,  para 
onde  tens  o  theíburo,paraque  mereças  ir 
eternamente  gozallo. 

///.     TONTO. 

COnlidera,  que  dez  dias  depois  da 
Afcençaõ  do  Senhor  ,  eítando  05 
Difcipulosjuntosna  companhia  da 
Senhora ,  baxou  o  Kfpirito  San  to  íobre  to- 
dos,e  começarão nfallar  em  varias  lineuaf; 
2s  grandezas  de  Deos.  O'  bemdito  fcja  tal 

'  Se- 
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Senhor  para  fempre  !  Dea-nos  o  Eternati 
Pay  feu  Santií]imoFilho;o  agradecimciH 
to^foycruciíicallo ;  e  depoisdeítaoíFençi^j 
para  que  naõ  baila  nenhum  caítigo  ,  deu-.^ 
nos  também  o  Efpirito  Santo.  Abraza-te^r 
alma  neíle  fogo  ardente ,  defeja  desfazer- . 
t€  em  línguas  ,  para  louvar  a  teu  Senhor- 
neite  valie  de  lagrimas  ,  até  que  vás  iou- 
vajlo  eternamente  na  Bemaventurança.    > 


PETIQA 

Aos  veneráveis  Sacerdotes, 


.  ^^^S  Eria  gnide  temeridade  (Sacer- 
^^^^í  dotes  do  Altiiiimomeusíenho-v 


Í^^Mt  ^^^ )  ^  ^^^^^  livro ,  que  todo  fe 
^^^^âj  encaminha  a  inftruir  o  pccca- 


doi  convertido.5  paraqueobf^rvea  Divi- 
na Ley,  pertendera  a  minha  ignonícia,  dar» 
inllruçccsavoliâinteiligencia;poisas  ma- 
térias,qaqniíernitaõ,  faõ  iabidasdequal-  > 
quer  devoto  fecuiar,de  mediano  talento.  - 
Fertédo  fó^coniiderada  a  pobreza  dos  pe- 
que- 
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€}uemnos, pedir  efmolas  à  voíla caridade. 
Niiõferà  neceirurio  paraperíuadirvos,va- 
lerme  das  induílrias  daRhetorica  ,  porq  a 
necelíidade  dos  nolTbs  irmãos  rmceramen- 
te  referida  ,  bailará  para  commovervos. 
Attendey5e  vede  (Miniílros  do  AI  tiííimo) 
íe  hador^como  eíia  dor.  Eltà  cheyo  o 
mundo  de  almas ,  remidas  com  o  Sangue 
de  JESU  Chriílo  ,  e  a  mayor  parte  delias 
fe  condena.  Vivem  em  trevas ,  morrem 
em  trevas,  e  vaõ  morar  por  toda  a  eterni- 
dade em  trevas.  Eíles  Ía5  os  Judeus ,  os 
JMouros,  os  Gentios,  os Hereges,quepap. 
faõ  a  vida  fogeytos  fò  àsleys  do  appetite 
fem  fé,eíem  as  mais  virtudes  jdeque  eíla 
he  fundamento.  Grande  dor,  mas  ha  ou- 
tra mayor. 

Daquelles,que  por  Divina  mifericor- 
dia  vivem  naregiaõdaluz,  no  grémio  da 
Igreja,  dizem  os  mais  dos  Santos  Padres, 
e  Doutores,  que  faõ  mais  os  que  fe  con- 
denaõ,que  os  que  fefalvaõ.  O'  palmo,  ò 
aífombro!  Que  (e  condene  a  mayor  parte 
daquelles ,  que  pela  luz  da  fé,  confeilaõ  a 

L  gra. 
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griívidadedaculpa, a  eternidade  dapenítiJ 
aiunoma  felicidade  da  Gloria,  a  reâ:idaá]| 
ti:i  Divina  juítiça,  e  a  grandeza  da  Divina 
Miíericordia  !  Que  fe  condene  a  mayor 
parte  daquelles ,  que  íaõ  areados  ao  peyta 
da  IgreJA  Catholica ,  com  o  leyte  dos  Sa^ 
cramenios^com  as  doutrinas  dosPrègado- 
rcsjcomefpecialiítimos  auxílios  de  Deos, 
para  a  obfervãciada  íuaLey/Quefecom- 
deneamayorpartedaquelles/aquemDeos 
guarda, como  meninas  dos  olhos, daquel- 
ies ,  a  quem  coinpece  o  nome  de  amigos 
d e  Deos,  porque  na  luz  da  fé ,  gozaò  a  noti- 
cia dos  íeusiegredos !  : 
Parece,  que  naõ  daríamos  credito  a  au- 
thorídade  dos  que  o  dizem ,  fe  a  experiên- 
cia o  naõ  moítràra.  Entremos  pelos  Rey- 
Hos  da  ChriítandadejCcmmuytaspanes, 
i;ão  ler  àíacil  averiguar  5 fe  faò  Gentios  fe- 
iis  habitadores.  A  caridade  fraterna,  que 
lie  a  pedra  fundamental  dos  queprofelfaÕ 
a  Ley  deChrillo,  apenas  fe  conhece  em 
rruiyto  poucos ;  não  ha  povo, que  não  efle-^ 
ja  enredado  em  odiob,  e  dividido  enipar-» 

cialir 


ãos  veneráveis  Sacerdos.  ^f^ 
Cralidades;  quem  pode  fazer  mayor  mal, 
he  que  fe  julga  vencedor:  os  que  fe  cha- 
mão  amigos ,  íaõ  os  que  fe  ajuntaõ ,  para 
gaitar  o  tempo  em  deíenfados,  em  jogoSj 
em  murmuraçoens,e  íè  unem,  paraftzer 
mala  outros;quecomoeftacommunica* 
çaò  naô  tem  por  fundamento  a  caridade 
•verdadeyra,  nunca  produz  bons  frutos.  A 
modefi:ia,andade  tododwílerrada,efeal- 
guma  vez  apparece  ,  he  perieguida.  Tri- 
unfa a  immodeília ,  com  o  titulo  de  decò-^ 
TO,  e  de  bizarria;  os  trajes  efcandaloíbs, 
julgáõ-fe  precifos  à  excellencia  dos  cita- 
dos. Arraíta  aquafi  tudo  ella  horrível  ca- 
dey a ,  porq  em  quafi  todos, he  payxaò  do- 
iTiinantea  foberba,oufení'uaIidade.  Oíi- 
lencio,o  retiro,e  o  recolhimento ,  feria  no- 
tado, como  defeyto,  em  qualquer  pelloa 
de  mais  alta  esfera ,  ainda  do  fexo  femini- 
no ;  e  como  todos  querem  aílèmelharfe  aos 
mayores,  íazemtodos  oq  lhes  vem  fazer. 

À humildade, fe  apparecelle  por  mara- 
vilha, íeria  julgada  como  bayxeza.  A  fo- 
berba  vetie-fe  com  os  trajes  da  gravidade, 

^2,  e  hon- 
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e  honra  por  toda  a  parte  reyna, ainda  ná^ 
f/ícieva  mais  pobre.  A  caítidade,  ò  Deos ! 
Naõ  digamos  nada,  porque  não  podería- 
mos dizer  o  que  fentimos,fem  encher  de 
laílima  os  ânimos  devotos.  Anda  ateada 
o  fogo  da  laícivia  de  ta!  forte  •,  que  parece 
necoiíita  de  fegundo  diluvio,  para  apagar- 
fe.  Rede barredora , Ihechamavaõ  osSan- 
tos.em  ieiT;:nos5  talvez  de  menos corrup- 
çaò.  As  chammasQeíle  fogo,  aparecem  pu- 
blicatTicrste,  ainda  nos  Templos  fagrados, 
convertendo  tiv,  thcatros  de  lafciuosafiè- 
fícs,  -IS  cafasde  oraçaõ  do  Senhor. 

A  virtude  da  Juítiça,  nem  ja  fe  conhe- 
ce pelo  nome;  e  aílim  todas  as  mais.  Se- 
gne-fede  tndo  iito  huma  taõ  univerfal  ig- 
norância ,  que  ainda  as  coufas  neceflarias- 
para  a  falvacaõ  ,  muyta  gente  as  ignora. 
.Naõ  ha  nniytos  annos ,  chegarão  Miííio- 
nariosnoííbsn  híí  povo,  onde  íe  naõ  achou 
quem.  loubeíTe^que  eraõ  três  asPcíToas  da 
Saniiííima  Trindade.  Quem  he  Chriflo, 
muyta  gente  o  não  íabe  dizer,  O  que  he 
nccdlàrio  para  hua  conhffiiò  verdadeyra, 

.  ra- 
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rariílitnos  o  fâbcni.  Dos  que  fabem  dizer 
todas  ellasconras,  faõmuypoucos^osque 
as  entendem.  Eita  falta  de  iuz,queheef- 
feyto,  e  canigo  da  fobredita  relaxação, 
vay  fendo  cada  vez  mayor  ,  e  ao  meímo 
paíTo ,  vaõ  crefcendo  as  relaxaçoens. 

Alguns  preceytos5que  feobíervaô,  he 
porufo,epor  csremonia.  Ouve-fe  Miil^i, 
uvas  fein  attençaô  ,  nem  reverencia.  Ha 
confiílbens ,  e  commiinhoens ,  ao  meno-: 
huma  veznoannojmasíemdiiporiçaõ.  E 
para  que  naó  íe  extenda  demaliadamcn- 
te  a  efcritura,  concluamos ,  dizendo, que 
eftà  alTolada  a  Chriílandade.  Ellà  em  ter- 
mos, que  fc  nos  naõ  amparar  a  Divina  iMi- 
fericordia  com  eípecial.cmpenho,  lucce- 
derà  o  meimo,  quefuccedeoàs  partes  do 
Norte, e outras  apélladas  com  herefias. 

Deyxada  à  parte  a  màinclinaçaõ  da  na- 
tureza corrupta  ;  qual  fera  no  mundo  a 
cauía  principal  de  tantos  eitragos :  l^or 
rnuytas  razoens ,  naõ  quero  dar  a  repoíU 
por  palavrasminhaSjRem  no  nollb  idioma, 
Pede  a  grandeza  da  m.atcria  mais  alto  eí- 

iZ3  piri  to, 
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pirito,e  a  excellencia  do  eílado ,  grande^ 
reverencia :  Ruma populi  maximè  ex  cttl^ 
fa  Sacerdctum  fíiit  ;  refponde  8.  Gregó- 
rio: o  mefmob.Jkrnardo:  Mi/era  Sacer* 
<lotnm  ccnverfàtio  flehis  dominic£  mife- 
rabilis  ftihverjio.  Horríveis  fentencas ! 
Faça  cada  hum,  por  naòfer  comprehen- 
dido  nellas ;  porque  ,feiie  horror  fer  cau- 
fada  perda  de  hiima  vida,  lehe  fem  com- 
paração irayor  horror  fer  caufa  da  perdi- 
ção de  huma  ahna  ,  fer  caufa  da  perdição 
de  tantas,  que  fera? 

,  ivlasnâoleia  e{le(  veneráveis  Miniílros 
de  Deos)  o  motivo  principal,  que  vos  in- 
cline a  dar  a  efm.ola,  que  vos  peço:  feja 
yrim.eyramenteoyer  oSangnedoíummo 
Sacerdoce,  JESU  Chrifio ,  pizado  cõ  tan- 
ta inloiencia  dcIo  drí^^aõ  do  inferno,  va- 
lendo-íe  para  os  iníultos,dos  mefmos  re- 
demidos  ,  com  tao  precioíb  Sangue  :  feja 
ouvir  as  vozes  deíle  Sangue  do  melhor 
A  bel,  que  eítà  pedindo,  náo  juítiças,  para 
cuui.jodjsofienças,mas  compayxões  aos 
feub  Sacerdotes :  Mtfercminí  mel ,  mife-* 
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remini  mel  ^faltem  vos  ,  amici  mei.  Com 
iiimmadiligencia  recolherão  os  Anjos  to- 
das as  gottas  do  Sangue  de  noíib  Senhor 
JESU  Chriilo,  para  ierem  reílicuidas  ao 
Corpo ,  donde  foraò  tiradas:  n:ienos  horror 
feria,  que  as  pizaíTem  os  pés  dos  homens  cõ 
inadvertência,  do  que iie  pizarein-nas  ho- 
je por  malícia.  Anjos  hõ  os  Sacerdotes 
Jda  Ley  da  graça  ;  grande  he  logo  a  obri- 
gação, que  tem  de  recolherem  para  c  Cor- 
po de  JtSU  Chi-iílo  o  Sangue  derrama- 
4jo,e  os  membros  reparados,  pelas  culpas. 
Seja  o  iegundo  motivo, os  ays  laílinio- 
fos,  os  een"iidos  triíles  dos  noíibs  irroãos^ 
a  quem  o  leaò  dolnferno  devora  com  trer 
jnendarayva.  KítesgemidoSjqucnem  to- 
dos entendem,  íaõ  os  eílragos  acima  pon- 
xierados ; gemem  asiir.agCDb  de  Deos  mar- 
cadas com  a  marca  de  iatanàs;  gemem  as 
nvãos,epès  livres  das  algemas,  egrilhocns, 
<jue  os  prendiaó  ,  novamenie  reduzidos  a 
mais  infamjc  cativeyro;  gemem  as  meni- 
-nas  dosoího?deDeos,'aggravadas  daniuis 
horrível  íonibia  ,  que  as  obriga  a  viver 

Z^  na 
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na  mayor  cegiieyra  ;  tantos  faõ  ospeccíi^, 
dos, que fe  commettem, tantos  faõ  os  ge-^ 
rnidos,  e  os  ays.  Geme  a  Pomba  manfa5a 
Igreja  Catholica,vendo-fe  privar  todos  os 
iníiantes  de  tantos  filhos.  Chorão  os  ca- 
minhos de  Siaô,  vendo-fe  foiitarios ,  fem 
haver  quem  caminhe  por  elles,para  afo- 
lemnidade  da Bem-aventurança. 

Seja  o  terceyro  motivo  a  elmola,q  ha- 
veis de  receberjfederesa  efmola  ,que  eu 
vos  pedir.  Bem-aventurados  os  miferi- 
cordiofos,  porque  eíles  alcançarão  miíe-» 
ricordia.  A  efmola  ,  que  eu  vos  peço  ,  he 
it  medida  da  vofla  poílibilidade  a  efmola, 
que  fe  vos  ha  de  dar,  fera  à  medida  do  cora- 
çaõdeDeos.  A  efmola,  que  vos  peço, he 
do  quefe  vos  entregou, para  repartires ;  a 
eímola,  que  haveis  de  receber, ferànece(- 
f-iria  humaeternidade.paraa  gozares.  Dey- 
xen-iosacbrignç<u3  dedire37toDiuino5qae 
niuytos  tendes  de  dar  efla  efmola ;deyxe- 
irios outros  motivos, que  vos eítà propon- 
do a  excellcncia  do  voíTo eirado,  eacabe- 
n:i05  jà  de  declarar,  que  efmola  he  eíía. 

As 
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A  efmola  ,  que  vos  peço  he  :  ^te  deis 

-fãõ  aos  pequeninos  ^e  que  lho  partais.  Vós 
principalmente,  reverendos  Párocos,  que 

itendes  ao  voííb  cuydado  as  ovelhas  do  íu- 
premojPaílor  ;  vòs,  Pregadores  Evange- 

Jicos  ,a  quem  deputarão  os  Prelados ,  para 
feres  luzes  da  Igreja  ;  vòs  lodos ,  os  que 
'  pelo  Sacerdócio  tendes  obrigaçaõde  leres 
Capitães  fagrados  da  milícia  de  Chrillo; 
o  paõ,  que  haveis  de  dar,  faôns  verdades 
Catholicas,qae  goíiadas,  daõ  elpirito,  e 

•vida:  míiseífasjnaõ  as  haveis  de  dar  intcy- 
ras ,  haveis  de  partillas;  porque  ailim  co- 
mo  hum  menino;  fe  felhe  dà  opaõ  intey- 
ro  5  não  o  pôde  comer,  porque  nào  o  pode 
partir  ;a(Iim  os  pequeninos  do  Senhor,  fe 
íe  ]  he  não  partem  as  verdades  Evangélicas; 
íiaõ  as  comem. 

Ay  daquelles ,  que  as  não  da5  partidas , 
nem  inteiras !  Ay  daquclles,q  ue  eiíando  fo- 
breocandieyroparaalumÍ3r,fevnlêddle, 
€  daluz,fdparaluzir!  Aydosq receberão 
de  Deos  os  talentos,  para  remédio  dos  po- 
bres^e  fazem  negocio  com  os  laientos^para 

ajun- 
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•/juntar  thefouros;  thefouros  daquelles,'^ 
os  ladroensfurtaõ,ea traça ròelAydaquel- 
les,  que ,  vendo  abrazar  a  Cidade  de  Deos, 
eítaò  com  animo  cruel,  tocando  a  cithara! 
Ay  daquelles ,  que  vendo  deítroçar  o  re- 
banho pequenino ,  a  que  o  Pay  Celeftial 
queria  dar  o  Reyno, cantão paradeleytar 
osouvidGS,e  naò  gritão,  para  que  fujaõ  os 
demónios, edeyxem  as  almas. 

Diraõ  alguns,  que  eílamos  nos  tempos 
calamitofos, em  queo Apoítolodiíre,que 
íè  dariaõ  os  ouvidos  às  fabulas ,  e  fe  fecha- 
riaõ  àsverdadesfolidas,ecomo  naõha  ef- 
perança  de  fruto,  deyxa  o  femeador  a  fua 
diligencia.  Na5  vale  paraDeos  efta  efcu- 
fa;  heneceílario arguir, rogar,  reprehen- 
der  com  toda  a  paciência  ,  e  doutrina  ;  e 
Deos  fará  ,  que  ao  menos  a  quarta  parte 
dafemente  Evangélica  fenproveyre.  Mas 
qual  lerii  a  razão,  porque  eíi:à,o  mundo 
taõ  relaxado,  lendo  tantos  os  Pròendores 
do  Evangelho  r  Efte  nao  íe  darem  ouvi- 
dos às  verd'í;des  ,  donde  vem  r  A  m.iferi- 
cordia  de  Deos  \  aaò  he  hoje  a  meíma ,  que 

fem- 
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fempre?  A  palavra  Evangélica,  naõtema 
meíiTia  força,  que  em  algum  tempo  tinha? 
Os  homens  naõ  íaò  racionaes , como eraõ  ? 
Logo  donde  vem  que  fendo  táo  poucos, 
fllgumtempocs  Pregadores, foíTem  tantas 
âs  almas  convertidas ,  e  hoje  crefcendo  o 
numero  dos  Pregadores  ,  fejaõ  tão  raras, 
âs  que  íe  convertem  ?  Dará  S.  Joa5  Cry- 
foltomo  a  repoUa. 

'    Si  duodecim  ho?nines  totam  pene  farina  Ho- 
crbisfermentarunt'.  diligenter  animo  ^Tr-^";^- 
fa ,  qnafo ,  quanta/lt  nojtra  malignitas ,  at-  f.^ ' 
que ignavia ^qm^cum  innumeri  Jimiis ^  bas  Mat^ 
gentium  relíquias  cõvertere nonpoífnmns ^^^^^^^ 
ijui  %'el  milJe  mundis  faUsfacere  debere- 
fims..,  Mtindum  converterunt ^non proPter 
vnracula ,  qtie  feceriint  ^fed  qttia  in  ipfis  /^v 
erat  verns  glorix^&pecimia  contemptns^  mil. 
t^»  quoniam  nullavt  JaculariíimharumYe-^- 
Ynm  curam  habebaut.  \i\v.  outra  parte  rei-  ^'"' 
ponde :  Extmiccírpit  JESUS p'^dxare^  fec, 
€x  quo  tentatus  eji^^  famemvicit  in  de-Ma- 
ferto^  avaritiara  fprevit  in  monte  ^  vanam^^"^^' 
gloriam  repercnjjitfuper  tem^lmv.  utno^ 

bis 
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hís  ojtendãt^  quia  qiii  ventrifuo  contradiz 
cere  fotcfl  ,  quifaculi  Imjus  bona  contem* 
nit^qtii  vanam  gloViãm  non  defiderat ,  llle' 
debet  jujiitíam  Chrijii  fradicare,  Éxa- 
iTiinem  os  Pregadores  a  conlciencianeftas 
palavras ,  e  naõ  poraó  a  culpa  à  malícia  dos 
tempos. 

V  encraveis  Miníílr  os  do  AltiíIimo,me- 
us Senhores, zelemos  a  honra  de Deosta5 
ultrajada  ;  para  ifto  nos  elegeu  o  Senhor 
de  todo  o  mundo;  demos  avidaneílaglo- 
riofa  emprcza  ,  e  façamos  toda  a  diligen- 
cia 5  para  que  feja  fruduofa.  Arda  no  nof- 
fo  coração  o  amor  deDeos,e  pegaremos 
em  nofios  irmãos  o  fogo  ,queJESUChrif- 
to  veyo  lançar  á  terra.  Acompanhemos 
as  noíías  doutrinas, com  obras  íantas  ^que 
para  mover  as  almas,  faõ os  maiseíScazes 
Pregadores,  os  bons  exemplos.  Efe  me 
dais  licença  ,  que  vos  diga,  que  doutrina 
feràm.ais  uri!, para  todos;  digo,  que  enfi- 
neis  a  que  eílà  efcrita  nefle  livro,  nosCa« 
pirulosdaOraçaõ mental,  eexperimcnta- 
reis  prodigios,que  nunca  im.aginaítesA^er- 

dade 
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dâde  he ,  que  a  naò  fabereis  eníinar ,  fe  a 
não  coítumares  fazer.  O  modo  de  prati- 
C'alla,que  tem  moltrndo a  experiência  fer 
muyto  útil  5  he  o  directório  ,  que  eítà 
antes  das  meditaçoens  neíle  livro. 

Prègay  elíanvateriaem  todos  os  Ser mo- 
ens5nãodepaíragem,edeceremonia,  mas 
com  efficâcia  ;  nâo  para  fazer  oftentaçaõ 
de  eruditos,  ufando  de  fundamentos  im- 
proporcionados  à  capacidade  dos  auditó- 
rios, mas  valendo-vos  de  razoens  claras,  de 
femelhanças  perceptíveis ,  de  aurhorida- 
des,e  textosterminantes,  e  facilitando  a 
pratica  deite  exercício  a  todos  os  eílados. 
Naõ  entenda  o  Orador  Evangelico,que  he 
menofcabo  da  lua  eloquência ,  abater  os 
uoos,  para  fedarbem  a  entender  nos  pe- 
queninos, íi^e  máxima,  que  ÍÒ  podia  vir 
do  inferno  ;  que  fendo  o  fim  da  eloquên- 
cia perfuadir,queiraômuytos  parecer  elo- 
quentes, fem  darfe  a  entender,  lllo  ,  que 
em  qualquer  matéria  feria  fatuidade  ,quc 
fera  na  matéria  da  falvaçaõ?  Que  fera  eílã- 
do  em  huma  Igreja  duas  mil  p^^fioas ,  das 

quacs, 
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qunes,  mil e quinhentas  eítaràõ  talvez  eníl 
peccado ,  e  as  outras quinhenras  em  peri-- 
go  decQhir5por  ignorarosmeyoscondu-' 
centes  para  a  períeverança ,  fubir  a  hum 
púlpito  hum  Minillro  de  DeoSjC  por  naõ 
abateras  toadas  da  fuafraze,deyxar  irhii 
auditório  em  jejum  ?  Ay  fenhores,  que  laf- 
tímoíb  ponto  !  Quanto  atormentara  no 
Tribunal  Divino,  ondo  cedo  apparecere- 
mostodos!  Naõ  hafermaô,em  queaora-; 
çaõ  mental  (  a  que  fera  bom  dar  o  non^.e 
de  Convcrfaçao  com  'JDeos  )  naõ  venha  a 
propofito  ;  porque  fe  he  folemnidade  de- 
Chriíio,  elle  foy  o  Meítre  da  oraçaô;  fe 
he  da  benhora,  orava  ainda,  quando  dor- 
mia, porque  o  amor  do  feu  coração  o  ta- 
zia  viciar  lempre;  fe  hede  Santos, nenhu 
ofoy,  femaoraçaõ  mental.  Iilo,Quediga^ 
a  todos  os  Pregadores,  jà  fe  vê,  que  per- 
tence mais  eipecialmente  aos  reverendos 
Párocos;.  E  elta -doutrina  ,  que  íe  enfinar 
dos  púlpitos,  enfine-fe  com  igua!  empe- 
nho nos  confeíllonarios.  Quem  naõ  ufar 
deite  meyo  importantilfimo  para  a  refor- 
ma 
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ma  das  confciencias,  naõ  diga,  que  hz  o 
que  pôde  ,  nem  ponha  a  culpa  do  pouco 
fruto  à  efterilidade  do  terreno.  Sem  elta 
doutrina ,  todas  as  mais  feraõ  infruduofas. 
O  modo  de  facilitar  elle exercício,  he, 
fazello  publico;  porque  a  pratica  de  três, 
ou  quatro  vezes ,  enfina  mais ,  que  os  difta- 
mes  de  muy  tos  Sermões ;  e  porque  o  com- 
mu  dos  povos ,  por  falta  de  livros,  e  por  fal- 
tade  cómodo  emifuacafa,nãopòdefaciI- 
mente  orar,  fenaõ  nos  Templos, também 
porque  o  exemplo  de  huns >  perfuade  a  ou- 
troSjC  principalmente, porque  napublici- 
dade  deite  exercíciOjfedàaDeosmais  glo- 
ria,  e  rica  como  obrigado  a  mayor  cõcurfo 
de  auxílios.  Para  as  mulheres,  coftuma  fer 
mais  útil  o  tempo  da  manhãa ;  para  os  ho- 
mens, o  da  noyte,  experim.ente  cada  hum, 
o  que  mais  convém  ,  fegundo  as  occupa- 
çòesdo  povo, e rebanho, que eltààfua  co- 
ta; e  faça  o  que  lhe  parecer  melhor,  com 
tanto,  que  o  exercício  da  oração  para  as 
mulhcres,fempre  feja  de  ávx.  Se  liou  ver  Sa- 
cerdotes, q  polfaõ  tomar  à  fua  conta  a  di- 
recção 
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recçaõ  deíle  exercício,  hunspela  manhíàf^ 
para  as  mulheres ,  outros  à  noyte  pata  os> 
lioiTienSjquenaõ  poderem  concorrer  em 
outro  tempo, fera  de  grande  utilidade;fe- 
nao  poder  íer  fazerfe,  fenão  huma  vez  na 
dia  para  mulheres,  e  homens,  feja  de  dia, 
ivinda que íeja menor  o  concurío;  e  hajana 
Igreja  entre  mulheres,  e  homens,  quanto 
aos  lugares,  total  divizaõ.  E  íepela  expe- 
riência fe  achar,  que  fazendo-íe  íb  huma 
vez  nodia,nem  concorre  muy  tos  homens,, 
nem  m  uy  tas  mulheres,e  que  fazendo-fe  de 
noyte,  concorrem  muytos  homens;  faça-fe 
de  noyte  fó  para  homens ,  e  nos  dias  Santos^ 
faça-le  de  dia  para  todos. 

Comoeileexercício,heoque  faz  ao  de-- 
moniomayor guerra, contra  eilecolluma: 
empenhar  o  inferno  íuas  forças ;  e  allim^i 
fera  juiio  eítarprevenidos,paraque,quan-> 
do  vier  a  contradição,  quando  fe  ouvir  a^ 
murmuração, quando  fe  eílranhar  anovi^f 
dade ,  naõ  per  turbe,  antes  ieja  incentivo  da 
profeguir  o  ver ,  que  os  1  adros  do  demónio, " 
íaõ  demonllraçoens  da  íua  dor.  E  fe  paraj 

quebrar 
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quebrar  os  dentes  dos  mordazes  tiver  ai- 
gumpreílimoodifcurfofegiiiíite,eílimal- 
lohey  iriuyto.  Perdoay,  íenhores  venerá- 
veis, o  diftiifo  dii  petição;  e  quando  deres 
a  Yoíla  efmoln,lenibray  vos  diante  de  Beos 
da  minha  pobreza. 

DEMONSTRACAM 

^a  excellencia  da  Oração  mental j^ublica 
de  muytos  juntamente. 
Concluraõ  unicn. 
AOraçãõmentaL  publica  de  muytos  junta^ 
mente ^  he  de  maycr  agrado  de  ''Deos^e  uti^ 
hdade  dós  homens^  ca^teris  paribus,  que  a 
Oração  occulta^  efoUtarta, 

Por  outros  termos. 

leiais  agrada  cada  hum  a  TDeos^  orando  ///- 

blkamente  cora  muytos^  que  orando  oc- 

cultamente  fó, 

A  pouco  tempo  fahiraõ  a  luz 
iumslivros,cnjo titulo  h^:  Vin- 
dictas da  virtude^ohvA do  gra- 
de Padre,  eilluítradOiMeítre,o 
Aa  Dou- 


3/0  Tiemonjirazao  da  excellencla 
Doutor  FrcyFrancilco  da  Anniinciaçao^^, 
que  destazem  comtantaefficacia,fagrada 
erudiçar),e  evidencia  todososargnmêtos, 
de  q  íe  vitle  a  im piedade ,  para  fazer  guerra 
à virtude,  que lendo-os5náo  poderàòdey- 
xar  de  emudecer  os  iDalevoIos  ,  e  confir- 
iriarle  os  pios.  Mas  noto  en ,  que  eílainos 
em  tempos  tão  calamitofos,  que  parece ,  q 
não  baila  huma  apologia  geral ,  pai  a  defen- 
ia  da  virtude  5  porem,  he neceíiaria  para  ca- 
da virtude  5  hunia particular  apologia,  lílo 
experimêtou5e  lamètou  em  fua  vida  o  i"neí- 
mo  Padrcjpor  iíTo^ainda  qnos  feus admira- 
yeislivros  trata  da  publicidade  da  virtude, 
cõaeliicacia,  ediícriçaõ,qemtodasasma- 
f  erias;como  eu,  ainda  depois  de  elles  fahirê 
a  luz 5  tenho  achado muytascontradiçoens 
à  publicidadedaoraçaõ, me  pareceu  con- 
veniente tratar  particularmente  eíte  pon- 
to,-em  obfequio  dos  veneráveis  Sacerdor 
tes,  a  cujo  zelo  a  recomendo.  • 
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PRIMEYRO  FUNDAMENTO, 

¥rO'Va-fe  a  concliifaõpropojia ,  co?n  a  aíitho-^ 
ridade  das  Efcrituras. 
Texto, que  maisrnnnifeílamê- 
te  prova  u  verdade  da  cõclafaõ, 
heodocnp.iS.deS.Matth.n.ip. 

eio.  Si  duo  ex  vobis  confenfe^ 

nntju^er  terram^de  omíti  re^qnawcumque 
fetierífit ,  fiet  illis  à  ^atremeo^  qni  in  C^- 
lis  cJlfVbi  enimfitnt  duo^veltres  congrega^ 
ti  tu  nomine  meo^  ibifnm  in  ?nedio  eornm. 
De  dous  modos  lecoltumaõ  ajuntar  os  fieis 
para  a  oraçaõ  ;  ou  para  pedirem  rodos  a 
ir.efma  coufn^oupara  orar  cada  hum  parti- 
cularmente, fegundo  a  fua  devoção  ,  e  ne- 
ceíTidade:  de  ambos  fe  entende eíle  texto; 
Suar. Grau,  totn.t. de Rcligionehb.á^.  de O- 
rattonepiblxa^cãpxM<o'^X'è.\\(ò^o%txi\\oT 
neftas  palavras,  a  grande  efficacia  da  ora- 
rão de  muytos  j  como  dizê  todos  os  Santos 
Padres ,  e  faz  cfpecialiííima  promeíTa  de 
íerê  ouvidos.  Eíendo  tão  admirável  a  pro- 
meíla,  ainda  he  mais  admirável  o  motivo: 
^hienirnfíint  duo^  &c\  DizCliriítoS.nof- 

Aa  i  ío^ 


j  7  2     ^euicnjiracaõ  da  excellentm 
ío,  que  dl;i  no  meyo  dos  que  eihò  juntos 
por  íeu amor ,  e por  íua gloria  na oraçaõ ,  e 
que eíh  he  a cauía  ,de  fer  a or^^^çaõ de  muy- 
tos  congregados  cíiicaciíTima;  porque  eítà 
no  meyo  delles,  como  penhor  de  que  ha5 
tx€  íèr ouvidos,  como  Meítre ,  eníinando; 
çomoPay,deíeadendo,comoiT!edianeyro, 
rogandojconio  alma  daquelle  corpo  myfti- 
co.animando-o.Eítaheacommum  intelii- 
gencia  dosiixpoíitores.  De  íbrte,qquan- 
dofeajuntãotres,  para  orar,  naõíliõfótrcs, 
os  queoraõ,  mas  quatro,pcrquenomeya 
deites  ires,  aííille  p  Filho  de  Deos  como 
niedianeyro.  Três  eraõ  os  que  na  fornalha 
deBabylonia  mete-u  a  crueldadedeNabu-. 
CO ;  começarão  todos  três  aorarjelogo  fo- 
raõ  vidos  quatro  entre  as  chammas :  A%;2^ 
três  viYGS  mlfimtis  tn  medinmignis  coynpe-- 
ditos 'i  Ecce  ego  vídeo  quattior  viros  fohi" 
tos ,  &Jpecies  quartifirnllls  Filio  "Dei,       » 
Nocap.6.deS.Mattheus,enrinãdoChri-' 
íto  a  melhor  oraçaõ^  fallacom  oshomens^ 
no  plu  ra  r :  Cum  oratis ,  S?f .  Grafites  aiitem ,-; 
^c,  Skergo  vosorabitis^  cSr,  e  intrometq* 

hum' 
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hum  documenco  fallando  no  íingular;  Tu 
ãiítern^  cnm  oravens^  intra  hi  cubiCídínn 
ttiitm.  He  digna  de  attençaô  cíh  mudan- 
ça de  termos.  Se  o  Senhor  falia  vaco  muy- 

'  tos,  para  que  fe  expUca  com  palavra  do 
fuigularjComo  fe  failàra  com  hum  fó:  Tu 
ãutem?.  Se  fallava  com  hum  fó,  para  que 
uíii  determos  doplurnr:  Qratis^  Oyantei\ 
Orabitis^.  Arazãoheeíla:  Quando  íailoa 
no  Íingular,  náo  fallou  com  hum  homem 
ío,  mas  com  todo  o  corpo  da  Igreja  Ca- 
thoHca:  In  Jingulari  loqiiitur  T^ominnsy 
tituvÀtas  totius  coTpoYis  Ecclefi£  commcn- 
áitiir^  explica  S.  Pafcafio  lih,  4.  ///  Matt. 
Kllava  o  Senhor  enlinando  o  melhor  mo- 
do de  orar,  por  ilTo  fallou  coui  os  homens, 
como  commuytos,ecomocom  hum.  Pa- 
ra que  foubefiem.osque  fallava  com*  muyr 
tos,  ufou  de  termos  do  plurar:Or^/ij*,  Sr. 
mas  para  que  entendefíemos,que  na  ora^-^ 
cão  mais  do  feu  agrado  haviaõ  de  uniríe 
em  hum  corpo,  uíbu  de  palavra  do  íingu- 

^  lar  :  Tu  autern. 

Quando  Maria  Santilíima  iienificou  a 
Aa  3  "  Chr:llo 


574  Bemojijtraçao  da  excellencia 
Chriílo  Senhor  noíTo  nas  bodas  de  Cana 
a  neceiTidade  do  vinho  ,  refpondeulhe  o 
Senhor:  ^jdmihi^^tlhtejl^mtiltert  Naõ 
lhe  deu  a  entender  ,  que  não  queria  def- 
.  pachar ,  mas  que  difficukava  o  defpacho, 
arò  que  Ihopediílcm  muytos.  Por  iíTòa 
Senhora  chamou  logo  osminiítros,para  q 
lho  rogaíTem :  Mmjlros  accerfit  ^  ut  à  plu- 
ribtis  rogar  et  ur ;  he  incelligencia  de  SJ  oao 
Qhxyíoúomo  Homil.zi .  vnjoan, 

Aíatou  Herodes  a  Santiago ,  e  na  mel-» 

.c^    ma  perfegniçaõ  foy  S.Pedro  hvre  do  cnr- 

/\^Q.  ceremilagfofamente.  Por  Santiago,  naÕ 

%l.   conítajque  oraíFem  juntos  osChriítãos,  e 

^^'  confia,  que  oraraõ  juntos  por  S.  Pedro: 

Oratio  autem  fiebat^Jine  tntevnúíjione  ah 

Ecclefia  ad  Deitm  pro  eo.  Sobre  o  qual 

diz  S.  Tono  Chr\  foltomo  :  Omd  hac  ora- 

tionepotentitis ,  qna  colmnnam ,  ^  Eccle" 

Jia  tU7ihn  acljuvat. 

Por  conhecer  elta  verdade  S.Paulo,  na 

Epillola  aos  Fihppeníes  cap.  i.diz  :  Scio^ 

quia  hoc  mihi  povenkt  adfalntcmpervi^ 

Jtram  orationetn ;n'à\í'^\ííQhz,  aosCorin- 

thios 
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*hioscap.  10/ Er i^ict  adjuvantihus  vo- 
bis  in  orationepro  nobís\  enaEpiítola  aos 
Romanos  cap.  if.  Obfecrovos^  ut  adjuve- 
tis  me  in  oratiombns  vepis  pv  me  ad 
^ominiim. 

No  cap.  6.  de  S.  Mattheos  ,  eníinando 
Chrilto  a  melhor  oração  ,  dizaílim:  Sic 
vosorabitis\  Tater  nojter.qui  es  inCehs: 
"Fay  nojfo  ,  queejiàs  nos  Ceos.  Naõ  eníina, 
que  á\^^ò\Paymeu,que  eJlãsnosCeos.m^^s 
que  digaõ :  Pqy  nofí^o\  como  moílrando, 
quequantoera  da  fua  principal  intenção, 
queria , que  oralTem  muytos  congregados ; 
e  ainda  quando  hum  eltivelTe  íó  ,náo  que- 
ria que  oraire  fó,  mas  unido  em  efpirito  a 
todos.  Deíle  modo  vem  a  ier  a  oração  de 
cada  hum,naodehumró,  mas  de  muytos, 
porque  orando  cada  hum  por  todos,Y.nn 
todos  a  orar  por  cada  hum.  He  incelligen- 
cia  de  Santo  Ambrofio. 

Nocap.i.  dejoel:  Vocate  catwm  ,  con^ 
gr  e gate  [enes  ^  omnes  habitat  ores  terr^-,  in 
domnm  T>ei  ve/lri ,  ^  c/amáte  ad  \Dom:- 
mm :  e  para  que  fe  ha  de  tazer  efte  njun- 

Aa  4  tamen- 
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t amento  naCafa  deDcosrRefpondeLíra* 
'LV  ex  ccmmttni  àcprecattone  cuius  place* 
tur  T>ens,  O  mefmo  Author  fobre  as  pa- 
liivrcis  docap.  a.  de  Daniel  :  Ligrcjfus  cjl 
domimi fiiciin^  Anãniaciue^  S?  Mifacli^íS 
jlfariíe  ficih  fuis  indlvavit  negotiunij  uú  > 
querer ent  mijcrícorãlam  àfacie  T)ei:  ex-' 
põem:  Adjnugit fibi focios  in Grando^quia. 
oratio  7}iultoY''tm  esl  vívdtum  exaiidibÚis. 

SEGUNDO  FUNDAMENTO. 
Frova-fe  a  ^jerdadeprGj^oJta^  com  a  praxe 

da  Igreja. 
í^^^p;  A'na  Ley  antiga  foy  eíle  o  cofta- 
^^!  me  do  povo  de  Deos;  quando 
W%i  <^^'criaõ  fazer  ornçaodemayor 
^Éí  agrado  do  Senhor, ajunta vaõ- 
fe  para  orar,  como  confta  dos  livros  dos 
J^íacabens,  e  fe  acha  perfuadido  nos  Pro- 
fetas, como  meyo  mais  conveniente,  para 
aJcançar  o  que  pcdiaõ.  Na  Ley  da  Graça, 
em  que  Chriílo  noíib  Senhor  enfmoutaõ 
.  claramente  a  exceiléciadaoraçaõde  muy- 
tps  congreg:^(ios,começou  a  prackarle  lo- 
go tom  grande  empenho.  Nocap.  i.dos 

Ados 
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Afíos  dos  Apoítoios,  lemos  :  Hi  omnes 
erant  perfi'Jer antes  unanhniter  in  oratia^ 
lie;  e  no  cap.  x.  Cumcdplerentnr  die s'F en- 
te cofie  s^-erant  omnes p ar iter  in  eodcm  toco: 
perfeveràniõ  os  Diicipiilos  no  Cenáculo 
todos  juntos  em  ornçaõ.E  no  fim  do  Evan- 
gelho de  S.  Lucas  íèdiz,  que  eílavao  ícm- 
pre  no  templo,  louvando  a  Deos :  Erant 
JhíJper  in  Templo  laudantes^  (S  beíiediccn- 
tcs  T)cnra.  Naõ  fcconrentavaõ  com  ter  a 
'íua  oracaô  a  exceliencia  de  ler  de  muvtos 
congregados,  fcnnõ  liveliè  também  a  de 
fer  publica, por  iiroairiíiiaõnoTemplocõ 
tanta  frequência.  Eílefov  o  folar  daChril- 
tandade,  a  cabeça  da  Ley  Evangélica,  e 
z  fonte  da  igreja  Catholica,  donde  como 
rio  de  fojio  arrebatado,  manou  apvcg-.iç.iò 
dos  Apoílolos,  que  alegrou  com  o  feu  im- 
pero a  Cidade  de  Deos.  Deile  lugar, e  co- 
munidade fagrada,  faiiio  adornada  a  igreja 
pelo  Efpirito  Santo,  para  Efpofa  do  Cor- 
dcyro.  0'fe  íeguira  a  Chriílandade  eííe 
exemplo, como  feconfcrvaria  acezo  o  fo- 
go, que  o  Seniior  veyo  lançar  à  terra ! 

Se 
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Seguindo  a  Doutrina,  e  exemplo  do3 
Apoltolos  ,  foraõ  os  Chriílãos  obfervan- 
do  muytos  leculos  o  colhi  me  de  orarem 
juntos ;  donde  veyo  chamarfe  a  oraçaõ 
Colkõía^como  diz  Maníio;  ^laadoratio* 
7ie?n  faciendtim  fmiiil colligebantur^i  Ç^  con^ 
gregabantu)\  Correndo  os  tempos,esfria- 
raò  osCatholicosneíle  fantocoftu me, co- 
mo jii  lamentava  S.  Joaõ  Chryfoílomo. 
Confervou-íe  porém,  na  parte  principal 
da  Igreja, que  faõ  as  Religioens.  Para  re- 
íuícitar  nosíecularestão  grande  bem,  ex- 
citou Deos  o  efpirito  de  S.  Filippe  Neri, 
que  o  fez  com  tanta  felicidade, como  re- 
fere Baronio  Anno  Chrifiiiyy,  cap.  i(í2. 
e  o  approvou  a  fuprema cabeça  da  Igreja, 
fandando-fe  deíle  modo  a  fiigrada  Con- 
gregação do  Oratório  ,  que  tantos  frutos 
tem  feyro  na  Chriítandade, 

O  mefmo  praticaô  nniytas  Rcligioens, 
comoíe  vê  na  de  m.eu  Padre  S.  Domingos, 
na  reza  do  Rozario :  na  da  Companhia,  nos 
exercícios  da  Boa  moríe;na  minha  Serafim 
caRcligiaõ,nos  exercícios  dosTerceyros, 

Eno 
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E  no  tempo  de  S.Pedro  Damiaó,prohibin- 
do  o  Abbade  por  infpirações  de  hum  Car- 
deal,qniió  íe  admittiírem  em  certalgreja 
de  hum  Moíleyro  alguns  homens  pios,que 
fe  ajuntavaõ  para  os  exercícios  devotos, 
lhe  efcreveu  o  Santo  huma  carta  ,  que  pôde 
%^er  ocuriofo  entre  as  íiias^onde  vera  ref- 
pirar  chammas  de  fogo  aquelle  pey  to  amã- 
íe  de  Deos ,  por  ver,  que  o  pri va vaõ  de  tan- 
ta gloriaje  aos  próximos  de  tanta  utilidade; 
e  entre  outras  couG\s,  diz  ao  Prelado, que 
poz  a  prohibiçáo:  Repara^  que  e^ffe  Cardeal^ 
que  tefuggerio  o  arbítrio ,  morreu  der  ep  ente 
dia  de  Santa  Efcolajlica  ,  Irmãa  úe  noffo 
^adre  S,  Bento ,  como  dando  T>eos  a  enten^ 
Àer  nejia  circnnfi anciã ,  qiiefe dava  por  ag- 
gravado  o  feufervo^ein  lhe  tirarem  cia  Igre* 
ja  da fuaOrdem ejla felicidade .  Os  Milfio- 
narios  Apoítolicos,  fem.pre  lizeraõasdili- 
genciaspor  introduzir  oração  publica;  aí- 
fim  o  praticou  neíieReypo  o  meu  venerá- 
vel Frey  António  das  Chagas ,  coma  í  c  pô- 
de ver  nos  feus  efcritos ;  e  o  foraõ  fcmpi  e 
praticado  osMiiiionarios,  queieí'e<;uiraõ 

ate. 
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•atÒGora.  Nos  outros  Reynos  Catholiçoí 
tenho  por  fem  duvida,  q  íe  pratica  o  meí- 
mo.  Ncis  calamidades,  ordenaõ  os  Prela- 
dos, q  feajuntem  os  Fieis  a  orar  nos  Tem- 
plos. Pareceme,  que  eílà  moftrado  com 
evidencia,  ler  cita  a  praxe  da  IgrejaCatho- 
liça;  efcndoalíiin, quem (naõ lendo  here- 
ge) poderàduvidar,quepratica  o  melhor? 
Confirmai rrefragavelmente  o  fobredi- 
to,  a  aurhoridadedeGeríàõ,  que  pregando 
noConciliaConílaRoienie  eíta  importan- 
tiffimamareria  da  oração, diíTe:  Ejficacior 
ejt^caterisparihusj  oratio muUitudmis  IG'-^ 
calitcY  adundt<e^  qitàmdiimhco  funt  fePa^ 
rctl.  Ad  hujiiSProbationemJatis  debet  ejje 
iípís  Eccleji£'^  e  paliado  mais  adiante,  dií- 
fe:  Efficãctcr  eft  oratio  rfiultltudinis^  dum 
ilhc  preàti  et  iam-,  &  peccãtores-  orant^  aua..^ 
Jiiinlla  jungerettir  talium  oraúc  ^^ovi,Á^xQ^ 
íe  a  virtude,eíabedoriade  hum  Varaô  ve- 
nerável, que  fovOraculodosleustempo^ 
pondère-íc  a  authcridadc  de  hum  Conci- 
3  io,  ouvinte  do  Ser  mau,  c  veja-íe,  quem  po- 
derá dizer  o  coiuiariol 

TV  Q 
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wrova-fe  a  verdade poj^cjta  ,,  com  a  cir^ 
cunftã7icia  do  lugar. 
Um  dos  funda  mentos,  que  pro- 
va com  efíicacia,  ler  mais  do  mi- 
grado de  Deos ,  e  utilidiide  dos 
_  homens  a  oração  publica  de 

nMiy  tos  congregados,  que  a  folitaria,  e  oc- 
ciilta  5  he  a  circunltancia  de  fe  fazer  nos 
Templos.  He  mais  do  agrado  de  Deos,  eu- 
tilidade dos  homens,  q  a  oração  fe  taça  no 
lugar  efpecialmente  depurado  para  cila 
pelo  mefmo  Deos;  o  lugarefpecialmente 
deputado  por  Deos  para  a  oração  ,  hc  o 
Templo :  logo  he  mais  do  agrado  de  Deos, 
Cíeteris  faribiis  ,ede  mais  utilidade  dos 
homens  a  oraçaô  no  Temp!o,quc  em  our  ro 
lugar.Negaõ  a  menor ,  e  a  confequencia ,  oc 
hereges  LutheranoSjCalviniilas,  Anabap- 
tillaSjeWaldenfes  ;masosCatholicos  Ro-. 
manos,  haõ  de  conceder  tudo.  Í'-.xplico  ma- 
is a  confequencia:  O  primeyroíim,  porque, 
fe  erigem cafasfa2,radas,he  para  ofrereccir 
a  Deoso  tremendo^  e  venerando  íacriticicy^ 

G  da- 
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e  daqui fechama57>,^//í?j':  ofegundofirtiíl 
he  para  orar  5  e  daqui  íechamaõ  Oratórios:^ 
o  terccyro  he  p.ira  Gonfervar  honorifica- 
niente  asReliquías,e  Imagens  dosSantos, 
e  daquife  chamaô  Baíilicas:  oqaarto  he, 
p.ira  miniílrar  os  SacramentoSjC  pregara^' 
palavra  de  Deos  ao  povo,  e  daqui  fe  cha- ' 
mão  Igrejas,  Vide  BelarmJib.  3 .  de  cttltú  - 
Jíí;/íf?.  í:?//.  4.  Concedidos  eíles  quatro  íinsj' 
que  fó  os  hereges  negaõ  ( exceptos  os  Lu-  ' 
thcranos,  e  Caiviniíías,  que  âdmicrem  a' 
quarto  )  fegue-fe  por  coníequencia  infal- 
]i vel :  Logo  he  melhor ,  offerecer  aDeos  fa-í 
crificio  nos  Tlf^^p/ií^Jnhe  melhor  confervnr' 
as  Relíquias, elmagês  dosSantos  n^sBti/i'* 
Ucas,  hemeihorminiltrar  os  Sacramentos, ' 
e  pregar  ao  povo  nas  Igrejas,  he  melhor 
orar  nos  Oratórios, 

Mcfira-fe  legundoamefmaconíequen* 
cia:  A  oração  maisdoagradodeDeos,eu-- 
tilidade dos  homens,he  aquella , a q  o  mef-  ^ 
rno  Senhor  mais  benignamente  dà  ouvi- ■ 
dos;  o  Senhor,  ouve  mais  benignamente  a  • 
oração,  quefefaznosTemplob:  logo  eíla 

he 


'  da  Oração  mentalpibUca.  385 
he  mais  do  feu  agrado,  e  proveyro  nollb. 
Prova-fe  a  menor  com  a  promeíTa ,  que  o 
íienhor  fez  a  Saliimaõ  //i.3  .Reg.cap.c^.  Ex^ 
mídlvl  orationem  tnam. . .  fanBificavi  do^ 
mnm hiinc ,  quàm  adijícafi^  iitfonerc7nno^ 
menmeti  thiinfempttcYuú^  eríít  oculinlei^ 
©  coY  metim  ihicunEíis  ãiebus.  Dondt  di- 
2:em  os  Santos  Padres, que  o  concedido  à- 
qiielle  Templo,  ouvidos  os  rogos  de  Sala- 
maõ,  o  concede  oSenhor  aos  noíTosTeai- 
p!os,ouvidos  os  rogosdaIgreja,quena  {\\% 
erecção  lhe  pede  o  mefrao  ,  que  Snlama5 

Êedioj e  explicando  o  modo  eípecial,  porq 
^eoseítá  nos  Templos ,  dizem  que  eílá/a' 
exatiditionem. 

Moftra-fe  terceyro5nmcímaconfequê- 
cia :  A  oraçaõ  de  mais  agrado  de  Deos,  e  u- 
tilidade  noflâ,  he  aquele  faz  maisdevota, 
eattenramente;o  lugar  do  Templo,  ex- 
cita mais  a  devoção ,  e  attençaõ ,  que  outro 
lugar :  logo  o  orar  no  Templo ,  he  mais  do 
agrado  Divino,  e  utilidade  nolla.  Prova- 
fe  a  menor.  A  hife  excita  mais  a  devocaõ, 
aonde  he  mais  viva  a  prefença  de  Deos; 

aon- 
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aonde  os  Anjos  nos  aíiiítem  com  rnayoi*'t 
empenho,  aonde  temos  mais  prefentes  as- 
meíTiorias  dos  Santos ;  aonde  os  demoni-  • 
os  tem  menos  forças  para  perturbarmos; 
aonde  eílamos  mais  feparadosde  munda- 
nos tumultos.  Todas  eíhis  prerogativas 
concorrem nosTemplos mais,qaeem  ou- 
tra parte;porque,oueíiánelIesJESUChri- 
i\o  Sacramentado,  ou  vem  a  ellestodosos 
dias;  da  preíença  do  Snenor,  tremem  os 
demónios;  na  copanhiadofeu  Rey,  eíla6 
irmytos  Anjos,  que  procuraõfejacòamor,/ 
e  reverencia  venerado;  eitaõ  as  imagens^ 
e  reliquias  dos  Santos,  ha  íeparaçaõ  do  cõ-- 
niercio  íecular,  onde  tudo  faõ  conten-, 
das,  pairas, cantigas,  eílrondos,  viíitas  im- 
pertinentes, lidas  de  caí^^»,&c.PeIo  q  diíTe 
com  a  gravidade,  oue  colluma,  Geríaõ, 
Dom.  19.  poli:  Pent.  lute)''  f]evicntes^  tur* 
bidoíque  aereavíim  foteftatu]}h  acfplrUiia-- 
limn  neqmtiartim  infultns  ,  inter  crebra 
periclitojitts  77íiinài  difcrimiua^  fjmmns ^ 
Arcbitcííor  JESUS  domnmjiruxlt  ater-- 
nis  bafibttsjlabilitã^cjiiíeeuntibusmip/àm  i 

ept 
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'çffet  indoinnm  refiigi]^  in  ajyllnmpYoteclio^ 
ijis  tntijfimu??2.  K  o  mefmo  Padre ,  no  era- 
xado  de vita  Clericorum  :  Cntz>y\3 Cnui' 
fixus  nonne  loqumitíir]  nt ^xuitcntiã  aga* 
7nus  ? . .  Sanãornm  rnrfns  ^  Sanctantinqne 
imagines  idemfuaàens ,  viger  entes  memo^ 
ri^nojtra^  qnòdfer  multas  tribiilationes 
opcrtet  nosintrare  invegniini  'Dei. 

Naõ  ÍQj^  fe  h-averà  ainda  alguém,  que 
duvide,  que  o  lugar  do  Templo,  excita 
niaisdevoçaô  (quem  a  naõ  experimentar, 
fera  por  fua culpa.)  Antes  da  Ley  da  graça, 
frequêtavaõ-íemuytos  lugares  pelaefpe- 
ciai  devoção ,  que  le  fentia  nelles.  Naõ  íjI- 
lo  jii  no  Tabernáculo,  aonde  ellava  a  Arca 
doTeílamento;  naõ  fallo  no  Templo  de 
Jerufalem;  fallo  fónos  lugares, aonde fuc- 
cederão  alguns  prodígios,  ou  que  foraõcò- 
fagrados  com  algumas  obras  illuilres  dos 
Patriarcas.  Rebeca, para confuitar  a  Deos, 
fo y  ao  monte  ^iòria,  coníagrado  com  o  fa- 
orifício  de  Abrahaò;  Jacob,  foy  ao meimo 
monte,  quando  caminhava  para  Meíopo- 
tania ,  como  affirmaô  varioò  Authores  Ile- 

Bb  breos. 
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breos ,  c  Catholicos.  b.lias, havendo  de  fer 
arrebatadoaoCco,  viíicouGaigala,  lugar 
à'X  primeyra  circiinjciJaó  do  povo,  Bcrhel, 
lugaronde  Jacob  teve  a  revelação,  Jeiicò, 
lugar  memorável  pelo  triunfo  dejoíuè, 
e  o  Jordão,  rio  coniagrado  comospèsdos 
Sacerdotes.  Kiles  lugares  vificou  Elias :  1)t 
loca  redokncia ,  é^fpirantia  fana it ate p(h 
ftremj^m  falntaret ^úYL  odouiiíIimoiVlen- 
doca  tn  lib.  Reg.caj?.y.  Se  eítes lugares  ref- 
piravaôíaníidade,  poríerem  coníagrados 
com  f^ivoresdoCeo,  ou  acções  infignes  de 
vi  rtudc;  que  refpirar  àò  os  lugares  cõfagra- 
dos  por  tantos  títulos,  efpeciainiente,  pela 
prtfcnça  dejESU  Cnrillo  noíIòSenhor? 
.    Finalmerue,quem  negar,  quenoTem- 
plo  íaòas  nollasoraçoensmaisbenignamé- 
te  cuYidas  de  Deos,.  e| em  outro  lugar,  pro- 
fere hfia  propofiçáo  do  abomdnavel,  e  hor- 
rendo Calvmo,que  no  livro  3. /;{/?.í;^/.20.S. 
3  o.d  i  z  a  íii  ni :  Cthvcnduyn  cfi^ncputetiir  tem-^^ 
pj. imprópria  ejJcTDeihabitatio^  ntihiaíiret 
fiiãs  propíús  nohis  admoveat. 

QucSaniohQUvc,quenaòcníinaíIè  eíU 
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«ioutrina,  oa com  palavras,  eexemplo,  ou 
fócomoexemplorPornaõcanfaroleytor, 
diremos  pouco  do  qiiehetaõílibido.  DeS. 
tranciícoXavieríeeícreve,que:Z/^e^í/7í 
nbique  mamts fitas  in  oratione^fednlhiJomU 
nus  ciim  in  templos  adovandi^  exorandique 
Bei  copa  dabatur^  m  eafe  íibentiffimè  ab^ 
debat.  DeS.Francifco  deBorja,  leefcre- 
veomefmo;  enos  Colkgio.sonde  aíPifiia, 
•  procurava  ter  fempre  o  cubículo  mais  vizi- 
nho doTemplo. De  meu  Padre  S.Francif- 
co,  feria  neceiTãrio  cfcrever  hum  tratada 
diíFuío,  para  referir  afuadevcçaõ  comos 
Templos,  easdoutriuas,quenos  deyxou 
nefte  põto.  Aqui  recebiao  os  Santos  mayo- 
rescnchentes  de  graça,  porque  tinhaõ  a  fó- 
temaispeno;  aqui  deíafogavaõ  osfeusaf- 
fedosnos  tempos  dos  fervores;  aqui  pro- 
curavão  o  remédio  no  tempo  das  íecuras: 
aquioravão;  efe  algfias  vezes fdra do  Té- 
plo,  fempre  reconhecião  a  excellencia,  e 
mayor  utilidade  deite  fanto  lugar.  Logo 
referiremos  algilasauthoridades  fuás.  Quê 
dilIcTjqueYay  orar  fora  do  Templo,  para 

Jib  i  achar 
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achar  no  canto  da  cúx  mais  devoção,  ente- 
dOjGue  aindanaofabejq  coufahe devoção. 
Com  miiyraattençc\0je  devoção  quer  a 
IgrejaCaiholica,qrerezeoOfficioDivino; 
cpor  iiro,antesdecomeçallo,nos  eníina,q 
recorramos  a  Deos,  pedindo-lhe  auxílios: 
^t digne ^  atteyite^ãc devote  hoc  cffichtm  re* 
citaYevaleam\  quer,  qrezemoscom  oen- 
ícndimento  illuítrado  de  Divinas  liizeSjCÕ 
o  coração  inflamado  de  ardentes  affeCtos,e 
livre  de  penlamentos  vãos  (cerraméte  naÕ 
fe  requer  mais  para  oraçaõ  mental  perfei-' 
tiriima)ecom  tudo,quemnegan\,qhe  me- 
lhor rezaroOfficio  Divino  nosCòros,ain- 
da  q  alguns  vezes  haja  occafiaô  dediftrac* 
çocns,qiie,íendo  involuntárias,  naõtiraõà 
oraçaõ  o  feu  valor  ?  Imite  pois,  todos  a  ora- 
|:aõ  mais  excellente  da  Igreja  Catholica; 
iiiK)Cuydem,qneha  entre  oraçaõ  mental, e 
vocaloutradifterençamnis,q  exprimirem- 
fe  na  vocal  cõ  aboca  osaíFedosdaalma,  e 
na  mental,  naõ  fe  exprimirem  com  aboca; 
mas  parahuma,eoiura,  heneceíTariaacõ- 
fideraçaõ.  He  muy  celebre  neíleponto,a 

que 
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q  refere  vários  trcrirores  da  vida  de  Santa 
Therefmha  dejKSUS,  na  idade  de  finco 
annos:vioeítarcíiorádo  cerio menino  mo- 
kllado  de  hum  frio  miiy  rigorofo,  e  chega- 
do-fe  a  elle  com  defejo  de  aliviallo,  diíle 
com  a  (anta  candidez  daquellesannos,  mas 
como  quem  expeiimentavaosfivoresdo 
Ceo :  Tendes  frio  menino?  Vinde  para  d]an  • 
te  do  SantiJJimo  Sacrameto^  j.  ali  aqueço  eu. 
UUimamente,aquellehe  o  melhor  lugar 
para  a  oração,  aonde  he  m^iyor  a  decência; 
noTemplo  he  mayor  a  decência  :  logo  o 
Templo,he  para  a  oração  o  melhor  lugar. 
He  fundamécode  S.Bafilio/.  •L.deBaptif. 
qujeft.  8. 

QUARTO  FUNDAMENTO. 
^Yova-fe  o  ponto  princ;pal,  com  authori- 
dades  dos  Santos, 
AõJeronymo,SantoAmbrofio 

cap.if.da  Epiílola  ad  Rom:i.- 
nos,  o  Doutor  Angélico,  eou- 

tros  muytos,  dizem  quazi  pelas 

meímas  palavras:  ImpojJJbile efl vnultoviim 
preces  voncxaudlri.  S.joaõ  Chryioít-^mo 
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HomA.  de  incomprebeiijib.  Dei  natura,  re-i 
prebende ndo  a  ulgiins,  que,  ouvido  ofer- 
mão,fede{pediaôlogOj  e^aòaíliítiaõà  o- 
ração, dizendo,  qemcafa  podiaõ orar,  diz 
aílim  :  O'  frigidam  excufattonem^  quam  à 
fhirtbusrcddi  audio!  Orare  dojuipoffumus. 
Te^  homo^  decipis^  iS  magno  in  errore  verja- 
ris.Etfi  domi  queque  datnr  orandifalcitltas.^ 
tamcujicri  nonfoteft^nt  domi  tam  benè  ores^ 
qtiàm  íuEcclcJfia^...  ubi  clamor  fe liei  fo cie- 
t ate  excita tti^s.,  ad^^Demn  iminortalem  re- 
fertíir.  Non  fariter  exoras  ^  cum  foUts  Do- 
víinum  chfecras^  atque  tuis  cim  fratnhus , 
Epoucodepois5drz:  Cur  quotiesadcwlesfê 
ilitim  Iinperatorem  placandum  ire  fergi^ 
tis^ltt  totnm  liberetiscrbem  peccãtisobViO-^ 
X]íim^  non  un  i  verfi  concuYntis^S  Ecclejiam 
penetrat]s^  tit  Deus  -veftrã  rever itus^  atque 
exofculatiis  concordiain-,  &  dlis  fXJiam  di- 
mittat^  ^vobis peccataahfolvat^  Notaas 
paiavras  re-veritus^  atque exofculatus. 

Santo IgnacioMarryr  Epiílola  3.ad  Ma- 
gn.  Orancs  a  d  Grandítmm  idem  locicon^ccni^ 
te^/ituna  comiminisprecatio,..  omnesvelnt 

nvjis 
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vnus  quifpiam  intemplnm  Del  conciirrite, 

S,  Baíllio  r>Iagno  em  huma  h^piitoki  a 

icerto  Senado:  Dcfrecat  10  confinantes  non 

\hahens ,  muUò  e/i  invaluiicr. 

S.Pedro  Chvyfologo  Senn.  13'^^  l^^^ 
ftint  qiíi  prcefimmt^Ecckfue  cGuvenUim 
pffecontemni,  &  folitãvias  preces  vene- 
randa coiigre^ationi  autumant  antcfcrri? 
S.Carlos  Borrorneii  emhuim  Paíloral: 
T>efideramiis^  nt  omnes  fmiiil  ad  fanããui 
bane  orationem  convemant ,  iit  tanto  jact- 
liiis  exaiidiamur. 

Tertulianoapolog.cap.3  9'  Convenimus 
'^ico:tímiS^congregat:oife7n,  nt  Benmqna- 
ji  mann  faãa  pacattonibus  ambuwius  o- 
vantes :  'bâec  vis  Deo  grata  esf. 

Geri:  l.^.  devitXler.  v5'^í;/í^;//x,&  Deo 
^lacentius  ,^é  fruclnofíus  cji  \cgniaritcrO' 
rareT>eum  hi  ternphs,  iâiocisjlbi  âicatís^ 
qnàmhidliis',  valor  quippe  Grationum  ibi 
faãarum  cumnUtnr  ex  aratione  gcneraU, 
'  íê  loci  majejiate.ex  qiiafit  devotioniswaiGr 
m-ir/^rií?.' Seria gravemciemolellojedcy- 
Kàra  correr  a  ueiva  pelo  grandilHrao  nu- 
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mero  de  authoridades  de  Santos ,  e  Dou  J 
rores,  Thcoiogos,  Efcolaílicos,  Expofí- 
rores,  eiViyíticos,  que  dizem  todosornef- 
moahila  voz.  ConfeíTo,  q  lendo  baííanre 
neflc  põto,  naô  achey  hiln  íó  palavra  de  Sã- 
to  Padre  em  contrario;  eíilguma.squepo^ 

dèraõ  parecer,  contrnriaõ,  averiguadas  nas 
fontes,  achey,  quefallavaõ  em  matéria  to- 
talaientc divería,como  logo moílrarey. 

^    QUÍNTO  FUNDAMENTO. 
Mosíra-fí  dverdãdepropojta^  com  razoens 
cfficãzes, 
p  Os  textos  alegados,  da  praxe  da 
Igreja  ,  da  circunltancia  do  lu- 
gar,e  das  authoridades  dos  San- 
tos, fe  deduzem  cites  fundame- 
los.   rnihcyro.  Aquella  he  a  oraçaõ  de 
iriayor  agrado  deDeos,  de  que  fefeguea 
Deos  mnyor  honra,  e  gloria  ;  da  oração 
publica  demuytos  juntamente,  íegue-fea 
Deos  mayor  honra,  e gloria, que  da  occul- 
ta,  efoliraria:  logo  a  oraçaõ  publica  de 
muyros  juntamente,  he  de  maycr  agrado 
deDcos,<'|ueaocculca,e  foliuria.  Amayor 

he 
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hecerta;  prova-fe  a  menor,  com  o  funda- 
iTiento  da  praxe dn Igreja,  cõ  o  fundamen- 
to da  circunftancia  do  lugar,  e  com  o  tex- 
to: Sicluceatliix  -jejira  coram  homifiibus^ 
íit  videant  oj^era  veftra  bojia ,  ò^glorificcnt 
^atrem  vejlriim^  qui  hi  Cxlisejt-,  do  qual  le 
forma  efte  Syllogifmo:  AOraçad^de  que 
fefcgne  a  T)eos  mayor  honra ,  eglaria^  he  a  - 
quella^  que  ?iãGfó  o  glor  i fie  apor Ji^mas  inci- 
ta aoiitros^que  o  glorifiquem;  eftas  circun- 
stancias., conccrrem  mais  na  oracaÒ  publica 
de  mnytos^  que  na  occulta-^  ejòlitaria  :  logo 
aquella  he  dê  mayor  honra.,  e gloria  de  Deos, 
que  esla.  Porque  o  demónio  conhece  taco 
eílayerdade,poriíro  fe empenha  tanto c5- 
traa  publicidade  da  virtude.  Disfarça  com 
eípiciofos  pertextos  ofeu  veneno,  e enca- 
minha contra  a  gloria  de  Deos  os  tiros. 

Neíle  argumento  eíhi provado,  qaora- 
çaõ publica  de  muyios,he  de  mayor  utili- 
dade para  os  homens,  porq  nclhi,  naõ  íb  íe 
vitiliza  aíioqucora,masr»ciliza  aos  outros, 
2  quê  incita  a  orar.  Daqi-i  fefeguea  mayor 
cbíèrvancia  dopreceyto  do  amor  do  pró- 
ximo 
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ximo;  porque  osquefeconformaõ  nos  ex- 
ercícios, fiicilmente  fe  unem  nos  affeéios. 
Também  fe  moftra,fer  de  mayor  utilidade 
^para  os  homens,  porque  fegundo  as  dou- 
trinas dosSantosPadres,pelosque  profef- 
íaõpublicamente  a  viriude,  mais  que  pe- 
Josque  a  efcondem ,  favorece  Deos  aos  po- 
vos, efufpende  oscalligos,  que  merecem 
porfeuspeccados.  Ponderação  admirável 
do  Abuleníe  fobre  o  text.  do  cap.  i8.  do 
Geneiis:  Si  viveveroSodòmis  qiiiricjuagi?}^ 
tajiijlos  in  mcdicCivitatiSy  âimtttam  omni 
loco  propter  cos.  Naõ  difle  Deos,  que  per- 
doaria a  todo  o  povo  5  fe  achaile  fincoenta 
]:omensjuílos  no  címto  da  fua  cafa,  mas  no 
nicyodaCidade;ino  hc,publicamente. 

Coníirmao  clles  dous  fundamentos  as 
palavríisdoPíalmo  xi.  Narrabomvíentu» 
tinifrairihns  meis-.íumcdio  EccleJI^e  lau^ 
dabo  te.  Apud  te  Uns  mea  in  Eccíefia  mag* 
m :  vota  mea  redàam  in  cGiifpe^ ii  úmenti  - 
tí?nci{rd\  e  as  do  Pfal.  34.  Conj]tebor  tibi  itt 
Ecclejla  viagna^vipopulo  gr  avelava  abo  te\ 
e  asdu  VÍ\ú.6'/JnEccleJ?isbe?iediàieTíeO' 
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^omhw;  e  as  do  Fílii.  106.  Exalfent  enm 
in EccJeJiaj^lcbís;c  muy tiis,qiie  íe omitem, 
por  eviíar  moleíiia. 

Coníirmaeífcs  fundp.mentos  a  expcrie- 
cin,c.om  taõ  prodigiofos  effeytos,qiie  íerà 
niuis  flici!  cncontrallos  na  pratica  da  dou- 
trina propoíln,  quecre!!ospe]anoiicia.  Eu 
eíioutaõperíiiadido,  pelo  que  lenho  acha- 
do, que  coíUimo  dizer,  ainda  q  os  Santos 
Padres  nao  tivernõ  dito  hiln  palavra  ncíla 
inateria  da  oração  publica  de  nniyrí  s,  que 
Luícíioa  Deositcara  defcuberta,  cu  aper- 
íuadiracoin  rodas  as  forcas,  pcloseíFcvtos 
prodigiofos, que  tenho  viíto.  iintcndc/qiie 
jium  povo  jern  oraç-íò  publica,  hecor'^.^0 
íein  alma;  eaindaquchajamuytosquete- 
rhaõ  oração,  fe  fe  nao  unirem  publicamen- 
te, pouco  edificarão  ao  povo,  e  n-.enos  fe 
firmaràõ  afi.  Muytas  chammas  divididas 
por  varias  partes,  nao  daò  muyro  calor  às 
circiimfercncias,  cunidas^ fazem hi:ma  fo- 
gueyra.  Muytas  canas  acezas,  c  divididas 
em  grade  diíiãcinjahuTiiaòpoiíco^eimiàns, 
fórmaô  hum  facho.  Muytas  biazaskpara- 

das, 
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cias, duraò  pouco,  e  unidas,  pela  mefma 
uniaõ  confervaõ  o  fogo.  O  cordel  tripli- 
cadOjdifficuItofiimête fe rompCje cada  fio, 
com  facilidade  fe  quebra.  A  virtude  obra 
com  mais  força  unida,  quedefacompanha- 
da.  Aydofó,  que  fecahir5naõ  tem  quêiiie 
dêama5,parafelevantar.  \l  quaõbomhe, 
quaõ  jucíjdo,  habitarem  unidos  os  irmaõs! 
Os  caminhos  àfperos,  e  compridos,  fízem- 
fecom  a  companhia  5  mais  toleráveis. 

Naò  cuyde  alguém,  que  o  que  tenho  di- 
tOjderoga  de  algum  modo  a  pratica  deal- 
gumias  Communidades  religiofaSjOU  de  al- 
guma Religião,  em  que  à  mefma  hora  de- 
terminada pelas fuasConíHtuiçoês  tenhaõ 
todos  os  Religiofos  a  oraçac  nas  fuás  cellas; 
porque elhi,hevcrdadeyramente  aoraçaõ 
publica  de muytoscongregados,c  delia íe 
veriíicaõ  todas  asexcellencias  ate  aqui  re- 
feridas,como  aíiirma  Suar,  toiíLi, de  Statu 


Ref. 
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RefpOJide-fe  a  alguns  argtimentGs^  que  pa* 
rcce  contranaõ  a  verdade  pro^pofia, 

ANcesdereiponder  aalgnns  arguinen- 
ros,  queremos  que fe advirta,  que  ha 
caíos  particulares,em  que  fera  melhor,que 
eíla,ouaque]Iapeí]ba  nac)  tenha  oraçaõem 
publico,  como,  fe  fucceder,  que  na  or^çaõ 
tenha  extafis,ou  outros  favores  de  Deos  ef- 
peciaes,  que  poralguma  exterioridade  fe 
íbçao  públicos.  Allim  o  praticava  S.Filip- 
pe  Neri ,  quando  chegou  a  termos  o  feu  ef- 
pirito,quc  em  fe  pondo  em  oração,  fe  ar- 
rebatava, econheciaõ  os  circunílantes  pe- 
lo exterior,  que  a fuaoccupaçaõ  interior, 
era  extraordinária.  Naõdeyxava  de  ir  orar 
aoTemplo,  como  quem  conhecia  a  gran- 
de gloria,  que  daqui  refultava  a  Deos,  e  uti- 
lidade aos  próximos,  mas  di!atava-fe  pou- 
co, para  que  fenaõ  arrcbatalTe  na  oração 
diante  do  povo  :  Tmens  ^  ne  orando  rafe^ 
retnry  qnodeidern  valdè  familiave  erat  ^áiz 
odoutilfimoManfio.  Eíta  he  doutrinada 
S.Boaventura,eoutro^  Santos  Padres,  pra- 
ticada de  todas  as  peílbas  de  viriude,  co- 
mo 


3  9^  ^emonjiraçãõ  da  exccUencia 
mo  máxima  airentada  por  todos  os  Mifiy* 
cos, que  acjiiellasacçoens,  exercícios, efli- 
vores,  que  peia  ília  efpecialidade  denotaó 
extraordinária  virtude,  le  occultem  aos 
olhos  dos  homens,  porque  aeíhi  le  coíiu- 
ma  leguir  elpecial  louvor,  e  fe  Deos  qui- 
ser, que  femanirellempara  gloria  lua,  eíle 
o  fará. 

Naõ  íó  neíles  cafos  de  extafis,  raptos, 
&c.  masem  outros  menos  extraordinários, 
fera  melhor,  naõteraoraçao  em  publico; 
como,  fe  algum  quizeffe  ter  horas,  e  horas 
de  oraçaó  com  os  braços  em  cruz;  ou  fe 
na  oração,  em  cuydando  nos  feus  pecca- 
dos,naPayxa5deCnriíl:o,e  em  outras  ma» 
terias,  coílumaffe  romper  em  dolorofos 
íèntimentos,  de  que  naõ  podelTe  reprimir 
os  eílrondos;  ou  fe  andalle  vexado  de  al- 
guma vchemenfe  tentação,  em  que  fe  vilFa 
precifado  a  exterior  reliítencia,  como,  ba- 
ter com  aujia  no  peyto,  lançar  repetidas 
vezes  por  terra,  chorar  com  clamor,  ean- 
guília.  líío  nosealina  ocommumdosMe- 
flres  de  efpirito>  e  com  muy  ta  efpccialida* 

do 
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de  o  exemplo  de  S.  Jeronymo,  que,  vendo-  ^ 
fe  aíRifío  de  graviílinias  tentaçoens  con- 
tra a  caílidade,  bufcava  lagares  occultos, 
para  orar  com  lagrimas,fuípiros,clamores, 
ikc.  Memínt^  me  clamantê  diem  crebro jun^ 
xiji  cum  noEíe ,  ncc  prius  àpe&oris  cejpiff} 
vcrberibus^  quàm  redtret^  Domino  im^perã^ 
te^  tranqiiillitas\  Jicubi  concava  vallium, 
a/per  a  monthrm^  rufiumpíerupta  cerne-^ 
bam^íbimcíe  orat mus  locas,  Algunscafos 
particulares  alem  deites,  poderàõ  occor- 
xer,  em  que  feja  melhor,  que  tal,  ou  tal  pef- 
foa  tenha  oraçaõ  occulta,efohtaria;  con- 
fulte-fe  nelles  alga  P.  eipiritual,  e  prudête. 

Mas  de  nenhum  deites  cafos  fe  pôde  fa- 
zer argumento,  para  preferir  aoraçaõ  oc- 
culra,e  folitaria,  à  publica  de  muytos,  aíli m 
como  fe  náo  pôde  preferir  a  Lua  ao  Sol, 
porqal2,unsfe  achem  menos  bem  cõoSo!, 
q  com  a  Lua.  Vamos  agora  aos  argumêtos. 

O  principal  he  o  texto  do  cap.  6.  de  S. 
Mattheus:  Tnautem ,  cmnoraveris^  intra 
in  cublciiltim  tntim ,  Ç^  clattfo  ojíio ,  ora  ^Ta^ 
tremtuum in abfccndito,  l'cnho  reparado, 

que 


400      Bemojijiraçaõ  da  excellencia 
qiiemuytos,  que  nem  labem  latim,  íabem 
proferir  eíhis  palavras,parafede[enciercm 
de  naõ  fazer  acçoens  vir tuofas  em  publico, 
e  para  reprehenderetn  os  que  as  fazem.  Se 
eítesadverciraõ,  que  he  atrevi  meto,  elou- 
cnrameterfea  ignorância  em  pomos,  onde 
fuaõ  os  doutos;  fe  fouberaò,  que  por  íe 
entenderem  mnl  as  palavras  do  texto  fo- 
bredito,  fe  levantou  em  Hollanda  a  leyta 
dos  Hereges  Cubicularios,  que  reprovado 
os  Templos ,  fó  faziaõ  as  oraçoens  nos  cu- 
biculos,comodizALap.hic:  Ridícula  er^ 
go  eft  harc/is  ex  hoc  loco  malèintelleão  mi" 
^er  iiiHollandia  exorta  à  quoda  novatore^ 
qut  rejtcit  omnia  teplt^  ®  tantu  m  cubículo 
agis  fuás  fu£  fe5Í£  finaxes  ;  fe  fouberaõ,  e 
advertirão  iílotãtos  ignorantes, naõ feriaõ 
tãtoSjOsq  íeferiíremcom  amelmaefpada, 
com  que  podiaõ  defcnderfe.  Deyxemos 
textos  datícritura,  para  a  explicação  dos 
Miniílros  de  Deos,  e  fe  quizerem valerfe 
de  alguns ,  naõíeja  parafazer  guerra à  vir- 
tude, e  defender  a  própria  relaxação. 
Qual  feja  o  cubículo,  de  que  falia  o  Se- 
nhor^ 
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nhor, explica  S.Agolhl.  x.deSerm.  Dom. 
m  monte :  ^i^  fivit  ijia  cubicnla^  uifiipfd 
corda. 

f  S.  Ambr.l. (>. de S.Acram.cap.  3. explica- 
do, como  pòlem  concordar  eiu'.s  pulc^vra?, 
,  easdo  Apoilolo:  Volo  vir  os  orare  in  om-n 
'  /í?<:(9,dizaírim:  Poderá  porventura  o  Apo- 
ílolocnlinar  doutrina  contra  a  deChrido? 
Naõ  por  certo:  antes  a  doutrina  que  dà.he 
hQa  verdadeyra  intcrpretiiçaõ  da  de  Chri- 
ílo :  ^lid  ergo  ?  Potes  iibtque  orare^  ç^»  iii 
cubículo  tiio  femper  orare.  Habes  nbià,  cii^ 
biculumíuum^etfi  inter  gentes^  intc^J^iidc^ 
CS  pojitiís  Jh  ...cnhiculum  tu  uni  mcnstua  efi. 
lítoheoque  aconfelhaS.  Bernardo  1. de in- 
teriori  domo^cap.  j^^.Cunt  orare  volueris^ 
folus  folitudincm  cordis  tui  ingrcdcre. 

O  vener.n'el  Beda  no  Vu\,'jG.^ádenim 
craudo  cubiculuni  intrarc^^ojluim  claude^ 
' re  aruidefl^qnamfe  m  metevDcclpcre^fen* 
fus a  terreno)' um  refpeciurerno  veve ?  1:1  cõ- 
fornie  aeíteíentido,eníina  S.  Cypriano  o 
modo  de  fech:.u*  n  porta:  Claudutnr  coutra 
^dverjarium  ipecíus^  ^Jòli  \Dío  pateut,  S, 

Ce  An- 
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ÀnfeliTiO  concorda  com  as  inteliigenciaá 
íobreditas;  y^/i/íj-  accipitarper  cubiculu- 
Jicretiiin  conjclentia. 

Mais  lireralmcnte  expõem  S.Jerony  mo 
ofen:ido,emc]iieChnttofallou,eoq  que- 
riadaraentenoer  com  eítemododefallar 
figurado;  111  Orat.  ju.dizaílim:  Tharif^o- 
rtnn  reprohans  oratione^  doe  et  Difcipulosj 
quomoâ.o  orare  debeãt ,  clatifofcHicet pec* 
tovis  Jiti  ciihicuhy  ut  foli  loquantttr  ^eo^ 
inteliigencia  verdadeyra,e  manifefta  da» 
palavras  do  Senhor :  Cum  oratis^  non  eritis' 
Jicut  b\pGcrít£^  qtá  amant injinagogls  ,  ^S 
m  anguLts  piar  e  ar  um  flautes  orare  ^  utvi"" 
ileaninr  abhomtnibtts.  Para  repremirahy- 
pocreíia  de  huns  homens,  que  fe  punhaõ 
pelos  cantos  das  ruas  publicas,  aonde  era 
mayoi  oconciirfo  do  povo, fazendo  oílen- 
rnçaõvaidofadafua  oraçaô,  enfinou  oSe- 
nhor,q  fe  havia  de  orar  em  lugar  occulto, 
quantabaílaíTc  para  fugir  à  vaidade,c  trou- 
xc  por  exemplo  o  cubículo.  Kfta  he  a  intel- 
iigencia commua;  digamos  as  palavras  do 
A Lap.  T er cubiculum àpari quemvislocu' 


ããOracaõ  mental  puhílca,       403 
^cretum  fignijicat :  fcd  intellige,  quantum 
çfus  ejt^  &  attinct  adva7iam gloria^  &  ojie* 
tattonem  ^oit andam  ^  atqiie  admentem  coL 
Ugendã: QQ^^xúitrà  elle lugar proprio^eac- 
cõmodadoparahuma,  eoutracouíli?  Ref- 
ponde :  Templum  eslprofrius  orandilocus^ 
in  qnoomnes,  ^fingulifecreth  T)eum  orant 
ferinde^  acjiorarent  ctibiculo, 
\  S.JoaóCíiryfoítomo,concordando  com 
oíobredito,  diz  2i(í[m\  ^tandojíc oramusj 
íitnon  qn^ramus  humanas  landes ,  femper 
in  cíibiculo  eramus ,  five  aVioqui  Jimus  in 
Ecclejia^  five  in  montihus^five  et  iam  in  ipjd 
foro :  quando  autem  intramus  cubiculum  ad 
I  oranduniyiê  cupimus  vidcri^  t  um  fane  ex^ 
tra  cubiculum  orare  dicimur, 

O doutilliitjo  Belarmino,  Efcritor  taõ 
eminente,  lerpondendo  aos  hereges,  que 
com  eíte  texto  querem  moltrar,  q  le  naó 
ha  de  orar  nos  Tem  plos,diz  a íli m ;  Re/pon- 
deo^  illa  verba :  Intra  in  cubiculum  titum^ 
r,on  poffe  intelligi  fimpliciter  de  cubiculo 
materiali^  nualioqui  Apofhlus  'Domino  cõ^ 
traâiceret^  dil  ait :  l^olo  viros  orare  in  omni 
loco.  Ce  2  bo. 
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6obrc  a  expoliçaõ  delias  palavras  da 
Apoílolo  :  Voloviros  orare  inomniloco^i, 
aci  Tlmoth.i.  fe  dividirão  em  duasclailcs 
os  Sanros  Padres  Latinos,  e  Gregos.  Os 
Latinos  dizem,  que  fallaõ  da  oraçaô  par- 
ticular, c  que  Ycm  adizero Apoítolo,  que 
eíla  oraçaò  fe  pôde  fazer,  naôíó  na  Igrej-d, 
mas  em  cafa,  oii  no  campo,  011  naoftíciníí, 
&c.  Os Greeos  dizem. que faiia  da  oracaõ 
pubiicií,  porque  deita  rallon  o  Apoítolo  nos 
textos  antecedentes,  e  íubíequentes,  e  q 
jendo  aíiim,  quer  dizer  o  Apoítolo  :7^/^^i 
orant  tantúm  in  TemphHieYofolyraitano  , 
ego  ^úeró  Chríflianos  ^'olo  orare  in  qtiavis. 
Ecckfiã-,  S/  in  omni  loco-,  qiti  dicatus  ejt  ora^ 
tioni\  ALap.hic.  fcltaslaõ  asintelligen- 
cias,  que  ha  das  palavras  do  Apoítolo  ;  e 
como  havemos  de  confcílar,  que  não  fa5 
contrarias  -r.s  de  Chrilto,  mas  que  ambos 
cnlinúo  o  melhor,  devemos  dizer,  q  Chri- 
ílonão  h\h  Ji?nplicitcr  do  cubículo  ma* 
teria! ,  fenaô  por  modo  figurado,  como 

cltà  dito. 

O  Apoítolicovaraõ  o  P.  Paulo  Senherí 

da 
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dâCompan oia/fallando  neíla  matéria,  diz, 
aíTim:  CÃr(,/?í?,  quando  dijfe^  ^ne  fze[jisa 
t^raçaõ  ftchado  no  teu  apojento^  bc?n  certo 
hej  que  naÕ  pvohibto^  que  ajizeffes  cm  pUn 
hlicQ^pois  eUe  me  fino  afez  em  publico^  tan- 
tãsvez,es\fi)  pertenden  co  ejie  viododefãl- 
lar  figurado ,  que  ainda  quando  fe  fizelje- 
em  publico^  fefizejfc  com  aquella  intenção 
reããy  íSc  Mana  da  alma  1 6.  de  Setemb. 

Ultimamente :  jà  moílràmos,  que  quan- 
do o  Senhor  dilTe  as  palavras:  Tu  cntem^ 
&c.  fallava  com  o  corpo  da  Igreja,  molha- 
do, que  queria  os  fieis  unidos. Eeíte corpo 
da  Igreja  onde  ha  de  orar  ex  prima  Chrijii 
intenttone^  ha  de  fer  nos  cubículos,  ou  nos 
Templos  ?  J  à  íe  vè,que  nos  Templos;  e  iílo 
ineímo,  he  o  que  o  tenhor  enllnou,  dizen- 
do, que  oraíTe  nos  cubiculos,  porq  os  cubí- 
culos da  lgrejaCatholica,faõ  osTemplos; 
porqalíim  comofe  chama  cubículo  aquel- 
la cafci,  em  q  fe  recolhe  o  corpo,  para  o  def- 
c^nlo;  aíiim  íe  chamavaõnaquc^lle  tempo 
Cubículos  ^  os  lugnrcs  coníagrados,pLU'a  a 
oração, porque  nelles  delcanía  o  erpirito: 

Ce  3  Cu- 


4o6  T^emonflraçao  da  excellencia 
Cttbiciíhm  aptid  Vcteres^  dicebantur  locuá 
frecibns  confccratits;  aílim  o  affirma  Li-" 
ran.  Gafpar  Sanch.  Serario ,  e  Baron.  a  quê 
cita,  e  fegue  Sylveyra  na  expofiçaõ  deite 
lugar.  Perdoe  o  Leytora  difíufaõ,  e  rogue 
a  DeoSjque  tantasevidencias  bafterrjjpara 
tirar  n névoa dosolhos  aos  que  cõeítetex- 
to  requerem  efcufar  de  parecer  fervosde^ 
JESU  Chrjílo. 

Iílofuppoílo,na5  lerá  fiicil  a  equivoca- 
çaõ,  que  poderia  haver  por  occafiaõdeal-' 
guns  textos,  ou  authoridades  de  Santos,  fe 
osquizeíTem  entender  naprimeyrafuper- 
íicie,  contentando-fé  com  ogrammatical 
da  letra,  fem  penetrar  a  meduUa.  Porque 
todos  fatiando  de  oraçaõ  folitaria  ,  fe  en- 
tendem da  oraçaõ  em  lugar  feparado  de  ' 
tumultos,  e  com mercios  mundanos ;  e  não 
querem  dizer,  que  he  melhor  feparar  dos 
que  oraõ  nos  Templos  congregados  em 
nome  do  Senhor.  Aflim  feha  de  entender 
huma  authoridacie  de  S.  Lourenço  Juíti- 
niano:  Mhms  ^canis  cognitwnibus  JiimU'' 
latur  quí  oraty  ubinon eji hommumfreque^ 

tia. 
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tia.quandiunàmqtie  animiíspermixtus  ejl 
turbis.non  vacatfoli  T>eo\  frequência,  e 
turba  he  o  que  nâo  conduz  p.ira  aoraçaò  ; 
mas  de  muytos  juntos  a  orar  nem  íe  veri- 
fica a  palavra  Freqiientia^  nem  a  palavra 
Tíirhis\{ó  fe  quizermos  comparar  eita  tur- 
ba à  turba  grande,  que  vio  o  Kvangeiiíta 
diante  doThronode  Deos. 

Do  mefmo  modo  fe  ha  de  entender  S. 
JoaõChryfoft.Homil.5'i.inMatth.  Z;?;;/.^ 
loco^qttam  à  tempore  tranquiktatem  oraii- 
dl  qu£ramus,  Tranquilitatis  qnipPe  ina- 
ter  erèmuseji^quietisportus,^  omnisper- 
turbationis  expultrix.  Perfuade  a  vida 
íblitaria;  e  fe  muyros  movidos  da  fua  per- 
fuafaó  fe  rccolheilem  aos  ermos,  e  là  ou- 
veírecommodidadede  fe  ajuncarem  a  ra- 
7er  oração  em  alguma  Igreja, fem  duvida 
o  aconfelha ,  pois  tanto  reconhece  ler 
melhor  aoraçaõde  muytos  no  Templo,  q 
aocculta,efolitaria,qchama  ao  conirano 

parecer  Erro  grande^  como  jà  motii  amos, 

He  neceílariamuytacircunfpecçao  nas 

authoridades  dos  bantos,  que  íe  achaó  cl- 

Cc4.  palha- 


4o3  ^enionjlraçaõâã  cxceUencm 
piílhadus  por  varias  pnrtcs,  paisfe  asquí- 
ízcrmos  entender  como  foaó  ,  erraremos^ 
'rniíeTíiveimete  a  cada  paíib.Heneceflario 
lernoSantoairjareri«i;,deqiie  trata;  as  pet- 
fcas^aquem  o  dizia;  as  idades,  os  aninaos 
deitas pelTbas,  e  os  tempos.  Diílopodéra- 
moscícreverhum diffiifotrâtado,  moftrã- 
do  de  hum  mefmo  Santo  Padre  muytas  au^ 
thoridadcs  r.ntinonucas.  Baile  por  exêpjo 
eíuisGuas  deS.  jeronymo.  Ad  Heliedor^^ 
de  iaud.  \ír.  foiit.  O'  defcriítm  Cbriífjflon 
^ibus  ucrnans  !  O'  folitíidoyiu  qu/i  illi  nâfi 
cuntur  lapides. de quibiís in  jípf>cãlyffiú'-\ 
i/itãs  7riaz7ii  Regis.  extrtiitnr  iO-erêmtis 
fãmlUarius  T>eo gaudens  !  Note»re,  como 
Jouva  a  íbíidaõ.  Lea-íe  3gora  eíta  autho-í 
ridade  do  mefmo  SantoEpiíí.ad  Ruíl.de 
Tvlonach. vivendi  {ovim: Li/oirtudine ctta 
fiíbrêpit  fiípcrbia.  Et fiparítmferjt]iina' 
i'crit.  h'GminemquenÒ  viderit^  putat  feali^ 
cnjíis  eJfe??iomenú..  Judie  at  contra  Apofto^ 
livoliiiitatem  alienos  Cervos  ;  qnògiilicvo^ 
lucrit^  pGYvigtt  77!anum  ;  dormi t  quantinn 
.  "-joliicriti  nniíiim  veretítr\facit  quodvohie-^ 

rit. 
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t'it.  Vejaõjcomo  Te  pôde  concordar  hirma. 
íiuthor.dadecom  outra,  fem  averiguação 
da  matéria,  da  peííba/aqi^cmfallava,  ÒcC. 
Tornemos  ao  noffo  ailumpio. 
(  Do  meímo  modo  fe  ha  de  entender  b. 
Gregor .  Nazianzeno :  JES^^DS  tpfe  ut ac^ 
tíones  mnltitíídhú ,  hcminnwque  fxequen- 
íiã.itafrecesqnkti,  iccifqne  ab  homimm 
ccmertto  femctts  Jere  tnbuehat ;  nota  a 
palavra  Cí^w-v/í^r/ií?. 

Per  iíTojacob  íefeparoii  da  compnnbia 
das  mulheres,  que  cítariaò  fazendo  extre- 
mos cie  medo,  na  confideraçaõ,  que  vinha 
Efaii  fazer  ai  gumlamentaveleíírâgó^deyr 
5C0U  a  com.panhia  dos  paílores,  retirouiè  d  e 
tantos  rebanhos  de  gado;  porque  em.  tal 
perturbaçaò,cm  companhia  degcntc,que 
FiãGorava, não  podia  orar  com  ibcego:oa 
porque,comoDeosi'e  Ihequeria  cornmur 
nicar  naoraçaõde  modo,quehaveriaae>c- 
tcrioridade  da  luta,  o  moveu  a  ficar  16: 


/ 


Traduflis  omnibus^  qua  adjepc\  ti^chant^ 
vianfit  folus.  Do  meímo n^odo  le  ha  d^e  en- 
tender o  exemplo  de  Moylcs,  que  naoquiz 

orar 
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orar  na  Cidade,  mas  fahio  delia,  para  orar!; 
Ctim  egreffns  fuero  de  urbe  extendamfal^ 
7nas  meãs  adT^ominum')  &c.  porque  no  tu- 
multo de  hnma  Cidade  de  bárbaros,  infi- 
cionada com  os  fumos  das  idolatrias,  não 
podia  orar  com  focegooíervofideliíTiraa 
do  Senhor. 

Chrifto  N.  Senhor,  fahiodos  tumultos 
de  Cafarnau  fó,  e  muyto  de  madrugada , 
para  não  fer  fentido,  porque  o  cercariaõ 
com  clamorés,e  lagrimas,  para  quefenão 
foíle,  enternecidos  dos  milagres,  que  lhe 
tinhaõ  virto  fazer; retirou-fe, para  nos  eníi- 
nar  a  fugir  das  eltimaçoens,  e  entrando  no 
àekTtooYOu:T)ilíicu/o  valdè furges egrefi 
fus  abiit  in  àefertum  locum^  ibiqne  orabat. 
Na5  diz,  que  fe  retirou  fó  para  orar;  diz,q 
ellando  fò  nodeferto,  orava.  E  que  havia 
de  fazer  no  deferto fò,  fen-aô  orar? 

Algunstextos,  e  auíhoridadcs  ha,  que 
inculcaõ  o  tempodanoytemuytocondu- 
cente,  paraa  oraçaõ.  He  fem  duvida;  mas 
iíto,quefazcontra  aoraçaõdemuytoscõ- 
gregadoâ?  Porque  o  tempo  danoyte  he 

tao 
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tao  oppoituno, por iíTo  tantas  Cõmunida- 
desreligiofas  notempodanoyte,  no  priíi- 
cipio,no  meyo,enofim,  deyxaõas  cellas, 
e  os  cubículos,  e  vaõ  aos  Templos,  para 
orarem  juntos.  Por  iíTo  nòs  aconíclha- 
mos  neíte  livro,  queaoraçaõ  dos  homens 
podendo  fer,  fe  faça  de  noyte. 

Outros  textos  hâ,  que  fallaõ  da  excelle- 
cia  da  vida  íblitaria,  como  he  o  docap.  3. 
ào^T\\xc.no'^\Sedehit  filttariusy  &  tacebit^ 
quia  kvavít  fe  fiifer  fe^  e  o  do  cap.  x.  de 
Ofeas:  T>ucameaminfoJitudint\\S  loqur.r 
ãdcorejus.  Quem  pudera  períuadir  a  to- 
dos, que  fe  recoUieíTem  à  vida  iolirariada 
Religião  aonde  fós,  ícm  màs companhias, 
fdsfem  cuydadosda  terra,  los fem  affectos 
defordenados,  mas  acõpanhados  de  muv- 
tos  bons,rrataírem  familiarmente  cõ  Deos, 
€  ouviífem  a  doçura  dafuavoz. 

Pareceme,que  ellà  claro,  qual  deve  fer 
flfolidaó,que  fe  requer  para  orar;  que  na5 
he  neceffario  li;gar  occulto  ,  onde  ninguc 
veja  ao  que  ora,  nem  taõ  iblittrio,qriC  nin- 
guém o  acompanhe,  mâs  o  qenlinr^ofre-. 

qucn. 
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qnenteinente  asli;fcnturas,eosSintoshe, 
que  baila  lugar  íeparado  dos  tumultos  do 
3ijundo,como  faõ  na  Chriítandade  os  Té- 
pios-.Quequantoafeparar  de  muyioscon- 
grcgíldos  em  oração,  côo  pretexto  de  orar 
mais  devotainete  no  canto  da  cala,  em  ora- 
ção ordinária,  não  fe  acha  huma  palavra 
daKfcritura,  nem  de  Sânto,que  tal  acon- 
felhe,  antes  o  contrario,  como  temos  vi  fto. 
Defortejque  o  quereparadodosiumulros 
do  mundo,  ora  na  companhia  de  outros  cõ- 
gregados  em  nome  do  Senhor,  íediz  eílar 
fòjíegundo  a  verdadeyraintelligenciadas 
Efcrituras,e  Santos  Padres. 

ProYiío  com  evidencia  eíla  verdade  três 
textos, hum  de  S.Mattheuscap,  14.2)/;;///^ 
faturba^ãfiendithrmontefolus  orare.  Ou- 
tro de  S.  joaõ :  Fvgit  in montatn ipfefolits. 
outro  de  S.  Lucas:  Cm?:  folvsejfet^ orans. 
Todos  eítes  textos  fallaõ  da  mefmaocca- 
íi:iõ,quefoy,quandoChriito  depois  do  mi- 
lagredas  turbas,  vendo  que  o  queriaõcon- 
íliíuir  Rey,  fe  retirou  ao  moní  e,annde  ora- 
va íó.íiepare-fe  bem  na  palavra  SqIusA^q'^^ 

rr.os 
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mos  agora  pan\'dianrG  no  meíino  texto  de 

S.  Lucas:  Cinn  fobis  ejftt^rans^  evant  cum 

tilo,  ^difcipuíi.  VÂi^xfó,Qc[\:xvacõpa7iba- 

do,  induz  manifella  repugnância:  logofeo 

Senhoreflavaaconipanhddonaíua  oração 

dos  Difcipulos :  Erantcm?iillo,  ©  difcipn- 

//,comoíe  diz,queeitava  íò  Solas  ?  titava 

o  Senhor  orando  na  companhia  de  muy  tos 

congregados  em fcu nomeie  eírava  ró,iílo 

hcjeparadodo  tumulto  das  turbas.  Epou 

elles  termos  eníinàraó  os  Evangeliílas  a 

verdade  danollapropofiçaõ.  Naò  hcjuíto, 

que  hum  texto  taó  termin.inte  nque  íem 

authorizada  intelligencia;  ouçamos  a  de 

hu  Authordaprimeyrachiírc,e  na  cxpofi- 

çaõdeS.  Lucas  eipecinliíiimo.S.  Boa- Yen- 

tura:  Ter hocíjuod dicit,  folias,  71071  excln- 

dit  coiijbrtmn  difcipilGvm/iyfcd  tuímdtum 

Uirbariim, 

Quando  Chrido  noíTo  Senhor  orava 
fó  fem  a  companhia  de  alguma  peuba,era 
por  fer  a  fua  oraçaõ  de  efpcciacs  circunlla- 
cias,comoadodcTerio  nos  quarenta  dias, 
e  a  da  noytc  ames  da  clcyçuO  dcjido/x  A- 

polto- 
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poltolos:  Erat fernoõíans  inorationeDei^ 
conimentii o douíiílimo Barradas :  Arden^ 
tijJi?/iaJongilJima,'Htiid.^occ2(ÇiO(í^yQ  n'ou- 
traSjemqiie  o  Senhor  orava  tocalmenreíó, 
era porq orava  muy to  tempo, e  comoíeiê 
na  Myjiica  Ciudadde  2)/V;j-,  orava  profira- 
do  muycas  vezes  por  terra ,  orava  muytas 
vezes  em  cruz.  Por  iíTo  diíTemos^q  a  oração 
extraordinária  ^e  fingular  íe  devia  fazer  em 
lugar occu]to,fem  acompanhiade  outros. 
Podcrào  ailegar  cõtra  o  ibbreditohum 
texto  d  o  cap.  3 ,  dos  Cantares,  em  que  pare- 
ce fe  approva  por  mais  agradável  a  Dfosa 
craça5dehúaaiaiafó,eemlugar  occulto: 
^t£  cR Hiã^cfji£ afcenàlt per  defertu^Jicut 
'-'.^ÍYgulafur?ú..,((^tlnirís,  Li  fobre  eítas  pa- 
lavra^i dezoito  mtelíigécias  deSS.  PP.c  In- 
terpretcs,enáoacheyhua  paíavrajqdiíTef- 
ll%é]fáIlavaotextodo  lugar  occulto,  íenaõ 
do  lèníido,e  ni  q  o renho explicado. Prove- 
mos apcn  a  nolla  verdade  cõ  o  rnefrno  tex- 
to. AqueÍ!efumo,qfubi^.coTiOvarinha,era 
Gofogodaoraçaõ;  q  eíta 'efigniíica  no  in- 
ceaib.il.  quem  íazia  oração,  de  quem  iefaz; 

elta 
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efla  pergunta  admirativarOprimeyro  íen- 
tido,  íegundo  acommuaintelligenciahc,q 
a  primitiva  Igreja  congregada  em  Siaõ,  ou- 
vida a  converfaõ  da  gentilidade, pergunta- 
va :  ^lem  he  esta  novúy  e  ferino fa  Igreja.  ^ 
fobe  feia  oracaõ  do  àeferto  da  gentilidade 
como  varinhadejumot  Os  convertidos,  que 
ardiaô  no  fogo  da  oracaõ, eraô  muytos;eo 
fumo, qfe levantava,  era huma varinha  fó: 
logo  todos  eíles  oraraõ,e  ardiaõ  juntos; 
porque, fe  oralTem  feparados,haviaõdefer 
tantas  as  varinhas  de  fumo,  quantas  as  fo- 
gueyras.  O  fegundo  fentido,  he  daoraçaó 
da  Efpofa,da  alma  fiíta,  e  efla  fempre  he  de 
fummo  agrado  de  Deos.Mais  valera  diante 
do  Senhor  a  fua  oraçaõ,  que  a  de  muytos 
juntos,  que  naõ  tiverem  com  el!a  compara- 
ção no  amor,  e  nas  mais  virtudes;  mas  efta 
mefma,  orando  na  companhia  de  outros 
fará  oraçaõ  mais  do  agrado  doSenhor. 

Cada  hum  dos  Apottolob,e  Difcipulos, 
eramuytoSãto,eafuaoraçaõmuyto  agra- 
dável a  Deos,  e  com  tudo,  para  receberem 
na  oraçaõ  o  mayor  favor  da  vinda  do  Ef- 

piri- 
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piri  to  Santo  qiiiz  noílo  Senhor,  q  eitiveT-» 

íemtoJo5oríidojuntos;ealIimlhocníinou 
■]\iaria  Santiíiima,  que  também  cõ  eilcs  o- 
rava.  Os  Santos  Fundadores  das  Religio- 
ens,e  outros  miiyto?,  de  que  eílaõ  che3'as 
as  Crónicas,  que  viíbens.quereveiaçoens, 
queexraíls  tiveraõ  orando  em  communi-.' 
dade:  Naó  embaraça acompanhia  de  muy* 
to.squeDeos  communique  ii  alma  os  íeus 
fegredos,  e  a  regale  com  os  ieus  favores ; 
pois  íe  a  companhia  de  tantos,  que  naõora- 
va5,naõ  embaraçou  a  Deos,para converter 
a  Saulo  naquella  vilaò  portentofa,  nem  pa- 
ra communicarlhe,  depois  de  convertido, 
fegredos  taó  altos,  e  occultos,  que  naò  he 
licito  ao  homem  fallalos,  quanto  menos 
embarc'Çarà  acompanhia  de  muytns  con- 
ereí::ado5  em  oracaõr  i£u  tenho  aílutido  à 
oraçnò  dv? turoas tao  grandes, que  paílavacl 
de  quir/ze  mil  peílbas,  (  quem  lhe  parecer 
iTjurfo,averrí>ue  a  verdade  no  Bifpado  de 
Leyria,  perguntando  peia  rniiíaò  do  anna 
de  172(5.)  e  recebiaõ  canta  luz  de  Deos, 
eae  menos  de:  meyo  quarto  de  hora  de  ora- 

çaO' 


da  Oraçad  mentalpublica.  417 
çaõ,  obrava  nelias  may ores  eífc;y  tos ,  q  to- 
dos osíermoens ,  que  le  tinhaõ pregado. 

'Tudo  o  que  ellà  refpondiíio,  he  pelo 
que  toca  ao  argumento  da  perturbação. 
E  ainda  que  na  oração  de  muytos  congre- 
gados no  Templo,  haja  menos  focegoem 
algumas  occalioens,  ou  pela  travellura  de 
algum  menino ,  ou  femelhanre  coufa,  com 
tudo  as  circunítancias  do  lugar,  e  dapre- 
fença  de  Deos  mais  viva  ,  eípecialmente 
aonde  eítà  o  Santiiíimo  Sacramento,  fu- 
prem  commuytoexcelToa  ati:ençaõ,aque 
convida  o  total  retiro,  e  o  fer  oracaõ  de 
muytos  congregados,  lhe  da  íemconcro- 
verfiamais  forças. 

Noargumêto  da  vaidade ,  naõ  he  necef- 
íario  dilatar  muyto,  nem  os  relaxados  fa- 
zem com elle í^rande  guerra;  porqcomo  a 
vaidade  nafcedos  louvores,  eosqfeguéo 
caminho  da  virtude  a  cara  deícuberca,  tem 
\  mais  encontros  de  defprezos,  que  de  eíli- 
í  maçoens;  hum  bom  modo  demortiricara 
vaidade,feràfuerprofiíia5  publica  devir- 
'  tude.  Nore-íe  a  excepção  dos  caíos,que- 
tizemos  no  principio  da  rcDoíla. 
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Mas  íe  houver  alguem,queiequeyra  va- 
ler deite  argumento;  (queparanaõ  buicar 
aDeos,baíta  a  tibieza  qualquer  pretexto) 
pergunto,  quaesfaõ  aspeiroiis^quedevern 
fugir  da  oração  publica,  pelo  temor  da  vai- 
dade, a^  relaxadas,  ou  as  devotas:  As  re- 
laxadas não:  porq  feria  mocivo  derizo,  ou 
de  lagriír^as,  q  humns  almas, q  não  fogem  da 
boca  do  leaò  ,  fugiiícm  com  cuydado  do 
loque  dehummorquito,  privanclo-fe,por 
evitar  eíie  leve  toque,  do  melhor  meyopa- 
raeícapardabocadoleaõ. As-devotas não: , 
porqucnaò  hejuito  privemaDeosdetan-i 
tagiOiiii,eahdetãtautilidade,pelotemor 
dehumuefeito,que  deve  evitar,  enãolhe 
feràmuytodiííicultofocôagraçadeDeos. 
Quanto  mais,  q  elte  per  igo  da  vaidade,  não 
deve  meter  tanto  medo,  como  alguns  cuy- 
daõ;  porque,  ou  a  vaidade  he  antecedente, 
ou  concomitante,  ou  fubfcqucnte  àobra 
bon:  fehe  antecedente,  iitohc,fe  determi- 
1)0  ir  à oração,  íó  pelo  fim  de  que  me  louve, 
perdi  o  merecimento  da  oraçiõ  ,  e  omef- 
inoheem  toda  aobiabo<»,qucfefiizfópor 
ciie  fim.  Alguma?  pefibas  obraõ  bempa-^ 
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ra  agradar  aos  homens,  eijaõ  perde  o  me- 
recinieníoxomoiaõosMiniílrosdcDeos, 
que  pertendem  com  asfuas  boas  obras  ga- 
nhar as  vontades  do  povo,para  podello  ga^ 
nharmaiâfacilmenteparaoCeo;  eílesnaõ 
procuraõ  a  fua  eitimaçaõ,como  ultimo  fini 
da  boa  obra,  mas  como  meyo  parao  o  ulti- 
mo fim  da  gloria  de  Deos. 

Se  a  vaidade  he  concomitante  ,  ifto  he, 
fe  tendo  por  ultimo  tim  da  boa  obra  a  glo- 
ria deDcos,  (è  intromete  humacomplacc- 
cia  viTadequeme  vejaò  muytos,  e  eu  ad- 
vertidamente meentretènhonelia;  ainda 
que  chegue  ater  culpa  venial,  como  íe  fa- 
poem, que  he  hum  ado  dillinto  doontro, 
que  tem  por  fim  a  gloria  de  Deos,  naò  tira 
o  merecimento  da  boa  obra:  tirallo-ha, 
quando  eu  tocaln^ente  mudar  o  fim. 

Se  a  vaidade  he  fubrequente,iíi:o  hcjfc 
depois  de  fey ta  a  boa  obra ,  conlinto  adver- 
tidamente em  huma  vãa  complacência  de 
que  me  tenhar)viílo;ainda  que  cometo  de- 
fdyto,jàveyo  tarde,jànaõ  pode  tirara  obra 
boa  o  ícu  merecimento.  A  vaidade,  q  vay, 
c  vem,  mas  laõ  íe  detém,  iílo  he,  que  ainda 
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que  venha  ao  peníiimento,  fe  defpreza  em 
íe  advertindo,  naò  faz  dano,  raites  deyxao 
mérito  da  vitoria.  Bem  el^ariao!avrador,^ 
fenaòiemeaífe,  pelo  medo  de  lhe  comeré 
ospairaros  parte  do  fruto.  O  certo  he,  que 
quem  faltar  a  oraçaõ  publica,  cõ  o  pretex- 
tarão do  temor  da  vaidade,  não  faltaa  ella, 
fenaõ  por  vaidade  refinadiííima  ;  não  falta 
p^ld  temor  de  que  defeje  agradar  aosho- 
Htés^mas  peio  medode  lhe  deíhgradar;naÕ 
p^elo  temer  dos  louvores,  masdosdeípre- 
7.0S.  Naô  fe  quer  declarar,  por  fenaõ  me- 
terem empenhosdeprofeguir.  Vejalà,que 
ainfònúncialhetazêm  aspalavras  deChri- 
Ito :  ^)ucm  me  a  lifeffar  diante  dos  homensy 
èuoconfejfarej  diante  demeu  Túy\  easou- 
tras:  Oti em  me  negar  diante  dos  homens^  eu 
o  negar ey  diante  demeu  ^Pay. 

Poderá  agora  perguntaríe  fora  dopon- 
to principal:  que  ha  de  fazer  huma  peífoa 
devota,  quando  no  Teinplo  do  feu  povo 
não  ou  ver  oraçaõ  publica,  mas  antes  a  mo- 
deítia,filecio,eíiii2v::leza(>hnftãa dos  mais 
não  eíià  no  ponto,  em  que  devera ;  fera 
melhor,  que  eíla  pefiba  tenha  a  fua oração 
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noTemplcquádoosmaiscoiiverraõ,  paf- 
feaõ,  rim,  efazem  outras  coiifas  pcyores, 
ou  que  a  tenha  em  ília  caia:  Reípondo,  at- 
tendendo  a  humana  fragilidade,  que  taò 
faciihe  de  le  divertir,  e  taõdifficuUoni  de 
fe  recolher,  que  fera  melhor  neíles  termos 
fazer  afuacoitumadaoraçaõ  emcafa.  Ne- 
ítefentido  falia  o  Padre  Suar.  Granat.tom. 
2.de Stat.Relig.  lib.z.  de Orat. c.^.  n.i i .e o 
P.Manoel  Bernard.  p.  i .  das  Medit.n.  i  S. 

lltodigo,  quáto  àshorasdafuacbíluma- 
daoraçaó;  mas  não  entenda  alguém  daqui, 
que  quando  os  mais  eltiverem  no  Templo 
com  irreverências  femelhantes,  ha  de  fahir 
pela  porta  fora,  e  irefconderfe  no  canto  d  a 
ÍLiacafa  ;  antes,  comoverdadeyro  filho  de 
DeoSjhejuÍLO,qíe  ponha  dejoelhos  diante 
defua  Divina  Mageiíade,  e  ali  cõ  as  mnõs 
levantadas  aopeyto,  comosolhos  inclina- 
dos  aterra,  en^  profundo  filcncío,eíícja  ve- 
nerando, e  adorando  nfcu  Scnhoi  ultraja- 
do,paraque  osdillblulosrecnvergoni^.cmi, 
oulefenaò  envergonlvarem,no  menos  }»a- 
ja  quem  à  cara  defcaberta  fe  declare  pela 
parce  deDeos,  jàque  tantos  a  cara  dcfcu- 
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bcrtaeftaõ  diante  do  mefirioDeos,  decla- 
rados pela  parte  de  fatanàs.  Eíles  exem- 
plos teme  o  demónio  mais,  que  ao  fogo,  em 
que  ardc;por  iílo  íè empenha  em  fazerlhe  a 
gueiTa5querem  fe3^to  às  imagens  dosSan- 
losem  tantos  Rcynos  de  intieis.  Fezde* 
ílruir  as  imagens  mortas,  porque  àfuaviíta 
fe  acendiaò  os  homens  ao  amor  da  virtu- 
de, como  vendo  âdehuma  Magdalena,  à 
penitencia ;  a  de  meu  Padre  S.  Francifco, 
àPobrez.se  hMmildade,&c.  eagoraqucjà 
entre  os  Catholicos  naõpode  fazer  guerra 
asimagens mortas,  fazguerra  àsvivaSjiito 
he/aosfeusbons  exemplos. 

Porq  pode  cite  livro  paliar  pcrmaõsde 
a]gfh"ispeíiòasignorantes,me  heneceffaria 
declararlhe  bem ,  que  ainda  que  me  empe- 
nho tã  to  a  favor  da  oração  publica  de  muy- 
t  os  juntamente,  naõ  quero  dizer,  q  a  oração 
occul'>^'^^  naõ  he  boa :  digo ,  q  he  muy to  boa, 
nras  a  outra  melhor.  Naõ  feefcuze  alguém 
de  teroraçaõ  por  nenhum  pretexto:  íe naô 
ieatreverairàoraçaõ publica,  porlhenaõ 
chamarem  ^^'^íí^.tenha  oração  occulta;e  fe 
cc  tinuar,  nau  lhe  duraràõ  os  temores  muy- 
lo  tempo.  Veri- 
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J^erifica-fe  aconchtfad  frincipaUnaõ  fò  dos 
homens^  mas  dasjnulheres. 
líto  he. 
Mais  agrada  a  Deos,  c  fciitUiza  afihnma 
mulher,  orando  publicamete  nos  Templos 
nacõfanbia  demnytas.e  mnytoscongre- 
dos^que  orando  occultamcntejó. 

fOdos  os  fundamentos  expendidos, 
militaô  igualnente  a  favor  das  mu- 
lheres, mas  porque  neíle  íexo  deve  fcr  ef- 
pecial  o  recolhimento,  poderia  duvidarle, 
fefe entendia  delias,  o  que ellà dito;  enf- 
fim ,  parece  conveniente  efpecial  demon- 
ftraçao  neíle  ponto. 

Trova-fe  a  refolucadproposfa,  com  a  autho- 
rtdade\]as  EJcritmas. 
Ocap.  I .dos  Ad.  dos  Apoít. le- 
mos: Hl  omnes  erant  perfcvc- 
r antes  unanmiter  in  oratione 

,^, ^  cnm  mulicrtbns.  Elte  texto  hc 

prova  evidétedarcfoluçaõ  propoixa;  porq 
naquella  lagradaCongregAçaó,  que  toy  o 
íolar  da  ChnUandadc,cabcça  daLey  hva- 
gaica,c  fonte  da  Igreja  Carhohca,  naoic 
huviaõ  de  dar  exepios,do  q  n.iõ  foilc  mayor 
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feyçJo;  Maria  Santiffima,  e  os  Apoftolos, 
mandarão  as  mulheres  para  fuás  cafas^mas 
quizerão,q  também  paríeverâlTem  oran- 
do em  congregação  còelles,  eosmaisDit 
cipulos:  logo  eíla  he  a  mayor  perfeyçaò. 

Masparaque alguém náo  queyra evadir 
aforça  deite  argumento,  allegando  as  cir- 
cuníiancias  efpeciaes  daquelie  congreffo, 
ouçamos  a  S.Paul.  Epiíl.  i .  ad  Timoth.c.  2. 

Voíoergo^viros  orare  in  omniloco..frmi* 
Iter ^  ^mulieres  in  habitii  ornato.  Se  eíle 
texto  Te  entender,fegundo  a  interpretação 
dos  Padres  Latinos,q  entendem  pelas  pala- 
vras :  hl  omm  loco^  todo  o  lugar ^  ou  feja  cípe- 
cialmente  dedicado  para  a  01  ação,  ou  níía 
feja, prova  evidentemente  a  noíTa  refolu- 
çao;  porqeílesSantos Padres,  íenipredão 
aoTemplo  o  lug<írprimeyro,como  diz  Be- 
larmino, contra  os  hereges:  Sideprivatãy. 
nt  Lathú  exfonunt^  tttnc finfiis  eji fectijidu 
eofdem^  nonfoLum  in Ecclefia^quamvis ea 
Jit  fr^cipiã  àor/ius  oratioms^^fed  ctiamin 
ali  is  omnibns  locis  licitu  effe  orare  T^eton^ 
?ncdo  turpittidoloci  non^cidcaturimped]re. 
Se  í"e  entender  o  lexto,  iegundo  a  interpre- 
tação 


da  Oração  mentàlpubVtca,  ^z  5; 
^taçao  dos  Padres  Gregos,  q  explicao  as  pa- 
lavras: O/??;//  /oco^àt  iodo  o  lugar  dedicado 
para  a  oração,  porque  entendem  fallavao 
Apoftolo  da  oração  publica,  ainda  provão 
com  mais  evidencia  a  refolução  propofta. 
Ouçamos  as  palavras  do  doutiíTi  mo  ÁLap. 
aíiinando  o  fundamento  dos  Padres  Gre- 
gos: Aíulieres  vult  ora)'e  inhabitu  ornato; 
ergo  de  publica  oratione  loqiúUir.  ^àd 
enim  refert^  qiio  habttn  miilier  ntatm\  dum 
fr  ivatim  orat  tu  ciibiailo  ?  Loquitnr  ergo 
de  publica  oratione^  qu£  quovis  loco^  idcÉf^ 
Oraícrio  publica  oratioíii  d:c ato  f adenda 
eji„,est  enim  orat  iOy  qn£  in  Ecclefiafit  efy 
Jicatior  eâ-,  qn^.  domi  fiinditnr . 

E  que  oração  queria  o  A  poílolo  fizeílem 
homens,  e  mulheres  nos  Templos:  Oraçaõ 
mental,  em  que  confideraíTem  as  verdades 
Catholicas,  e  oraçaõ  vocal  de  Hymnos, 
Pfalmos,  ou  Cânticos  efpirituaes, cantados 
alternadamente  a  coros ,  naò  íó  com  vozes 
da boca,mas  acompanhando  aspalavrascõ 
aífedosdocoraçaõ.Ad  Epheí.  s.Implciui' 
ni  Spiritit  Sanõfo  lo  quentes  vobijhjctipfis  in 
ffalmis^  &  bjmnis^  O"  canticis  jpiritual:- 
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bus^Cãut antes y  ^-p [alentes hi cor dihus ^Ve^ 
y?r/VZ)í?;///;/í?.Haímo,  explica  as  palavras: 
Loquentesvohifinetipfis'.  invicem^  feu  ai-» 
ternatim,  EnaEpiíL  adCoIoíTenf.cap.s. 
ComniGuentes  vofníetipjhs  pfalmis^  hjmnis^ 
C^  canticis  ffinttiãlibnsj  in  zratta  cantan- 
tes  in  cordtbus  vejlris  Deo.  Eílas  palavras 
fe  expõem  cõmumentedaoraçaõ  mental; 
com  tudo,  naò  fe  exclue  a  vocal,  como 
iidvcr  te  Suar.Granat.  tom.  2.  de  Relig.  J.4. 
c.  I .  n.  6.  Chí£  omnia  pofTunt  qiiidem  intcUi' 
gide  oratíoneprtvatay  Hdementali^  &ita 
exponuntur  j^eciucntev ^  nou  tarnen  exciu- 
ditíir  oratio  vccalis. 

Entre  eíies  cânticos,  e  pfalmoSjtinhalu- 
^J/:^garerpecialiíiimo  a  oração  AoPadrenoJfo^ 
tbe  eafaudacaõ Anííclicada^i'^3/^?7'í7,como 
271 A-Q  revelou  aSenhora  ao  feu  cordealiílimo 
^^^^j; devoto, ezeilador ardente  dofcuRoíario, 
l^-^^  o  B.AIano,  declarando ,  que  os  Apoitolos 
Fe-  reiavaõ  a  Ave  Marja^ e  os  Anjos,  e  qiieella 
j"'"^'^  mcfma  ara?àra  conhecendo  a  cxceilencia 
!/^^^'dcilâtaõ  admirável  faudaç:To;porq  fegun- 
:r--  do  o  ler  da  natureza, fe  revcrêciavaaíimef- 
'^^^•,  ma,íegundoorerdagraça5egloria.  Quem 
^'^'''  nao 
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não  fera  devoto  do  Roiario  ? 

Nemciiydeaiguni,  q  naquelles  tempos 
tudo  era5iancidade.se  por  iHòintroduziac3 
osApoílolosoraçao,parahomês,e  mulhe- 
res nos  TerrjpIos;porq  no  cap.  ii.daEpilt. 
i.adGorinth.mandaoApoltolOjqmulhe- 
lesnãooremnosTemplos  com  as  cabeças 
dcícubertas:  Oníms  rmilier  orans  non  ve- 
lato  capite,  detiirpat  caputfmim.  Kraõ  as 
mulheres  de  Corintho  laicivas,  vaidoías^e 
rem  aosTem  pios  perdoava  a  fua  immode- 
liia,  porque  entravão  nelles  com  as  cabeças 
cefcuberras,  fazendooliêuicãodalua  fer- 
moí  ura :  Erant  impudentes^  \ê  amajiorum 
illices,  quosiit  adjui  amor  em  alUcerent^  a- 
ferto  víiltíi^  ocults  ^  ò^  capite  ivceáebant; 
dizodoutiííimo  A  Lap.Nem  a  taesniulhe- 
resprohibia  o  Apoflolo  fahir  aornçáoaos 
Templos,como  quem  conhecia  q  a  oração 
lhe  havia  de  tirar  as  vaidades,e  reformaras 
coníciencias.  Allini  íuccedeu,  porque  hu- 
mas  mulheres  tão  laícivas,  dequcm  refere 
as  hiltorias  Ecclefiallicas  tacé;  hor rores,  q 
mcnaõâttrevoa  elcrevcllos/oraênaChri- 
ihuidade  exemplo  de  modellia,e  como  tal 
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oallegnTertul.l.devehmd.  virg.  c^.ef.e 
diz,qi]e  do  tempo  de  S.Paulo.atè  o  leu  tem- 
po, tinhaõ  períeverado  em  taõadmiravel 
refor ma.(Na5  fe y-,porque  he  hoje  fidalguia 
o  que  algum  tempo  às  mulheres  de  Corin- 
iho  foy  prohibido,  como  immodeftia.) 

Prova-fe  evidentemêtea  refoluçáopro- 
polia,comoargumétodehumaleydocap. 
34. do  Êxodo :  Tribus  temponhus  anui  ap* 
parehit  ornne  mafculinmn  ttium  inconfpe^ 
cíii  onmipQtentis  Dommi  Dei  Ifràél;  obri- 
gava eilaieyíó  aos  homens  a  irem  ao  Tem- 
plo três  vezes  no  anno;  e  porque  não  obri- 
gava às  mulheres:  Refponde  Òleartro:  Tã- 
quarn  pius ^  ç^miÇerlcors  hocfienvoluijli^ 
lie  fcilicet jextisinfiYmiorJongo  itinere  gr  a- 
^carettir ;  aut  qiLia  non  ignorubas  devotum 
fèxtim  hoc-tfinep^ccepafaãnrum.  Vamos 
•agora  ao  texto.  Pergunto:  fuppoílo  a  lev 
náo  obrigar  às  mulheres;qu2l  feria  m.elhor, 
irem  ajeruíalem  a  offereceríe  a  Deos,  e  a 
darlhe  graças  no  Templo,ou  offerecerí e,e 
darlhe  graças  emfaa  cala:  Se  me  reípon- 
dem,  que  melhor  fariaô  em  ir  aoTemplo, 
ainda  que  náo  tinhaõ  preceyto,  gallando 
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algumas  neitas  jornadas  muy  tos  dias,havê- 
docõcurlbsgrandiííimosneíiasoccaiioês; 
naõíey  comohaõ  denegar,  q  fera  melhor 
inioraçaõao  Tcplo  doícupovo,fem  def- 
comodo,  nem  perigo  deconcurfosde  pef- 
foasdefconhecidasjnemasiiberdades^que 
daò  os  campos. 

Se  me  refpondemjque  fariaõ  melhor,  em 
ficar  no  recolhimeto  da  fuacaía;  Infiro  af- 
íi  m :  Logo  Maria  Sâtijjima  nad  fazia  o  me^ 
Ihor^  em  ir  ao  Templo ,  aonde  bia  todos  os  an* 
nos  com  S.Jofeph  :  Ihant  parentes  eyas  per 
omnes  annos  in  Jeru falem  in  die  folemni 
/*^yf/?^:elte  era  hum  dos  três  temposda 
ley.  Ninguém  ha  de  conceder  aillaçaõ.  O 
certo  he.q íe  nao  fora  melhor  hirem  as  mu- 
lheres ao  Templo,  nem  hiia  vez  hiria  a  elle 
a  Senhora ;  porque  bem  via ,  q  o  feu  exem- 
plo, ftndotaô  recolhida,  havia  demover 
muyras  à  mefma  jornad.i ,  eípecialmente, 
vendc)-a  romper  pela  difficiildade  de  an- 
dar quafi  trinta legoas,  que  dií  tajenifalem 
de  N.izareth,  havendo  de  leva  r  comligo  lui 
Menino  de  taò  poucos  annos.  Noh'.van^c- 
Iho^naõfe  declara^leabcnlvora  hiatodans 
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três  vezes  no  anno  comS.Joíeph  ao  Tem-' 
pio.  Nos  livros  á^MyJiicaCiudad  deDios, 
ie  declara,  qdefejando  a  Senhora, quando 
veyo  do  Egypto,  acompanhar  aS.  Jofeph 
ao  Teraplo,confenndo  entre  íi  eíle  ponro, 
reíolveraô,  que  S.  Jofeph  folFe  duas  vezes 
no  anno  /(9,  e  a  terceyra,  foílem  todos  ires. 
?vluytos  Authoresgraves,conio  Maldo- 
nado, To]edo,Beaulx.e  Sylveyr.afErmaõ. 
õ  hiaS.Joreph,e  Maria Santiílima  todas  as 
três  vezes  no  anno,e  não  íó  na  iblemnidade. 
daPaíchoa.OfundamétOjqtomaôjheade- 
voção  da  Senhora:  Hocvidetiir  conformhis 
ejuspietatt^ac dcjotioni^  namfiadfolemni' 
tatem^^P  ente  cofies  ex  omni  mu  dl  parte  con^ 
fiuebant  omnesnationes^  quomodoVtrgo^^ 
jofepbj  quiomnibns  erant  fanei loyes^  'iêiu 
locovicíTio  morabantur  ^  non  afcend crente 
Syheyr.  Pareceme,  q  íepòdeconcordar 
eíia  íètéça,  cõ  a  declaração  da  Myftica  Ciu" 
^/tfí^ ^6' 7v/W,dizendo,q  em  quanto  o  Meni- 
no JESUS  foy  de  tenra  idade,  não  hia  a  Se- 
nhora, íenão  huma  vez,  porque, logo  que 
vieraõ  do  Egypto,  fempre  o  Menino  fez 
eílas  jornadas  a  pè;  mas  que  depois  que  foy 

cref- 
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crcfcendo  em  fórm-a^q  lhe  naõ  folie  tão  cu- 
llofo  o  caminho, hiaô JESUS, Maria,  ejo- 
feph  todas  as  três  vezes,  por  íumma  devo- 
ção da  Senhora. 

Confirma-fe  arefoluçãopropoíía.Toda 
a  obra  dç  virtude,ellà  expreíTa  nas  Eícritu- 
ras,oucomopreceyto,oucomoconíelho: 
não  fe acha  na  fagrada Eícritura precey to, 
nem  cõfelho,  de  não  irem  as  mulheresorar 
aosTéplos;antes,muytostextos, e  exem- 
plosXj  approvão  eíia  devoção:  logo,&c.Sa- 
hirem  as  mulheres  de  cara,por  vãos  pretex- 
tos, andarem  em  vaguençocs  occiofas,  fem 
recear  o  perigo  de  verje  íer  viílas,he  repre- 
hendido  nas  Eícrituras;  eneilas  ha  exem- 
plos infauíios,  das  q  levadas  do  feiíappetite 
faltiiraõ  ao  recolhimento;mas  íahir  por  de- 
voção, naõ  hereprchédido,aniesloiivado. 
No  Evangelho  de  S.Lucas,c.i.he  conta- 
da entre  as  virtudes  de  Anna  Profetiza  cm 
primeyro  lugar  a  frequência,  çom  quchia 
aoTemplo:  Non  dijccbat  de  Templo ;  não 
qncrdÍ7er,Guc  morava  noTemplo,  q  iíto 
naõ  era  licito  às  mui  hcres :  Scdquodaljiduc 
frequentar  et  TempIum.MMon^Q  não  fó  na 

idade 


43  ^  Demónjlfaçao  da et^cellencia 
idade  cia  velhicejmas nas  outras  idades.Eu- 
tymioj  ulgn.q  em  premio defta  frequécia, 
lhe  deu  o  Senhor  eípirito  profeticCjC  affim 
^elle,  como  outros  Padres,  perfuadein  com 
Cite  exemplo  as  mulheres  àfrequenciados 
Templos:  Eoque exemplo Chrijlianas mu* 
tieres^  adfreqttentanda  Chriftianoriim  tem-*, 
pla^cobortantíir;  Maldon.  cõmuydiverfo 
eípirito  daquelle,comqCalvino  murmu^^ 
rou  deíla  frequência  de  Anna,  q  quaíi  a  ar- 
gtiío  de  iuperfticiofa:  Altoprorfttsfpirltu^. 
quàm  Calvmtis^qmparumabfmf^qum  Aiir). 
7iam  ohfrequentatiim  tamafjidnè  templmn. 
JupcrílitiGràs argneret .  Mald.hic.  VejãOyíe 
eraõeiías  fahidasde  fuperogaçaõ,  efe  po- 
dia orar  em  cafa. 

KomefnxoEvangelhodeS  Lucas  c.S.fe 
àxi\'J-pfc  tterfariebãt  per  civítates^^ca-^i 
JíelIapr^dtCans,  (§  evangelizans  regntim 
Dei ,  c^^ diíodecim  ciim  illo^  c^ mulieres  ali-- 
qua.Jáaria^  quái  vocatur  Magdalene.,.  é^ 
Joanna  axor  Chnjx.,  lêSufanna^  (^  alia 
multíe^  qiiéçminijirabant  eidefacultatibi/s 
fuis.  Naõera  eltranhado,  que  as  mulheres 
deffem  a  feus  Meitres  o  íuíknto,  e  os  veiti- 

dos; 
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dos;  mas  o  Senhor5q  podia  ter  o  luílcto  por 
tantosmodos,  porq  naõ mandou eítas mu- 
lheres para  calar  Se  foraõ  fò  como  ouvin- 
tes,eílava  bem,  mas  como  companheyras 
do  Senhor,  e  dos  Apoítolos:  Sendo  cerro,  q 
muytos  haviáo  de  querer  ver  curioíamente 
a  M:\gdalena  tão  conhecida  por  peccado- 
ra,eià  celebrada  por  penitente.  Eoqmais 
he,MariaSãrilíima,deyxádooretirodafua 
cafajC  caminlvando  também  com  o  Senhor 
de  terra  em  icrra.  0'que  difterenres  faõ  os 
JUÍZOS  de  Deos,  dos  jui/os  dos  homens!  fc^ 
qnantomenos  heírhuma mulher  rodos  03 
dias  de  manhaã  ao  Templ  o  d  a  lua  t  erra,co* 
mo  quem  vav  a  ouv'  huma  Millà,  e  gaitar 
em  oração  meya  hora,  q  havia  de  efperar, 
antes  que  vieílè  o  Sacerdote,  centre  tanto, 
haviadeconveriarcom  as  amj'pas. 

Quem  não  íàbe, quanto  íao  louvadas  as 
Marias, pelapiedade,eamor,  com  q  foraõ 
ao Sepulcro,para  ungir  oCorpodeChriíto? 
Não  íaõ  arguidas  de  faltar  ao  recolhimen- 
to: faõ  premiadas, com  veraoSenhorpri- 
iTieyro,qos  Difcipulos.  S.  Gregório  Nazi- 
íinzenOjS.GregorioNiílenOjSeduliojNice* 

fc^e  foro. 


43^  T^.cmonjlrdçao  dãexccJIenci/% 
foro,  e  Theotilato artirmaó,  que  ta  mbem  á 
}^enhí)ra  tcy  com  as  Mnrias  ío  Sepulcro. 
Naór.dmitímoscllaopinião^porlerrcicy- 
tada  do  commum  dos  SaRtos,e  Interpretcf, 
comoimprovave!.(Naõ  he  maravilha  erra- 
rem os  homens  íabios  algumas  vezes;  que 
por  fere  fabios5naõ  deyxao  defer  hon^ens.) 
Dizemos,  qnãofoy  Maria SantilTima com 
as  Marias  ao  Sepulcro:  mas  porque?  Das  re* 
velaçocs  de  Santa  J3rigidn,da  Alyjtica  Ctu^ 
^^^(^^2)/í?j-,  de  Santo  AmbrofiOjde S.Ber- 
nardo, e  outros  Santos  tiraremos  a  repoíla. 
Dizem ,  que  tanto  q  Chriílo  noílò  Senhor 
refufcitoUíapparecéologo  a  Maria  Santif- 
fima;  quando  as  Marias  foraõ  ao  Sepulcro, 
jà  o  Senhor  eílava  refufcitado;logo  fe  aSe- 
nhora  gozava  da prefença  deChriíto  vivo,' 
como  havia  de  ir  ungirlhe  o  Corpo  morto? 
Foraõ  as Mcirias,  entendendo, que  aquella 
unçaaeraneceílaria,e  devida  ao  Corpo  de 
fcu  Senhor;  e  f e  a  Senhora  entendeíle  o 
mefmo,  certo  eíiou ,  que  naõ  havia  de  ficar 
em  caía ,  mas  havia  de  ir  ao  Sepulcro  pri-^ 
meyro  qtodas,porque  amava  mais,q  todas. 
Depois  da  morte  deChririo,naõ  fecon* 

lenta* 
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tentava  a  Senhora  com  meditar  no  retiro 
da  fua  cafa  o  q  elle  Senhor  pad  ecêo,  mas  fa-         \ 
hia  a  vifitar  aquelles  lugares,  coníagrados 
com  os  tormentos  da  fua  Payxaõ.  Myfticd 
CiudaddeT>ios.  Pergunto  agora, qual  fera 
melhor,  meditarem  as  mulheres  em  cafa  na 
Payxiiõ  do  Senhor,  c  não  íair  a  vilitar  os  lu^ 
gares  da  Viafacra,  ou  ir  viíitallos?  Enten- 
do, q  me  diràõ,  q  fera  mais  do  agrado  de 
Deos,q  vão  vífiíallos,  fendo  feyta  a  vifita 
com  aquella  modèftia ,  e  attêçáo  devida  ao         , 
afto,  e  ao  fexo;  porque  à  vifita  etlaõ  conce-         ' 
didas indulgências  para  homens,e  para  m.u- 
Iheres:  Expra;mijjis  BnUis  vides  hiijufjno-  -Pf^. 
dl  pi  a  loca  dehere  effe  ereífa  dnoJlris^induL  ''*^^   ( 
gentias  vero  liicrifieri  ah  omfiibus  Chrijii^^" 
fidelibus  utriíifque  fexus,  Naõ  dilleraõ  os^^-'^*' 
Summos  Pontitices:  Concedeinos ijidulgcn-^^^^ 
cias  aos  homcns^com  obrigação  de  vi  fitar  e^e   ' 
às  mulheres  y  per  nao  faltarem  aofcu  reco-  .  \^ 
lhÍ7nento^fó  lhe  pomos  a  condição  de  me  dita-  ^  %  x^ 
,  rem  em  fua  cafa  o  7nefhWj  qnefc  7ncdlta  7ias 
<i^i/í>^j-;masaÍiimahomens,comoamulhe* 
respozeraõ  a  condição  de  vifitàrcm.  Sem 
duvida  entenderão  os  fupremcs  P;^licres, 


14  3  ^    ^cmonjiraçao  du  excelkncia 
que  náo  eraò  ellas  viíitas  contra  o  íeu  reco* 
Ihimentp, porque faltaõ  a  eíle  as  mulheres, 
quando  fahe  de  cala ,  fé  motivo  juíto,  e  nad 

?|u5do  o  tem  taõ  juítificado;aíIim  como  naõ 
e  diz>q  falta  ao  íilencio,  que  falia  o  q  he  ra^ 
7aõ  fallar,  masquem  falia  o  qnaó  convém. 
Imitem  pois,as  mulheres  às  Marias;  menos 
Ihepedimos,  doque ellas fizèraõ,  poisnaõ 
queremos, qfayaõ  decafa:  Cum  adhucte^ 
nebra.  Imitem  a  Maria  Santiílima  Senho* 
ra  noíla,  vifitem  naõ  fò  a  Via  facra,aonde  fe 
medita  a  Payxaõ  doSenhor,masoremnos 
Templos,  aonde  elKi,  ouvem  todos  os  dias 
o  mefmo  Senhor, que  padecêo. 

Eítabelece-fe  anoiTa  relbluçaõ  com  hu 
textodocap.i.dexMichèas:iV//i^/>r^j-/^/^- 
limei  ejeciflis  de  domo  deliciarnm  fnat^im  : 
àp/irvulís  eartim  tulifús  laudem  meam  m 
ferjpetunm,  Demonltraçaõ  evidente  do 
quantolmgòltade  alguacoufa  hc,oíenti- 
rnento,qtem,quandooprivaõ  delia.  Re^ 
fere  o  Profeta  em  nome  do  Senhor  os  pec- 
•cadosdopovo;edÍ2,  q  hú  delleshe, terem 
laçado  fdra  as  mulheres  dacafa  das  fuás  de- 
licias, por  cujacaufa,osfilhos,qcom  oexê- 
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pio  das  rpaysjhavião  de  cantar  Divinos  lou- 
voreSjjàos  nao  cantariáo.  Promete  gran- 
des caltigos,  pelos  peccndos,  e  falia nciles 
CO  palavras  de  grade  fentimento.Que  caia 
de  delicias  he  efta  ?  Refponde  Rupertd:" 
^omus  deliciaritmejufmodi  míiUerum^  do- 
mus  me  a  In  Jerufalem^domus  orationis^  m 
qua  invocabatur  Nomen  meum.  Que  lou- 
vores dosfilhoshâviáodefakar,faltandoo 
exemplo  das  máys?  Refpódcalnterlinicil: 
Nulluseratyqui caneretmea  Cãntlca, 

Depois  de  tao  folidos  fudannetos,parecia 
efcuiado dar  repoíla  ao  arguméto,có  q  nos 
poderlaõ  fazer  guerra,ehe  o  do  appetitc,q 
as  mulheres  tenrideíáhir  decara,eqalguas 
vezes  fe  vale  delias  fahidas,  para-defenvol- 
turas.  (  Adim  fera,  mas  ale;rejn  dnlhe  o  titu- 
io  de  devotas.),  Parecia  eícuíâdo  refpoder 
aeílearguméto/feeíte  papel  ouveíTe  de  ir 
fóàsmilos  de  que  fabe  tomar  opezo  à  au- 
thoridade  das  lLfcrituras.Porê,como  ha  de 
irás  mãos  demuytos,  qnê  fi\beráõ  latim, e 
quererão  argumentar  cotra  anoiTi\  reíolu- 
çáo,  he  neceííiirio  fallarihe  em  Portugucz'. 

Muytas  vezes  fairàò  as  mulheres  de  lua 

Ee  3  caía, 


45  ^  ^emonjlraçao  da  exceVencia  ° 
cafajCom  o  pretexto  da  oraçáo,e  fabeDeos,- 
qual  fera  o  motivo.  AíTim  dirão  os  quefe 
prezarem  de  mais  modellos;  os  q  o  não  fo- 
rem, dirão,  como  diíTe  hum  em  certa  parte 
deite Reyno:  Senão deyxaõ asmulheres de 
iràoraçaõ^ferà  necejfario  fazer  aqui  bua 
^'^^^^^'^/j^é^/^W^ííj-.Naíciaoleudeíatinado 
7eIo,de  ihe  faltarem  pelas  portas,e  pelas  ja- 
iiellas,as  que  hiáo  ao  Templo  pedir  a  Deos 
auxílios,  para  fe  livrarem  delle,  e  de  outros 
fem.eInantes.Quer.odar,  qhaja  algua  mu- 
lher mà,  qtome  pot*  pretexto  ofair  àora» 
ção5paraíerp'eyor;mas  qfetíra  daqui?  Z^- 
gOy  naõhe  conveniente  fabirem  as  mulheres 
àoraçaõaos  Templos.  O'  que  abíurdotão 
grandeJ  Deyxo  por  evitar  moleília  amul- 
tidáo de  abfurdos,que  os  Santos  Padres  de- 
du2em,  admitido  eíte  fundamento,  mo- 
ítrandoTqlenaõ  hadedeyxar  huma  acção 
boa,  porque  algumas  vezes  amalicia  abufa 
delia;  pois  de  outra  forte,deveri ao  defpir  as 
ovelhas  a  pelle,  porque  os  lobos  fe  disfarção 
compelle  de  ovelhas.  Deyxada  efla  com- 
muniífimri,  e  cabal  repoíla. 
Difcorro  affim.  TresclaíTes  depeíToas 

have- 
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fcavemos de diiluiguir  nella  meteria.  Hu?.s 
niodelbs,qprincipíaõaferdevotab;ou;r-.is 

perfeycas,e  outras  immodeílas.  As  pnmey- 
ras,oufaõ  das  q  niofahem  facilmente  de 
cafa,porque  tê  quem  as  íirva  de  pomi  ajo- 
ra,oufaõdasque  fahem  de  cafa  focilmcte, 
parabufcaroquehaõmiíter.  Se  lao  das  re- 
colhidas, eevitaõ  asfaidas  mundanas ,  ne 
auíleridade  demafiada,querellas  privar  aas 
faidas devotas,e  ainda  auíleridadepengo- 

fa;porque  (como  dizem)  fe  as  mulheres  lao 
inclinadas  a  fair,  fe  lhe  prohibem  as  iai- 
dasboas,romperàõnasmàs.Contentemo- 
nos  com  qofeuappetÍ£edefaír,felatisia- 
ça  com  as  faidas  de  caf-.,  para  ol  emplo. 
Deos  nos  chegara  aefteditofotempo,  em 
q  o  defafogo  do  recolhimêto  das  mulheres, 
foflè,  faír  de  cafa,  para  a  oração.  Mas  o  cer- 
to he,qasqfaírem  à  oração  com  algua  mi- 
fturadeappetite,oulhe  não  durará p.iuy to 
oappetite,ounaõlairàô  muytas vezes  ào- 
ração;  porque  o  demónio,  q  dcnenhii  irio- 
doquer,qváoaelk,lhefemcari\tacsclpi- 
nlios  de  deicoltos  cm  caíii,  de  murmur.iço- 
ens,  e  de  afliicçocns  do  coração,  q,ou  dey- 

iie4  ^-^ 


44^     T^emonflraçao  da  excellencla 
xaraõaernpreza ,  ou íe  continuarem  ,  ferà^ 
por  amor  deDeos,enãoporappente. 

Kíe  algumas  abufnrem  dcíhslaídas,não 
lera  razão,  fechar  a  porta  a  rodas,principal- 
inentcem  c]  uáto  lhe  ficar  aberta, para  ir  vi- 
fitar  as  parentas,  e  amigas,  o  q  ninguém  lhe 
negara ;  aindaqem  cafa  dasamigas,fe  buf-; 
Cão  ratas  vezes  os  amigos,  e  em  cafa  d  as  pa- 

rentas,  os  parentes.Não  lhe  neguemos  para: 
Deos,  o  q ue  para  as  creaturas  lhe  não  nega- 
mos.  Não  he julto ,  fazer  mais  privilegiada 
acortezania,  que  a  devoção. 

Se  fão  das  que  fahem  facihiiente  de  cafa, 
não  tem  muytoque  dar  arepolb.  Dareya 
que  deu  hua  rullica,  que  então  deyxou  dé  o 

ier,acertapeiíoa,quelheaconfelhava,que 
não  loiTe  orar  à Igreja ,  porque  às  mulheres 
eíhiva  meliior  o  recolhimento  da  cafa.  Não 
digamos  o  eílado  do  confulente,  nem  a  ca- 
deyra, queoccupava, quando  a acõfclhou: 
Senhor  (refpõdeo  a  rifftica)  mtnbamãy^ynã^ 
dame  lavar  a  roupa  aorlo^mandame  com- 
fr  ar  feias  cafas  o  que  lhe  he  7iece(farw,mã' 
dame  afoute:,  i [to  faço,  e  todas,  asquefaoco- 
f no  eu^ fazem  o  me f mo  \pis^Senhor^  hey  de 
•  ^  2  o  der 
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"foderírfórttodãscjias^artes^^  enaÕ hcj  de . 
foder  ir  à  Igreja^  oujõ^  ou  ãcomfanhada 
de  minhamayl  Náofeyjque  repoíta  teria 
efte argumento;  fey,que  fez  pouco,  fruto. 
Huma  pobre  mulher  deita  esfcrii,nemfi\be 
ler5nemfabeorar,netn  tem  cómodo  era  ca- 
fa,  para  orar;  ehade  impedirfe,  quevà  ao 
Templo,  aonde  confid èra  o  que  ouve  ler,  e 
defcanfa a almahil bocadinho, livre  dacõ- 
tinua  diílracçáo,  em  que  a  traz  o  cuydada 
daluacara,e  o  pouco  focego  delia! 

Sefaõ  das  perfeytas,  e  recolhidas,  com 
mais  razão  fe  lhe  ha  de  conceder,  o  que  às 
principiantes  fe  não  deve  negar:  e  íepcla 
fua  pobreza  fahem  muytas  vezes  de  caía,- 
do  mcfmo  modo,  c  pela  mefma  razão. 

Sefaõ  das  immodellas,  quando  íahem  a 
orar,deyxão  de  o  fer.  K  fc  fahem, não  a  orar, 
mas  bufcão  a  oraçaõpor  pretexto,  para  a 
defenvoltura ,  pouco  fe  evita  cõfccharlhe 
eíla  porta.  Para  as  acçoens  mais  torpes, buí- 
caamaliciaafoledadedanoyte  ,oude  dia 
o  occulto  lugar;  cõvcríaçoensimmodellas 
i^ãoashaemcon^^urío5,queorão; viílas,  e 
acenoS;  naõ  fe  cvitão^por  não  faí;*  à  oração; 
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44^  ^emonJíraçaQ  da  excellencid 
cartas,q  fe  podem  dar,  e  acey tar  na  rua,máá 
is  facilmente  fe  podem  dar,  e  acey  tar  n'ou- 
tras  partes.  ConfeíTo,  quepondomeacon- 
fideraratrentamente  aonde  vay  aqui  o  pe- 
rigo efpecial,  em  fairàoração  ao  Templo, 
não  poíTo  achâllo.  E  fe  me  dizem ,  que  vin- 
do as  mãysàoração,abularàõ  da  fua  liber- 
dade as  filhas,  que  ficarem  na  cafafòs;náo 
fey,  como Ihenão  lembra  logo  o  meyo  de 
evitar  elle  perigo, que  he  irem  à  oraçaõ  a 
mãy ,  e  as  filhas.  Quanto  mais,  q  o  te  mpo  da 
oração  das  mulheres,  como  hededia,  não 
hemuyto  accomodado,pârataes  infultos; 
c  fe  a  malicia  de  algumas  for  tanta ,  que  de 
tudo  fe  valha,  não  poderá  deyxar  amãyde 
conhecella,  ouprefumilla.  Neíles  termos 
dizemos, q não fayaà oração,  ficando  as  fi- 
lhas ern  cala  fós;  mas  feria  bom, lembrarlhe, 
quenãofófeprivaííe  de  fair  à oração,  po- 
rèmdefâiraoutrosnegocios;  qprivaílèas 
filhasdasjanellas,  das  portas,  das  converfa- 
çoeSjCqtivelTe  oração  com  ellas em  cafa;-q 
as fizeíTe  confeíTar  de  oyto em oyto dias ;  q 
asobrigalTealer,  fefoubeflem,  livros  efpi- 
rituaesjq  cifrar  roda  afua  defenia  em  naõ 

dey- 
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deyxallas  fòs  no  tempo  da  oração,  fem  cor- 
tar a  raiz  da  fua  immodeítia ,  fera  ignorãcia 
grande.  Baila  de  repofta  a  hum  argumento 
tão  futil^que  a  não  merecia:  mas  fera  adef- 
graça,  q  para  perluadir  a  virtude,  não  balta- 
i"àaforça  da  razão,  epara  diíTuadilla,  fera 
baftantehuma  futilidade. 

Se  em  alguma  parte  fe  rezar  o  Terço  cõ 
irreverenciajoufeaílillircõindecenciana 
^oraçãOjdevemos  efperar  do  zelo  dos  Pailo- 
res,qappliquem  cõfuavidade  o  remédio, 
não  arrancando  com  violência  as  cizânias, 
por  naõ  arrancar  o  trigo  com  ellas.  Digo 
illo,  porque  he  pancada  certa  do  demónio, 
fazer  com  que  nos  fantos  exercidos  fucce- 
da  hum  ablurdo,  e  clamar  logo  pela  boca 
dos  feus  amigos :  Eis-aquipara  que  fervem 
€Jiasdevoções\  a  culj^a  tem  os  T* velados^  que 
^x^/^í/r^Ã/^/?w.Sefehpuve(redeattender 
a  eíte  rugido  do  leão^ellavaelle,  como  que- 
ria,pois  como  nunca  lhe  falrão  parciaes,não 
eranecefliirio  pnradeíierrar  os  exefcicios 
devotos,  mais  que  meter  nelles  hum  do  feu 
partidorcomofe  não  ti  verão  os  Prelados, 
paraeítepõt05melhordiâame  na  doutrina 

do 
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do  Apoílolo  Epift.  I.  ad  Corinth.c.  if. 

Referireyorexto,naopara  os  Prelados, 
poiso  não ignorao,  mas  para  fechar  a  boca 
aos  imprudetiííimos zeladores  de  taespro» 
bibiçoens:  Non  laudans  quodnon  in  melU 
us^  Jed  in  deter ius  convenitts..,  convenU 
enttbits  ergo  vobis  in  tinum^  jam  non  ejt 
^ominicam  ccenam  manducare,  ^nuf- 
quijque  enim/íiam  ccefiamprafiimit  admã* 
ducandmn ...  ^ãddicam  vobis'^  Laudo  vosi 
In  hoc  non  Limo,  Concorriaó  os  Corinth.ios 
ao  templo,  para  receber  a  (agrada  Comr  m- 
nhão;eantesde  a  receber,  ou  como  qi^eré 
outrossdepoisjdavaõosmaisricosjfnefasef- 
plendidas,  a  qceàvaõ  rodos,  ricos>e  pobres 
nobres,  e  plebêos.  Faziafe  eíla  acçaõ  eru* 
niemoriadaCêadoSenhor,  que  precedeu 
àinítiruiçáo  do  Santiflimo  Sacramento,  e 
lambem  para  aumento  da  caridade  frater* 
Da.  Crefccndo  o  numero  dos  Chriiláos,  ef-j 
friou  a  caridade,  e  veyoaparareíte  coliu-- 
nieíantocmabufo.  Faziaõ-fe  cêas,mas  jà 
os  ricos  náo  adriitiáo  aos  pobres;  e  ao  mef* 
mo  tempo,  que  eltespadecião,  os  ricos  re- 
galàvaõ-íCjtazendolhe  mais  dura  aneceffi- 
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dadeaviífadetanfds  abundancias.  Efcre- 
\^eoIhe  o  Apoitoio  as  palavras  aíiimajqdão 
huni  admirável  documento  decomodeve 
fer  o  zelo  dos  Prelados  em  cafos  femelhan* 
tes.  Náoprohibio  os  ajuntamentos  na  Igre- 
ja,não  as  cêas,de  q  í  e  abuíava;reprehendea 
o  abufo,e  tao  luavemête:  A^í?;/  laudansquod 
7ton  In  me  luís  ^fe  dm  deter  ius  convenitis  ,,^ 
quid  dicam  vobisí  Laudo  vos]  In  hoc  non 
laudo,  Requereis  cear,  como  deve  fer,  vin- 
de à  Igreja;  í  e  quereis  cear,para  fatisfazer  a 
'guia, íem  remediar  a  neceííidadea]hea,ce- 
av  em  cafa ;  vindes  confundir  aos  pobres  ? 
Et  confunditts  eos^qui  non  habent  r  ^le  vos 
hey  de  dizer:  Naõvoslouvoniíio,  Bom  mo- 
dello,paraevi[arabfurdos,remdarporter* 
ra  com  os  exercícios,  q  ue  tanto  cuílão  a  in* 
tròduzir,  tao  pouco  a  derrubar. 

Sejapoisjreprehendidaacuriofidadede 
Eva,  que  não  deu  palTos  para  ir  orar,  mas 
para  ver  o  fruto  prohibido:  fcja  rcprehen- 
dida  a  foltura  de  Dina, que  não  fahio  a  orar, 
masavcrasrnuiiicres  dcSocoth  :fcja  abo- 
minada a  que  riir,como  a  mulher  meretriz, 
qucíedcícicve  nos  Provérbios,  que  íahio 

abuf 
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abufcar  o  mancebo:  feja  reprehendida  aq 
fe  valer  do  pretexto  da  oração,  para  vague* 
íir;e  náo  fcjaõ  reprehêdidas,  mas  louvadas, 
edefêdidasasqforèaoTêplocõdevoçaõ; 
nê  fe  ufe  de  remédio  tão  defarrezoado,  co- 
mo he  encãtoar  a  virtude,para  deyxar  mais 
livre  a  immodeítia,aflimcomo  o  exercito 
vencido,que  larga  o  campo.  Eíealgiiavez 
fucceder,  q  a  que  fahiocom  devoção, fe  re- 
colha femella,  ou  peyor,qfem  ella  ;tam' 
bemmuytasvezesfuccedeomefmo  àsque 
vão  ouvir  os  fermoens,  às  q  vão  à  MiíTa  &c. 
Ouço  tambê  dizer  amtiytos,  eadelgra- 
çahejqtambeàquelles,  q;  mas  vamos  ao  q 
dizem:  Trimeyro  eflà  a  obriga çaõ^j^  a  devo-- 
fao^  i^^a obrigação  das  mulheres^  he  tratar 
V^y?^^^^í/2í,Çír.ValbameDeos>4defpropO' 
fitòsdiz  huma  creatura  em  querêdo  fallar 
contra  a  verdade!  A  obrigação,  qtemhu* 
ma  creatura  racional,  he  guardar  os  Mãda- 
mentos  da  Ley  de  Deos;  elles  Mandamen- 
tos faõ  dez;  por  humdelles  eílà  a  mulher, 
q  tem  cafa  à  fua  conta,  obrigada  a  procurar 
com  prudente  deligencia  o  neceíTario  para 
eila;  por  outro  ellà  obrigada  a  náçjurar; 

por 
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por  outro  a  guardar  Domingos,efeflas;por^ 
ourroaniiõmatar,nem  ter  odio;  por  outro 
anãoolíender  a  caítidade,  &c.  para  tudo 
ilto  lhe  faõ neceílarios  auxílios  de Deos;  he 
necelldrio  cófiderar,  naõde paíTagemjnias 
dcaíIento,quemheDeos;  qcoufa  he  pec- 
cado;  que  coufahe  inferno, &c.  Eílascon- 
liderayoes,fazem-fe  naoração,  eíles  auxi- 
lios,pedem-fe  na  oração^-  finalmente,  a  ora* 
cão  he  meyo  imporrantiífimo,  para  guar* 
dar  aLey  de  Deos,  he  meyo  importantif- 
fimo,para  a  mulher  cuydar  dafuacafa,  co- 
mo Deos  manda,  quenão  he  fò  cozer,  ou 
fiar,  mas  he  eníinarcom  dihgencia  os  fi- 
lhos, tratar  com  amor  verdadeyro  ao  ma- 
rido, &c.  e  naõ  fava  a  mulher  a  orar  no 
Teplomeya  hora,  de  vinte,  equatro,que 
temoccupadas  noferviço  da cafa,  porque 
eítuprimeyro  a  obrigação,  que  a  devoção: 
quem  vio  mais  fátuo  difcurlo!  Quem  vio 
moral  mais  defarrezoado!  Que fejataõ gra- 
de a  obrigação,  que  tem  a  mulher  de  tratar 
dacafa,que  Ihenãodevxemevahoralivre 
ro  dia, para  bufcar  a  Deos  naoraçaõ!  Sen- 
do certo,  que  fc  frequentar  a  oração,  ha  de 

ter 
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ter  mais  tempojparatratcirdii caía;  porque 
na  oração  ha  de  aprender  a  evitar  muvtns 
íiiidas,  que  lhe  lòvaõiuais  tempo,  m.uytas 
converfaçoéSje  outras  coufas,  em  que  or- 
dinariamente le  enreda,  quem  cuyda  mais 
do  mundo,  que  de  Ueos.  0'quediveríohe 
oelpirito  deJESU  Chriílo  meu  Senhor, 
^^ue  fabcndo  muyto  bem  eíla  obrigação 
dos  homens,  e  das  mulheres,  repreliende* 
,  lhe  o  buícarem  com  muyto  defvelo  o  vc- 
ííido,eofuUento,  eenlinalhe  abufcarpri- 
nieyro  o  Reyno  de  Dcos  !  Baltava  para 
confundir  iemelhantes  ignorâncias,  a  au- 
thoridade  de  S.  tfrem,  q  chama  à oração: 
Reifamiliaris  adminijhatto^  q^he  o  mef- 
mo,  que  dizer,  que  para  a  adminillração  da 
caia,  he grande  conveniência  ter  oração. 

Nem.podefiizer  contra  eíías  taõlòlidas 
verdades,que  temos  confirmado  com  aau- 
thoridade  irrefragave!  das  Efcrituras,  al- 
gum texto,  ou  exemplo  das  mefmas  Elcri- 
tiiras:  comonaõfozotextodocap.S.doE- 
vâgelho  de  vS.Jo:iõ:i?í^/7/Í/?í /SÃ/j-  JESVS, 
l§  mulieriumedio  [Lvis  ^  para  fe  inferir  da- 
qui,  que  Dcos  quer  na  oração  a  mulher/^* 
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Pois  entender  defie  texto,  q^^^hriíto  ficou 
fò,  e  aquella  mulher,  he  ir  contra  aintelli* 
gencia  dos  Santos  Padres ,  e  Expofitores,  q 
wta  vocey  dizé  com  o  doutiílimo  A  Lapide: 
Remanfitfoltis  cum  Afojlolls  ^  &  turba fO" 
fult^tn  cujus  médio  erat  fnulierjtans. .  .folus 
ixcludtt  tantúmfcribas^  qni  J ESVAI  ur^ 
gebant  ad  damfiandam  adulteram,  Ilto  mef- 
mo  dizê Lira,  Hugo,  e  Maldonado,  fêapõ« 
tarem  contraria  expofição.  Antes  Maldo- 
nado,que,  comofabem  osveríados  naEí^ 
critura ,  he  dos  Expofitores  de  mayor  pre- 
dicamento no  literal  dos  Evangelhos,  re- 
prehende  fortemente  a  hum  Author  (lèa-a 
o  curiofo,  e  faberà  quem  o  Author  he,  que 
não  me  atrevo  a  dallo  a  conhecer  aqui)  por 
íibufar  dçfte  texto,com  tão  errada  intelH- 
gencia:  antes  fica  fendo  eílc  mefmo  texto 
provada noíla  conclufciõ,pois  ficado  a  mu- 
lher tão  acompanhada,  fe  explica  a  Kfcri- 
tura pelas  palavras:  SgLus^  S  rnulier,  E  íe 
Çhriílo  ficou  fòcom  aSamaritana,  advir- 
ta-fe,quelhehavii\  de  defcobrir  ospecca- 
dos, que ella tinha  commetido,  para  acon- 
^  verter  por  elle modo;  enão  erara^aõdef- 
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cobrillos  diante  de  pelToa  alguma.  Vi J.  A 
Lap.  Sylv.  e  outros. 

*  Também  não  pôde  fer  contra  a  noíTa  re- 
folução  o  exemplo  dejudith,  que,  ///y///í'- 
rioribus  domus fua fecit fibifecretum  cubU 
culnm^  ou  oratoritim^como  lhe  chama  a  liJ> 
critura  nocap.feguinte.  Neílecubiculo,ou 
oratório,  aíTiítia  coberta  de  cilicio,  e  não 
teítavanelle  fò,  mas  acõpanhada  de  outras 
mulheres :  /;/  quo  cum  piellis  fiiis  claufa 
Tnorabatur ^'  oh^trwznào  hum  modo  de  vh 
da  religiofa  com  a  fua  communidade ,  e  ef- 
condendo  aos  olhos  do  mundo  as  exterio- 
ridades,que  afaziaõ  fingular  entre  todos. 
Neíles  cafos  jà  fizemos  excepção.  E  he  de 
advertir,  que  a  mefmajudith,taõ  amante 
do  recolhimento :  Erat  diebusfejiisfroce^ 
dens CHtnmagnagloriay  dizem  os  Interpre- 
tes,que  hia  ao  Templo,  não  fendo  obriga- 
da, como  jà  temos  dito  das  mulheres. 

Naõ  duvidamos,que  a  oração  da  mulher  • 
/í^emfuacafa,  he  boa ;  dizemos ,  que  junta 
cornados  mais  no  Templo,  he  melhor.  K 
ainda  q  de  todos,  quã  tos  textos  temos  alie* 
gado  nelta  cõclulaõ  ienaõ  prí)vàra,.q  a  ora-  ^ 
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çaõ  das  mulheres  no  Teniploera  melhor^ 
que  ^ozc\2\i^^CíSteris  paribus^  fempre  fi- 
cava provado,  que  era  licita,  boa,  e  louvá- 
vel; e  provado  ilto,  pròvaõ  todos  os  fun- 
damentos da  conclufaô  antecedente,  que 
he  melhor,por  concorrerem  nella  todas  as 
circunítanciasi  com  que  provamos  aex- 
cellêcia  da  oração  demuytoscõgregados. 
Tornamos  a  advertir, que  não  fò  à  ora- 
ção/^ry?-  publica,  qual  he,aque  fe  íàzem 
nome  de  todaaIgreja,masàquella,naqual, 
Multi  Jimul  adorandum  convcniunt^  tinuf- 
quifqtie  autemper  fe  orat  quajiprtvatim^ 
fiec  habet  cum  oratione  alterius  aliam  con* 
junEímiem  prater  concomitantiam  tem* 
foris^aut  loci^velmaterÍ£^ç:  fe  chama/ d?r 
accideus  publica,  fezCbrillonoiloSenhor 
aquella  promeíTa  efpecialiílinia:  Si  duoex 
vobis^lêc.  Heintelligencia  de  todos  os  Sár 
tos  Padrtís,  e  da  Igreja Catholica,  e  como 
ponto  certo  oeníina  Suar.  Granat.  de  quê 
faõ  as  palavras  aílima,  às  quacs  fefegucm 
eílas:  Et  tal  is  oratio  habet  àCbrifio  pecit" 
liarem fromi£ioue7n, Matth.  \%Jtent7n di^ 
covcbisy  ijuiajiduo  ex  vobis^^c.  in  qnofró^ 
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tnittit  fuum  peculiare  auxilium  bis^qul 
hocffiritu  adorandum  conveniunt\\\  ^a 
quidê  oratio  ejl  oftima^^cateris  paribtts. 
erit  etiãfotentior^  efficacior^quam  oratit 
fuigulorum.  Tom.  x. de  Relig.  1. 4,  c.  i .  d.  5. 
Por  iíTo  na  Igreja  Catholica  fe  tem  pra- 
ticado do  tempo  dos  Apottolos  orarêho* 
mens,  e  mulheres  nos  Templos;  e  aindaq 
o  efquecimento,  que  os  homens-tem  de 
DeoSjfez  efquecer  em  grande  parte  eíle 
feôío€Oltume,íempre  as  Religioens,  que 
faõ  as  meninas  dos  olhos  da  Igreja,  o  vaõ 
confervand^).  A  Religião  de  meu  Padre 
S.  Domingos,  aíFim  oaconíelha,  e  perfua- 
de;  e  quanto  a  mim,  ainda  que  não  ouve- 
la  outro  fundaméto^eíle  me  bailava:  porq 
chamando-  os  Summos  Pontifices  Pio  V. 
Gregório  XIIÍ.  Xiílo  V.e  Leaõ  X.  a  nieu 
Padre  S.  Domingos,  Fundador, Inílitui- 
dor,e  Inventor  do  Rofario;  quetn  fe  atre- 
verá a  dizer,  que  hum  Santo, que  merecêo 
taõ  gloriofos  titulos,  não  praticou  nellas 
oraçoens  o  melhor  modo?  Quem íe atre- 
vera a  dizello,  fabendo,  que  teve  neílepõ- 
to  por  Melira  âr  Maria  SamiíTima?  E  he 
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eetto,  que  no  tempo  do  Santo,  oravaõho- 
\  iíiens,e  mulheres  nas  Igrejas,  rezando  a  cò- 
''  K)s  o  Saixtiffimo  Roíario,  acompanhando 

as  palavras,  com  ardentes  aíFeftos,  que  acé- 
[  de  a  meditação,  com  que  acompanhàvaõ 

a  oração  vocal.  Teve  Bretanha  a  dita  de 
\  fer  o  primeyro  theatro  de  tanta  gloria,pre* 

fente  o  Santo.Extendeo-fe  o  mefmo  coílu- 
1  me  pormuytosReynos;cõfirmou-ooCeo 

•  com  milagres;  eílabelecêraõ-no  os  Pontí- 
fices com  indulgências;  perfuadío-o  o  ze- 
lo dosFilhos  imitadores  de  taõ  illullrePay, 

,  cteve  fempre  ella  fagrada Religião  em  tá- 

•  to  apreço  eftecoílume  de  orarem  homens, 
,  e  mulheres  JMntamente  nos  feus Templos, 
I  que  chegou  a  mandar  com  cfpccialdecre- 
j  tOjtiveíIem  nafuaconfervaçao  osfuperio- 

res  grande  cuydado. 

Ordtnarmis  otnnlbus  T^rioribus ,  ®  Trte^ 
.^Jidenttbtis  fub pcena  abfolutíonis  ab  eorum 
officiisy  ut  omnhio  curent  in  fins  Ecclejus 
sftíblicè  rechari  àperfonis  utrinfijHefexus 
Rofariumter  inhebdomada^  jnxtn  ritu,^ 
modn  Ro?nan.^Trovinciíe.  lilla  hc  aoytii- 
\a  Ordenação  do  Capitulo  geral,  celebra- 
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doemRomaanno  lózp. emquefoyeley^ 
to  GeraljO  ReverendiílimoFrey  Nicoiào. 
Rodulfo.  Pondere-íb  a  venerãda^Congre-^  ! 
gação  de  hum  Capitulo  geral  de  taõ  illuítre 
Keligiaõ,empenhada  nas  glorias  da  Senho- 
ra; pondere- íe  a  efpecial  aíliíkncia  do  Ef- 
pirito  Santo,  e  tome-fe  o  pezo  àfobredita 
authoridade,  para  cotejar  com  ella  alguma, 
fe  a  ouver,  do  parecer  contrario. 
-  Tome-fe  tâmbem  o  pezo  a  efta  de  outro  • 
Capitulo  geral  da  minha  fagrada Religião, 
alegada  por Frey  Félix  Pocell.cxam.Conf. 
tom.  i.parc.4.n.3  8o9.emqueraanda,que 
emtodaslsConfratcrnidades  de  Tercey- 
ros,e  Cordigeros  ereftas,ou  crigendas,  fe 
elhbeleça  nas  Igrejas  dos  Cõventos  o  exe^- 
cicio  da  Via  racra,e  da  oraçaõ  mental;  ein  v 
troduzidojfeaílignehumdiadecadamez, 
paraganh-arem  rodos  os  fieis  de  hum,  e  ou- 
tro fexo,  que  aíTiítirem  aos  fantos  exerci- 
cios,a  indulgência plem^riajConcedida  pe- 
io Summo  PontiíicelnnoccncioXlI.  O;;^- 
nvnòda  adhibeatur  ctira^  ut  in  cun^is  Con- 
fratemltatibus  ereSíisyfeu  erigedis  in  Ec- 
clefús  Conventúúyfeti  Monajieriorum  iSc, 
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-^xercttium  via  C?'ucis^  ^  orationis  menta^ 
■  s^quamciútisfiabiltatua  ®  f .  A  elta  deter* 
minaçaó ajunta  o  Author  allegado  eítas  pa*^ 
avras :  ExpramiJJls BtiUis vides.,,  induU 
íe?it;as  UH:rifierí  ab  omnibus  Chrijiijide^ 
iibus  utriíifque  fexns,  \  >^'V\  v^^-v  --^w^^ 
\  Confirma  ultimamente  efta verdadea 
feg-ada  Congregação  do  Oratório,  q  fun* 
doa  o  agigantado  eípirito  de  S.  Felippe 
Ncri  5  renovando  o  coítume  Apoftolico 
n^íies  devotos  ajuntamentos.  Eílaõ  paien-* 
les  as  Igrejas  delia  Congregação,  para  to* 
cas  as  peflòas  de  hum,  e  outro  fexo.  Os  fru- 
tos tem  íido  taõ  prodigiofos,  como  confef- 
faó  todos  os  Reynos ,  aonde  os  zelofos 
obreyros  deíie  Iníli tuto  tem  chegado.  Ha- 
vendo eu  deeíçrever  eíla  matéria, quíz  da 
íimta  Congregação  de  Lisboa  o  voto, para 
authorizar  com  fuás  mefmas  palavras  eltes 
efcritos,  e  reípondeofe-me. 

Emtodas as Congy cgaçGcns  do  Oratório 
dejie  Reyno^  e  fitas  Conquijias^  fè  coftuma 
fazer  dr/ as  vezes  no  dia  oração  fublica^a^ 
ra  o  que  eftão  fempre  patentes  as  Igrejas^ 
para  todos  os  qt/f  quizírem  ajjljlir,  EJie 

cojiun 


4?  (5    7)^mõnpaçào'  aa  exceUència 
cojiume^  be  afrovado  em  forma  efpecifícaé  i 
feios  Summos  Tontifices.por  fer  bum  doi  ' 
fius  Ejiatutosy  antes  o  mais  principal^  e 
que  dà  nome  àmefmaÇongrvgaçao,  a  alai 
forrefpeyto  da  oração  commua^  hitrodu-  í 
z.idafelo  feu  Fundador  yS,  Filtppe  Ne- 
ri^Te  chamaCongregaçaÕ  do  Oratório.  A 
todos  os  qneaJJJjtem.concedeoSummo  Tvu 
tifice  7niiytas  indulgências \eefiimàr ao  tã^ 
to  os  Summos  Toíitijices,  que  nos  Reyms 
de  Tortugalfe  introduzife  efiefanto  cõ. 
fume^  %oSantiffimo^e  venerável  fervo  dt 
1>eosInnocencio  Xl.efcreveubum  Brevr^ 
€m  que  louvava  o  grande  zelo.queemprL 
mover  efiefanto  exercido  mofrou  fempre 
o  veneravelTadre  Bartholomeu  do^ien^ 
t a ly  Fundador  da  Congregação  do  OratoÁ 
rio^  nefie  nojfo  Reyno  de  Tortugal.  \  \ 

LAUS  DEO. 
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